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£  DEVASTADA  NO  IRÃ 


CRUZ  VERMELHA  ANUNCIA  1500  MORTOS 


Com  mais  de  fiDfl  figurantes  desfilando  num  palco  im¬ 
provisado  junto  ao  edifício  do  Congresso,  bnisiliii  assistiu, 
sábado  á  noite,  a  uma  ileslomlirante  evocação  de  4  séculos 
de  História  do  Itrusil.  Soli  os  aplausos  delirantes  do  pú- 
lilien,  (e  o  Presidente  dn  República  for  o  mais  entusias¬ 
mado  assistente,  decorreu  tilda  a  representação,  desde  n 
chegada  dos  portugueses  até  a  inauguração  da  Nova  Ca¬ 
pital.  Do  grandioso  espetáculo,  escrito  por  Josué  Mon- 
tellq,  com  músicas  de  -Villa-Lobos  e  Heeltel  Tavares,  •  ve¬ 
mos  trçs,  asjirctos :  o  Taláelo'Jda  Alvorada,  Índios  e  Tlra- 
.  dentes.  —  (Leia  nas  páginas  l  c  8.) 
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Lvw  em  O  DIA  POLÍTICO,  ««  2i 


SELEÇÃO 

EMBARCOU 


ESCALADA: 

VÍÍqFsÊRÁ 


QUARTO 


ZAGUEIRO 


,(]«m  o  DrptiUdo  >lrmlnn(ii 
KaIcíii.  rhfff  itu  tlrleçaulti, 
violando  »  Arl.  I-  dn  Itreula- 
mrntii  Intrrmi  tl.i  SrlrcÃo, 
(embarrou  harbiulo),  o  rtvrrlr 
brasileiro  srRuIu,  á*.  7  Iinrtt* 
He  hoje,  paru  ci  Calru,  «mlr 
pftlrrtiru  srxtu-IrlrA,  rantru  <t 
KAU.  Vicente  Prata  J.i  um- 
I nu  n  tjuntlro  p.un  ti  JAru,  mi 
dependência  du  revUüu  Inrül* 
m,  incluindo  o  MEiiriru  Vítor, 
jprsiu  ilim  \inleiltn«  protrMos 
contra  ,»  mia  cunvned(jlii.  O 
qiinUrti^MM*  narionnl  drvrrn 
íorninr  cum:  Cillm.tr;  lljiitmu 
S;miIu%,  lirllní,  Vítor  e  Ntltim 
SaNtoi;  /ita  r  Chlnriinho; 
(inrrinchn.  <)unrrn  tinha.  Pele 
r  Prpr.  Ni»  fitlu,  (iilnmr.  /Um, 
Julinlin,  X>r  Surdi  c  Prlê. 


RECEPCIONISTAS 


Carioca  Foi  à 
Praia  Sob  Soi  da 
Guanabara 


A  nlepría  voltou  n  to 
mar  conta,  ontem  du* 
p ruins,  quando  o  Estnd>> 
dn  Gunnnbnrn  tc\e  r> 
seu  prttnrim  domine»  cl.- 
sol  ,iá  pela  manhá.  ent 
que  gefte  n  temperatura 
llgdraniente  fria,  tni- 
Ihares  de  enrtcicu»  eomr- 
çmtttn  a  lotar  as  pra.ns. 
para  ganir  as  delirias  ilo 
banho  de  itvnr  num  do¬ 
mingo  ensolarado  f  o 
RIo-Ouanabara  teve.  en- 
tftn.  untn  testa  de '  béle/a 
e  de  efir.  ornamentado 
pelos  inaiiVt  enlorldos. 
e  pelas  muU|<Tea  bonlla* 
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Rio  Aflito 


n  pnvo  iutá  tmnijlllln  i*  fli-uiir» 
«ir  si  mcsuin  KM  porque  desa¬ 
pareceu  dentre  nt**-  <•  rlinm  tli* 
npnrciitc  ptilxúo  politirii.  une 
no  tiinclri.  cru  nlimciitiiU"  i»,r 
iiquéli*  qur  um»  itistejnvnni 
m<m  éloiçdrs  nem  libmínclc" 
••l*oi  nutri»  Indo  disse  .IK 
-  ii  iiii(*ri'ssc  prios  problenins 
rennómuw  íutirintiientitltf  >'  » 
nbxnrç&o  lidos  ticbntrs  i>'lil- 
elaimdqs  com  o  drsrnvolvlmen- 
m  do  Pais  estilo  tleixnnrin  i-ntln 
ve-  mais  poro  trrts  n  simples 
nc.ilnviin  ii.ilttldi  Mo;  o.s  senlui 
res  min  devem  prcoeiliiilV-Se  \ 
3  ilc  outubro,  o  puis  UH  -nr»J 
llirr  o  meu  sucessor,  c  Mc  to 
initrft  posse  aqui  em  Brusliiu. 
tnmulIUu  e  segiirtunonle,  c.  um 
o  sucessor  de  Etsenhmver  toutn- 
ra  posse  cm  Washington". 


eito  de  mui  Cirplliri  neste  phimil-  ] 
to.  cuftm,  um  sonho  ultm"iiai- 
dn  por  gemçftes  ,•  gemçrif  * 
Disposto  a  cnfrrutnr  tódi  s  iu 
provneaçtíe*.  o  Presidí  nt  r  res- 
poi.tlendo  ii  num  ppi-Ktmm  sutiie 
o  aparente  desinteresse  ilo  po¬ 
vo  bnistletro  t>eliu  eleições, 
disse 

-  “Nilo.  utlo  hn  ilesintrr.  sse 

A  verdade  e  qiiq  há  mui*  de  l(l 
•mos  titrius  ns  elctçOes  bnisílet- 
rus  erum  pri-rrdtdiv*  de  ugltii- 
çóes  e  movimentos  revolucioná¬ 
rios  Até  mmhii  eleição  eoulie-  I 
ceu  essa  rontlngênctn  Agnrn, 
porém,  o  pui»  snbe  que  lugre*- 
sou  numa  érn  'definitiva  de 
nrdem  e  disciplina.  A  delnngii- 
gtir  estéril  e  agitação  subversi¬ 
va  náo  tém  mais  éco  entre  nos 


De  AROLDO  WALL,  da  equipe  de  UH  em  Bmailla.  HHA- 
Fil.I  A.2S.  oelo  telefone,  urgente  —  O  povo  brasileiro  Jamais 
tnernrin  que  cu  tivesse  de  estender  a  mfto  A  caridade  interna¬ 
cional  onni  obter  recursos  para  o  desenvolvimento  dc  meu 
Pais",  esta  foi  a  energlca  resposta  que  o  Presidente  Jusceltno 
Kubltschel:  deu  ontem  a  um  grupo  de  16  Jornalistas  america¬ 
nos  que  o  entrevistaram  em  Brasilia 

Mal  desembarcadas,  no  avifto  que  os  tiavua  dos  Estado*  Unl- 
dot  e  mie  hnvís  ficado  retido  em  Caracas  por  motivo  do  fra¬ 
cassado  “putsch"  atl  ocoiTlclo,  aquele ,  crupo  de  Jornalistas  dc 
aljutis  nos  mais  linportaiités  orcàos  americanos,  procurou  sub¬ 
meter  JK  a  um  interrogatório  mquesitorlat,  que  téz  o  Presi¬ 
dente  exclamar  com  o  «eu  característico  bom  humor:  "Os  se¬ 
nhores  ate  parecem  pertencer  A  UDN" . , .  "Até  dinheiro  falso 
pare  o  progresso  amertcjvno". 

A  um  joniatlsta  que  impeiituemcmcnte  assediava  o  Presi¬ 
dente  Kubttschek  com  perguntas  sôbre  os  perigo»  da  inflação 
piovncadn  pela  sua  política  de  desenvolvimento,  respondeu  JK: 

Há  menos  de  cem  anos.  os  «enliore*  lançavam-se  nos  Es- 
•:idos  Unido*  á  mnts  furiosa  corrida  inflacionária  para  desen¬ 
volver  o  pais  Desculpem-me  a  verdade,  mas  até  dinheiro  falso 
loi  empregado  para  êssr  fim.  Queicm  os  senhores  que  o  povo 
brasileiro  alcance  sua  emancipação  e  progresso,  sem  pagar  tam¬ 
bém  seu  tributo  de  sacrifício?" 

um  século  rasgaram  todo  uit: 
Continente,  de  Leste  a  Oeste,  e 
o  ligaram  a  dois  oceanos?  Isto. 
nqul  nno  é  um  deserto,  r  n  -o- 
rnçio  do  num  Pais.  é  a  Inçai  l/n- 


INTERNAMENTO: 
FORTALEZA  INEXPUGNÁVEL 
DOS  VOTOS  E  DOS  MILHÕES 


O  ooinclnlo  do  intcrnamenln  de  minoro*  volta  a  repetir 
c»m  191*0*  :i20  milhm**  dt*  enweírus  -  aprovimadíunente  a  clolPcan 
dt^tinadn  à  cansintvão  de  i"-cnlíi>  muninpaK  —  voineeam  «  -er 
entregue**  ao«  grupo*  político*  cariocas  que  >e  escondem  sob 
oi  biombos  dos  Internatos  de  menores. 

Pora  tanto,  uma  comilão  de  concorrência,  dirigida  belo 
Nelson  dc  Azetcdo  Branco,  acaba  de  *elecionar  31  c*tabeh*i«- 
mento*-,  que  vão  desde  a  escola  Maria  Marques,  que  ofe¬ 
rece  350  vacas  Ml  milhões  dc  cruzeiro-  ,  aos  colccto<  re- 
m.*iiHí-fscentes  do  crupo  Padre  António  Vieira,  com  -uas 


OSVALDO  PENIDO:  NOVO  CHEFE  DA  CASA  CIVIL 

Em  mo  assinado  em  Brasília,  o  Presidente  Juscelino  Kubits-  ! 
chek  nomeou  o  Sr.  Osvaldo  Mala  Pentdo  paru  Chefe  da  Casa  J 
Civil  da  Presidência  da  Republica.  j 

A  Indicação  presidencial  ' teve  ótima  repercussão,  dada  a  po-  { 
siçáu  de  relévo  do  Sr.  Mala  Peuldo.  figura  de  reconhecida  capa-  } 
r.ldade  cultural  c  de  grande  senso  do  administração,  com  longos  * 
e  notáveis  serviços  prestados  no  Oovêrno,  Cillimnmente  nn  Sub-  . 
chefia  daquela  mesma  Casa.  quando  lilulur  o  Sr.  -Sélte  Câmara.  ; 
atual  Ciovernnüor  do  Estado  da  Gununbnra.  O  posse  do  Sr.  Os-  * 
vnldo  Pentdo,  deverá  ocorrer,  ainda  hoje,  ou.  o  mais  lurdur,  * 
até  amanhã. 


A  outro,  que  lhe  perguntou 
pot  que  empregara  tanto  di¬ 
nheiro  em  pleno  deserto.  JK 
retrucou  com  energia 
—  -Os  senhores  parece  que 
ia  rsqueroram  o  «spirtto  pionei¬ 
ro  que  Íé7  a  gnuuie/n  dos  ti¬ 
nidos  unidos  Esqueceram --c. 

por  acaso,  dc  que  há.  apenas. 


ESPANTOSA  TRAGÉDIA:  4 
MORTOS  E  2  FERIDOS 


,\  lórCii  ói*  denunciarmos  os  cnrntv*  do  mifriiamerm».  *»  n;  • 
Diria  lia  SIM  vmill  lugar-comum.  Afinal,  um  cnrida  Irl-lc  qar 
náo  mai>  empolcn.  pornue  a.  tampo*  de  rnru-cntrHçáo 
cantinuam  em  -un  plenitude,  como  baluarte*  lno*pu«n#*el.  dn 
nogoci»mo  no  Um  allito 

Ainda  ageia.  por  cseninu».  um.,  rum.ssáa  m<erpar»hliri» 
i-oiniosamente  comandad.i  pela  Depuladu  estadual  A  itbai  Ç,ou 
,.  miegraita  pelo.  Sr.  t.ueuino  Lopes.  Jo*c  Maria  de  <  •  '■ 
valho  Junior.  Jair  Martins.  Aiilõmo  l.uviwro.  Juraiid.r uamU 
Horáclo  Franco.  Amando  d*  Fonseca  e  Lcsário  de  Melo.  aiaba 
de  divulgar  a.  ccmclusue.  de  uma  pcsqui»  que  « 

vi.ita«-lnspec»e..  21  reunior*.  a  expedição  dc  -lá 

nos  intmiatn-  de  menore.s  Contudo.  tnU  vonclusoe  na  i 
mpreternm  maior  fhwt «que.  embora  oriunda  *1.,  única  romis 
r  trabalhou  no  então  legislativo  munlclo.L  me- 

remido  pnr  Uso  memo  ...  melhores  aplausos  ria  Cidade 

E-  ,...P  crupo  de  então  vereadores,  dirigido  pela  con.lln- 


t  visitará  Pôrlo  Alegre,  no  pró- 
ii  que  lhe  serão  tributada*  gron- 
dn*  forças  política*  que  apótam 

igr-ni  do  candidato  da  cotlgaçáo 
Qundros  decidiu  adiar  sua  pro- 
v  a  fim  dc  que  a  »ua  presen- 
ndversário.  Pretende  o  Sr.  Jã- 

-  loco  drpolft  do  Mnrecnnl 

discutir  problcmaR  d»  cRUipanha  com 


xínio  dia  27.  oporlunldndi*  cm  qui 
}.  des  homenagens  por  parte  dn* 

$  sua  candidatura. 

1  Em  conscqtlêncln  da  vingem 
i  pSD-PTB-PSf*  n  Sr.  Jânio  Q“~ 

}  .nctldn  vtSltn  a  Cnpttnl  gauchtv. 

*  ca  náo  coincida  com  a  do  seu  a« 

%  rtlo  Quadros  viajar  a  Pàrto  Alcgrr, 

1  Lott,  com  o  objetivo  de  t -  -  . 

'  os  dissidentes  do  PSD  gmiclm. 


Murta  da  C.torla  Leão. 
natural  dc  Alagoas,  foi  a 
causa  dn  tragédia  ontem 
ocorrida  na  estação  dc  cos¬ 
ta  Bnrros.  imde  lombunim 
sem  vida.  sob  golpes  de 
••peixeira",  oíimuios  Josec 
Sevcrlno.  Mmtuél  Abdon. 
tio  de  ambos,  e  jose  Alves, 
autor  dn  morte  do  ultttno 
ántrnm  ferido*  dn  luta.  que 
teve  a  duniçáo  dc  15  minu¬ 
tos.  Cícero  Alves.  írmftn  do 
criminoso.  ,<  José  Leão, 
marido  dc  Maria  dn  Glu- 
rln.  A  Policia  prorurn  lo- 
caU?.á-los.  n  fim  de  ouvi- 
los  sôbre  n  espantosa  tra¬ 
gédia.  que  se  sabe  ter  sido 
provocada  pela  lcvlnndndc 
da  mulher. 


pelas  Irregularidade.*  constata¬ 
da;.  na  compra  daquele  pro- 
ditlu. 

Ao  que  soubemos,  o  Gover¬ 
nador  Settc  Cámura  confirmou 
que  nno  lóra  Informado  du 
existência  dc  qualquer  aviso  sô¬ 
bre  superfaturamento,  sendo 
que  sua  interferência  foi  no 
sentido  de  serem  apressadas  as 
providências  normais  parn  efe- 
ti  açft  da  compra,  dc  acordo 
com  a  autorização  do  Presiden¬ 
te  d.,  Itopiiblírn. 


Reunir-se-n  hoje.  no  Minis¬ 
tério  do  Trabolho.  a  Comissão 
que.  sob  n  presidência  do  Pro- 
curad  •  Arnaldo  Suxseklud.  In¬ 
vestiga  a  compra  de  feijão 
norte-americano  peln  COF'AP. 

Tomados  os  depoimentos  dos 
Srs.  Barbosa  da  Silva.  Paulo 
T-rso  e  Sctte  Câmara,  vai  o 
Sr.  Susseklnd  exnmlnâ-los,  con¬ 
frontando-os  com  os  que  foriun 
prestados  por  outros  depoentes, 
mormente  com  os  das  pessoas 
apontada."  como  responsáveis 


O  Marechal  Teixeira  Lott  estarã  em  Volta  Redondi 
dia  1  dc  maio.  numa  festa  de  coniratemiaaçRo  com  os  t 
flui  dores  ílutulnensea  Em  sua  companhia  Irá  também  o 
Presidente  João  Goulart. 

A  Crise  da  UDN 

MAGALHÃES  PINTO:  "AGIREMOS  MMEJUNTE, 
COM  APOIO  DE  TODOS  SETORES  DO  PARTIDO 

;  J.  verá  drsclobrar-*e  cat  a  acnvana  a 
Imentoft  principais:  oficiaHzaçáo  da 


A  r risa  da  UDN  devera 

íTmn-i  ddn%f°LcaV.dro:  ãmciet  e  possível  i 

-=i-  'c:n-los  Lm-crda  da  Comissão  encarregaria  de  chefiar  { 

«t  asass*  •  *  \ 

Lviuidro  Maciel.  | 

E,  queixoso:  * 

Faltou  a  solidariedade  partldarla.  . 

A  loriunitenção  da  renuncia  do  br  Leandro  Maciel  **rá 
acomnautrula  de  umn  ampla  éxpllraçao  dos  n»Mvt mm ue  o 
u-vniu  a  iiínstiir-se  da  eampunha  suecssorla  ^5S^  ^rt"l,.1^ 

:i  I  festo  nu  documento  qualquer  a  ser  enviado  pelo  ; 

-  1'gipíuui  a  illreçúo  de  Seu  partido,  viii.oâtena  o*  diverso* 
i  ,  q-ic  tém  uronipanlmdn  ti  tiçtio  político  da  UDN.  des 
d.-  novembro  do  uno  passado,  quando  foi  escolhido  o  Sr  J»-  : 
,,l„  Quadros  |turu  eaiidldiito  do  partido  a  sucessão  do  Senhor 

Jusi-elino  Kiibttsehel:.  .... 

D  afasimnentd  do  Sr.  Leandro  Mneirl  vai  determinai 

séria  Íllliriildade  parn  seu  partido:  a  escolha  do  can-  . 

dl-íato  a  Vlci  Iniclohnente  foi  feito  n  esforço  de  congregfl- 
em  tóriici  do  nome  dn  Sr  Milton  Campoj  O  ex-Gover- 
liiidor  de  Mlniis.  ao  saber  disso,  precipitou  mi»  vingem  á 
Gréeiii.  deixando  aqui  a  sttil  nnlavra  de  recusa  peremptó¬ 
ria,  Ao  mesmo  tempo,  os  elementos  da  -bossa  nova',  com 
receio  dc  que  n  escolha  pudewe  ramtnhar  no  aenlldo  do 
-!•'  Carlos  I.acerda  traitirtim  de  lançar  o  nomé  do  Sr.  Ga¬ 
briel  Passos.  Iniciativa  que.  parece,  ficou  em  melo,  *endo  i 
icrto,  no  entanto,  que  os  Srs  Ferro  Costa.  José  Sarne.v,  I 
ndilsoti  Távnrii  e  outros  fazem  questão  de  opinar  na  »olu-  . 

,  jn  (lo  problema,  náo  admitindo  de  foi-ma  alguma,  que  a  j 
tJDN  se  lueitnr  por  qualquer  vtome  de  tendências  entre-  < 

B'11, '  ruudineiile.  o  Sr  Junvcl  Magnlhãe*.  percebendo  a  dlfl-  J 
culdudc  do  partido  Jn  sustenta  a  tese  de  que  a  UDN  náo  * 
clfVP  U*r  rmulidiilo  a  vut.  apoiando  um  doí*  conipaniiPlron  4 
dn  Sr  Jflnlo  Qundros.  possivelmente  o  Sr.  Fernando  Ferra-  ^ 
rl  Êsle  ê  o  dlbinn,  pois.  c|iie  enlrcntn  a  UDN:  ter  ou  nao  { 
MM*  Nn  nrimcíra  hipótese,  rorrr  n  risco  de  uma  j 


_  ..cs  repre-cnlntiie..  iiqlm 
.luraodir  Miranda  Jo-e  Mana  ‘ 
perderam  multa-  noite-  na< 
dela*  no-  acmnpanhamo*  pc.-t 
ple*  tr.m*criçao  dc  *ua* 


Em  Imniensgem  a 
Sr*  Ambal  llouvem. 
r  Litriabn  l.onc*.  que 
inspeção  -  alguma 
\  amos  no*  limilur  a  uma  *inr 
Como  c*-a.  por  exemplo: 

“Verillca-.e  que  a  prcocupaçàii  d; 
rio*  r  o  enriquecimento  rápido,  daí  a 
submetido*  alunos,  profes.üro  c  *orvl 

uu  ainda: 

“>v  ii  dc^tonhiH  JtiiPíilu  mius  m 

liiiMi-nc  c  dc  inala gogic  -Mam  au-  othi 
vi.ik-  um  d,-**e*  coU-gai-.  l.untn-m  o  » 
trabalhista,  e  airini*  c  cimatátau1'  •"* 
A-.im  .-  < i u c  a  H  i  (lo  *.riario  mtmm.i  m 
B  horas  dc  trabalho,  a  carteira  dc  -aud 
na*  cozinha»  e  lelclmn»*.  a  rimtrlljutt 
1’revidétuia.  a  carteira  proli**lonat.  o  i 
mano,  tudo  enlim  c  de-ronhecido  pelo 
sentam  vumo  utuco  argumemo  de  detr 
ta  por  parte  da  Prefv  tura  l.ntietanto 
coii*ulta  a  algun*  artigo*  da  l.<-  n.  íhh 
de  Internamento  dc  Menore*  ut-mo*  v 
re*  picviram  e-*a»  urcculntidade.  ••  tci 
artigo  23  riw  No  va*i>  da  PreleitUN 
i-ul-rer  •>  m-ututçoe*  pailuulan-  •-'■' 

‘er.iinte*  eondiçoe*  inriependentcmen 
■  ciem  obrigada* 


JK:  "QUERO  A  CAPITAL 
TOTALMENTE  CONCLUÍDA 
DENTRO  DE  4  MESES" 


Os  Hidnus  rcsidenies  no  Es¬ 
tado  àii  CiUivnubíira  mmlmm- 
se  nn  noite  de  munir,  nn  Tea¬ 
tro  Recreio  paru  comemornr  o 
i;,  i  aniverártrlo  do  levante  do 
-Gheto**  üe  Vnraovla.  nude  pe  • 
n-rcraju  ouiUMio  ismemus.  vi- 
titmts  dn  sanha  na?.Wu  N*v 
idade  íalaruin  ívhan- 
braiutn  «is  muács  u:tf:i-.isltMiios 
pt-liK  cnbintis  dl*  Hitler.  va  rins 
oradores  entre  oa  quais  o  Km- 
baixadnr  polonês  nn  Brasil  e  o 
Deputndo  Aarúo  Steinibrucu. 
que  redembraram  tempos 
negros  cia  Secunda  Guerm 
Mundial  Na  :ôro.  aspnin  d:i 
Mesa  fjue  presidiu  oa  trabalhos 
da  noite  de  ontem,  no  Teairo 
Ri  crrio.  vendo -sr  umn  jovem 
israelita  quando  declamava 
um  poema  sobre  a  Epopeia  da 
Resistência  r  n  Rabino  Fmk. 
chefe  da  Comunidade  judaica 
do  Rio  de  Janeiro. 


BRASIUA.  ü  ( l'f  lo  Irlrfo* 
nr.  d r  Milton  Ribeiro)  —  tni» 
rUiidn  tiirmAlmenlr  Atlvl- 
il.ulr*  dn  1'niler  Kxecutivo  em 
IUamIíu,  u  rfe«.idrnle  Kuliily 
»*irk  reuniu  bule  no  Palácio 
ilu  hanãltH  m  1'rrlrHo  Urarl 
eiillieifn.  a  Ulrriurjj  tia  NO- 
\  \c  \|*.  M  nmii  (  tielf  «la  Casa 
li»  il.  ^r.  OátnJilo  1'rniün  » 
tniritiu  ii  planrjjtmrnlii  parn  ■ 
tMn«’ltl%tlu  tia*  tibrn*  «le  urbn> 
ni/nçâu  tia  n«iv*  Capllll.  at* 
1 1 ui  «In  mó  de  jtilhn  pmtinin 
nt*  mávimii. 

‘■Dr»ri«  qtir  a  rnnvlruçio  fi¬ 
nal  da  nnva  <  apitai  eiteja 
«imrluida  em  qualr<»  inrir»*4. 
drir  rtnlnttu  o  Sr.  èubilneheK. 
.h  n**f  e nlandn  «jue  para 
Itiilo»  ii*  irrur»n*  di*|M*imri* 
oriii  inoluli/ado». 

\  rriinlAn  e*la  »r  reallran- 
ilu  nn  ritãriii  dn  rianaUn  r 
i1r»rr*  pfn%*ex««lr  alr  »  ittein- 
«tia  de  h«»)e,  ilurandu  rtre»  dr 
trr*  hnra» 


HM 


Oinitiica.i  «  úrocimo  m u nc a  inlenoref  »  nmn 
dif  tscate*; 

0(H-..rial  duccilli  vnm  espcctí lização.  uu  tirocinio  mmimo  de 
2  ano*  consecutivos; 

g  po«n*l  técnico  cnm  capavulidê  comprovada; 

□  pe**oal  auxiliar  de  rii»cipl|n»  com  qualidade*  mnrai*  com¬ 
provada*  r  com  rtt-eriwcàr»  e  re»pon»abilid*de  direta*  dn* 
dlricciitos  do*  c^tahelecinieiUoçi 

p  pc.**oal  suba  li  orno  espcciaii/ído." 

<*ân  encontrou  atgun*  mar- 
l-alíabeurado*  etc.  etc. 


Ainda  sôbre  o  problema  d»  vice-prcsidència.  n  Sr  M*ga-  \ 
lliáca ’  Plnln  teve  oportunidade  de  acentuar  que  insistiria  pa-  { 
ra  que  o  Sr  Leandro  Maciel  não  desiMis«e  de  sua  candida  * 
lura  "(.'aso,  entretanto,  eta  se  efetive,  o  partido  não  dará 
uma  solução  precipitada  ao  problema,  desejando  ouvir  todos  { 
tu*  .setores  ruLpunhãvciH,  iiiclus)\e  o  candidato  •  Presidência  % 
da  República,  Sr  Jânlu  Quadros". 


Fm  ltiget'  (l(..u.  porem,  a 
ginai*.  oederasta.  prole*. ore 


■  fs  .<v*.V*Ãj5ès(Sja 

m 


Esta  opinião  do  Sr.  Jânio  Quadros,  sôbre  a  vlce-presidèn 
cia  —  "Leandro  é  uma  carga  posada"  —  Já  ontem  mesmo  foi 
iransmllidn  ao  Sr.  Magalhães  Pinto,  em  encontro  solicitado 
pelo  candidato. 

Na  oportunidade,  os  dois  próceres  passaram  em  revisl* 
vários  nomes  da  UDN.  entre  eles  o*  do*  Srs.  Milton  Campos 
liabrlel  Passos.  João  Agrlpino  e  outros,  sem  que  se  chegís 
se  a  nenhuma  xulução. 

Sabe-se.  no  cnUuilo.  que  o  Sr.  Carlos  Lacerda  féz  rérlas 
tentativas  lunto  ao  Sr.  Jânio  Quadros,  com  o  propósito  de 
explorar  u  renúncia  tio  Sr.  Leandro  Maciel  como  uma  pro¬ 
va  a  mais  contrária  â  direção  da  UDN.  0  Sr.  Jânio  Quadros, 
que  vinha  mantendo  estreito  contato  com  o  Sr.  Magalhães 
Plnlo.  náo  sc  proslou  nos  planos  de  Lacerda,  que  não  ficou 
satisfeito.  0  Sr.  •  Lacerda  queria  que  o  Sr.  Jânio  fizcaae  uma 
proclamação  de  lãslimn  pela  perda  tle  Leandro,  mas  Jlnto 
teria  respondido:  “Leandro.  Carlns.  c  uma  carga  pesada  de¬ 
mais.  para  que  as  minhas  palavras  tenham  sinceridade  no 
que  pretendes" 


DECLARAÇÕES  DE  MAGALHÃES  PINTO 


Entrementes,  o  Sr.  Magalhães  Pinto,  embora  reconhecen¬ 
do  a  existência  da  crise  na  UDN,  admite  que  tudo  ae  resol¬ 
va  bem  dentro  do  partido.  Foram  suas  palavras: 

—  No*  vários  encontros  que  mantivemos,  dirigentes,  gn. 
veroadores  e  pnrlnmenlares  da  UDN,  vcrlflcamo-  que  há  um 
pensamento  único  no  parlldo.  que  é  o  de  trabalharmo*  lodo* 
peln  sua  unidade  As  eventuais  interpretações,  injustas  e  fan¬ 
tasiosas.  a  respeito  da  atuação  da  direção  do  partido,  serão 
desfeitas  pela  realidade  dos  fatos,  que  melhor  atestam  a 
nossa  conduta.  Continuaremos  a  agir  com  serenidde  e  firme- 
za.  lendo  cm  vista  a  responsabilidade  que  nos  pesa  sôbre  os 
ombro*  c  a  confortadora  demonstração  de  todos  os  setores  do 
-larltda.  As  crises  *án  normais  na  vida  dos  partidos  e  tão 
vempre  superadas,  desde  que  haja  boa  fé  •  patriotismo  dt- 
pielcs  que,  cvrnlualmente.  estão  nela  envolvidos". 


r>  da  vt-readore*  envolve  lambem  n 
dramático  problema  dn  mlcrnamen- 
-nluçoes  principais: 

•  colégio,  lixado  cm  JOO  Na  idade 
nàn  ‘e  compreende  aglomc 


ll  trabalho  dn  i-omi**ao 
rstuoo  da*  soluções  para  o  i 
to  K  enuncia  .1*  seguinte* 

Dl.imiiv  de  alunos.  |mr 

prevista  para  o  Internam» nlo 
I  rados  meioros. 

0  Proibição  da  cama 
vimos  esses  internato 
•  o*  que  sc  furmam  com  ••** 
cota  de  ar  ri¬ 
de  que-  multo  menore 

0  —  Tornar  oorigatorio  o  artesanato 
ias,  na*  escolas  rurat 
ocupação  e  se  preparem  para  a 

Como  se  ve.  os  soluções  | 

*ão  valem  a-Atin  como  meia» 
podem  porem,  ser  encarndH*  como 


CARACTERÍSTICAS 

Numero  dós  cilindros . d,  cm  linha 

Dfãmelro  e  curso  dos  êmbolos . 84,5  x  88  mm 

Cilindrodo  .  W5  fm3 

Relação  de  compressão .  ?■ 

Polêncio .  95  tV 

Dislãncic  entee  eixos .  2720  mrn 

Raio  mínimo  de  curva . \: .  5200  mm 

Bitola .  MM  «nn» 

Comprimento  máximo . 4715  mm 

Lorguro  máximo .  MO  m,n 

Alturo  máximo . M52  mm 

Péso  do  corro  vazio,  abastecido .  .  .  1360  kg 

Consumo  de  combustível  por  100  km . 10,5  litros 

Capacidode  do  lonque  de  combustível .  60  lilios 

Coniumo  de  óleo  por  100.  km  *em  velocidade  normoÜ  0,15  kg 

Velocidade  máxtme . 155  kmlh 

Ntímero  de  lugares .  6 

Pneumáticos  cinluradot  2  tonos . I75^x  400 

Instalarão  elétrico .  17  V 

Embreagem  monodtsco  a  seco  acionada  par 
servo-comando  hidráulico 


lipn  beliche  Aquéle»  que  i-omo  no* 

.  ,)(■■.  em  ter  verificado  o*  lüneiv  imen 
rama*  muitn  próxima*,  dimininnrir 
si-rvado  a  cada  um  e  ainda  vom  o  mi-onvenienii 
molham"  a  cama;  . 

•  •-}  a*,  atividades  agnro- 

a  fim  de  qua  o*  menore*  tenham 
-  -i  vida  urâtles 
principal*  apontada»  pela  Con;!*- 
eu.»  M.ia*  dr  emergência.  Não 
wiluçõei  a  longo  pruzo 
E**a.  aiiá*.  a  falha  tunda- 
i  r omissão  dirigida  pelo  cn- 
ha  maior  *e  expre**u  a  se- 
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Nb»,  jioreni.  anstin  náo  encarRim.*  o  problema  >'m 
tampouro  con*!dcr«mo*  vinho  a  cotP retiznçáo  da  Lei  Frede¬ 
rico  Trota,  que  diepôe  *õhre  o»  semi- interna  to*  a  funcinria 
r»m  naa  própria»  escola»  da  Prefeitura  Como  também  »'  ha 
mos  perfetlamema  exequível  a  Idéia  dc  b  Estado  po*Mltr  élc 
próprio,  seus  internato*.  Bqbre‘udo  porque  já  *e  viu  que  o 
atual  xistema  de  tnterrinmeíito.  acima  e  por  etma  de  tóda* 
a»  leis  •  todo*  os  decreto»,  náo  estimulou  seirio  o  enrique- 
i imanto  fácli  "dos  pruprietano»  de  colégios,  boje  renhores 
poderosos,  inclusive  da  política  carioca  Como.  então,  mar.té- 
lo  em  sua  forma  fundamental,  com  nova  -meias-solas''? 

O  que  a  cidade  deve  esperar  do  teu  Estado,  do  Fstsdo 
da  Guanabara,  ê  uma  asststencla  efetiva  á  Inffcrv  is  e  a  ado 
t  lescéncla  •  nunca  a  manutenção  dessas  fontes  de  enriqueci¬ 
mento  que  são  as  verbas  para  o  internamento. 


AUattcaa  -P.  Alegre  «T. 

rniTORA  flan  *.  a. 

DiretAr-Presidente  SAMUEL  WaINEB 
Dlteiorci.  JO- IMAR  MOREtnA  »  NEtt  RtlNtRl 


Prr;0  d»  rxcmpisr 


UH  Fala  Diretamente  de  Brasília 
Para  Embaixada  de  Washington 


Mensagem  de  Brasí 


Ninguém  Mais  Poderá  Remover  do  AgOFd  Congelar  PrCÇOS 


Coração  do  Brasil  a  Sua  Capital 

DE  SAMUEL 


denominado  CLIi  'custo,  lucro 
<•  despesa  Significa  Isso  que  o 
IucbI  du  COFAP  solicita  do  pro¬ 
prietário  do  r>UljeiiTlm*'lltO  c-i 
mereial  varejista  a  nota  de 
compra  (cus  lo1.  acrescenta  i  d- 
ira  obtida  um  lucro  de  no  ma 
ximo  20',;  'lucro-  c  suma  a  isso 
ot  gastos  cum  Impostos  *  com 
o  transporte  ides  pesa  Se  a 
mercadoria  estiver  sendu  vendi¬ 
da  au  consumidor  a  preço  supe 
rior  ao  obtido  pela  fórmula 
cuslo-Iucro-despesa  então  o  pro¬ 
prietário  do  estabelecimento  se» 
ra  multado  formula  CLD 

está  anura  sendo  considerada 
como  muito  fácil  de  ser  Iraud-e 


O  presidente  da  (.(JI  AP.  Sr.  Guilherme  Itomano,  regrev 
sou.  ontrin.  dr  Brasília.  onde  fui  assistir  á  inaugurai,  áu  da 
tiuva  Capital  e  onde  recrbru  recomendações  expressas  do 
Presidente  da  Krpiihlica.  no  sentido  de  exercer  um  eontróle 
direto  r  eficiente  sólire  os  preços  dos  géneros  alimentícios. 

O  Conselho  da  COKAP  deverá,  por  isso,  iva  próxima 
quinta-feira,  rrunir-sc  para  rerxaminar  o  sistema  atual  de 
rmitrftlr  dos  preços,  de  modo  que  a  ação  dos  fiscais  se  possa 
exercer  mais  direta  r  rficiell temente. 

que.  desde*  os  tempos  do  Coro¬ 
nel  Mindello.  vigora  para  » 
maior  parle  dos  géneros  ali 
rnenticibs  o  sistema  dc  eontróle 


(Primeira  de  Uma  Série  de  Reportagens) 
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Finalmente 


ir  encarregado  de  rafas  térmicas,  como  »o  estl-  exausto  da  cansativo  polêml- 

TIMA  HORA  em  vessom  chegando  a  um  acam-  cn  sóbre  s«  Brusllla  oferece 

ra  fazer  um  rápi-  piuncnlo  du  um  "snfiirt”  na  nu  não  condições  de  liablta- 

ue  deverão  abalar  Âfricu.  Puucu  di.-pois,  algo  cn-  bllldudu,  ou  sóbre  as  condi- 

i  célebre»  "10  Dlat  vergonhados,  Iniciávamos  a  ções  dc  confórto  ou  n&o  com 

Muda-se  quem  qu1-  distribuição  para  quem  cisqui-  que  leriam  sido  aqui  rece- 

.  sesse  —  pois  necessidade  não  bldos  os  milhares  e  milhares 

huvin  —  do  armarem  de  secos  dc  brasileiros  e  cstrangclrna, 

e  molhados  que  os  contpa-  convidados  oílclnl»  ou  slmplps 

nhclros  do  Rio  caridosamcnte  turistas.  A  realidade  dos  pró- 

nos  haviam  enviado,  Menos  prlos  acontecimentos  c  sua 

de  vltjle  c  quatro  horas  de-  documentação  através  dos  rc- 

pois  de  Instalada  a  equipe  de  latos  das  estações  de  rádio  e 

22  repórteres,  fotógrafos,  cho-  televisão,  da  Imprensa  menos 

feres  que  tinham  a  responsa-  tendenciosa  c  dos  milhares  de 

lillldnde  da  cobertura  de  Hra-  visitantes  que  Já  retomaram 

silln,  estávamos  todos  alojados  nos  seus  pagos,  fará  cair  no 

em  casas  ainda  não  ocupadas  ridículo  —  se  )á  não  o  fêz  — - 

11  da  Caixa  Económica,  nlimen-  os  que  insistirem  na  vã  ten¬ 
tados  na  cantina  do  Instituto  tatlva  dc  desmoralizar  o 

dos  Bancários,  gcnttlmento  Imenso  sacrifício  que  custou 

oferecida  pelo  seu  Presidente,  nos  que  construiram  Brasília 

Enos  Sadock  dc  8ft,  e  Isto  não  entregã-la  ao  Pais  no  dia  t 

porque  fnltnssom  restauran-  ntv  hora  marcados  pela  lei 

ti-s  e  “blstrô"  iocals,  mas  por-  qUe  fixou  o  21  de  Abril  tle 

que  o  “espirito  de  Brasília",  ífttjo  como  a  duta  dn  mudaii- 

esta  ftnsta  de  colaboração  que  ço. 

dominava  a  cidade,  cercava- 
nos  por  todos  os  lados.  A  cer¬ 
tos  horas  do  dia,  nlgumns  cau¬ 
linas  de  Institutos  daqui  pa¬ 
reciam  mesmo  o  restaurante 
da  ABI  nos  seus  áureos  tem¬ 
pos,  ront  profissionais  das 
mais  diversos  Jomnis  do  Rio, 
propósito,  umu  se-  são  Paulo.  Bahia,  Belém,  nn- 
tmdiciimal  fnmllla  |hn,  de  lodo  o  Pais,  coníra- 
.Srii.  Maria  Lelle  temiznndo  e  manifestando  a 
vmiire.  dizia  paru  o  cada  minuto  uma  satisfação 
-  "Já  dlstrthui  aqui  hastnnte  incomum  nus  grnn- 
os  mantimentos  que  eu  tmu-  des  cidades  em  que  vivemos 
xe  do  Riu.  Pouco  antes  do  atulhndos.  E  aqui  mesmo  na 
embarcarmos  para  Brasília,  redação  dc  ULTIMA  HORA. 
lúo  frenéticos  eram  os  avisos  já  íntelramente  dominada  pe¬ 
de  que  isto  aqui  seria  um  pan-  io  “espirito  de  Brasília",  foi 
demônio,  que  eu  trouxe  uma  com  alegria  jue  acolhemos  co- 
reservu  pura  qualquer  eventun-  legas  do  "Correio  da  Manhã", 
lidade.  Não  precisei  de  nada",  do  "Diário  do  Noticias"  e  dc 
. .  .  ,  ,  .  ,  outros  jornais  que  não  tive- 

Mas  nau  foi  apenas  esta  In-  rnm  teriipo  de  organizar  com 
lollgente  senhora  que  sedei-  Antecedência  „  5UM 

xou  contaminar  pela  incrivei  mstaluções  locais, 
onda  de  descredllo  lunçmla  só-  ,  .  ,  ,,  , 

bre  Brasília.  Nós  mesmos,  de  Mística  da  te  e  da 
ULTIMA  HORA,  entramos  em  Esperança  Irradiar-se-á 
pânico  no  primeiro  momento.  T„j„ 

E  quando  nossa  frota  do  jipes  “c  Brasília  rara  lodo 
o  camionetas  chegou  »  Brasí-  o  Pais  e  Pelo  Mundo 
li»  com  umu  parte  da  equipe  »r 

(Ia  ..rxlArtriiifíi  um  Hr»<  ciirrut  A,yrU 


Fórmula  CLO 

()  Departamento  dc  Planeja 
mc-nto  c  Preços  da  COFAP  In 
furmuu  á  repurtagem  de  UH 


Que  Abalarem  o  Mundo",  de  John  Reed.  I!  J _ 

ser,  mas  este  é  ume  verdade  Ião  transparente.  Ião  cristalina 
que  só  mesmo  um  cretino,  como  disse  notso  companheiro 
Nelson  Rodrigues,  poderá  Imaginar  a  possibilidade  de  uma 
volta  no  relógio  histórico  que  marcou  a  transferencia  da  ca- 
pitai  para  Brasília,  capital,  hoje,  não  só  do  Biasll,  mas  da 
tòda  a  América  Latina,  segundo  a  deslumbrada  expressão 
de  um  membro  da  delegação  diplomática  dos  Estados  Unidos 
presente  aos  festejos  inaugurais. 

Brasília  nasceu  para  ficar.  Ninguém  mau  poderá  re¬ 
mover  do  coração  do  Brasil  a  sua  capital,  a  se  alguém  tentar 
fazê-lo  será  destruído  no  momento  em  que  fiz»*r  menção  da 
põr  em  prática  a  Infeliz  Idéia.  A  começar  polos  próprio: 
cariocas  que  conseguirão,  flnalmonte,  viver  a  vida  normal 
da  uma  comunidade  liberta  da  atrofia  funcional  que  lhe  ora 
Imposta  pela  terrível  centralização  do  poder  tederal. 

Queira  Deus  Que  eandista  mais  ardorosa  do  que 

„  «t.-i  n _ viu  e  sentiu  aqui,  rada  qual 

o  Espirito  de  Brasília  contribuirá  com  u  sua  histò 

Nunca  Mais  Abandone  ria,  o  seu  episódio,  u  sue 

E«Kn  Cirfndo  observação  paru  destruir  a  im 


r^niemr5’ a.i^^oiKÜ01  n  slca  llsionomia  mal  humora- 
Í2C'  5ue  da  e  neunvsténlça  do  funcio-  | 

'  Intenaamente  os  dez  nário  publico,  é  outra  das 

íí  mirinert»r!S.errnl  i?  ,nBU"  caracterisllcas  que  acentuam 
guraçao  da  nova  Capital,  oo-  de  forma  impressionante  a 

ml*tlc'*  de  Influência  que  a  mística  de 
rA  dfraSS  q“e  ITÍldla'  Brasília  |A  começa  a  exercer 
Pnife.BiS  í  pura  todo  o  sóbre  o  Pais  A  presteza,  afa 
fnminr  'rnd0»'ra[1B-  bilidade,  eficiência  com  que 

.1°*  éramos  recebidos  nas  repani- 
^  Ob)eüvo3  ;óes  c  autarquias  e  que  U- 

l  t  nq'".  a  nhanios  de  recorrer  pum  n 

cada  momento  são  a  base  efe-  dMemp»nho  de  mjssn  £tfatóq. 

b,  d<‘  fÍS£!‘°  “  quc  ofereciam  um  chocante  con- 

'ÜrJSZ*'*  escrever  cstH  traste  com  o  que  estamos  ha- 
aflrmoção.  bltuados  a  assistir  e  viver  nos 

O  impacto,  por  exemplo,  grandes  centros  como  S.  Puu- 
que  o  espetáculo  de  Brasília  lo  e  Rio. 

"Tlrant*  a  saudade  de  nossas  famílias”,  dlzia-nos  uma  jovem 
funcionária  do  IAPI,  há  ano  e  melo  sediada  em  Brasília,  "nossa 
vida  aqui  é  melhor  do  que  e  que  conhecíamos  até  agora." 

á  claro  que  além  das  saudades  da  família,  outros  problemas 
ainda  ae  apresentam  no  caminho  dos  servidores  públicos  que 
estão  chegando  aoa  magotes  pare  ot  teus  apartamentos  em  Bra¬ 
sília.  Mas  a  lembrança  de  ume  jorneda  de  trabalho  no  Rio,  que 
começava  hebltuatmente  ái  quatro  ou  cinco  horas  da  madrugada, 
pois  era  preciso  sair  de  casa  tré«  horas  antes  para  conseguir  a 
condução  na  Central  ou  no  lotação  •  que  terminava  já  em  plena 
noite,  apói  uma  espere  de  uma  ou  duas  horas  na  fila  da  con¬ 
dução,  elimina  qualquar  desânimo  Inicial  e  conduz  tanto  ot  "bar- 
nabét"  como  ot  funcionários  mais  graduados  a  um  trabalho  mais 
A  está  áltura  dos  aconteci-  Intenso  para  a|udar  a  concluir  o  mais  rápidamente  possível  a 
mentos,  o  Pais  já  deve  estar  cidade  que  ainda  está  engatinhando. 


BRASÍLIA.  24  (UH)  —  Aiú!  E'  o  Embaixador  Moreira  Salt-x? 
Aqui  fala  x  rei nrta cem  d"  ULTIMA  HOR.f 
O  nosso  representante  em  Washington  rcMiOtide  lOf—  a- 
inci.te  aos  nosso-  <  umprimentos. 

—  Como  vai  tudo  tio  Rio  Pergunta 
—  As  i  oh  as  -io  Rio  vuo  nem  Emtmixador  Mas  estamos 
fnlm.do  de  Brasília 

O  Sr.  Walter  Moreira  «aies  meis»ra-w  e-ilóo  prolunda 
mente  emocionado.  Por  u: . tnomentos.  mesmo  r-ao  sat>e  o 
que  há  d<-  dizer,  ttu  Hquel.i,  dltetonient*  da  redação  de  CL. 
TIMA  HORA.  a  pnnu-lr»  lieaçüo  teleíóiuca  lcita  de  Bms.iia 
para  um  renresetitame  diplomutli '■  brasileiro  :•••  ex’-  riu:  Ma- 
l„go  0  Embaixuci.  r  se  recuj.t  ri  . .  .  uma  perçunLi  nossa  de 
clara: 


—  saudam,  em  eu  editoriais, 
a  inauguraçãt.  de  Brasília  Eles 
acentuam,  sobretudo,  que  Bra¬ 
sília  se  torna  agora  um  centro 
d  atração  para  tóda  ti  Ame¬ 
rica  Latina  Os  inúmeros  to- 
tnentano.-.  reporta-  et;-  e  !o'.o- 
gralia. .  pub'  cudo1-  na  impren¬ 
sa  norte-america  nn .  rrpre-e:.- 
tajr  um:  promoção  tumo  o 
Brasil  jamai.-.  teve  uma  pro¬ 
moção  ãf  valor  incalculável ! 

Todos  or-  amencanus  que 
têm  estado  err.  Braniiia.  con¬ 
clui  o  Embaixador  voluim  com 
uma  Impressão  de  deslumbra¬ 
mento. 

Finalmeiite.  o  Sr  Moreira 
Sair-  solicitou  qu>-  VLTTMA 
HORA  transmitisse  ao  Presi¬ 
dente  Juscellno  Kubiischek  o 
seu  comovido  abraço  dc-ie  e  de 
sua  --.sp-/  a  D  EU-u.  peio  rrat.- 
de  êxito  que  fot  a  uuiagurocâo 
d»  nova  Capital. 


—  A  efetivação  da  trans-j 
ferència  de  nossa  Capital  pa¬ 
ra  Brasília  teve  uma  reper-  J 
cussão  extraordinária  entre  us 
norte-americanos  sempre  pron- 1 
tas  a  admitir  a.-,  reallzacues  da 
energia  e  do  trabalho  Consi- 
dera-se  aqui  que  Brasília  <•  o  ! 
sinal  de  uma  epoca  nova  nn  I 
América  Latina  E  èsse  novo  t 
espírito  de  construção,  agora 
demonstrado,  vem  beneficiar 
consideràvrlmente  a  nossa  po¬ 
sição  nos  Estados  Unidos  O 
que  mais  Impressiona  aqui  é  0 
Índice  de  desenvolvimento  e 
progresso  que  Brasília  Tem 
atestar,  não  somente  no  senti¬ 
do  económico  mas  também 
no  sentido  político  e  sixiai, 
Essa  capacidade  de  construção 
e  renovação  Inspira  aos  cír¬ 
culos  norte-americanas  nrnior 
conllança  no  futuro  do  Brn  it 

Centro  de  Atroçõo 

E  0  Sr  Moreira  Sales  a  se¬ 
guir,  conta-nos  que  durante  o 
dia  21  recebeu  calorosa-,  felici¬ 
tações  de  todo  o  corpo  diplo¬ 
mático  acreditado  em  Washin¬ 
gton  Foi  aquela,  talvez  —  fri¬ 
sou  —  a  maior  emoção  que  te¬ 
ve  em  sua  carreira  jamais  um 
acontecimento  ocorrido  no  Bra¬ 
sil  teve  tamanha  repercussão 
no  Exterior. 

—  Os  jornais  de  Washington 
—  dlv-e  ainda  o  Embaixador 


—  E'  digno  de  lodos  os  elogios  o  csfõrço  admirável  que 
se  desenvolveu,  ao  se  Inaugurar  Brasília,  em  um  período  tão 
curto,  prlncípalmente  se  se  tem  em  conta  que  já  se  pode  en¬ 
contrar,  no  local  iinteriormcnto  deserto,  uma  cidade  com  tóda  ; 
11  grandiosidade,  como  3  Capital  de  um  Grande  Pais,  como  Bra¬ 
sília  é.  no  momento. 

Estas  foram  as  primeiras  palavras  do  Sr.  Carlos  Manuel 
Miiíííz,  Embaixador  da  República  Argentina,  ao  descer,  ontem 
á  tarde,  no  Aeroporto  Santos  Dumonl.  de  regresso  de  Brasília. 

Chile:  "Trampolim  ]  mais  calorosos  votos  pelo  êxito 

An  Proarpsso'"  I  dêsse  empreendimento,  que  tem 

”  j  suas  dimensões  na  medida  da 

Também  o  Sr.  Raul  Bazãn,  grandeza  dêste  glorioso  Pais  que 
Embaixador  do  Chile,  foi  pródi-  é  o  Brasil". 

«o  em  elogios  à  nova  Capital:  A|emonha:  "Conto 

—  "Brnsilln  é  uma  maravilho-  ,  -  , 

sn  realização  do  povo  brasileiro,  “c 

que  me  deixou  surpréso.  por  ter  _  "QUando  estive  peta  prirnet- 
sido  construída  em  apenas  trus  ra  vel  em  Brasília,  em  1957,  vi 
anos.  Depois  de  ver  osla  obra  apenas  um  pedaço  da  pista  do 
grandiosa,  não  lenho  dúvidas  em  aeroporto  t  um  pequeno  bar- 
afirmar  que  a  nova  Capital  é  racào-  _  d|SSCi  a  UH  0  Emhai. 
o  trampolim  prodigioso  para  as  <ador  Erns,  Ludwlg  Von  Oster- 
em udes  conquistas  brasileiras,  niann.  Encarregado  dos  Nefjó* 
quer^  nacionais,  quer  Internado-  (.j„s  Estrangeiros  da  República 
,,a's"  Federal  da  Alemanha.  E.  pros- 

Bclgico:  "Obra  do  Fé!"  «egulndo: 

3  —  Agora,  voltamos  entusias- 

O  Sr.  Louis  Colot,  Embalxa-  mados  c  cheios  de  admiração 
dor  da  Bélgica,  afirmou  quo  re-  pela  visão  do  Presidente  Kublts- 
gressava  de  Rrasilla  "muito  im-  chek,  que  construiu  uma  mara- 
pressionado  com  a  magnitude  vllhosa  Capital,  moderna,  cm 
das  construções,  que.  sei  muílo  apenas  Irês  anos.  A  vista  que 
bem,  estã  movimentando  a  opí-  se  tem.  ao  chegar  Ã  nova  Cnpl- 
nino  mundial".  Acrescentou:  la!,  é  tão  Impressionante,  tão 

—  "A  Europa  inteira  fala  cm  grandiosn.  Ião  maravllhnsamcn- 
Brasília,  acontecimento  único  na  li-  bela.  que  nos  dá  a  ideia  viva 
história  da  Humanidade.  A  nova  de  um  conto  dc  fadas.  Brasília 
Capital  é  uma  obra  gigantesca,  é  utn  sonhn  que.  agora,  vai  cres- 
um  testemunho  da  Fé  c  da  Cou-  |  cer  organicamente.  Não  tenho 
llnnçn  do  povo  brasileiro  cm  i  dúvidas:  ninguém  conseguira  de- 
seu  fuluro.  fi  uma  promessa  de  I  ler  o  seu  avanço  para  o  Pro- 
grandeza,  c  daqui  faço  os  meus  gresso”. 

Espanha:  "Cidade  da  Esperança!" 

—  "Brasília  é  a  cidade  da  Fé  e  da  Esperança.’”  Estas  foram  as 
impressões  imediatas  do  Conde  da  Casa  Rojas.  Embaixador  da  Es¬ 
panha.  iniciando  suas  palavras  sóbre  a  Nova  Capital.  Finalizandu 
suas  declarações,  acentuou: 

—  "A  Nova  Capital  du  Brasil  marcha,  a  tóda  velocidade,  costa 
abaixa,  mima  Incrcin  de  movimenlo  que  su  tende  a  continuar, 

t  caria  vez  mais.  cm  disparada,  no  caminho  do  progresso.  Num  rilmo 
[  perfeito,  com  grande  serenidade  e  decisão,  Brasilin  é.  hoje  um 
!  alestadu  público  da  capacidade  realizadora  do  povo  rio  Brasil". 

Dinamarca:  "Surpresa!" 

Sucinto  em  suas  declarações, 
falando  pouco,  mas  dizendo 
rudo.  o  Sr.  Helmuih  Milller, 

Embaixador  dn  Dinamnrca.  cnn- 
dciisnu  sua  opinião  nos  seguin¬ 
tes  palavras: 

—  "Brnsilln  é  uma  surprêsa. 
t:  unia  experiência  que  ultrapas¬ 
sou  tòdas  as  expeclntlvas  mês 
mo  ii  mais  oltuilsta  Quando 
se  rhecn  fi  novn  Capital  rio 

-  Brasil  e  se  observa  com  atenção, 
í  só  se  pode  emitir  uma  palavra. 

!  •  Lmdn!" 


esta  obra  de  grande  conceito 
mundial,  que  é.  sem  dúvida,  uin 
passo  de  gigante  do  Governo 
brasileiro  para  alcançar  seu  de¬ 
senvolvimento  e  progresso”. 

Finalizando,  concluiu  o  Em¬ 
baixador  Regalado: 

—“A  representação  diplomá¬ 
tica  de  Honduras  agradece  ao 
Govèrno  brasileiro  o  honroso 
convite  pura  estar  presente  a 
tão  monumental  festa  de  Inau¬ 
guração  dêsse  prodígio  da  rea¬ 
lização  brasileira,  que  ê  Brasí¬ 
lia!" 


RESIDÊNCIA  DO  GOVERNADOR 
DA  GUANABARA  É  PROBLEMA 


uma 


O  9r.  Setto  Câmara  está  com  um  problema  que  não  che¬ 
ga  a  ter  a  mesma  gravidade  tia  formação  tio  secretariado,  mus 
não  deixa  de  causar  preocupações:  é  o  problema  da  residên¬ 
cia  oficial  do  Governador. 

A  casa  cm  Que  resido  o  Sr  Sette  Câmara,  na  Lagoa,  sen¬ 
do  embora  confortável,  não  permite  atender  às  inúmeras  obri¬ 
gações  que  decorrem  tio  cargo  de  Governador  da  Guanabara. 
íO  projeto  dessa  casa,  aliás,  é  do  arquiteto  de  Brasília,  Oscar 
Nlemeycr) .  .  , 

O  Palácio  do  Laranjeiras  está  fóra  de  cogitaçuo  como 
residência  do  Governador,  j»  que  continuará  a  ser  ocupado 
pelo  Presidente  da  República  nas  suas  vindas  ao  Rio  O  Pa¬ 
lácio  Guanabara  não  deverá  ser  a  sede  do  Executivo  m  now 
Govêrno,  que  se  transferira  parn  um  dos  prédios  deixados 
vreos  com  a  mudança  do  Govêrno  da  União  para  Brasília, 
mus  no  auc  parece,  o  Governador  l»  não  pretende  morar. 
Em  vista  disso,  talvez  a  solução  venha  ser  alugar-se  uma 
casa  pnrn  residência  ollclnl  do  Governador  da  Guanabara. 

tdA  CM R  A IX  aDA  Paz  (lui  mais  de  seis  incsesl, 

NA  fMBAIAAUA  México  (lui  quase  um  ano), 

EM  ROMA  Santiago  do  Chile  iRubenS  tle 

Melo  a  caminho,  depois  dc  vá- 
O  Embaixador  Hugo  Gou-  rj0s  meses  em  .Incnrtni  e  Tr- 
thíer  convidou  para  seu  Ml-  gucigiilpu  (Mário  Mcneidicttl 
nistro-Conselheíro  em  Roma  °  embarca  brcvei.  E  nosso  rc- 
atunl  Chefe  do  Depmtumcnto  pa-sentmitc  na  Organízaçiio 
Adinlnistrrillvo  do  Hamaratt.  duS  gstudos  Americanos  estã 
Ministro  Azeredo  da  Silveira,  também  no  Brasil.  O  Embnl- 
É&te  entretanto,  hú  jioueo  no-  ncli >r  Fernando  Lúbo  não  po- 

meado  para  aquelas  funções,  din  p,.,-der  as  festas  de  Brasl- 
não  poderia  deixar  seu  ia'«to.  Ba  cum  tantas  Embaixada: 
Parece  que  lu-aburá  mesmo  Vagns  cumo  é  que  u  OPA  va 
ossiunindo  d  e  1 1  n  Ulvunieuie  andar'.' 


—  "Brasília  foi  edificada  pelas  mãos  dos  homens,  que  não 
mediram  esforços  no  sentido  de  concretizar  um  dos  sonho:  mais 
progressistas  ouo  Já  tiveram  os  brasileiros  Mas  o  R:u  dc  Ja¬ 
neiro,  com  a  sua  exuberância  e  graça  de  cidade  etemamente  ma¬ 
ravilhosa.  foi  Deus.  o  Operário  Divino,  quem  construiu  p«r»  ,i 
deleite  dos  povos  do  mundo  inteiro!" 

Com  estos  nulavras  dc  agradecimento,  o  Cardeal  Manuci 
Gonçalves  Cerejeira  respondeu  ao  discurso  proferido  cm  -ua 
homenagem,  ãs  17  honvs  de  ontem,  no  Palácio  São  Joaquim, 
tmric,  Jumarnente  com  o  Arcebispo  da  Bahia.  Dom  Augusto  Ál¬ 
varo  da  Silva,  o  Patriarca  de  List*  a  foi  recebido  pelo  Cardeal 
do  Rio  de  Janeiro,  Dom  Jaime  de  Bar:-  «  C.m.ara 

Grandes  Futuros 

Ainda  em  resposta  à  exaliaçáo 
que  lhe  fot  feita  pelu  Moiuse- 
tlhor  Benedito  Marinho,  em  no¬ 
me  da  Arquidiocese.  Dom  Ma¬ 
nuel  Cerejeira  diriciu  aos  pre¬ 
sentes.  palavras  do  caralho,  re- 
ferlndo-se  no  Rio  de  Janeiro  e 
ao  Planalto  goiano  rntno  iucu- 
re:  privilegiados  e  de  grande  fu¬ 
turo  iminente, 

—  "Na  quaftdiide  di  dejioslta- 
nu  do  Vigário  de  Deus.  e  de 
grande  admirador  do  povo  brasi¬ 
leiro.  estou  de  olhos  ••  roraçuo 
voltados  para  mais  esta  nUcia- 
tfva  dos  meus  Irmãos.  Quando 
o  Santo  Padre  escolheu  a  mi¬ 
nha  pessoa  juirn  represeiitu-lo 
no  Brasil,  fêz  aquilo  que  certa- 
mente.  agradasse  uos  dois  paí¬ 
ses.  Quis.  ainda,  tomar  rnnls 
amigos  e  unidos  dois  povos  de 
amizade  já  Inquebrantável!" 

Fm  seguidn.  finalizando  n  sua 
Vlslt»  no  Polói-lo  São  Joaquun, 
e  atendendo  ao  i-t-did»  fi-miula- 
do  p.ir  Dom  Jaime  o  legado 
dr  Su»  Santidade  abençoou  os 


pri-sentes  tendo  recebido  das 
mãos  do  Dr.  JcKiquim  Moreira 
da  Fonses».  que  nu  medico  d 
Cardeu!  Leme  mesmo  convi¬ 
te  que  j.i  atendera  r.u  anos 
quando  rompftnveu  >  um»  ho¬ 
menagem  que  lhe  101  presudu 
no  Automóvel  Clube  du  B r:\Mi 
O  convite  e  datad--  dr  28  dc  ■  utu- 
oro  dc  1 W4 

Missa  Campal 

Auxiliado  jrelo*  M  -s-r:  -re- 
Seiueáo  e  Ivo  Cag.uin  D--:  M.i 
nucl  Cerejeira  ce! curou  oiiiem. 
na  Ptuia  do  Russel,  missa  cam¬ 
pal.  que  sc  constituiu  no  prum 
ro  aio  oficial  solene  do  novo  Es¬ 
tado  da  Guanabara 

O  Ciirdcul  »ubm  ao  juUanqu. 
onde  estava  armado  o  nliar,  atrr 
vessando  uma  ahmiéd»  formada 
pôr  soldados  a  Balalhuo  >lc 
Guardas  V  sua  checada,  a  ban¬ 
da  dn  Policia  Militar  ex«-,  mou 
o  hino  d"  Estado  da  Guanabara 
a  "Cidade  Maravilhosa”  O  o!: 
cio  religioso  foi  nionipanhudu  dc 
um  coro  dc  rnunça1  dir.cido- 
pelo  Padre  Sevenno  da  Silveira. 


O  Ituiniiratí  é  pnvcnuulo  e 
nrlcnfudo  hoje,  j»or  homens  de 
idades  extremas  ■  ou  muito  jo- 
vi  ns  nu  multo  velhos.  Os  Ch>'- 
le.s  de  Dcpnrtamenlo  ainda 
não  não  fizeram  40  anos.  ou 
pouco  passam  disso  Por  ouiro 
lado.  o  Diretor  do  instituto 
Rio  Branco  ó  um  Embaixador 
nposentiido.  o  sr  António  Ca¬ 
milo  de  Oliveira,  E  o  Consul¬ 
tor  Jurídico  e  outro  Embaixa¬ 
dor  aposentado  há  vários  anos. 
o  Sr.  Hlldcbrando  Accioly. 


Acham-se  vagas  no  mo¬ 
mento  as  seguintes  Embaixa¬ 
das  na  América:  Buenos  Ai¬ 
res  (Embaixador  BoHtremi 
Fragoso  em  íérlus  nn  Rlol.  l.a 

QUATRO  NOTICIAS 

n  Estão  quase  que  cnmplclamcntc  paralisadas  as  obras  da 
Cidade  Universitária,  na  IHiii  do  Fundão.  A  verba  muml 
dt  400  milhões  dc  cruzeiros,  destinada  ao  EscrUorlo  Tccnlco 
dn  Universidade  do  Brasil,  tité  ngor»  náo  foi  liberada,  o  que 
está  cnusnndu  grande  prejuízo  aos  trabalhos. 

0Ao  que  corre,  o  Sr  João  Pnrirla  Ribeiro  Dantas,  dire¬ 
tor  do  “Diário  dc  Noticias''.  cMu  pleiteando  um  cnnnl  do 


SlCUfANÇA  ABSOLUTA 


Equador:  "Superior!" 

Igual  ao  seu  colega  da  Dina¬ 
marca,  o  Embaixador  do  Equa 
dor  falou  pouco.  Contudo,  disse 
muito,  ao  afirmar  que  "Brasília 
já  ê  uma  das  mais  expressivas 
Capitais  das  Américas  t  do 
Mundo”.  E.  assegurou 

—  “O  que  acabamos  de  ver  em 
nmsilni  ê  superior  n  tudo 
quando  se  podia  Imaginar.  Ura 
silln  e.  hoje.  uma  obra  monu¬ 
mental  quase  Impossível  de  sor 
Igualada". 

Honduras:  "Prodígio!" 

—  "Venho  muito  comente 
e  mnfavilhiulo  com  a  nova  Cn 
nltal"  —  afirmou,  ao  desembnr 
cor  no  Santos  Dumont  o  Si 
De  Pnrede.s  Regalado  Emlislxa 
dor  de  Honduras,  que  acresceu 
tou: 

—  "Honduras  está  no  Indo  do 
Presidenle  KubisLschek.  nn  su» 
alegria  e  contentamento  por 


PRÍZ0  CURTO 


BANDEIRA  AMEAÇADO  DE 
VOLTAR  PARA  A  PRISÃO 


AT£N(A0  -  PRÓXIMO  RISC  ATT 
As  debènfures  vendidas  cm  novembro 
rão  resgatadas  nos  escritórios  da  C.B.R 
portir  de  28  do  correAte. 


O  rx-Tonente  Alberto  Jorge 
Franco  Himdelm  está  ameiKa- 
do  de  vnlfar  pnrn  n  peniten¬ 
ciaria.  onde  ter»  de  cumprir  o 
rosto  du  pena,  caso  venha  »  s-  r 
proressurin  e  rondcnrido  p--!ns 
imputações  contidas  tias  jieti- 
çéies  interposta  I>or  set!  prnrn- 
íio,  o  Deputado  Tenôrio  Cuvnt- 
rántt.  tendo  assinado  o  res¬ 
pectivo  tênun  üe  rvíponsobtil- 
«ttulc. 


RKASfLTA  23.  UH  Fe  -  • 

que  fazem  ponto  :.a  Rua  Fstrt.-lo  de 
no  Rio  de  Janeiro  vieram  a  Brasília 
p«n»  v-rem  dc  perto  a  cidade  e  .'lv:-' 
novn  Capital 

“Brasília  ê  uma  renhdad-  - 

que  náo  Vi>em  Isso  Ela  c  »  C.spual  oo 
ça"  dlsserani  F.  depois  de  elogiarem 
Mim.  afirmando  que  tinham  w  -  m  - 
rlnalmlas.  rlogtnrani  n  irabalbo  d  Pr 
no  sentido  do  desemolvlmcnto  nncuv: 

Os  mntonsta-s  Jorg»  Ma-  ar  i 
Agnotlnbo  da  Costa  ãnuii"  Jo-  Caril 
lltl  r  Manuel  Marims  -  isne'hn  ;v.  • 
do  dia  t"  par»  Brasília  aonde  I  ■- 
18  3(1  F  elssgiaram  o  vrilv»  'P-  karJ 
brnsarnente  so  sofremos  .-  m  d-  - 


COMPANHIA  mSfltlRA  Dl  ROUPAS  -  DUCAl 


Hoje,  ao  Cardeal  Cerejeira, 
cuja  presença  nos  leslejits  dc 
iiiHUcurnçiio  dc  Brasília.  •*" 
Si»  Paul  ri  c  im  Klo  dc  Janei¬ 
ro,  na  <|iialliludr  ilc  Legado  d» 
Sumo  Pnntlficc,  culminou  »»• 
trni  com  o  hcl»  csprdáclll»  de 
fr  cristA  que  (»i  a  missa  cam¬ 
pal  na  Praia  d»  Kussrl. 


(0RRIT0RES  OFICIAIS  : 

Oífrrw  CAÍAM  ftiü  do  Ouvidor.  50  -  i  andor 
t/n  50074  Sltmo  D!  C  AH' Al  HO  Pç  a  IS  d*  «fa*  TO  t  787 
lUI!  I.  f  Dl  ».‘Ht!tS  ta  o  Mipuai  Coute  IS  -  t  ansor 

CÜÜWfWÍ  í/év  01  CHI/  tve  do  («ndeiana  ♦  -  <  anéo’ 


O  Ministro  da  Justiça  e  o 
Governador  da  Guanahara  vfm 
decidir,  no  decorrer  desla  sem» 
tu»,  o  destino  a  ser  dado  ao 
DFHP  que  deverá  continuar 
funcionando  no  novo  Estado 
i.n  á  promulgação  da  resiws-*.! 
vn  Cart»  Constitucional  sendo 
transferidos  para  Brasil!»  spe 
unS  nlguns  setores  rspet-laliza 
dos  da  Policia. 


VEJA  PELOS 
ANÚNCIOS  DESTA 
EDIÇÃO 
AS  MELHORES 
OFERTAS 
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ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  S2qunda-Feira,  25  de  Abril  de  1960 


PÁGINA  4 


COLUNA  DE 


Hoje  &  (âTdt  o  Governador  Setle  CAmnra  deverá 
ammrlnr  n  comilitulçSo  do  Serrctsrtndo  do  Govêrno  da 
Guanabara. 

Na  1)050  dns  mnls  seguras  informações,  podemos  anle- 
clpnr  quo  jii  estão  uscolhldos  os  seguintes  sccrotários:  In¬ 
terior  e  Sesunuiçii  —  Depulacln  Estadual  Erasmo  Martins 
Pedro;  Administração  —  Antônio  Barsantc  dos  Santos,  ex- 
Diretor  dn  Divisão  de  Orçamento  do  DASP;  Viãçôo  —  En- 
getihgiro  Ivo  Magalhães;  Finanças  —  Luis  Maranhão,  Di¬ 
retor  dn  Renda  Imobiliária  dn  Prefeitura;  Snúde  —  Joáo 
Miirhndo.  atual  titular. 

Como  se  verifico,  restam  as  Secretarias  da  Agricultura 
(o  Sr.  Lopo  Coelho  dará  a  resposta  hoje»,  e  Educação  (en¬ 
tre  os  Srs.  Francisco  Montojo  e  Posconl  Carlos  Magno), 
puru  cu  (o  preenchimento  o  Governador  Sutte  CArnara  es¬ 
tendeu  seus  contatos  políticos  até  ás  últimas  horas  de  on¬ 
tem  e  pela  manhã  de  hoje. 

Definição  do  PTB 

O  Senador  Caiado  de  Castro  dlsse-nos  que  a  indicação 
dos  dois  secretários  que  participarão  como  representantes 
do  PTB,  no  Govêrno  do  Sr.  Hctte  Cánmrn,  jâ  não  é  de  suu 
alçado.  Acentuou  que  o  que  eru  de  sua  alçada,  o  foi  ampla¬ 
mente  divulgndo,  já  fizera.  Agora  estava  esperando  tran- 
cillilaiiiento  o  resultado  quo  deveria  sair  da.s  conversações 
entre  o  Sr.  João  Goulart  e  o  Governador  Selte  Câmara. 

Candidoturds  ao  Govêrno  da  Guanabara 

Políticos  do  Distrito  Federal  —  ontre  éles  os  Sra.  Sér¬ 
gio  Magalhães.  Glllicrtu  Marinho,  Chagas  Freitas  e  Brtmo 
da  Silveira  —  aproveitaram  o  encontro,  nu  instalaçao  do 
Congresso  em  Brasília,  pura  conversar  sôbre  os  problemas 
do  novo  Estado  da  ÜunnabarR.  Acertaram  nova  reunião,  in- 
clusive  com  a  presença  de  dirigentes  de  partidos,  para  o 
dm  6  de  maio,  na  Capital,  quuudo  então  Irão  debater  os  as¬ 
suntos  atinentes  fts  cuiididnturah  ao  Govêrno  da  Guana- 


BRASÍLIA  FUNCIONARÁ  À 
SEMELHANÇA  DE  WASHINGTON 


morosas  personalidades  entre  iu» 
onais  n  Embaixador  Manuel 
Rorhcta  e  os  repiisnunntes  da 
Presidência  da  Republica,  do 
Jiiimnrntl  e  da  Nunctnuira 
Apostólica. 

Também  grande  mimem  de 
reoresent  antes  da  colônia  )x>r- 
tiiRnêsa  proporclimmi  ao  Car¬ 
deal  uma  calorosa  manifesta¬ 
ção.  «mcloiumdu-o  em  todo  o 
trajeto,  desde  o  avião  até  o 
automóvel  oficial  dn  Presidên¬ 
cia  dc  República,  que  o  condu¬ 
ziu  pr  i  a  Nunclaturn.  a  fim 
de  participar  de  um  almóço  cm 
sua  homenagem.  Uma  compa¬ 
nhia  dc  Infantaria  da  Aero¬ 
náutica  prestou  as  honras  de 
estilo  ao  Cardeal  portuRUés. 
formando  nlas  ã  sua  passagem, 
até  os  portões  do  aeroporto. 

"Não  Tenho 
Superlativos" 

Pouco  depois  de  desembarcar 
do  av  "o  da  VARIG  em  que 
viajou,  o  Cardeal,  em  rápida 
entrevista  concedida  á  nossa 
reportagem,  disse,  rcírlndo-ss 
a  Brasília : 

—  Para  dlz.CT  do  que  vl.  de- 
j.uis  de  tudo  quanto  já  tenho 
dito  n  Imprensa  nacional  e  es¬ 
trangeira.  teria  que  usar  super¬ 
lativos.  O  que  se  sente  diante 
dc  um  espetáculo  de  tamanha 
ftraudlosldndr  náo  podo  ser 
descr  >  apenas  com  vocábulos. 
Brasil  la  é  uma  bênção  de  Deus 
a  povo  brasileiro.  Um  exem¬ 
plo  histórico  dc  fòrça  de  von¬ 
tade.  que  esta  sendo  dado  pela 
maior  nação  cristã  do  universo 
a  todos  os  demais  povos. 

Celebrará  na  Catedral 

O  Curdenl  Cerejeira  deverá 
cumprir  o  seguinte  programa 
durante  sua  permanência  no 


BRASÍLIA.  2-1  —  0  Deputado  San  Thiago  Dantas  ccmle- 
renciou  Umgamcnte  com  o  Presidente  dn  Câmara  dos  Depu¬ 
tados  sóbre  o  funcionamento  de  Brusüía  como  Distrito  Fe¬ 
deral,  e  a  propósito  da  constituição  de  uma  comissão  de  20 
membros  icomo  manda  a  lct>,  integrada  de  deputados  r  de 
outra  menor,  composta  de  senadores,  que  se  encarregarão  de 
inpiir  a  íalta  de  umn  Câmara  tle  Vereadores,  nos  moldes 
clássicos  A  preocuparão  do  Deputado  San  Thiago  Dantas  c 
procedente,  pois  foi  èlr  autor  do  substitutivo  que.  afinal,  pre¬ 
valeceu  no  Congresso. 

Explica  o  representante  do  PTB  que  Brasília  funcionará 
>  semelhança  dc  Washington  e  não  reconhece  como  proce¬ 
dentes  as  criticas  que  se  (arem  á  existência  dc  umn  Curnara 
de  Vereadores  na  nova  capital.  F»»»  Câmara  de  Vereadores, 
pela  iet  aprovada  e  sancionada,  sr  consumiu  também  de  20 
membros  mus  tem  os  seus  poderes  reduzidos.  Não  poderão  os 
vereadores  legislar  mal»  de  -i  mores  por  ano.  nem  aumentar 
o  quadro  de  funcionalismo  n  não  ser  mediante  concurso  pu¬ 
blico.  nem  muito  menos  muUtpllcar  a  despesa  alem  de  uma 
cota  prefixada  >20  ' . 

Uma  das  primeiras  tarefas  tia  Camara  o  Senado  con- 
iimin-n  em  recesso i  r  exatamrnte  eousütuir  esta  comissão 
ISàokíSl.  que  regera  os  destinos  da  IÇOVACAPr 
votani  o  orçamento  que  Hie  for  submetido  pelo  pi  efeito.  Esta 
comissão  ter*  ume  veprescntatâo  proporcionai  As  bancada» 
partidárias  e  será  autônoma  O  Deputado  San  Thiago  Dnntn». 
em  sua  conleiêncie  cm  o  Presidrnt-  Ranten  Macztll  exami¬ 
nou  o»  aspectos  constitucionais  e  legais  do  íunctonallvno  do 
mlVnemto  Federal  que  estão. na  dependência  dire.  do 
Congresso  Assim  que  reabrir  i  Camara,  o  Sr  Mazàm  P'" 
meteu  atender  a  tidas  as  pnndemooes  para  que  nada  seja 
piejudicrido  no  tumulto  de  reivindicações  dc  que  Brasília  c 
palco. 

Brasília  a  semelhança  do  Wnshmcton  contara  com  uma 
rê-onia  local  uue  não  lera  próprlamente  una  tnreía  Usista- 
m-n  n  a  de  v  c  lància  e  f  spalízaoào.  senão  de  oriemaçfto. 
POUCO  importa?#epum!o  o  Deputado  San  Thiago  Daninha 

ÍSSlliS’ UvS  o  Território  do  “atual  Dl.v- 

pre-entan:t  trabalhista  -  Brasília  é  também  uma  experiên¬ 
cia  a  considerar  c  a  estude r 

TENDÊNCIA  DOS  PARTIDOS 
EM  BRASÍLIA 

A  renuncia  do  Senhor 
ives  problemas  para  a 
demais  partidos,  inrlusi- 
mmn  consultas  sóbre  a 
ru  á  vice-presidência  dn 


cidade.  Dentre  o»  assistente», 
foi  o  Presidente  da  Repúbllra  o 
mnl«  entusiasmado  e  a  rrna 
que  o  levou  *  aplaudir  mais 
demoradnmrnte  foi  aquela  em 
que  nparerru  Tlradente»,  Como 
se  sabe,  uma  das  aspirações  dus 
Ineoiilldentes  Mineiro»  era  a 
transterêneln  da  Capital  do 
Brasil  para  •  Interior  do  Pais. 

Exposição  do  Meta* 

Com  o  Sr.  Jutcellno  Kublts- 
ehek  u  frente,  as  altaa  autori¬ 
dades  federais  compareceram  .« 
inauguração  da  Exposição  de 
Metas  dn  Governo,  parte  d»* 
solenidades  programadas  para 
as  festas  de  Inauguração. 

Alcançou  pnrllriilnr  sucessu  n 
-stand”  da  Rêde  Ferroviária 
Nacional,  por  sua  engenhosa 
organização  e  pelos  indlcea  que 
assinala,  de  ullrapnssagem  dns 
planos  em  vários  setores. 

Dopartamonto 
d«  Segurança  Pública 

Jã  está  sendo  elaborado  o  es¬ 
boço  do  organização  do  Depar- 
Inmento  Nacional  de  Segurança 
Pública,  hoje  transferido  paro 
Brasília,  que  terá  jurisdição  na¬ 
cional,  atuando  nos  crimes  qua 
aiotem  mais  de  dois  Estados, 
nos  casos  do  contrabando,  co¬ 
mércio  ilegal  de  armas  •  tráfico 
do  “escravos  brancas”,  bem  co- 
no  um  atividades  contrárias  n 
segurança  do  Estado. 

Comissão  de  Mudança: 
Neiva  Adoece 

Foi  acometido  da  estafa,  eu 
cotit.ramlo-.se  em  repouso  por 
prescrição  médica,  o  aegundo-se- 
cruturio  da  Câmara,  Deputado 
Neiva  Moroiro.  O  representante 
maranhense  há  meses  vinha  de¬ 
senvolvendo  extraordinária  ah 
viciado  na  direção  da  Comissão 
dc  Transferência,  responsável 
pela  solução  de  todos  os  proble¬ 
mas  relacionados  com  a  mudan¬ 
ça  do  Rio  para  esta  Capital  de 
parlamentares,  servidores  do  Le¬ 
gislativo  e  famílias. 

Tendo  vindo  pnra  aqui  dias 
antes  do  21  de  abril,  seus  enesr- 
(too  tornaram-se  ainda  mais  can¬ 
sativos.  Dai  a  enfermidade. 


VICE  ÚNICO 


Brasília.  ”i  «ultima  hora» 

Leandro  Maciel,  acu 
Ur  '  começa  a  trazer  tuc 
ve  as  fórças  n-.ajontária1 
possibilidade  de  uma  cai 
República. 

Atribuída  a  sueestán 

lila  isuEcMào  que  i— - 

è  aceitação  da  renunna 
üD:.  impossibtlitttdu  !U— 
imediatnmenie  começou  a 
dos  lideres  que  permaneceram 
a  profundidade  das  “d  '  1" 

dêles  recelieram  as 

da'o  Governador  da  Bahia  nega  que  tenha  lido  QbjeUv*mem 
t»  a  intenção  de  sugerir  o  candidato  muco  a  'ice.  ».  con_tdcra 
que  esia  e  umn  tareia  própria  das  dtrecues  dos  partidos. 

Todavia,  os  udetUsttí,  que  fiarão  numa  encruzilhada  para 
optar  entre  o  candidato  próprio  e  entre  ns  “«I»  «ornes  jájan- 
çados.  descobrem  e  se  defrontam  com  uma  noude.de  digna  de 
exame. 

O  candidato  úntrn  teria  inlcialmeioe  o  mento  de  quebrar 
as  arestas  mais  irredutíveis  entre  a  oposição  r  o  govenie 'asse¬ 
gurando  uma  campanha  *ure*sória  tranquila,  perda  do 

conteúdo  poUtlcu  dos  candidatos  presidenciais.  Para  udenisins. 
principalmente.  os  primeiros  a  estar  em  caos.  trata-se  «e  uma 
saída  que  lhes  evitara  a  evetnualidaoe  da  escolha  entre  Fetran 
e  Janeo.  Do  ponto-de-vista  tático,  a  candidatura  única  ç.  pelo 
menos,  uma  etapa  protelatõria  do  apoio  da  UDN  a;  senhor 
Fernando  Ferrari  que  parec*  ja  a  "-ta  altura  uma  iatalidnde. 
No  que  se  retere  ao  presidente  do  PTB  que  poderá  aspirar 
em  relação  aos  udenístas  apenas  o  apoio  enrnherto  de  algumas 
serões  reiMonals  dos  Estados  em  que  se  realizará  também  elei¬ 
ções  para  governador,  sera  testada,  lindn  mr.a  vez.  seu  pro¬ 
clamado  desinteresse  em  concorrer  à  reeleição. 


—  *  i  do  vii  í“-unii*o  ao  Governador  Q*1 
estaria  implícita  nas  suas  declarações  de  que 
-;a  do  Senhor  Leandro  Maciel  desxana  a 
uoralmente  de  indicar-lhe  substituto i.  eia 
ser  obleto  de  esperulações.  Nenhum 

- 1  aqui  até  ontem  soube  precisar 

:  “démarfhei"  mas  é  inegável  que  vários 
interpelações  do  repórter  como  “uma  agra- 


ACHO  qut  ot  festejos  do  Brsiill*  demonstraram  a  capacldad* 
de  organização  do  braslltlro.  Tenho  aialitldo  a  festas  em 
todos  as  partes  do  inundo,  porém  nunca  uma  tio  bem  orga¬ 
nizada  como  a  Inauguração  d»  Brasilla.  Não  houve  atropãlo, 
nem  malentendidos,  nem  faltou  alimentação.  Brasilla  é  uma 
realidade. 

Elias  foram  as  primeiras  declaraçõat  do  Ministro  Horãclo 
Lâfer,  ao  desembarcar  na  nolla  da  ontam  no  Aeroporto  Inter¬ 
nacional  do  Galeão,  proveniente  de  Brasilla. 

Sóbre  a  noticia  dc  que  o  Sr.  —  Brasilla  é  a  maravilha  do 
Làfer  velo  dar  expediente  no  século.  O  Ministério  da  Guerra 
ltamarall  por  não  haver  con-  já  está  plennmonte  acomodado 
dições  para  tal  em  Brasilla,  na  nova  Capital.  Dentro  de 
dlsse-nos  o  Ministro  Lnfer;  poucos  dias  deverei  iniciar  os 

—  Vim  no  Estado  da  Gua-  trabalhos  normais  do  Exército 
nnbarn,  única  c  exclusivamen-  Brasileiro  no  Planalto  Central. 

ES:  Hor.y  Sfone  Empolgado 

nnqens  que  seriío  prestadas  ao  —  Ninguém  tem  o  direito  dc 
Carde.  1  Manuel  Gonçalves  Ce-  criticar  Prasüia.  A  obra  c  real- 
rejelra,  e  deverei  regressar  a  mente  um  monumento.  Sc 
Brasilla.  dentro  dc  três  dias.  existem  falhas,  tenho  certeza 
pnra  continuar  o  expediente  de  que  serão  sanadas,  com  c 
normal  do  Ministério  que  dl-  tempo.  Estou  maravilhado.  Bra- 
ríjo.  silia  é  para  o  Brasil  e  para  c 

n  .  w  .iL  j  mundo  a  obra  do  século  —  dls- 

Dcnys  Moravilhado  se  à  n0!iJft  rePorlagcm  o  Sr 

No  mesmo  avião  em  que  che-  Harry  Stone.  Embaixador  di 
gou  o  Sr.  Horácio  Láfer,  velo  Hollywood  no  Brasil,  no  mo 
também  o  Ministro  dn  Guerra,  mento  em  que  desembarcavc 
que  disse  n  reportagem  de  UH:  no  Aeroporto  Santos  Dumont. 


Nenhum  ouho  orroz  rende  tanto  como  Brejeiro.  Porque  Breieiro 
cresce  mais.  fico  mois  sólio,  r.ão  "empapo"  c  cozinho  mudo  mois 
depressa  1  Alem  disso,  poupa  também  o  habolho,  pois  sendo  arroz 
absolutamente  puro.  nôo  contém  sujidades,  "marinheiros''  ou  grõos 
chochos,  podendo  ser  levodo  direramente  a  panelo.  sem  precisor 
escolher  e  sem  precisar  lavor !  Para  sua  fortnlio.  prefiro  sempre  o 
Arroz  Breieiro,  que  rende  o  còbro  do  arroz  comum  1 


NORDESTE  É  CRITÉRIO 

ü  pohtcHie-VÍsta  do  Governador  Jurará  Magalhães,  que  dã 
margem  ao  desenvolvimento  das  especulações  em  tómo  do 
rat.didato  único,  e  o  de  que  a  substituição  do  Sr  Leandro  Ma¬ 
ciel  dentro  do  seu  partido  não  jxiderá  esquecer  o  critério  que 
presidiu  á  escolha  do  ex-governador  de  Sergipe:  o  ranthdato 
nordestino.  Dentro  ria  urea  do  nordeste,  nas  circunstâncias 
atuais  o  Govenmdor  da  Bahia  não  vê  nisuém  mais  qualin- 
cado  que  o  Sr.  Leandro  Maciel.  Fudr  ao  rnténo  dos  nordestt- 
nos  -  urres,  enta  o  Sr.  Jurar  i  _  equivale  a  retinir  da  ree.ao 
onde  a  UDN  é  mais  putaute  uma  oportunidade  dlflc.il  de  ser 
repetida. 

Outros  lideres  udenístas.  como  os  Srs.  João  Aznpir.o  e 
Aluizio  Alves  consideram  que  se  o  partido  dá  ao  Sr.  Leandro 
Mhetel  rodas  as  oportunidades,  náo  será  justo  que  a  açao  da 


Breieiro  é  beneficiado  por 
rocesso  especai  que  conserva 
iodas  as  propriedades 
naturais  do  arroz.  Potisso 
ü  mudo  mois  saboroso1 


LIMPO! 

Embalado  em  paco'es  He 
pooel  impermeável.  Brq|ciia 
chega  oo  seu  lar  sem 
qualquer  cor-tato  manual  e 
o  prova  de  contominações  l 


Casa  do  Pará 

Com  a  presença  do  Governa 
dur  Moura  Carvalho,  que  vem 
ptirn  assistir  às  festas  comemo¬ 
rativas  da  transferência  da  Ca¬ 
pital.  inaugurou-se  a  Casa  do 
Pnrá,  estado  que  em  vários  es¬ 
calões  contribuiu,  através  do  es- 
iórço  dc  trabalho,  para  a  cons¬ 
trução  de  Brasília.  Não  é  pr¬ 
emuno  o  número  dc  "candangos'' 
originários  do  Pará,  inclusive 
cm  postos  graduados  da  adnu- 
nistraçáo  da  Novacap. 

Será  Criado  o  Comando 
Militar  de  Brasília 

I1RA8ÍLIA,  23  (Da  equipe  de 
UHl  —  Durante  sua  estada  nes¬ 
ta  capitai,  por  ocasião  dos  rea¬ 
lejos  de  inauguração  da  cidade, 
o  Marechal  Odyllo  Dcnys,  Mi¬ 
nistro  da  Guerra,  acertou  com  o 
Presidente  da  República  a  cria¬ 
ção  do  Comando  Militar  de  Brn- 
silia.  direlonienle  subordinado 
nu  chufe  do  Exército.  Pnra  co¬ 
mandar  essa  Grande  Unidnde 
será  designado  um  genoral-dc- 
brigada,  A  nova  Capital  sera 
tmnhêm,  nni  futuro  próximo.  » 
sede  dn  II?  Região  Militar  a  ser 
<  rhidu.  Uma  compniihin  dn  í' 
[  PC,  sediada  em  Ipnmeri,  no  Es¬ 
tado  de  Oolrts,  scrA  transforma- 
j  d.i  em  10.'  Batalhão  do  Caçado- 
I  tes.  com  sedo  em  Goiânia. 


Deputado  José  Menck  (Oposicionista)  Confirma 


“0  GOVÊRNO  DA  REPÚBLICA 
PODE  FUNCIONAR  PERFEITAMENTE 
EM  BRASÍLIA” 


O  póio  u  sempre  certo, 
porque  Breieiro  c  so  trrroz. 
•em  impurezos  ou  detritos. 
Cozinho  mois  depresso  e 
poupo  tempo  e  liubalhol 


vpltftndo  o  nosso  homem  rr>- 
mum.  Irazendo  para  o  povo 
condições  de  vida  melhor". 

Ritmo  Normal 

Finalizando  sua  entrevista, 
disse: 

Apôs  ns  festejos  de  limuqu- 
rnçáo  da  Nova  Cupitul  do  Pal-t. 
Brnslllu  retoma  seu  ritmo  de 
trnbnllio  enj  sitns  obras  eom- 
plenientures.  piiru_  oferecer  eim- 
dirões  de  inetrujiòlc.  O  descon¬ 
forto  que  os  parlamentares  en¬ 
contras  nestu  Capital  é  futo  tm- 
turni  em  cidade  que  se  inlcin. 

Creio  que  tanto  meus  conipn- 
I  nhelros  de  representação  popu- 
lur  como  ns  fimcionárlns  públi¬ 
cos,  os  tmbnlliiidores  em  geral, 
bem  como  os  que  militam  na 
rhnnmda  Cldad-  J.lvre.  estão 
Imbuídos  de  nltn  espirito  vivi- 
eo,  tomando  realidadr  o  sonho 
de  gerações  de  brasileiros". 


Govêrno  da  Republico  pc.de 
fnnrtcmar  perfeltnmente  em 
arnsllla  —  deelnroú  o  Depti- 
tado  José  Menek.  do  PDC  de 
São  Paulo,  iniciando  a  enl  re¬ 
vista  que  roncetleu  n  UT.TTMA 
HORA.  «lólire  ns  rondlcões  d<’ 
habiinbilidnde  na  Nnvn  Capital 
do  Puis  as  declnrações  do  par¬ 
lamentar  bandeirante  servem 
de  termómetro  paru  ns  realr 
fondições  de  Bnistlln,  pois  P«r- 
lenee  êle  n  um  pnrtido  oposl 
riouistn  c  sempre  nssnniiii  po¬ 
sição  imtl-niudanclstá  tm  CA-I 
inum  dos  Denotados,  embora j 
6civ.  os  arroubos  e  excessos  de 
conhecidos  elementos  oposício-  \ 
nistas. 

Géneros  Alimentícios 

.Sóbre  o  problema  dos  gêneros 
tilimrntlclo#.  que.  segundo  nl- 
1  nuns  nnil-ntudnnelsitis.  se  cons¬ 
titui  em  verdadeiro  problema 
paru  os  habitantes  de  Brasilln. 
afirmou  o  Deputado  José 
Menck; 

-  Os  viveres  rm  Brasilla  se  •  n- 
eontrnm  em  nbumláncln  e  em 
múllos  rnsns  a  preços  Infei  lo¬ 
tes  que  os  vigentes  no  Hio  de 
Janeiro  Como  exemplo,  pode¬ 
mos  citar  a  «ume.  adquirida  no 
Ruprmirreorio  nu  tm  Cidade  Li¬ 
vre  n  00  e  lon  cruzeiros  o  quilo. 

r-  dr  primeira  e 


depende  da  coiirordanri» 


—  porque  rompromete  uma  campanha  ei.t  remada,  como  a 
reclama  o  setor  udemsta  orituioxo  c  o  eomposicionlsmo  exa- 


5  QUILOS 


cerbndo. 


PRIMEIRA  REUNIÃO  MINISTERIAL 
EM  BRASÍLIA 

O  presidente  Juscellno  Kubitsehek  reuniu,  hoje,  pela 
primeiro  vei  em  Brasilla,  o  ministério.  A  reunião  s«  reali- 
zou  no  Palaclo  da  Alvorada  ai  8  horas,  Contou  com  a  pre* 
tença  do  presidente  da  Camara  dos  Deputados.  Ranlerl  Mar- 
lili,  do  presidente  da  Comissão  de  Conferência  da  Cimara, 
Deputado  Neiva  Moreira,  do  prefeito  de  Brasília.  Sr.  Israel 
Pinheiro  t  do  diretor  do  DASP,  Sr.  Guilherme  Aragào,  tam¬ 
bém  encarregado  do  Grupo  de  Trabalho  de  Brasilla. 

Depois  de  ouvir  ot  relatorlos  dos  Deputados  Maixili  • 
Neiva  Moreira,  que  foram  os  assuntos  determinantes  da  reu¬ 
nião  ministerial,  o  Presidente  da  República  ordenou  uma 
térle  de  providências  que  atenderão  com  a  presteza  neces¬ 
sária  os  problemas  determinantes  da  instalação  do  Con* 
gresso. 


Rede  Ferroviária  Federal 
Ajudou  a  Construir  Brasília 


BRASÍLIA.  21  iUPIi  —  Entre  os  ".itnndn’’  dx  ExpostçAo 
de  Melas  do  Govêrno,  o  Presidente  da  República  demorou-se 
«iJVtsa-tJajj  sp.ju  «|od  upmujs  i).mbuui  y  z#j  anb  ui;sw  nu 
Federal,  onde  um  trem  em  miniatura  parte  da  "Estação  de 
D  Pedro  II”,  fazendo  tltn  percurso  simulado  dos  subúrbio»  do 
Rio  de  Janelru.  As  ferrovia»,  que  representam  as  meta»  8  * 
7  do  Plano  do  Govêrno  (eoiutruçAo  e  rraparelhumento»,  ti¬ 
veram,  na  parle  de  construção,  o*  Índices  superados.  Plsne- 
jndas  pura  1.500  quilômetros,  alcançou  2  380  km».  •  foi  sm- 
pilnda  para  3.110  km».,  sendo  que  dênles  JA  foram  construí¬ 
dos  I  800  km»,  dr  novas  linhas. 


E  essa  carne 
drsnssadn  O  filé  mlnliáu  eusta 
100  cruzeiros  Por  ai  ü«  vê  que 
há  tUguin  exngêm  nas  deelara- 
çtrs  sóbre  o»  preços  do»  géne¬ 
ro»  alimentícios  em  Uruslllu. 
Progresso 

—  A  mais  jovem  metrópole  do 
mundo  ê  ponto  Inlrlni  pura  n 
arramada  de  progrrSNi  Nosso 
pais  caminha  para  figunir  en- 
tr*  a.  maiores  potêiielns  do 
mundo  prosseguiu  u  depu 
indo  pcdccista  Brasilla  ir¬ 
radiara  pnra  o  resto  dn  Pais 
mndlçôr»  nova*  de  vida,  nprn- 


ENCONTRO  DE  GOVERNADORES  COM  JK 


Ontem,  o*  governadore»  nordestinos  que  ac|itl  *e  encon¬ 
travam,  cUiveram  no  Alvnrad»  com  o  Presidente  da  Repu¬ 
blica  tratando  do  problema  de  verba»  para  atender  ao»  pre¬ 
juízo»  decorrentes  das  inundações.  O  Governador  dn  Bahia,  a 
noite,  mostrava-se  -atu-feito  com  o  encaminhamento  dai  provi- 
déticias  relativas  ao  seu  Estado.  Promete  o  Sr.  Juraci  remo¬ 
delar,  na  nua  ailmimstruçáo.  tóda  n  frota  da  Navegação  Baiana 
a  concluir  a-  obra»  d*  Hidrelétrica  de  Funil  ale  fm<  dc  lVOi, 


COMERCIO  E  INDUSTRIA 

Arooho,  81  —  8  ■  onci  —  Sala  808  -  Fone  77  8075  -  8  d**  ione.ro 
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RONDA  SINDICAL 


erário  em  Brasília 


SAO  PAÜI.O,  34  (ULTIMA  HORAI  —  Sulórlo  profissional 
•ftlArlo  min  mo  familiar  o  unia  nova  concelluação  do  jralãrlo  ml» 
iiiiiio  individual,  além  da  eliminação  completa  do  Impósto  de 
muda  Incidindo  sôbro  os  Hulárlos  e  a  participação  lmcdlaln  dos 
trabalhadores  nos  lucros  do»  «rniprêsa#  —  cis  n»  principais  te¬ 
res,  que  serão  levada.»  oo  11."  Congrewo  Sindical  dos  Trabalha¬ 
dores  Paulistas,  com  inicio  previsLo  pura  quintH-relra  próxima. 

A  revisão  dos  atuais  ntvels  de  snlArlo-mlnuno.  reclamada 
por  mais  dc  cinco  milhões  de  operãrios  deverá  obedecer  assim, 
aos  preceitos  contido#  na  Constituição  da  República  de  1B40  que 
picvè  a  extensão  do  snlãrlo-miniino  a  lamllia  do  trabalhador. 

Congresso  Nacional  sindicalista  viajou  no  avião  do 

O  certame  paulista  será  uma  Governador  Carvalho  Pinto,  teu- 
"avant-prlmèrc"  do  próximo  t*°  convidada  pelo  chefe  do 
Congresso  Nacional  do#  Traba-  í-#ccuttvo  paulista. 

Ihudores,  que  serã  realizado  cm  "A  tese  da  delegação  pau- 

Brasília,  no  mês  de  junho.  —  continua  o  Sr.  Danle 

—  "No  Congresso  Nacional  de  J  e|inconl  —  será  elaborada  no 
Trabalhadores  a  realizar-se  em  J*  Congresso  Sindical  dos  Tra- 
junho,  em  Brasília,  a  delegação  7,  „‘lorc*  Paulistas  a  iniciar-se 
paulista  proporá  total  reformu-  próximo,^  nesta  Capital”, 

lação  da  política  salarial,  tese  A  Novo  Política  Salarial 
quo  depois  de  aprovada  será  le-  —  "A  bandeira  dc  nova  poli- 
vada  á  consideração  do  Clovêrno  tlca  salarial  a  ser  desfraldada 


<‘m  Brasília  abrange  a  Institui¬ 
ção  do  salnrla-praflsslonal,  a  re¬ 
gulamentação  do  Inciso  consll- 
lurlunnl  referente  ao  salãrio-mf- 
oirno  família,  nova  cunccltuaçâo 
do  salário-mínimo  Individual,  a 
eliminação  do  imposto  súbre 


renda  nos  salários,  a  participa¬ 
ção  nos  lucros  das  empresas, 
■ainbém  garantido  pela  Carla 
Magna.  Vamos  pleitear  também 
que.  tóda  vez  em  que  haja  re¬ 
visão  dos  nivela  de  aulárlo-mfnl- 
mo,  automaticamente  sejam  rea¬ 


justado»  os  ordenados  de  ma¬ 
neira  a  ser  mantida  a  hlerar 
quia  salarial  Igualmenle  defen¬ 
deremos  a  extinção  da  cláusula 
leio  para  que  haja  efetiva  va- 
lon/açãu  da  màodeobra  quih 
ficada”. 


.  ~  Estamos  prontos  para  deflagrar  a  greve  geral,  amanhã,  se 
ale  la  as  empresas  de  construção  naval  e  reparos  não  derem  cum¬ 
primento  oo  Acúrdo  Salarial  c  ao  Contrato  Coletivo  dc  Trabalho, 
firmado  eiiLre  elas  c  o  Sindicato  dos  Operários  Naval»,  cm  novem- 
liro  do  ano  passado  —  disse  à  reportagem  de  UH,  na  manhá  de  on¬ 
tem,  o  Sr.  Kirmlno  Fernandes,  presidente  do  Sindicato  da  classe 
c  um  dos  haluartes  das  lulas  relvlndlcntórlas  dos  operários  navais 
cariocas  e  lluminenscs. 

Problema  da  Insalubridade 

Depois  de  revelar  que  a  maio 
ria  dos  estaleiro»  imo  estão 
cumprindo  os  compromissos 
assumidos  com  or  lideres  sin¬ 
dicais.  conquistados  pelti  classe, 
afirmou  que  "nenhum  dos  3.1 
estaleiros,  até  agora,  efetuou  os 
pagamentos  .aos  seus  emprega¬ 
dos  atinentes  ao  salário-insalu¬ 
bridade  a  que  têm  direito".  Foi 
rntegórfeo  o  Sr.  Firmfnio  Fer¬ 
nandes :  "Assim  —  disse  —  nõo 
pode  continuar.  Sc  os  acordos 
assinados  não  forem  cumpri¬ 
dos  ã  risca  pelas  emprésas  os 
nossas  lutas  perderão  suas  fi¬ 
nalidades,  marchando  tudo  para 
uma  completa  desmoralização. 

Ou  as  autoridades  tomnm  posi¬ 
ção  ao  nosso  lado.  lazendo  va¬ 
ler  sua  dignidade  de  mediadora 
dos  entendimentos  —  concluiu 
—  ou  as  classes  assalariadas, 
pola  greve  geral  e  conseqtlente 
paralisação  de  suas  atividades, 
farão  valer  os  seus  direitos  con¬ 
quistados. 

Ministro  Quer  Contornar 
a  Crise 

Informou  depois  o  secretário 
Djulnia  Prado  que  várias  entre- 
vistBS  foram  realizadas  com  a 
diretoria  do  Sindicato  dos  Ope¬ 
rários  Navais  e  os  Ministros  do 
Trabnlho  e  Viação  visando  con¬ 
tornar  a  crise  e  evitar  a  delia- 
eração  du  greve  em  perspectiva. 

"Em  várias  oportunidades  os 
representantes  dos  estaleiros  — 

Cosse  patronal  —  têm  participa¬ 
do  das  conversações,  disse  fie. 
acrescentando:  —  mas  nenhum 
proveito  certo  foi  alcançado  nes¬ 
ses  encontros,  urnn  vez  que  até 
aqui  as  companhias  continuam 
desrespeitando  os  direitos  dos 
empregados,  embora  tenham  re- 
1». brado  acordos  com  êstes  pe¬ 
rante  as  autoridades  do  Depar¬ 
tamento  Niirinnal  do  Trnbftlho 
o  os  titulares  dos  Ministério» 
do  Trabalho  e  Viação". 

Assembléia  Hoje 

Concluindo  suas  declarações  a 
UH,  frisou  o  Sr.  Djalma  Prado 
que  a  diretoria  do  Sindicato  dos 
Operários  Navais  JA  convocou 
uma  assembléia  geral  exlraor 
dinária  para  hoje.  A  noite.  "Se 
alé  IA  os  armadores  não  recon¬ 
siderarem  suas  ntitudes  —  disse 


des  no#  estaleiros  cariocas  e  flu¬ 
minense#". 

Embora  os  trabalhadores  es¬ 
tejam  no  firme  propósito  de  de 
flagrar  a  greve  amanhã,  à  zero 
hora.  todos  o#  esforços  está  o 
sendo  feitos  para  evitar  a  para 
hsação.  Aisini.  além  dos  enten 
dlmeutos  com  a*  autoridade» 
dos  Ministérios  do  •  Trabalho  e 
Viação,  os  empregadores  fize¬ 
ram  um  apélo  dramático  aos 
trabalhadores  pedindo-lhes  que 
evitem  a  greve  e  esperem  por 
mais  alguns  dias.  O  oficio  pa¬ 
tronal  será  submetido  á  apre 
ciaçfio  da  assembléia  de  logo 
mais.  à  noite. 


—  efetuando  os  pagamentos  re¬ 
ferentes  ao  acòrdo  salarial,  ao 
contrato  coletivo  de  trabalho  e 
á  questão  dos  satárlns-ínsalu- 
brldade  devidos,  os  IS  mil  em¬ 
pregados  dos  estaleiros.  Já  ama¬ 
nhã,  à  zero  hora,  estarão  de  bra¬ 
ços  cruzados,  determinando  o 
paralisação  de  tôdas  as  attvida- 


—  Nossa  lula  está  pràtlcamente  vitorioso.  Apôs  os  entcnriiman- 
los  que  mantivemos  com  n  diretor  dn  Associação  dos  Produtores 
de  Discos.  Sr.  Alberto  Pitigliani,  ficou  acertada  a  questão  do 
"play-back”.  ltesta,  agora,  a  assinatura  do  contrato  coletivo  de 
trabalho,  o  que  esperamos  para  os  próximos  dia#  —  disse,  ontem, 
a  UH,  o  Sr.  Pedro  Dias  dc  Assis,  presidente  do  Sindicato  dos  Mú¬ 
sicos  do  Rio  de  Janeiro,  Informando  que  u  greve  marcada  para 
hoje  fóra  suspensa  temporariamente. 

A  decisão  de  sustar  o  movimento  foi  tomada  em  assembléia, 
quando  o  presidente  da  entidade  deu  conhecimento  das  medidas 
acertadas  Junto  à  Associação  dos  Produtores  de  Disco. 

Tabela  Reivindicada 

Em  sua  campanha,  os  quatro  mil  músicos  do  Rio  de  Janeiro 
reivindicam,  entre  outras  coisas,  melhores  vencimentos.  Já  apre¬ 
sentaram,  aliás,  tabela  mínima,  que  é  o  seguinte: 

Q  —  Cr$  450.00  para  as  músicas  eruditas; 

g  —  Crí  600.00  por  músicas  de  filmes;  e 

—  Cr|  900.00  tratando-se  de  gravações  de  “jingles". 

O  presidente  do  Sindicato  dos  Músicos  informou,  ainda,  que 
no  decorrer  desta  semana  enviará  o  contrato  de  trabalho  coletivo 
á  Associação  dos  Produtores  de  Discos,  pnra  que  o  mesmo  seja  as¬ 
sinado,  solucionando,  assim,  em  definitivo,  a#  questões  que  pode¬ 
ríam  levar  a  corporação  ã  grevo. 

Acordo  Imediato 

Esperam  os  músicos  que  o  acòrdo  contendo  n  maioria  das  rei¬ 
vindicações  da  classe  possa  ser  assinado  mis  próximas  72  horas. 
Nestas  condições  jã  entraram  em  entendimentos  com  o  Sr.  Alber¬ 
to  Pitigliani,  presidente  da  Associação  dos  Produtores  de  Discos, 
que  se  mostrou  favorável  i  assinatura  do  documento.  O  maior 
impasse  reside  no  pagamento  dn  percentagem  de  lri-  na  venda  dos 
discos  pnra  o  Sindicato  dos  Músicos  e  na  tnbeln-mlmmn  dc  paga¬ 
mento  para  as  gravações,  que  continuam  sendo  objeto  de  novas 
ronversações  entre  as  partes  Interessadas.  As  outras  11  reivindi¬ 
cações  já  foram  ntemlidns  pelns  associações  patronais. 


Udtide  du  Forturin  Intemiints- 
teria]  que  regulamentou  a  pro- 
ftssão,  fixando  normas  e  prirv-t- 
plos  pnra  ns  que  trabalham  na 
aviação  comercial  brnslleli  n 


BRAS 


Fogão  "BraiH"  Gát  Bra»  c/  3 
bóca»  .  Totolmente  eimollado 
â  fògo.  Ólimo  fòrno.  Eitufa 
aberto.  2  botiióet.  Quota  da  gás 
garantido  o  instalação. 

880/  monsoiS  SEM  ENTRADA 


MINISTÉRIO  DA 
EDUCAGAO  EM 
FUNCIONAMENTO 


fíi«* 


BRASÍLIA.  34  fUHt  —  O  Mi 
nisterto  d#  Educação  jã  foi  tn* 
talado,  oflclalmcnte  m-sta  Capl 
tal.  pelo  Sr.  Clóvi*  Salgado,  re 
tornando,  amanhã,  o  ritmo  nor 
mal  de  seu#  trabalhos 
Logo  apó#  a  instalação,  o  Sr 
Clóvis  Salgado  presidiu  a  um.i 
reunião  do  Conselho  Nacional 
dos  Desportos,  presente#  os  seus 
membros  p#r»  tratar  dos  assunte# 
de  atnbmçao  daquele  orgáo. 


Fogão  “Bratil"  Gá.Brái  c/  2 
bocas  .  Ótimo  íôrno 
795/  merrois  SEM  ENTRADA 


Fogão  "Bratil"  Gat  Brás 

4  bicos  -  Fòrno  •  estufa  fe¬ 
chada. 

955/  menj3'S  SEM  ENTRADA 


Palestras 
Sobra  Problemas 
Nacionais 


Fogão  "Brasil"  Gá»  Brás  Su¬ 
por  .  Com  4  bòeos  •  fòmo  ra¬ 
feiro  •  Tampo  •smoltodo. 
1.085/  m«nsa'l  SEM  ENTRADA 


Prosseguindo  no  ciclo  ri»  pa 
testrai  promovido  conjuntamen- 
te  pelo  Centro  de  Estudos  e  De¬ 
fesa  do  Petróleo  e  da  Economia 
Nacional  e  Sindicato  dos  Pre- 
fessõre»  do  Rio  de  Janeiro,  sera 
realizada  amanhã,  têrça-feira. 
dia  2é  a-  lí  hora-,  na  sede  do 
•Sinilu-atn  -  Av  1.1  de  Maio.  11. 
»a!a  403'  a  conferém-la  do  Pe- 
«embargado:  Osnv  Puartr  Pe¬ 
reira  sóhre  o  tema  "Política  In 
tensa  no  Brasil". 


CARIOCA 

I  Ceeoco  Hq  G  O-oi  a 


OUVIDOR 

-<S«  *•«  Ou.  iai 


GORJETA  (10%)  SERÁ  OFICIALIZADA:  GARÇóES 
SERÃO  BENEFICIADOS  NA  PRÓXIMA  SEMANA! 


—  Talvez  já  no#  próximos 
oito  dias,  o  projeto  de  lei  que 
há  quase  nove  imiei  se  encon¬ 
tra  na  Comissão  de  Justiça  da 
Assembléia  Legislativa.  seja 
aprovado  pelo  plenário  —  dis¬ 
se  o  Sr.  Antonlo  Luvizar-i 
(deputado  estadual.  PSTi,  rele- 
no  do-se  ao  projeto  de  sua  au 
torta,  que  obriga  o  pagamento 
de  10  por  cento  dc  total  da  no¬ 
ta,  a  todo»  os  empregados  no 
comércio  hoteleiro 

Se  a  medida  fói  aprovada,  a 
gorjeta  ficará  oficializada,  con¬ 


forme  acontece  em  quase  todo» 
o#  paiaes. 

Mofivo 

O  Sr.  Antonlo  Luviznro  ex¬ 
plica  que  o  projeto  tem  a  inten¬ 
ção  única  de  beneficiar  os  gar- 
çaos  Como  >c  sabe,  seus  sala- 
rrat  são  baixo»,  Justarnente  de¬ 
vido  á  diferença  oue  o»  empre¬ 
gados  recebem  como  gorjeta . 

—  No  entanto  —  concluiu  o 
Sr.  Luvlzaro  —  quase  sempre  o 
garçâo  é  prejudicado,  uma  vez 


Cruzeiro  Homologa  Demissões: 
Aeronautas  em  Nova  Assembléia 

j  Cento  e  vinte  t  oito  tripulante»  dn  Cruzeiro  do  Sul 

j  forarn.  no  ultimo  subado,  demitido»  oflciaimente  da  em- 
prêoâ  por  terem  participado  dn  ultima  greve  de  protesto 

I  contra  o  r.áo  cumprimento  da  Ponaru  Imcnnlníztena). 
que  regulamentou  a  profissão  dos  -eronautas  O  pedido 
de  homologação  dn#  tíernissO-í  foi  pedido  an  Tribuna] 
Regional  do  Trabalho,  tirando,  assim,  qualquer  clinnce. 
mesmo  nos  empreendo»  estáveis,  d r  permanecerem  no* 
seus  empregos  Tendo  falhado  a#  promessas  presidenciais 
de  que  um  ncéirdo  serín  firmado  rom  a  emprêsa,  evitan¬ 
do  a  demissão  dot  empregados,  os  aeronauta#  promove¬ 
rão.  quinta-feira  próxima,  as  16  horas,  uma  grande  assen,. 
bléla  pnra  deliberar  sòbrr  os  rumo#  da  "icjssf,  que  pod'ra 
decidir-se  por  uma  nota  parallsaçuo  geral  na  aviação 
comercial. 


j  que  depende  única  •  exclusiva- 
mente  da  boa  vontade  do  fra- 
cuè»  Com  a  aprovação  da  lai, 
iiso  náo  acontecerá.  Median¬ 
te  acòrdo  com  o  empregador, 
com  relação  a  salário  fixo,  tle 
receberá  o  oscilante  na  base  de 
10  por  cento  do  total  da  conta. 
Ficará  mii»  garantido. 

Atualmente,  o  projeto  de  M 
se  encontra  na  Comiaaáo  da 
Justiça  da  Assembléia.  Seu  au¬ 
tor  pretende  pedíi  urgência  pa¬ 
ra  que  a  matéria  saia  das  co¬ 
missões  e  seja  aprovada  pelo 
plenário. 


v-ici  fêajdtimal 


A  mais  justa 

homenagem... 


MAIO 


4ís;A 


Pt:  :MêÈ 


8 


DIA  DAS  MÃES  Wl 


Bwwr 


(mí 


-< .  -  ■ 


■  ■ 


Poltrona -Reclina  vol 


DRAGO 


Q 


Drapo-SIecp  t  a  poltrona 
de  movimentos  autamo- 
tteo»  !  Batia  um  leve  im- 
pislao  do  corpo...  pronto  ' 


25  anos  a  serviço 
da  famflla  brasileira 


OLEEP 

o  melhor  presente  para 
a  Rainha  do  Lar! 

Ela  bem  merece  o  conforcivel  privi- 
lcçto  dc  uma  poltrona- reclinivcl 
DRAGO-SLEEP  -  uma  verdadeira 
rccompcrua  pelo#  cscaiintci  crabalbo» 
do  lar.  Escolha  hoje  mesmo  ~jC  mar¬ 
que  logo  o  dia  da  entrega  I 


ZONA  tlft 

c  a  t  a  t  ■  —  tu*  oo  catti.  ui .  * 

•  coracaaAMâ  —  *v  wincua  sahl  ns 

•  i »  a  m  i  m  a  —  tu*  tnac  o*  »«aíA  rrv* 

canse 

iua  r  et  titiMiio,  t  « i 

•  UA  »  oi  i  t  t  t  M  i  i  o  ,  «o* 

ZONA  NORT1 

«rouca  -  maca  iainx  nís.  *s 

•  Mtiaa  •  iua  sttVA  tAMia  va  a  •  « 

•  CâtCADUiâ- AV  UM  CAKXOtO.  MA  I  •  L  f .  t 
linriCA  .  AVINI0A  SUIUtíANA.  ra 

a  «aouaaiaa  •  tux  caívaixo  m  kmu.  tp 

a  ItMOl  •  IUA  UtANOS.  I  «M-« 

NTTOÔI 

e  AV  IIMAMI  AM  Al  At  MllOtO.  M 

•  SMA»l  Hm  Mát  tl  W«v« 


NCGOQOS 


NO  BRASIL  E  NO  MUNDO 


nnn 


ULTIMA  HORA 
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BURGUIBA  AMEAÇA  A  FRANÇA 
COM  DECLARAÇÃO  DE  GUERRA 


O  Ministério  d»»  R»l*ço«i  Exterloros  »sti  »l»bor»ndo  um» 
expotlçèo  d»  mollvo*  A  Presldénci»  d.  República  o  o  texto  d» 
Mensagem  que  ser»  enviada  ao  Congresso  Nacional,  em  Bra¬ 
sília.  solicitando  a  ratlflcacio  do  Tratado  da  Zona  de  >-lvr»  Co¬ 
mércio.  a  ser  pòsto  em  vigor  entre  oito  nações  da  America  La¬ 
tina  A  Ideia,  orlglnérlamente.  estabelecia  um  acórdo  multlla- 
teral  a  vigorar  entre  Brasil,  Argentina  Urugu.l,  Ch.n* 
posterlormentc.  aderiram  l  mesma  a  Bolívia  fqtl» alnd ■  ni° 
manifestou,  concrctamento.  a  respeito  de  sua  0  °, 

ciai,  nio  havendo  ratlllcado  o  Instrumento  preliminar),  o  Para- 
gual  e  o  México,  tlcando  o  tratado  ainda  em  aborto  para  ade¬ 
sões  futures. 

Em  síntese,  prevê  o 

n  lo 

drl.iKils,  das  bnm-lnis  .• 

tras  cllllriikttulfs  lie  mitme-  I  /  [ •! I  I [1 

mierc  nublo 

progressiva  entre 


teres  dn  endctn  cie  teleyl- 
“Columbtn  Bniiidrnstliig 
tem"  iCHSt.  e  n  filme  des- 
eutrevlsui  foi  itnssitdo,  otl- 
t.  no  progruinã  -Fure  Ute 


TUN1S.  25  > UPIt  —  f 
c  tilem,  qltr  h  Tunisia  |xi(le 
nigrtiiin.  se  continuarem 
tutncrstis  d  frontclrn  luntsliW 
•'Hoje  quero  colucnr  n  1" 
diele,  ndvcftt-lix  de  qtie  n 
se  iw  mtressões  obiigarem-nn  a  isso 
cíh  seja  suficiente". 

Kevelou  nlnda  o  prej 
xndor  tunistna 
rotulo  que  chegue 

Burculbu  disse  ti  seus  eompu- 
nmrlotas  que  há  uma  semana 
havia  sido  uvisiidn  de  que  us 
tropas  francesas  na  Argehn  fK>- 
(teríam  amiveísiir  a  Ironteínt 
tmiislna  para  perseguir  os  re- 

tielries  argelinos  ~  '  . 

francês 

essa  advertência 
tidas  agressões-  - 
provam  .  . 

Hurgulba  acrescentou  que  sc 
essas  "Violações"  de 
cotiMnutwsent, 


ns  "repclldns  agressões'*  de  tropas 
i.  Textiialmente.  acrescentou: 
França  diante  <te  sua  tesponsBbill- 
Tuuisin  é  capar,  de  travar  uma  guerra, 
Espero  que  essa  udvertên- 

áüeitto  ter  chamado  seu  filho,  embai- 
na  França,  a  esta  capital  paru  consultas,  espo- 
iimanhã. 

declarou,  ontem,  o  Coronel 
Nrtssor.  Presidente  da  Republi¬ 
ca  Árabe  Unida,  em  entrevista 
na  televisão  americana. 

Fora  o  Presidente  Nãssor  In¬ 
terrogado,  no  Cairo,  pelos  rc- 

b  Guvêrno  i  — - - 

'acrescentou  —  negou  M 

CIDADE  DE  Q 

fronteira 

jrsfe***®8**'^  HABITANTES 

••Hoje  quero  colocar  a  Frnn- 
ça  frente  a  suns  rcsponsabilldn- 

des  _  disse  ainda  o  Presidente  |%PífcTft|l|m 

da  Tunísia  —  e  nvlsá-lu  de  que  I IL  \  I  UI  Eli 

a  Tunísia  ê  rapar  de  doclantr  Ml  «J  I  ElUlL 

n  ituerrn  st»  ris  npwssów  coutni 

o  seu  território  a  Isso  a  obrl-  *  _ 

gnnv  Espero  que  esta  ativer- 

têncla  seja  suficiente**.  .  erFFRÀ  55  (FP-UH)  — 

(Em  Paris,  o  Ministro  das  T  ttKA,  23  çrruny 

Relações  Exteriores  da  Francn,  *  inteiramente,  ontem, 
Courve  de  Murvllle.  sc  negou  n  clh.ada  nn  sl 

comentar  a  advertência  Mas  a  habitantes,  situada  no  st 

opinião  geral  entre  os  observa-  o  diretor  do  Crescente 
dores  fo|  de  que  Burguibn  não  ,  ,  .. 

pretende,  na  realidade,  fazer  a  A  cidade  de  lar,  siti 

guerra  i  çje,  foi  a  antiga  capital 


*m  24  Horas 


Continua  a  puerra  tia  ArgeUa.  apesar  da s  promessas  de  po. 
feitas  peto  General  He  Caulle.  Com  as  drv laraçOçs  tio  Prc 
udrnte  Bitrffutba.  porem,  ameaçando  a  entrada  da  Tunísia  ui 
conflito  a  situação  podem  assumir  um  aspecto  mais  rritio 
ui  mia  pum  a  França  Sesta  «ofo.  do  UPl.  ermos  uma  cena 
■a  comum,  no  Argelio;  cadavcrcs  tic  arpchnos  nas  ruas  di 
tuna  aldeia  do  interior 


BERLIM.  25  fUPl-UTIl  - 
Patrulhas  reforçadas  da  Poli¬ 
cia  de  Berlim  ocidental  mon¬ 
tavam  guardn.  ontem,  nas  es¬ 
tações  do  metrô  aéreo,  com 
ordens  para  prender  todo 
agente  do  setor  democrático 
que  pretendesse  impedir  ti 
fuga  dos  refugiados  da  Ale¬ 
manha  Oriental. 


LA  PAZ,  25  lUPI-LÍHI  —  A 
crise  política  que  surgiu  den¬ 
tro  do  Movimento  Nacional 
Revolucionário,  o  partido  do 
Govêrno.  ao  renunciar  à  can¬ 
didatura  do  dito  partido  Yic- 
tor  Paz  Eslensoro.  se  resol¬ 
veu.  ontem,  ao  deixar  êsle 
sem  efeito  a  sua  renúncia. 


O  filho  do  Presidente  Burgni- 
bu.  Embaixador  da  Tunisia  em 
Paris,  foi  rhmnndo  para  con¬ 
sultas  e  deverá  cliegnr  a  Tums 
lunanhã. 

Extm-ofleialmcntr,  infornKui- 
se  que  ha  vários  dias  aviões 
franceses  hnvtnni  bombardeado 
umu  jricnlidiide  da  Tunisia. 

atilem. 


ricas,  será  presidido  pelo  VI- 
ce-Ministrn  das  Relações  Ex¬ 
teriores,  Zulfncur  Cabry . 

*  *  * 

DO  ATLÂNTICO  AO  PAC1 
FICO  —  Em  outubro  próxi¬ 
mo.  Brasília,  a  nova  capital 
brasileira,  estará  ligada  a  Li¬ 
ma  por  uma  estrada  de  roda¬ 
gem,  e.  em  conseqüència.  II- 
enrá  cslahelccltln  uma  via 
transcontinental  do  Porlo  de 
Callao,  no  Pacifico,  até  o  Riu 
informa-se  qt.  Janeiro,  no  Allftnlico. 
brevemente,  A  possibilidade  para  a  rea¬ 
lização  rodoviária  foi  oslalu- 
lecídn  pelo  Embaixador  do 
Brasil  no  Peru.  Orlando  Leite 
Ribeiro,  nn  discurso  que  pro¬ 
nunciou  durante  a  recepção 
que  ofereceu  quinta-feira  pas¬ 
sada.  por  motivo  da  inaugura- 
.  çfio  da  nova  capital  de  seu 
dessa  questão  ,i;lls  (1„a]  compareceu,  o  Pre¬ 
sidente  do  Peru,  Dr.  Manuel 
Prado. 

Anunciou  o  Embaixador, 
que  o  Hrie.ll  construirá  uma 
estrada  de  rodagem  de  Ura- 
siiia  a  Cruzeiro  do  Sul,  cida¬ 
de  fronteiriça  ao  Peru.  eom 
2. 401)  quilómetros  de  exten¬ 
são.  A  estrada  íicurá  termi¬ 
nada  em  janeiro  de  UMU. 

De  Cruzeiro  do  Sul  até  a 
fronteira  peniann  existem 
di  i  14  de  «pena*  m  quilómetros;  dal 
intnl  ao  Pôrto  fluvial  de  1  ucall,  nu 
Rio  Ucayali,  outros  10S  quilo 
melros,  ou  seja.  um  Irecho  flt 


qjPint'  —  A  Policia  espanhola  começau 
visita  do  ditador  Franco  a  esta  cidade.  In- 
de  todos  os  trabalhadores  e  residentes  dn 
irá  o  chefe  do  Estado.  Os  operários  anil- 
ferias  extraordinárias  para  que  se  ausentem 
■  Franco.  Tanto  os  patrões  como  os  donos 
as  ruas  centrais  de  Barcelona,  compreendi- 
ditador  espanhol,  receberam,  ontem,  cartas 
rdena  que  façam  uma  lista  dos  nomes  de 
trabalham  ou  vivem  na  zona. 
ditador  Franco  chegue  aqui  no  dia  29  de 
■mnnènciu  de  très  semanas,  quando  deverá 
e  diz.  o  restabelecimento  iminente  da  mo- 


No  seu  discurso  de 
Burgulba  declarou  que  as  po¬ 
tências  ocidentais  haviam  de¬ 
monstrado  u  sua  Incapacidade 
nn  pôr  fim  á  guerra  argelina  e 
que.  por  isso,  a  Tunisia  pftisn- 
vn  -rever  n  sua  politlcn  com 
todos  os  países". 

Palavra  de  Nãsscr 

NOVA  YORK.  28  IFP)  — 
-Penso  que  os  argelinos  devem 
obter  sua  independência,  por 
todos  os  meios",  inclusive  me- 


LONDRES.  25  tUPH  —  I 
Numa  transmissão  em  mgies  1 
equi  captada,  a  rádio  de  Mus- 
cou  informou  sôbre  um  novo 
principio  baseado  nas  "ondas 
de  gravitação'*,  que  poderá  ri¬ 
valizar  com  o  radio  como 
meio  de  comunicações.  Basea¬ 
da  num  artigo  do  “Izxectia"  a  I 
emissora  diz  que  "as  oscila-  1 
ções  da  gravitação,  tal  como 
as  electromagnéticas  que  cons¬ 
tituem  a  base  da  técnica  de 
rádio,  poderiam  ser  utiliza-  ] 
das  nas  comunicações  sem  fio. 
Tais  oscilações  poderão  pro¬ 
duzir-se  fazendo  simplesmen-  | 
te  com  que  um  corpo  qualquer 
gire  ou  se  mova. 

Afirma  ainda  o  artigo  que  o  ' 
emprego  dessas  ondas  gravita-  i 
cionais  permitiria  estabelecer 
comunicações  através  da  ter¬ 
ra,  da  água  e  da  ionosfera. 
pois  podem  penetrar  em 
meios  absolutamente  impene¬ 
tráveis  às  ondas  de  rádio.  Tal 
propriedade  permitiria  manter 
conversa  em  ambas  as  dire¬ 
ções  com  mineiros  trabalhan¬ 
do  a  grandp  profundidade, 
efetuar  sondagens  nas  cama¬ 
das  profundas  da  terra  o 
manter  contato  com  naves  do 
espaço,  quando  estas  se  toma¬ 
rem  Inacessíveis  no  rádio  por 
chegarem  à  Ionosfera, 

INGLESES  DESCONTENTES 

LONDRES.  25  IFP)  —  Os 
ingléses.  que  em  tudo  são 
emlnentemente  "prá  1 1  cos", 
r.ão  estão  nada  contentes  com 
a  organização  do  casamento 
da  Princesa  Margareth.  pois 
consideram  que  a  cerimônia 
jíOdia  ser  um  negócio  rendo¬ 
so  para  o  Tesouro  britânico, 
se  as  coisas  de  outro  modo 
corressem. 

RELAÇÕES  CUBA -RDA 

BERLIM.  25  (UPI-UH1  — 
O  órgão  do  Partido  Comunis¬ 
ta  da  Alemanha  Oriental,  o 
"Neues  Deutschlniid".  insi¬ 
nuou.  ontem  a  possibilidade 
de  que  Cuba  venha  a  estabe¬ 
lecer  relações  diplomáticas 
com  a  República  Democrática 
Alemã.  Contudo,  o  Jornal  r.ão 
afirma  isso  rlaraniente,  limi¬ 
tando-se  a  deixá-lo  entrevpr 
nas  entrelinhas  de  seu  noti¬ 
ciário  xóbre  a  visita  de  uma 
delegação  cubana.  Até  agora, 
a  Iugoslávia  é  o  único  país 
lora  do  campo  socialista  que 
reconhece  a  Alemanha  comu¬ 
nista 


nos  em  nnitamemo  para  n  ms- 
taiaçáu  de  um  Entreposto  dn 
autarquia  em  Beirute.  Ambas 
as  medidas  são  truto  dn  poli- 
tien  de  expansão  dos  merca¬ 
dos  consumidores  do  produto 
brasileiro. 

Por  outro  lado. 
de  Beirute  que. 
serão  abertus  negociações  en¬ 
tre  o  I.ibnno  c  o  Brasil  para 
fazer  dessa  capital  o  eentro  de 
distribuição  do  café  brasileiro 
ern  todo  o  Oriente  Médio. 

Espera-se  para  fins  tle  maio 
n  chegada  de  uma  delegação 
do  Instituto  Brasileiro  tio  Ca¬ 
fé.  que  trotará 
coai  as  autoridade-  libanesas 

0  projetado  centro  distri¬ 
buidor  tio  cale  brasileiro  se¬ 
ria  estabelecido  na  zona  fran- 
■  ca  do  porto  de  Bolnitc- 
!  t  ó  T 

1  FEIRA  COMERCIAL  —  Bra- 
t  Ml,  México,  Guatemala,  liou- 
|  duras.  Nicarágua.  Pcrú  e  Ar- 
«  genlina.  estarão  reprcsenla- 
!  dos  na  IV  Feira  Comercial  dos 
5  Estadas  Unidos,  a  se  inaugu- 
1  rar  no  Coliseu  de  Nova  lor- 
?  que,  no  próximo 
!  maio.  fii)  nações,  no 
S  exibirão  nu  mostra. 

J  *  *  * 

l  MENOS  LA  —  A  produção 
í  brasileiro  de  lá,  que  seria,  nn 
i  presente  safra,  da  ordem  do 
'  :<(!  mil  loneladns  reduziu-se 

>  para  24  mil,  em  virtude  de  dl- 

>  (iculdades  climatéricas.  Dessa 
j  maneira,  a  Secretaria  de  Eco- 


FAENZA,  25  (UPl)  —  O  observatório  sismogra 
fico  de  Benadni  informou,  entem,  que  havia  registra 
do  uma  série  de  tremores  de  terra  que  tiveram  o  set 
centro  no  Irã.  O  último  tremor  de  terra  teve  lugar  às 
12.22  horas  GMT. 


catre  o  Sr.  Chu  En  s 

. . oíicinlmeiitc  ontem,  sem  quq  fósse  5 

acordo  algum  quanto  às  principais  queslões;  , 
China  e  a  tndln  e  evacuação  do  ler-  { 
sul  do  Eslado  de  Cachemiral.  no  s 
í  cons-  i 
território  ( 
Sr.  Chu  En  Lai  teria  { 
entrevista,  quando  * 
■-  —  i  dois  prln-  » 
0  Primeiro-Ministro  Indiano  dnrá  res-  t 


NOVA  DELL  25  (FPl  —  As  conversações 
Lai  e  o  Sr.  Neliru  terminaram 

possível  chegar-se  a  i — . 

t  calado  de  fronteira  entre  a 

ritórlu  de  Lndakli  (slluído  ao  —  - 

qual  os  chineses  ocuparam  35.9(11»  qullumelros  quadrados  e 
tvuirmn  uma  rodovia  quo,  segundo  a  tese  da  lodia,  e 
indiano.  Segundo  fontes  bem  informadas,  o 
proposto  ao  Sr.  Nohru  a  realização  de  nova 
seriam  discutidas  us  propostas  chinesas  quanto  aos 

cipais  assuntos  dc  litígio.  C  - - - 

posta  hoje. 


CÂMBIO  NA  SEMANA  — 

novos  leilões  de  Promes- 
de  Venda  de  Câmbio  se-  ; 
realizados  no  decorrer  da  ; 
úli)  que  boje  começa:  . 
i,  dc  dólares  america¬ 
nos.  n  150  dias  de  prazo,  num 
montante  de  USS  1.785  milhões, 
na  Categoria  Geral,  e  USS.ta 
mil  na  Categoria  Especial.  Ha¬ 
verá  ofertas  adicionais  trípli¬ 
ces  até  USS  5,355  milhões,  ao  ; 
nivcl  de  CrS  223.00  por  dólar; 
no  dia  28,  serão  leiloados-  USS-  ; 
convénio  slirc  a  Finlândia  e  a 
Noruega  (USS  50  mil  na  Geral  , 
c  USS  2  mil  nn  Especial,  pron¬ 
to.  para  cada  utnb 

Nus  dias  dc  leilão,  as  moe¬ 
das  habitualmente  licitadas 
som  limite  de  oferta  continua-  ; 
rào  disponíveis.  Serâu,  ainda,  J 
oferecidas  moedas  para  agrl-  | 
cultura,  fcrtllizanlcs,  iilielict-  * 
das  c  semelhantes.  { 

Na  semana  que  findou,  as  j 
ofertas  cxtnilimlto  de  dólares  f 
americanos  foram  tomadas  em  j 
grande  parto  (USS  4.2  ml-  i 
lliõcs).  O  Ministério  da  Fazen-  f 
Bra-  tlh  aindh  hão  sc  pronunciou  \ 
sôbre  esse  falo.  reflexo  direto  s 
da  Instrução  193.  dn  Superiu-  i 
tendência  dn  Moeda  e  do  Crê’  » 
dito.  (:  dc  sc  admitir  que  amn-  Z 
nliã,  o  volume  das  licitações  { 
atinja  a  montante  ainda  supe-  » 
rior.  Isso  obrigará  n  uma  rc  j 
visão  das  medidas  contidas  na  * 
Instrução  193  ou.  cm  áltimn  i 
análise,  n  uma  restrição  no  J 
crédito  lianririo,  como  provi-  j 
dcncla  dc  salvnção. 

No  mercado  paralelo,  as  ta-  j 
xas  abriram’,  hoje,  mantendo  s 
os  mesmos  limites  do  fecha-  ' 
mento  de  sábado,  para  o  dó-  J 
lar:  compro,  CrS  185  o  vcnd«  * 
à  troca  CrS  190. 


nomia  do  Rio  Grande  do  Sul  $ax 
e  a  Fecolan  solicitaram  á  Ca-  rào 
eex  licença  para  exportar,  semana 
apenas.  3  mil  toneladas  do  arn»nhã, 
produto,  cota  considerada  co¬ 
mo  excedente,  já  que  o  con¬ 
sumo  dn  indústria  nacional  ê 
dc  21  mil  toneladas. 

INVESTIMENTOS  FRANCfi- 
SES  —  Vão  ser  montadas,  pe¬ 
la  sociedade  frnncêsa  “ProgH”, 
instalações  paru  u  labrlcn- 
ção  de  pentacioro-fenoi  e  pen*  Noruega 
iaclorofennto  de  sódio,  capa¬ 
zes  de  fazerem  face  ao  con¬ 
sumo  brasileiro,  nn  "Compa¬ 
nhia  Elelroquimica  Fluminen¬ 
se",  de  Niterói.  Igualmente, 
semi  construída,  com  n  par¬ 
ticipação  do  grupo  francês  La- 
farge,  uma  grande  fábrica  de 
cimento,  com  a  produção  Ini¬ 
cial  «lo  H  mil  sacos  por  dia. 
ein  Araguarl.  Minas  Gentis.  A 
informação,  que  é  oficial,  par¬ 
tiu  da  Embaixada  Francesa. 

*  *  *  » 

CA Fft  MAIS  BARATO  —  A 
Legação  da  Polonin  no 
sll  comunicou  ao  Instituto 
Brasileiro  do  Café  que,  a  par- 
lir  de  24  du  corrente,  foi  rc- 
í  duzido  o  preço  dn  café.  nêsse 
*  pais,  em  24  imr  tenUi.  A  mo- 
t  ilida  e  extertfiva  aos  preços 


novos;  que  se  colocará  fora  dc 
qualquer  partido,  e  provocará 
uma  reforma  constitucional,  a 
fim  tle  criar  um  governo  res¬ 
ponsável  perante  o  Parlamento. 

Por  outro  lado,  o  Sr.  Lee  Ki 
Pnng.  vlee-presidente,  eleito  no 
rnesmo  tempo  que  o  presidente 
Rliee  —  e  que  é  a  “eminência 
parda"  deste  —  considerado  co¬ 
mo  responsável  pulos  vidos  do 
governo  e  pela  repressão  de  se¬ 
gunda-leira,  resolveu  deinUir-se. 


SEUL.  25  IFP)  —  Uma  sema¬ 
na  depois  dos  sanguinolentos 
acontecimentos  desta  capital, 
continua  a  tensão  da  República 
du  Coréta  do  Sul,  e  não  foi  re¬ 
solvida  a  grave  crise  originada 
pelo  “escândalo**  das  eleições 
presidenciais.  Novas  manifesta¬ 
ções  antigovernamentais  ocorre¬ 
ram,  ontem,  nas  províncias  de 
Chongju  c  Mosan.  onde  foram 
novnmente  chefiadas  pelos  es¬ 
tudantes.  Syngtnan  Ithoc  lol 
abandonado  por  Importante  fra¬ 
ção  do  seu  própno  partido,  c  a 
oposição,  que  rejeita  categorica¬ 
mente  us  reformas  propostas, 
não  quer  colaborar  lio  luiuro 
gnvénio  de  transição.  A  opinião 
pública  ficou  decepcionada  com 
a  declaração  feita,  ontem,  pelo 
presidente  “inamovivel". 

Em  seu  discurso  à  nação, 
'  anunciou  o  Prcstdcuie  nhee 
que  se  separava  dos  aluais  Mi¬ 
nistros  e  que  procurava  homens 


Pa-o  o  "brotinFo"  A  Colegial  apresento 
a  mais  comDleJ-3  coleção  de  roupas  o 
çi.lidodes  do  mett-or  ouoitdade  o  nos 
nos  belos  podrões  e  modelos. 


BERLIM.  25  'FP*  —  Falercii. 
ontem,  no  Hospital  desta  cida¬ 
de.  o  cientista  alemão  Mlix  von 
I.nue.  Prêmio  Nobel  de  Física 
de  1914.  o  qual  contava  80  anos 
de  idade  e  fóra  vitima  de  ern- 
ve  acidente  de  automóvel  em  8 
do  corrente. 


I  ISROA  25  f  FP-UHl  —  A  Policia  porluguésa  deteve,  ontem, 
mal»  duns  pessoas,  implicadas  nn  assassiuin  iln  Capitão  Almeida 
K.intus.  depois  de  linver.  sáliadu  ã  noite,  di  lldo  »  Calin  Marques 
<;il.  que  (u-u  us  tiros  na  vitima,  com  n  ajuda  de  oiilro  compunhcs- 
I o  de  evasão,  .le.iii  Jacques  Valente,  i  rala-se  tlt*  doas  nniihei"-». 
Maria  José  Maldiinadn  e  dn  cúmplice  que  abrigou  os  ilois  cri- 
minosos,  era  conseqüència  do  assassínio  ocorrido  em  março. 

Segundo  anunciam,  Maria  .In  i  Embaixada  ila  Venezuela,  uesls 

se  VJaldonado  confessou  ler  cs  |  ciipitsl.  Outro  oficial  da  Mar!- 

lado  presente  n»  dia  do  crime,  nlta  mercante.  Manuel  Serra 
e  precisou  que  i  cabo  Gll  dii-  "stá.  desde  12  de  fevereiro,  em 
parou  o  primeiro  tiro  eontrn  o  Cuba  Entre  ns  21  restantes,  es 
Capitão  Almeida,  (orindo-o  n.i  tão  5  oficiais  do  Exército,  um 

ralieea.  ••Demos,  aduziu.  Jcoit  da  Marinha  «•  10  civis. 


CAIRO.  25  O  Presiden¬ 
te  da  Indonésia.  Dr  Suknr- 
n<>,  que  rhecou  a  estn  Capi¬ 
tal  em  visita  ofinal  oe  qun  ■ 
iro  dias.  conferenciou  com  o 
Presidente  Nasser. 


Copo  da  puro  lã, 
molho  finüjlmo. 
Borda  u  q„ef4inho. 


f/ococáo,  cm  lina 
lã,  düoi  peçai, 
<  clço  comprida  .. 


NOVA  IORQUE  25  -  O 
lotai  dos  prêmios  Internacio¬ 
nais  Ouwgeníieim  ntlng  m  a 
38  mil  dólares  para  o  nnr  de 
19r.ii  o  júri  do  Brasil  :  r- 
madn  por  Bruno  Giorgi.  Fin- 
rio  ce  Aqulno  e  Mário  B  i- 
rala 


firoí5Íer,  malha  de 
alnodão,  »om  m.oo- 
qai  . 


Blulinho  de  fina  lã, 
mongov  compridoi 


Manlo  do  lã  A  na- 
loli.o  em  eoso  o 
Pd  rua  . . 


LA  PAZ.  25  Enrontra-w 
na  Bollvin  o  vlce-Chancelrr 
da  RAU,  Hii5sein  Duelzukar 
Snbry. 


n  Com  o  regresso  de  llrnsllln  dn  Ministro  das  Relações  Este- 
i lures.  Sr.  Horário  Láler,  será  reiniciado,  no  Itatnnrati,  o 
exame  de  tuna  solução  para  n  problema  tln  empresa  *'Porl  nf 
Hnrá",  expropriada  pelo  Governa  Brasileiro.  Rcenrdn-sc  que 
etreulos  privados  e  oficiais  franceses  estão  empenhado»  em  en¬ 
contrar  uma  fórmula  pnra  o  problema  que  melhor  atenda  aos 
interésse»  dos  portadores  de  títulos  da  companhia.  O  Itama- 
ratl,  como  Já  no! Iríamos,  teria  encontrado  uma  terceiro  alter¬ 
nativa  pura  resolver  a  questão,  favorável  aos  acionistas  fran- 
ceses:  uma  nova  roupagem  para  os  entendimentos  aqui  reali¬ 
zados  pelo  Ministro  Antoinc  Pinay.  Acompanhando  os  'los 
do  Itnmarati,  eslá,  na  ausência  do-  Embnlx.nlor  Bernnrd  1  Jnrttion 
(que  sc  encontra  em  Paris»,  o  ministro  enrarregado  dos  O'" 
eóeios  de  França,  que  tem  participado  dc  várlns  reuniões  so¬ 
bre  o  assunta. 

0O  Deputado  Gabriel  Passos  (UDN.  Minas  Gerai»)  está  el.i- 
liorando  um  requerimento  de  Informações  dirigido  A  (oin 
piinlua  Vale  do  Rio  Doce.  empiêsa  formada,  prinelpalm»  ni« . 
por  capitais  estalais,  para  satier  rumu  pretende  a  mesmo  .nim 
lir  a  participação  de  capitais  r>-lramtrlro*  nn  ,'Xplor.içao 
minério  de  forro  de  Minas  Gerais  E«'n  associação  '‘n 
nrésa  brasileira  e  oi  giinUacues  alienígena'  foi,  receotem 


Ti  Bobodor  do  com- 
'/  bralo,  lorrado,  bo- 
■Ai  Insimoi  bordado. 

Cobertor  de  mel- 
jí  lon,  70s90  cm.... 


fraldot  "A  Colegi¬ 
al",  superior  quali¬ 
dade,  mudo  obsor- 
vsntes.  Coiro  com 


BRY  ATHYN,  25  Suicl- 
duu-se.  nesta  cidade  da  pen- 
silvftnln  o  milionário  indus¬ 
trial  HiJrold  F  PiU-nlm.  que 
Introduziu  o  auto -giro  nos 
Estados  Unidos 


BERLIM  25  —  O  ílslro  Ole- 
tnio  Miix  Von  Lhu-,  Prêmio 
Nobrd.  faleceu,  ontem,  num 
hospital  do  setor  ocidental. 

•  •  • 

WASHINGTON.  25  —  Se¬ 
gundo  o  Secretario  de  Tra¬ 
balho  dos  Estado*  Unidos, 
James  MUchell.  o  sovlètiro 
médio  tem  de  trabalhar  duas 
horns  mais  do  que  em  11*28 
pura  comprar  a  mesma  quan- 
itdad-  òe  alimentos  numa  se¬ 
mana. 


.  (  )/, ■  1 4  bjrtllri,  ) 

MATRIZ  LARGO  DE  SAO  fRANClSCO,  38/40 

FILIAIS:  Ipanemo-Ruo  Vuconde  d«  Pirará.  8  / 

Tijuco  •  Ruo  Conde  de  Bonlim,  270  i  t 

Mêmr  •  Ruo  Luctdio  Logo.  38 
Romot  •  Rua  Uronot,  3063  / 

Nilerãl  -Ar  Amoral  Peiroto,  0Ó 
Petrópolit  •  Ar.  IS  do  Novembro,  t008 


rle  12  de  março  dc  1059.  que 
pretendia  derrubar  o  regime 
do  diladnr  Salazar  terá  Intel » 
em  2  de  maio.  segundo  notteia* 
de  »ua  fonte  O  número  de 
acusado»  é  de  26,  mas  oro  dê 
les.  o  comandante  Cesarino  Cu 
íafate,  e»tâ  agora  ern  ('arara', 
drpot*  de  se  haver  refugiado  na 


(Condensado  do  noticiário 
da  PF  e  UPl). 


I 


ULTIMA  -HORA 

A  BARRICADA 

A  rer.lasiilflcação  dna  numera- 
ç6ei  doa  Dlatrltos  Pollrlnla  pa- 
jece  ler  nlctado,  prolundnmen- 
u,  .0  antigo  13.»  DP.  Agor». 
tom  a  denominação  de  3.-  DP, 
tlt  Copacabana.  Pelo  menos, 
neste  ílm  de  semana,  tato  acon¬ 
teceu. 

Oa  moradores  da  Rua  Raul 
ponipém,  no  trecho  compreen¬ 
dido  entTo  a  anlda  do  túnel  tjue 
liga  esta  rua  4  Barata  Ribeiro 
k  a  Rua  Sousa  Lima,  desgosto¬ 
sos  com  o  crcsconte  número  de 
desastres  ocorridos  naquele  lo¬ 
tai,  tentaram,  a  aeu  modo,  re 
solver  o  problema.  A  falta  da 
sinal  luminoso,  no  modo  de 
ver  dos  moradores,  tem  sido  » 
-esponsàvel  pelos  acidentes  de 
tráfego.  Os  pedestres  não  têm 
ver.  de  atravessar  a  rua.  Espe 
ram  longos  minutos,  os  mais 
precavidos,  para  uma  travessia 
de  segundos.  Os  mais  afoitos, 
porím.  enfrentam  a  fúria  dos 
lotaçbes  a,'  com  risco  de  vida 
ronstante.  resolver  seus  proble¬ 
mas.  O  cruzamento  Raul  Pont- 
péia-Sousa  Lima  é,  também,  lo 
cal  de  constantes  batidas.  A 
solução  dada  pelos  moradores, 
depois  de  tentativas  lnfrutife- 
ims  junto  ao  ST,  foi  Impedir  o 
liãfego  de  veículos.  Para  Isso, 
ergueram  enorme  barricada, 
composta  de  pedras  e  caixotes. 

O  tráfego  ficou  interrompido  e 
moradores,  arn  grupos,  velavam 
pela  integridade  da  barricada. 

As  reclamações  chegaram  à 
■Delegacia  de  Ipanema.  Peque¬ 
nos  conflitos  começavam  -*  es¬ 
pecar  e  se  fazia  mistér  uma 
ação  policial  imediata  a  fim  de 
serem  evitados  maiores  aborre¬ 
cimento*.  O  Comissário  Brito, 
da  serviço  no  3.°  DP,  foi  ao  lo- 
ral,  em  companhia  de  auxilla- 
res.  Os  ànimot  estavam  exaltfe 
nos,  pois,  momentos  antes,  um 
soldado  da  Policia  Militar,  ao 
ser  hosttllMdo  por  um  grupo 
de  rapaset,  usou,  imprudente- 
mente,  sua  arme,  ferindo  um 
transeunte.  A  tarefa  do  comis¬ 
sário  foi  árdua.  Conseguiu,  com 
diplomacia,  desfazer  a  barrica¬ 
da  e,  ainda,  acalmou  os  lnaur- 
retos.  Depois,  já  na  Delegacia, 
autuou  o  soldado  1966,  Irlneu 
Gomes  Pio,  que.  disparando 
sua  arma,  atingira,  de  raspão, 
sem  qualquer  gravidade,  a  Os¬ 
valdo  Florêndo.  Este.  além  de 
não  fazer  carga  contra  o  sol¬ 
dado,  ainda  lhe  pagou  a  fiança. 

Policial  Balaou 
Malandro 

O  PM  1*67,  Expedito  Rosa  da 
Silva,  estava  de  serviço  na  Rua 
Barão  da  Tôrre.  quando  apare¬ 
ceu.  branco  de  susto,  o  comer- 
ctárto  Raimundo  Teodoro  Coe¬ 
lho.  —  "Eu  moro  no  morro  do 
Cnntagato,  disse  Raimundo,  e. 
Ji  na  sublds  do  morro,  fui  cer¬ 
cado  por  vários  malandros.  Con¬ 
segui  me  safar,  a  custo.  Mas, 
"seu  policia'',  eu  nío  tenho  co¬ 
ragem  de  passar  lá  de  novo  e 
preciso  Ir  pro  meu  barraco".  O 
PM  1887  foi  até  o  local.  Recebeu, 
como  boa  noite,  uma  saraivada 
de  balas.  Entrincheirou-se  e  féz 
funcionar  o  revólver.  Houve  de¬ 
bandada  geral.  No  fim,  sobrava  1, 
Fellsmome.  não  era  o  policial  e 
sim  0  malandro  José  Soares  Bn- 
tlsts,  que  fóra  atingido  na  per¬ 
na.  Ficou  Internado  no  HMC 
O  policial,  que  cumprira  sua 
obriísção.  foi  autuado  pelo  Co¬ 
missária  Brito.  Há,  porém,  vá¬ 
rias  testemunhas  a  seu  favor. 

D«  Queixoso 
»  Acusado 

t  do  conhecimento  geral  o 
atentado  de  que  foi  vitima  o  Ba- 
ráo  Leon  Van  der  Elat.  Alguém  i 
tentara  matá-lo,  disparando  uma 
«rma  rle  fogo  contra  seu  carro, 
O  Barão  saiu  Ileso,  mas,  seu  mo¬ 
torista  foi  atingido.  Agora  in¬ 
verteram-se  os  papéis.  O  Barão 
Van  der  Elst  é  acusado  de  ter 
ameaçado  de  desforços  flslroa  ao 
Sr,  Edward  George  Frawley  re¬ 
sidente  no  Hotel  Olinda.  De 
acôrdo  com  a  queixa  apresenta¬ 
da  ao  Comissário  Nlto  Raposo, 
por  Frawley,  o  Barão  teria  es¬ 
tado  em  seus  aposentos,  o  ap. 
810.  e.  depois  de  vistoriar  tudo, 
ameacou-o  de  destrul-lo  e  a  seus 
neeóclos.  caso  não  abandonasse 
o  Pais  dentro  de  uma  semana. 

Alegando  o  gênio  violento  do 
Barão,  o  queixoso  pediu  garan¬ 
tias  de  vida  ao  Comissário  Nilo. 

Amor  a  Muque 

LéTOU-a  *  Dasseto  em  seu 
carro,  pagou-lhe  bebido  e,  por 
Isso.  conslderovo-ae  credor  de 
seus  carinhos.  Não  usava,  con¬ 
tudo.  as  palavras  que  sua  eleita 
eventual  goataria  de  ouvir,  pa¬ 
ra  entregar-ae.  Omblltna  Dlnlz 
dns  Santos  negaceou,  Houve 
principio  de  luto  e  Ombllina 
conseguiu  fugir.  Em  seu  encal¬ 
ço.  louco  de  desejos  Irreprimt* 
veis.  saiu  o  motorista  e  con- 
milstador.  Agrlplno  Oomea  dos 
santos  a  neraegulçlo.  na  Rua 
niatmo  uirich.  chamava,  o 
a  tenção  tios  populares  do  ma¬ 
drugado  Sublto.  Ombcllna  caiu 
Sen  roato,  no  choque  violento 
tom  o  solo.  ficou  em  estado  las¬ 
timável.  Populnre*  prenderam 
Acrlplno  e  n  entregaram  ao  co¬ 
missário  Brito,  do  2."  Distrito 
Poliria!  Agriplno.  nn  Delego- 
Ha  de  Ipanema,  chorava  r  ins- 
Hmava-se,  negando  ter  tentado 
pegar  Ombllina  á  fórç»  Foi, 
porém,  autuado. 

Pontaria 
Bem  Sucedida 

7«mar  Rebelo  de  Souza  pa- 
foii  na  esquina  da  Av.  N  S.  de 
Copacabana,  esquino  de  Jullo 
de  Castilho.  Levou  o  cigarro  A 
bóra  *  riscou  um  fósforo.  Ci- 
sarro  e  mão  ficaram  tintos  dr 
sangue,  repmtlnnmenle.  en¬ 
quanto  estranha  protuberância 
►•-arecla-lhe  na  face.  pouco 
abaixo  do  ôlhn  direito  Popula- 
fe*  aerrraram-se  e.  solícitos, 
acudiram  an  atónito  2oma»  No 
PAL  tlraram-lhe  um  objeto 
,r,co  Identificado  eomo  sendo 
hm  pmjetll  doa  usados  em  nr- 
de  ap  comprimido  o  Co- 

CIUB  Df  SAO  CHRISTOVAO 

«r4«ni  4a  Rr.  rrr$[ámit  4o 
1  Inhf  dr  Mn  ChHitavftft.  ronvldo 
Aw.  C  nntvlhf (roa  poro  a  rrunila 
**  dl*  24,  IfrraMr*.  na  *e4e 
?*•!.  •Il«a4a  â  Raa  Fnarlra  ár 
<24  —  2».  a  fim  4*  protiéffll» 
hm  trabalhas  4a  reforma  e«» 
••loUrla,  porquanto,  f  m  rvunil# 
4ia  2|  do  fftrrenu.  ficau  4flihf. 
r*dn  qar.  o  CnnarUin  ffra«*r  rronl- 
Mtmaiifaiamaiiia,  até  à  «anel»* 
4a  reforma  ««latulária.  oh#4#- 
a  moina  nrdrpi  4 r  roaiaea- 
ti*  Inlrlal. 
tM*, 

ÉTLVíO  n  I ;  a  n  <  r»  \  t 
h  MrnUno. 
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mlssnrkt  Brito,  tio  2.»  Distrito 
Policial,  elentlfltiido  do  cilho. 


Av  Copnratjnmi  t  203  No 
Hpurtainento,  cm  púnico,  o  (.'•>- 
nilsHurlo  encontrou  Lúcia  d*‘li- 
nrlder.  uma  mocinha  de  M 
anos  Em  vizinha  e  oiulgn  dos 
monidores  do  upnrtumemo 
Apimluira  it  espuigurou  de  ar 
1  romnrlmldo  pertencente  u 
Frtblo  Atidrndc  dc  Suu/.n  e. 
dn  janela,  (iieru  uni  disparo, 
sem,  contudo,  imnymur  o  que 
poderia  ncuntecer  d»-  mau. 

Carro  Roubado 

* 

Nn  mnanigada  ar  domingo 
furtarum.  dn  Ruu  Gtavtau» 
Iludson.  o  curro  DF-U-17-UH. 
dn  de  proprlediitle  do  Sr  Kdgtti  rle 


Lima  Mais  tarde,  o  aulo  rol 
rncoinrudo  na  jurisdição  do  r>." 
Distrito  Pollciul  c.  pelar,  Jili- 
geneius  efetuadas  í:rou-se  sa¬ 
bendo  ser  Roberto  áe  Cusuo 
o  autor  do  furto, 

Roberto  de  Castro  e  menor, 
ja  eatêvc  envolvido  em  outros 
rasos  de  furtos  de  automóveis, 
tendo,  nesta  coluna  ha  tempos, 
seu  nome  citado  como  rompo- 
nrnte  de  uma  quadrilha  de  me¬ 
nores.  operando  em  furtos  de 
curros,  rio  Leme  Já  teve  inú¬ 
meras  oportunidades  de  s»  re¬ 
cuperar  Parece  não  ter  mais 
Jeito  Foi  para  a  Delegacia  de 
Menores 


AMIGO  MATOU  AMIGO 


O»  duia  rhrf»r«m  jbrá*idus  à  poria  dn  rdillcU 
rm  fumtruclo  4a  Rua  Ronald  4r  Carvalho.  f*i, 
onde  trabalham  Na«  hora*  dr  folia  mm  ln**pa> 
rivrii  m*a  balròr*  don  bnlequtn*  da  vitJnhança. 
ondr,  rnlrr  um  colr  r  uulrt»  dr  rarhaça.  rrmrniD- 
ratam  falua  r  praaoaa  da  Irrra  natal,  a  Paraíba. 

Paulo  Venáuriu  |urria  vtillar  r  inafatia  rum 
Antbnle  fiullbrrmr  Hrnicl»  para  qur  lomatarm 
inala  um  trago.  \nt6nto,  Ja  nu  intrrior  da  obra. 
rrruáou-ar  a  «air.  O  àirool  intendo  raqurntou  «• 
animo*  e  a«  “tu  nlu  é •  mala  homem  do  qur  eu“. 
proferido  por  Antônio.  ff»  «urgir,  naa  máoa  dr 
Paulo,  a  rlãaaira  "ptltrlra* 

O  vl|la  Franelaen  Copra  Filho  tentou  a  Inler- 
vrnçftcj-  Recuou,  porem.  rm  tempo,  ao  ar  var,  tam- 


hr  m  ameaçado.  l-»ga  a  «rgulr.  Paulo  r  Aalélla 
rolavam  prlo  rhle.  rm  lula  furlnaa.  I^ianloo-ao 
uan.  Paula  Vmlnrlo.  mm  a  “prlirira*  gotajaalo 
do  aangur  dr  Antbniu. 

Neaar  inlrrlm,  pulirlale  do  i*  DP  rraoa  aflaadoi 
do  rrlmr.  Oa  Drlrrtlvea  Alofalo  Oaar  frraaaidaa 
r  Hélli  r  arn  pua  f*éia  «hrgaram  ao  loeol  No  rhio, 
n  rorfMtt  dr  AnUnlo  Oullhrrmr  Itrntrlo  ainda  com 
«Ida  r.nquanlu  a  flrfectlvr  Alolaio  pro*  idrorlara 
aororroa  médico*  para  a  vitima,  •  DrleetHre  Hélio 
f*ola.  rum  algun*  autlliarra.  prrndio  Poulo  Vroáa* 
rio  na  Rua  Raralo  Ribriro  . 

Antônio,  ao  rhrgar  ao  UMA.  falrrru.  São  t bo¬ 
tou  a  irr  mrdicodci.  Aprrorntava  inúmrroa  foH- 
mrntoa  prlo  torpu  r  perdia  aonepr  rm  abundância. 


Trens  que  despejam  milhares  de  criaturas.  Gente 
que  ganha  as  ruas.  veículos  que  rasgam  as  avenidas  em 
todos  os  sentidos.  Vitrines  que  se  iluminam.  Obras  pú¬ 
blicas  que  se  renovam  a  cada  instante.  Gigantes  de  ci¬ 
mento  que  se  levantam.  Navios  que  chegam  e  partem. 
A  labareda  permanente  da  refir>ana.~  Rrvoaua  òe  cri¬ 
anças  a  caminho  da  e&coãa  e  a  crianqa  que  apen«*.  oarare. 

Ai  diferenças  de  costumes  ertVa»  cada  bairro,  a  mrs- 
v  dgenação  e  o  ooiondo  nas  prae«  e  nos  estádáos.  A  hos- 
pitalidade.  o  calor^do  sol.  o  azi ú  do  «eu.  a  graça  da 

M  mulher,  o  humor  eratuilo  do  fnaéanrtro  qtie  rrabaBra.  a 

K  r  •*— 

certeza  de  uma  natureza  exwbwaooe  .rt>»d!0 


extraordinária  ci¬ 
dade  que  passará  a  outra  o  cetro  de  Capital  para  con- 
iinuar  vivendo  sua  vida  de  dinamismo  e  alegria,  certa 
do  peso  de  sua  tradição,  consciente  de  sua  soberania 
como  centro  de  radiação  da  cultura  c  da  alegria  que 
contagia  tódas  as  cidades  do  Pais.  ^ 

Essa  tranquilidade  com  que  o  pox^o  carioca  recebe 
a  mudança  da  Capital  é  a  auto-afirmação  de  uma  exis¬ 
tência  em  bases  sólidas  e  da  certeza  de  que  nada  se 
modificará  que  não  seja  para  melhor. 

2.  a  convicção  de  que  o  poder  aquisitivo  e  a  ca¬ 
pacidade  de  /-'balho  desse  povo  nada  sofrerão. 

Sào  quase  quatro  séculos  de  tradição  que  pesam  1 
São  as  portinhas  cm  ruelas  sujas  e  estreitas  que  se  trans¬ 
formaram  nos  grandes  magazines  das  largas  avenidas. 

Sào  os  logradouros,  as  estações  de  subúrbio  que 
ganham  aspecto  e  grandeza  de  cidades,  dentro  da  gran¬ 
de  cidade. 

»  Conhecemos  este  povo  porque  dêle  vivemos  e  a  èle  ser¬ 
vimos.  Somos  parle  de  uma  tradição.  Temos  crescido 
com  o  Rio  na  vertigem  de  progresso' cm  cada  amanhecer. 

E  porque  smrtos  também 'um  pouco  do  Rio.  esta¬ 
mos  certos  dessa  verdade  soberana:  a  Cidade  continua. 


Porifofrio  $ 


llfnt 


àÍRV-^SPÍ»Èr^ã^  • 

Vfe' 


M 


.'-“vV  il  -'?/  >  -  V 


WÊ0Â 

flH 


mmjÈm 

0mr 


U.WSr 


í-rftV- 

-r*\n 


ÉéSÍIII' 


;Vííí^  • 

■  .'*■  <  J  '  . 

íw&w&v 

■sMLvetyfxtf*- 

■  V  - '  -*-v  ' .- . 


&ÜÉÊ 


Mas»' 

p-1 


IMi 


>•  -.■;.  '.V; 


.  - -  (  ■ 
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Qualro  séculos  de  História  do  Brasil,  foram  revividos  na  noile  de  sábado  em  Brasília,  onde  uma  alegoria 
(concepção  de  Josué  Monlelo  e  música  de  Villa-Lóbos  e  Heckel  lavares)  foi  representada  em  um  palco  armado  junto 
à  cúpula  do  Palácio  do  Congresso.  Enquanto  fogos  de  artifício  espoucavam  no  ar,  mais  de  seiscentos  figurantes  exi¬ 
biam  para  a  multidão  a  luta  que  foi  travada  pela  mudança  da  Capital,  desde  o  Brasil-Colónia,  onde  estadistas  clari¬ 
videntes  cogilavam  esta  medida,  até  o  dia  21  de  abril  dêsle  ano,  onde  o  dinamismo  do  Presidente  Juscelino  Kubils- 
chek  conseguiu  concretizar  êsle  sonho; 

Já  ontem,  coube  aos  esportistas  homenagear  Brasília,  fazendo  realizar  provas,  enquanto  aviões  da  "Esqua¬ 
drilha  da  Fumaça"  evoluíam  sóbre  a  cidade.  Ases  do  volante  disputaram  provas  automobilísticas  nas  largas  ave¬ 
nidas  da  nova  Capital,  sem  acidentes,  ao  mesmo  tempo  em  que  barcos  à  vela  empenhavam-se  em  animada  regata 
no  lago  artificia!  de  Brasília. 


(ARTIFICIAL) 


Brasília  já  deixou  de  ser  coisa  do  futuro, 
e  como  um  reflexo  da  personalidade  de  sua 
nova  Capital,  também  o  Brasil  não  deve 
mais  ser  considerado  como  o  "País  do  Fu¬ 
turo"  e  sim  do  presente.  A  interiorização  de 
sua  Capital  possibilita,  agora,  entre  outras 
vantagens,  o  escoamento  da  produção  do 
"hinterland"  através  das  estradas  rasgadas 
pela  pujança  e  decisãP  do  governo  Jusce¬ 
lino  Kubitscfek.  A  grosso  modo,  até  21  de 
abril  do  corrente  ano,  o  Brasil  resumiu-se 
apenas  no  seu  litoral,  sem  maiores  atenções 
para  o  homem  do  interior,  êste  mesmo  can¬ 
dango  que  acaba  de  erguer  a  "Cidade  do 
Presente",  dando  uma  demonstração  de  seu 
valor,  que  para  muitos  políticos  inescrupu- 
Iobos  resumia-se  apenas  no  seu  comparecl- 
mento  às  urnas. 

Brasília  aí  está.  a  despeito  de  uma  opo¬ 
sição  tôla  que  não  encontrou  a  menor  res¬ 


sonância  na  opinião  pública,  e  talvez  em  si 
mesma,  pois  aí  está  o  Governador  Juraci 
Magalhães,  líder  oposicionista,  entregando 
no  Palácio  dos  Despachos,  na  Brasília  que 
seus  correligionários  tanto  combateram,  uma 
gravata  que  apostou  com  o  Presidente  da 
República  por  não  acreditar  na  concretiza¬ 
ção  do  sonho  de  mudança  da  Capital.  Esta 
gravata,  talvez  o  mais  modesto  dos  presen¬ 
tes  recebidos  por  JK,  deve  ter,  todavia,  para 
o  Presidente,  um  valor  especial,  e  quem 
sabe.  talvez  represente  uma  mudança  de 
mentalidade  entre  os  políticos  opósiciohis- 
tas,  a  não  ser  aqueles  que  consideram  Bra¬ 
sília  uma  cidade  impraticável  para  morar, 
porque  lhes  foram  oferecidos  colchões  de 
molas  para  dormir,  ao  invés  dos- de  penas 
de  ganso,  mais  macios  para  cherrar  uma 


REGATA 


PELÉ,  ANTES  DE  INVADIR  A  EUROPA.  DIZ 


Èmk 
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De  PAULO  RODRIGUES  -  Fofos  de  DEMÓCRITO  BEZERRA 


0  assunto  iri  o  oscrete  brasiltlro  O  assunte.  ora  t  v»s* 
aborta  com  i  salda  de  Vava  E  Pele.  entee  de  invedlr 
a  Europa,  foi  consu'tado  Quem?  Pelé  reepondeu 

—  A  pergunta  não  deve  eer  dirigida  a  mim  "Seu" 
Feola  ã  quem  eecolht  E  tanto  taba  eecolher  qua  o  Brasil 
foi  campeão  do  murdo 

—  Em  todo  caio,  Pala,  você  pode  dar  uma  opinião 
—  Se|a.  "Seu"  Feola  é  quem  escolhe,  repito  Por  mim 
acho  qua  não  hã,  no  Brasil,  outro  melhor  que  o  Valdo 
Pelo  menos,  por  enquanto  Ou  estou  errado? 

Cinco  Milhões  no  Mão 

Nu  futebol  bra.siie.ru.  cMã  pare  nascer  outro  que  ganhe 
tanto  dinheiro  quanto  Peie.  Seu  último  contrato,  principal- 
mente,  foi  especial 

—  Quanto,  mesmo,  Pelé? 

—  Cinco  milhões... 

—  Cinco  milhões  entre  luvas  r  ordenado,  não" 

—  Não.  Cinco  milhões  na  mão.  O  sala  no  é  outra 
converso . 

—  Quanto? 

—  Deixa  pra  lá . . . 

Celibatário,  Não 

Porque  Pele  não  aperpce  de  noiva  a  tiracolo,  andam  dl- 
rendo  por  ai  que  o  rapai  a  um  apologista  do  calibato 
—  E  não  ã.  Pelé? 

—  Deus  me  livre 
—  De  ceser? 

—  Não  De  ser  contra  o  casamento  Aper.as.  n«  minha 
Idade 

—  Que  idade.  Pele? 

—  Deienove  anos  Mas.  como  dlsia.  na  minha  idada  nae 
pode  hever  pressa  Vou  treinando  a  vista  Olho  mulhtr 
bonita,  sim,  mas  penso 
—  A  conclusão.  Pelé? 

—  Oucm  pensa,  não  casa 

—  Afinal,  i  contra  ou  não  i  contra  o  casamanto? 

—  Não  Mas  vamos  com  calma  Entre  24  e  2S  anos.  não 
antas,  pensarei  nisso.  • 

Melhor  na  Europa 

Puxamos  por  Peie 
—  Que  achou  o  jógo  com  o  Vasco" 

—  Ni  o  me  sai  la  muito  bem  Em  verdade,  sai  morto 
de  carnpu 
—  Como" 

—  Sim.  sai  de  tampo  no  ‘'prego"  Com  a  operação  e 
tal.  isto  é.  passando  dia--  parado,  perdi  um  bocado  o  fôle¬ 
go  Na  Europa,  porem,  aera  melhor  Espero  peio  menu* 
ate  o  segundo  ou  terceiro  jogo  justificar  minha  escalarão 
—  Usando  ironio  agora.  Pele? 

—  Falo  sério.  Contra  o  Vasco,  amda  consegui  dar  um 
ou  outro  pique  no  primeiro  tempo  Depois,  quase  que  me 
limitei  a  andar  em  campo  Krancamentc.  tenho  que  apre- 


TRES  CONTRA  L/M 


Pelé  não  fé*  gol  contra  o  Vasco.  Entretanto,  deu  trabalho  insano,  apesar  de  super  marcado.  Eí-lo,  na  magnif  ica  sequência  de  Demócrito 

Bezerra,  em  luta  desigual  contra  trés.  Foi  o  jeito.  Senão .  . , 


VIGENTE  FEOLA  E 
A  C0NV0CAÇÀ0  DE 
VITOR  E  DELÉM: 


comigo,  pois  IritTtrnttrr  de  vá¬ 
rios  ussunsos,  já  que  o  em- 
burque  paris  n  Europa  en\ 
segunda-feira  (lioje)  pela 
mnnhfi.  Disse-nos: 

—  '-Vamos  fazendo  o  possí¬ 
vel.  Sigo  confiante  nos  rapa¬ 
zes  e  sei  que  poderemos  cum- 
rir  atuação  convincente  dig¬ 
na  do  titulo  que  conquista¬ 
mos.  O  que  falam,  não  me 
preocupa  nem  me  perturba. 
Trabalharei  sempre  normal 
p  írlmnente.  para  êxito  em 
mníx  uma  campanha  do  nos¬ 
so  escrete". 

Delém  é  Bom 

—  -  Quando  soube  que  Val- 
dn  não  linha  condições  de  Jo¬ 
go,  pensei  em  Paulinho,  mas 
o  jogador  do  Botafogo  tam¬ 
bém  não  se  encontra  em  for¬ 
ma  Recorri  n  Delém,  que  k 
o  melhor  no  momento  Aliás. 
Delém  è  muito  bom  Vi-o  no 
time  do  Vasco.  Tem  noção  do 
pósto,  reune  credenciais  para 
a  posição  Ê  mu  Jogador  no¬ 
vo  que  está  subindo  e  marca 
sua  primeira  passagem  no 
escrete.  Poderá  ser  o  cami¬ 
nho  pnrn  o  sucesso.  Vejo  nê- 
lc  jogo  convincente,  paru  me¬ 
recer  a  convornçáo 


SAO  PA «1,0  (De  GF.KAf.DO  ESCORAR,  especial  para  Ull) 
—  Vicente  Feola  referiu-se  hoje,  em  conversa  comigo,  so¬ 
bre  a  convocação  de  Vilor,  cuja  repercussão  surpreendente  no 
Rio  provoruu  criticas  do  presidente  Antônio  Plisso,  dn  FIWF 
(hitura  Federação  Carioca  de  Futehol). 

Autonomia  , 

O  técnico  da  seleção  hrasilriru,  encontrando-se  comigo, 
disse : 

" —  Sei  que  o  presidente  Passo  qut-imuu-.se  eom  a  convo¬ 
cação  de  Vltnr.  Estranhei  que  èle,  em  suas  criticas,  dissesse 
que  eu  fui  rougidn  a  eonvoear  aquele  jogador.  Admirei-me, 
porque  í-le  me  conhece,  de  Buenos  Aires,  e  sabe,  pcrfelln- 
rnente,  que  mi  meu  trohiilhn  ninguém  Interfere.  Tenho  auto¬ 
nomia,  autoridade  e  personalidade.  Chamo  quem  eu  quero  e 
não  quem  os  "tarlolits”  querem  Impor.  unia  vez  que  o  jogador 
não  esteja  dentro  de  meus  planos.” 

Serve-me 

•■Estuo  enganados,  príh- 
elpnlmcntc  o  presidente  Pas¬ 
sos,  sfibre  a  utilidade  técnica 
de  Vítor.  E  um  jogndur  que 
me  serve,  está  dentro  de  mi¬ 
nhas  exigências  de  trabalho . 

E.  sobretudo,  tun  Jogador 
frio  c  sereno,  que  não  se  per¬ 
turba  nem  treme  diante  dos 
mnls  difíceis  e  sérios  com¬ 
promissos.  .ioga  bem,  reunin¬ 
do  qunlidndes  suficientes  pn¬ 
rn  escrete.  Não  fiz  convoca¬ 
ção  pnra  agradar  n  São  Pau¬ 
lo  nem  com  imposição  dos  dl- 


tantes.  entra  cm  jógo  pata 
determinar  certas  convoca¬ 
ções.  Não  quero  diminuir  nem 
melindrar  ninguém.  Porém 
uma  seleção  exige  que  se  ex- 
trnl  os  melhores  técnica  e 
disciplinarmente.  Não  ê  fá¬ 
cil  formar  seleção,  muito  em¬ 
bora  no  Brasil  haja  fartura 
de  craques". 

Aproveitamento 

—  “Além  do  mais,  em  es¬ 
crete  dá-se  uma  oportunida¬ 
de,  Depois,  temos  que  pro¬ 
curar  encaixar  as  novos. 
Aproveitn-sc  nquêles  que  já 
são  dn  selecionado  e  que  tive¬ 
ram  ntuaçcõs  convincentes  em 
todos  ns  sentidos.  Entre  os 
que  brilharam  e  merecem  a 
pernianênein.  vamos  colocan¬ 
do  ns  Jovens,  na  medtdii  do 
possivel  Não  se  pode  voltnr 
i-ont  aqueles  que  tiveram  n 
chance  e  não  aproveitaram. 
Não  se  pode  mais  fazer  expe¬ 
riência  6  locar  para  n  fren¬ 
te  e  procurar  utilizar  o  que 
de  novo  vem  surgindo,  sem 
dispensar  os  experimentados 
que  mantiveram  conduta  ge¬ 
ral  e  satisfatória” 

Vicente  Feola  encerrou  a 
rápida  palestra  que  manteve 


rigentes  visando  lucros  fi¬ 
nanceiros  a  meu  clube". 

"Scratch"  é  Diferente 

Considerei  com  Feola.  que 
no  Rio  há  Jogadores  capazes 
paru  uma  seleção  Falei  nos 
elementos  do  Flamengo:  Ju- 
dlr  e  Moueir.  Afirmei  aindn 
qup  Ignorava  n  ausência  da¬ 
queles  Jogadores,  admitindo 
que  linju  caso  que  .  impeça  n 
ronvocnçân  de  ambos.  Res- 
pondéu-ine  Feola: 

—  ‘-Escrete  é  muito  dife¬ 
rente  do  que  se  pode  pensar 
e  Imaginar.  Uma  série  de  de¬ 
talhes,  que  considero  impor¬ 


BOTAFOGO  CANSOU  DE  BOLA: 
JÔGO  AGORA  SÓ  NA  EUROPA 


Botafogo  tomou  »  medi- 
du  certa  no  momento  cer¬ 
to:  vai  parar  com  futebol  até 
u  dia  do  embarque  para  n  Eu¬ 
ropa  (14  de  maio).  Terá  três 
semanas  para  treinamento  e 
lôdn  a  excursão  paru  apurar 
o  ronjunto. 

Grande  Golgc 
Considerando-se  o  Fluminen¬ 
se  conui  o  principal  rival  na 
corrida  do  titulo  de  1960.  equi¬ 
pe  que  saiu  em  lemporada  peio 
Exlerior  ainda  sob  os  rigores 
de  um  RiivSáo  Paulo  de  jogos 
seguidos  e  que  entrará  no 
Campeonato  Canora  quusc 
imedtalnmcnte  após  o  regres¬ 
so  de  nova  campanha  exaus¬ 
tiva,  o  Rotufogo.  recuperando 
seus  craques  com  trés  M-nin- 
lias  de  descanso  e  prepnriiitdo 
n  conjunto  para  n  aminçâo  de¬ 
finitiva,  ou  pnra  o  retoque  no 
Exterior,  deverá,  normalmen- 
le,  retornar  no  "porto''  parn 
tentnr  n  reconquista  do  titulo. 

Eis  porque  a  providência  to¬ 
mada  pela  diretoria  de  não 
iiceltnr  qualquer  convite  para 
amistosos  representou  no  gran¬ 
de  golpe  dn  Hotafogn  pnra  o 
Cnmpeonato.  no  qual  começa 
n  pensar  scrlnmentr  e  parn  o 
qual  parece  concentrado  em¬ 
bora  n  exrursào.  do  vantagens 
técnica  e  flttilnrelrn  dê  a 
idéia  de  que  só  o  dinheiro  in¬ 
teressa. 


Fia  Reabilitado 
Deu  “Show” 


Delém:  "Meu  Grande 
Gol  Foi  o  "Scratch" 


SOFIA.  24  iFP'  -  0  Fla¬ 
mengo  do  Brasil  causou  ex¬ 
celente  impressão  em  ->ua 
partida  contra  a  equipe  do 
Lovski.  que  e  atualmente  fi¬ 
gura  no  primeiro  lugar  do 
campeonato  da  Bulgarin  dc 
futebol. 

Cinquenta  mil  espectado¬ 
res  admiraram  a  bela  téc¬ 
nica  u-diuriu.il  do»  brasi¬ 
leiros  e  seu  jógo  de  conjun- 
lo  Infelumente  os  carioca* 
mostraram-se  sem  arome* 
so  no  gol 

A  partida  terminou  cor» 
um  empate  de  um  tento  pu 
ra  cada  lado.  *etido  os  dm* 
gols  logrados  no  secundo 
tempo  O  extrema  direita 
L.U is  Cnrlns  marcou  para  o 
Flamengo  r  a  equipe  do 
l.evski  conseguiu  empatar 
ao  arrematar  Sokolov  um 
golpe  franco  mudo  medido 
que  tirou  Jnrdan 

O  Flamengo  jogara  na 
quarta-feira  na  Escoria  uma 
partida  noturna  contra  o 
atual  campeão  dn  Escócia 
Glaseow  Ranger*. 


JA  se  disst  qu»,  Mm  ajuda,  ninguém  consegue  sucesso  ne 
vida  O  novo  exemplo,  no  futebol,  e  Delem.  Que  esteva 
a  espera,  apenas,  de  elguem  que  lhe  desse  uma  oportunidade 
vrrdadrlre  para  triunfar  no  Vasco  da  Gama  e  Dara  ganhar  o 
"scratch"  brasileiro. 

—  Não  tenho  queixe  de  "seu"  Gredim.  que  foi  quem  me 
trouxe  para  o  Vasco.  Ao  centrorlo.  so  lhe  posso  ser  greto. 
Se  nào  Insistiu  comigo  talvei  não  fõsse  por  vontade  própria 
Mas  a  grande  "chance",  mesmo,  quem  me  ofereceu  foi  Yus- 
trtch  Primeiro,  lançando  me  na  equipe  segundo  pele  extimu 
lo  e  carinho  que  me  dispensou.  Deu-me  tranquilidade  dlxendo 
que  o  lugar  era  meu.  transmltlu-mr  a  confiança  qua  deposita 
va  em  mim.  dai  em  diante  patsel  a  togar  tem  quelquer  recete, 
senti  qu  era  eu  mesmo  outre  vei.  Minha  convocação  foi  por 
tanto  uma  vitoria  de  Yutfrlch,  a  quem  serei  efernamente  re¬ 
conhecido. 


pr>  «nt.huda  vi-.tir  um  'Aà 
n  camisa  cm  sec-çai  cm  Br* 


Delém  iiun  esquece  r  dj* 

i.  .li  ii. -  . . ris.  nunca,  m 

sc-J*  verti  uri  r-:ri»  amigos  no 
qut  .d-sr-.un.  d<-  vi-rüade 
Fala  seirtpr»-  eu.  (Trt  -liti-.  rsao 
c‘ír:t- ■!•••*  r!  Vasco  *  «n 
^  Uxtrich  E  Wndn  mu  sextm- 
Í-T71  iu: te*  d,  r.njisr  por* 
Paulo  com  o*  compa¬ 
nheiros  d-  -serro  *  redigiu 
n  seguinte  telegrama  par* 
Y usinei;  Minim  corv-K-isçào 
e  vitrtn»  sua  Ctongisdc" 
Ontem,  depois  dn  jógo  con¬ 
tra  o  Snnt.-i--  rv-rto  d»  que  m*- 
na  mantido  no  »e lecionado 
afirmnu 

Agora  e  procunir  marcar 
multo»  gol»  para  o  “scratch”. 


A  notteia  foi  tntnsitutida  a 
Delém  por  Êcio.  que  vibrou 
tanto  como  se  o  mnvorodn 
ífvsse  êle  prova  da  amizade 
que  o  une  ao  plantei  do  Yas- 


Scm  Nervo* 

Delém  pode  ciirrr  agora 
que  st-ru  no  --scratch",  o  que 
c  rvo  Vasco. 

Nada  mala  receto  Ga¬ 
nhei  o  estimulo  que  me  fal¬ 
tava  pura  triunfar  deímltt- 
vamente  no  futebol  Tudo  d<- 
pendera  de  mim  mesmo  O 
nmblente  no  -srratch"  e  mui¬ 
to  bom,  set  que  podem  con¬ 
tar  nim  »  ajuda  de  todo*, 
«tinibom  Se  antes  era  qua»e 
nervo*  só.  n»  luta  pela  cvn- 
quista  dti  vaga  no  ataque  dc> 


Time  Uruguaio 
Venceu  na 
Holanda:  2  a  1 

23  IFP-  —  O  PU- 
dr  Montevideo, 
o  Escrete  Holandês 
nura*  partida  de  fu- 
p-Tarte  e*ta  nott* 

I  e  prttnelro  tempo 


—  £i'40  nem  me  e&persi.i 
Entrou  tu-  vestiftru-  QuaiiO 
ntr  riu  passar  nr*  Indo  do  De¬ 
partamento  Médlro  gritou. 

In  de  dentro  -gauchn  você 
foi  convocado!”  Cheguei  a 
tremer  de  ejnoçào  Pepmi  o  ri  mu  en¬ 
tornai  Kta  José  Jorge  eonltr-  derrotai 

trtava  A  emoçúo  ens  *  me»-  per  2trJ 

ma  de  unt  gol  decidindo  o  teboí  o 

Campeonato  o  gnsqd-  gol  Termtn 


0  CND  Vai  Para  Brasília:  Setembro 
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ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira,  25  de  Abril  de  1960  = 
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uiuliim  >e  l  rans  for-  j 


li  du  mitHlilfiVL’l,  rnnt  Ihw). 
ilfiuoiiütrugtio  du  mriilmnlu!». 


plliil.  A  intrlcl- 
nuimlii  numa  i 


_  Uiiirrsr.il.m.lii  «  .\ss.ie|ui;ã«>  tlu,  l.ttbos  .-  SalUmlo»  «la  g 
|.>1  t., rii.ilu  icci-iiii-tiii-uli-  «««-*-««  eUlude,  rtilhi-rnm  rni  g 

S.„  Ciinlii  iiu  st- . ui  passada.  ui,  miIiIimIoh  Ivan  reboto,  prt-  | 

,i«t«-.,lr.  A  minuto  . .  .'«im-  Neve*,  dlrelomi,  numa  v|.  | 

>ll.i  ui.  Centro  S  nr  ml  liou  Calma  «•  holdados  ila  Fdrça  rulillna  | 

ilmnii  lt'  I  sliulii.  «inundo  . . ilwervar  «i  alotemo  de.  lun-  | 

1'lnimim'lilii  «lu  *r- .  iuMltiilvSo.  *»s  Cosmo  r  Hum  Ao.  qtlt-  | 

ll/i  min  a  viagem  imr  mula  própria,  voltaram  multo  bem  im-  | 
iiiTssIiiiiuiliiH  rom  o  iratultliii  «lo»  >f»i«  rnlroiui  panllidaa  r  com  | 
a  mmirira  iflirhiliMHi»  com  tiinmi  ntrliluoH  jic*ln  coinnn»  ^ 
ilaitÉi*  i*t* ru I  ilu  ciiilioiiicilo  •*  »>•»•*  Imlos  UM  .h<*us  ciimnriiitiis.  §£ 


Batista  de  Paula 


"Existe  renlmmtr  um 
surto  «!«•  íilpr  no  Mo, 
lll nr.  «Ir  L-unilcl"  bfiimim. 
Náo  chega  a  ser.  como 
noticiaram  alguns  Jornais, 
Uma  «.pldemia"  —  decla¬ 
rou  u  reportagem  de  UH 
o  Sr.  Joáo  MnclUHln.  Se¬ 
cretario  de  Saúde,  adian¬ 
tando  Já  haver  tutnudn 
várias  providências  para 
evitar  u  seu  ugravumeiilo. 

Surto  Normol 

Segumlo  o  Si  JoáoMa- 
chudo  não  há  motivo  pa¬ 
ro  alarma,  timu  vez  «pie, 
ninialnienle.  nesta  época, 
correm  heiiuentes  Mirtos 
de  gripe,  conto  consequên¬ 
cia  das  bruscos  imuinneas 
de  temperaturu.  “Várias 
niedltlus  preventivas,  in¬ 
clusive  a  distribuição  de 
vacinas,  Já  roíam  provi¬ 
denciadas  peiu  Secretaria 
de  Saúde  u  fim  de  evitar 
n  agravamento  do  surto”, 
disse  o  Sr  Joáo  Macha¬ 
do,  acrescentando:  “O  ca¬ 
rioca  pode  ficar  tranqui¬ 
lo.  iiáo  há  possibilidade 
de  se  repetirem  epidemias 
como  u  üe  ttlltt  ou.  sequer, 
como  a  "Asiática", 


e  Sxrgeolo  Cxrloi  Corres,  previdente  do  Clube  dov  buoieoenie 
»  Ssrgenlov  do  Exército,  «mbov  acompanhado»  de  dirotorcv 
da>  duas  prevtlglovav  entidades.  Na  oportunidade  de  visite  que 
flierem  *  sucursal  de  ULTIMA  HORA  solicitarem  ao  jornalista 
Samuel  Walner,  nosso  dlretor-oresldente  e  "Soclo  Honorário 
da  grande  Initllulçào  que  congrega  os  Subtenentes  e  Sargentos 
do  Exercito,  que  fosse  o  portedor  ao  Presidente  Juscellno  Kubl 
Iscliek  de  Oliveira,  da  segulnle  mensagem  dos  Sargentos  do 
Brasil: 

“Brasília.  20  de  abril  de  1940. 

Excelentíssimo  Si-nlioi 

Doutor  JUSCELINO  KUBITSCMEK  DE  OLIVEIRA 
DD.  Prasldtnle  da  República 

- .  movidos  pela  emoção  do  entu- 

brasileiro  e  deslumbrados  por 
9. nos  por  traier  aqui,  pessoal- 
,r_çéo  espontânea,  dlrata  a  etotiva 
5argenlos  da  Aeronáutica  e  Clube 
__  -  ’•  1,  nas  luslas  c  mereci- 

tributam  a  Vossa  Excelência. 

lio  que  nos  Invade  ao  tomar 
Idéia  exata  da  ilmbolhagáo 
espirito  dosenvol- 

0  futuro  do  BRASIL  vé 

„,  .j  do  Brasil  encontrá-la-á 
de  BRASÍLIA  e  depois  do 

nosso  contato 
reafirmação  solane  de 

w.  _ _ "--.J.  cujo  espirito  é 

úlnídó  por  esta»  Imortais  palavras  de  Vossa  Exee- 
É  O  BRASIL  DE  BRASÍLIA". 

pois,  Sr.  Presidente,  receber  esfa  nosss  singela  mas 
ordlal  homenagem  que  viemos  equl  traier  e  Vom 
.  em  testemunho  da  qual  nos  firmamos  com  todo  o 
com  tóda  a  consideração. 

COSTA  SOARES  —  Presidente 
s  dos  Suboflclals  e  Sargentos 
da  Aeronáutica. 

(A.)  CARLOS  MACHADO  CORRBA  —  Pre¬ 
sidente  do  Clube  dos  Subtenentes  e 
Sargentos  do  Exército.” 


MISCELÂNEA  DE  BRASÍLIA 


«tlcu  rin  Biatllia  e  Mo|or  Maur* 
Goiut.  dtcluiou-no»  qu*  o  condi* 
75%  «Io  •l«il«rado.  •••  O  Man- 
o  clu  Alvorada.  •••  A  parlír  Ut 
íuiuiortunda  nulo  tonltul,  com  ai 


Okjtindo  uiitlliu  u  prava  HUtomobilH 
Botcjo».  candidato  «Jo  PSD  oa  jo*iint  d# 
daigra  loli  ttfõ  •«»  [ciado  clrca  do 

chal  Mtucafimhu»  vmiou  onfom  o  Paláclt 
hoía  0%  Irói  Mini*lário»  Mlliloio*  oiíarâo 

prinripail  •••  E.ló  ....  mio.  d.  JK  o  p.oi.l.  .«b..  o, l  no.o.  | 

p. .ttoti  mllllo.xt,  Alpurn  .hinollllvoi  terão  v.ludoi.  •••  O  Cop.loo  Ma.oldo  g 
Foftoiia,  do  PM  do  Rio,  a%1*r*  »m  vUilo  u  «wcwrtal  d«  UH  IMA  HORA  na«ta  £ 
capital  O  Cnpilão  Huiolda  veio  com  um  conilnqanla  da  iua  cotporo<io  ^ 
poço  nt  f •«tividodo»  da  it»aui|U»«<áo  da  novu  Capital.  Sifulra  hoja  ^ 

pura  Eiiocolmo,  tintotaitinmla  o»  OB*coitiUolan1»t  do  Iraail,  o  Tananta-Coco*  k 
n.l  Nrwlgn  Cor.in  dn  Ar.d.odi  •  M.Ho,  adlu.Ho  do  Gabln«»a  Militor  da  | 

Praiidânclct  •••  0«  e-cmplora»  do  UH  ião  aqui  diiputado»  pilei  mllltarai  ^ 
do»  Irã»  Fbf<o»  Armado»,  polk,  a  o  único  jornal  qua  divulqo 
ntivldad.i  dal  Xtinisláriol  do  Ou«..u,  Mo.mho  .  Aaro.tovlUo  «m  Biotilie.  ^ 
•••  Ur  nu  roinli.oo  de  imo.nlot  do  Bolollmo  d.  Ounrdoi  éroiidentlol  v.ti-  p 
too  onlee.  o  «u.ut.ol  de  UH.  Nõi  on.ode,.o.«l  ó  ...oorindu  •••  om  otlodo  | 
ata.efodilllmo  ne.lnt  diot  o  C...e.ol  O.mor  Soo.e.  Dolto  Chefe  de  Pol.-  g 

tio  de  Bfd.ilio  foUimenle  Ivdo  fumlonou  muito  hem  no  dlo  do  Inouguto.  ^ 
lào  Oi  morodatei  do  conjunto  telldemlol  ondo  oiló  lotoliiodo  0  opo,-  g 

tomonto  do  Moiothol  Oonyt  etlt..on.  ooiiotol  pola  tuo  thogodo,  I  | 

olevudo.  do  otódlo  nno  e.tovo  tvnriooondo  o  lodol  nvorlom  obiotvor  •  g 

>oo(òo  do  velha  e  outleto  rhele  milito,  Sofrorom.  porím,  grande  decep«oo.  g 
poique  nem  hem  o  M.nitl.o  do  Ouetto  detombnrrovo  no  ootoporlo  oi  olo.  g 

vodotei  romeiaiam  u  tomionor  f  pv«  o  Maiochol  Don»!  e  homom  quo  do  g 

lo,.,  ee.  o  Mililitro  Moto, o  Moiu  olotoíou  ooltm.  om  ivo  toild*n«lo,  um  g 
almito  oot  plmlranlot  qvo  10  ontonlfom  nolla  «opllol,  •••  'A  «anitfucaa  de  g 
Bimillo  e  o  letlexo  da  voolode  do  homom  a  io,vl«o  do  protitono  do  Btaiil  .  g 
ri.iloiou  oo  nono  «omnnnhelro  »uv  Fotioi.o  de  Quolroi.  o  Cotoneh  Cotmollo  g 
Pine, o  Somo.  odido  m.lltr,  do  Co.ooool  •••  A  FAB  foi  o  ptimolto  o.«o  g 
armaVo  a  le  inlltllnr  orn  Biotillp,  oo  envio,,  no  dlo  38  do  mot«o  do  1S38,  g 

um  ri»»i nr cunnofa  wnfa  ú  nlonnllo.  Na  Wio  dnfilou  <om  250  homtn»,  lota  g 


Chegando  a  Cidade  Meta 
0  tlaimo  comum  a  lodo  o  pov 
0  esta  obra  clcloplca.  rejubilan 
0  mente  congregados 

0  do  Clube  dos  Subo -  -  -  - 

0  dos  Subtenentes  e  Sargentos  do  Exercito, 

0  das  homenagens  que  ora  se  t.”..-i 
O  sentimento  «le  lúbllo  e  orgv 
0  conteto  com  BRASÍLIA  dá-nos  a 
g  material  qu«  ela  representa  no  despertar  do 
íjf  vlmenllsta  do  nosso  Pais. 

Hole,  quem  lança  as  vistas  para 
0  prlmelramente  BRASÍLIA. 

Amanha,  quom  estudar  a  Historia 
0  dividida  em  duas  fases:  —  «ntes  u- 
f  BRASÍLIA.  ,  ..  ,  .... 

Por  ludo  Isso  c  que,  no  oportunldado  deste 
I  com  •  Capital  da  Esperança,  faiemos  a  i----  : 

Ú  nossa  confiança  no  fuluro  da  Naçáo  Brasileira,  i 


Tabela  de  Socorros 

quuniu  à  nova  tabcl» 
rtuborartn  pela  Dlvtsáu 
«tu  Secreliuiii  tio  Sniiçt... 
atufihznmln  os  pregou  Hos 
socotttis  prwtlodos  á  ).«i- 
pulnçfto  pelos  hospituls  (ta 
muntutpnlldude.  decimou 
o  Sr.  Joáo  Machado  que 
caberá  uo  Governador 
Sette  Câmara  decidir  sô- 
bre  a  suu  aplicação. 


DESTAQUES 


Previsão  do  Tempo 


i  _  a  piutúhiUt  tlu  aumento  dits  mtlHares.  a  lent.eut  lii  eu- 

I  tre  ut. riais  «  sargeutus  e  apulai  no  Cuuereh.su,  Jwtlr.  a  úepu- 
Ú  timos  f  semtdo.e-s,  a  tabela  tlt,  EM  EA.  |K.r  ser  a  que  mais  do 
^  uorto  nlfiule  tios  tiiioxòíWMS}*  <lt*  Ultius,  seui  rrlar,  1.01110  i*  tu* 
I  bela  olifial  uiiin  disparidade  absurda  entre  os  diversos  postos 
I  e  eruduaeúes.  Se  u  ptúrtrio  Ouvérno  confessa  mt  meiisnRem 
I  om.  t.  rusui  tle  vldt.  subiu  nestes  últimos  quatro  imos  UH'u. 
$  romt)  poderá  s-r  nuu-edido  apenas  um  aumento  de  l|  »  para 


pelo  Super-Convair 


O  Serviço  lie  MeleoruloRlii  pre 
vê  pttrn  hoje  tempo  bom.  enm 
nebulosidade  pela  manhft  e  tem¬ 
peratura  em  llaeira  elevação 
Ventos  de  Norte  si  (.este,  írn- 
eos.  A  máxima  regisintü» .  ou 
tem  íoi  de  29,7  bjuus.  no  Enge¬ 
nho  de  Dentro,  e  a  mínima,  20.6. 
•ia  Praça  Barão  de  Taquara. 


*  ai YC./1 

,  Pur.  tal  rnrcn  ttr  eiMiutliilunlr  tia  « •  0 
„rr.-u.  It VI  r  tlu  Amu/nitlil.  A  l*»|t-  g 
,r  Ml.  t-llat.-»  Oiilral  tlu  tíxõrrltii.  tlirl-  g 
slijt.  cltlii  (it-lri  CattMirl  Otdvln  Tlbitr-  g 
llttliir  t-itt  lonrlra ,  está  ria  ffitiia,  co-  ^ 
triint-l  im.nii.niinlu  «  aea  riiiqitriilriiAri*.  ^ 
l.lant  lir  taailaçAu.  (iraatlr  nrnxrattin  g 
it  li-Htiiii  «rrii  Irvatl.t  o  t-lrllt.  lm|r  g 
1 1.  etnn  a  arrirtiçu  tlr  atlas  aatiirl-  g 
li/ail.t  «Inata-*  elils  r  intliliires,  ***  Inspr-  g 
,,1,-ln  iliiiiurã  as  Ualalliárs  da.  Tmiiti.  g 
II  a,,.  I"rlm-t|ii.l  Snt,  nus  Lslittliis  ti..  !•.«-  g 
Mala  rana.  Sahta  Ciilartnu  r  lllii  t.ratl-  g 

■Ir  da  tlr  tlu  sul,  u  tiriu-rul  AtUrrl.i  tli-  % 

,1,111.1»  IM-Irti  1’ar.  *•*  »  Anitlemln  tlt-  g 

(In  litar  tias  A#Mtha*  NrKrus.  rtituan-  g 
vittra-  «latia  |trl«  tirneral  Adalhe.riii  <■-  I 

n, i  u(.  rrlrrf  ila»  <ntn«*morn»i  %À*  ^ 

itiüMl.t  iUiIhim  <•  '«'»•  1W«?  aitivmíi-  6 

,Uí»»r.T  riu  tl»*  initlatttçAn,  é**  A  Asmcl»-  ^ 
àt i* r r •  r.ff-C*nmbí«lfHlr%  «!«•  Ilrj^ll  £ 

ui,  titi, i  rNlnm  rriiniUii  aniantift,  «Ha  2fi,  r»«  ^ 

o.  \  itj  srss.Wt  ortllrtwria.  n  !«»•»  ‘i*'  tratar  ^ 
l„  «ir  ilr  UHMifil»i%  ilr  cranilr  lulrrr^tr  ^ 
r„  ,|„  lU  rl»h*r.  •••  <t  ««blnrlr  rt»  tlr-  « 


Melhores  horários 
Maior  rapidez . .. 


co  n 


Horários : 

4:45  8:45  10:45*  11:45**  13:45  17:15 

*  apertas  òs  3as.  e  sábados  **  exceto  às  4as.  e  domingos 


Agredido  no  Bar 


Ctitu  traumatUnui  tlu  erátiiu,  e 
ferimento  cunUlSo  ttn  reglãn 
iielptn-friinlal  Israel  Pereira  f rs |ia> . 
rã  rio,  23  anus,  Una  Cortinei  Joa¬ 
quim.  2loi  foi  Internado  nu  II MC. 
Cnnlnii  às  autoridade*  que  ttu  lin¬ 
ear  u  Café  que  tomara  mim  Bar 
situado  na  Itua  Ataullu  tle  Pai¬ 
va  esquina  de  Carlos  de  tinis,  foi 
agredido  pur  três  indivíduos  des- 
eunheeidox,  que.  além  de  lhe  to¬ 
marem  ti  carteiro  aplicaram-lhe 
uma  boa  surra  0  comissário  du 
1“  DP,  tomou  as  providencias. 


32-7399  -  Av.  Rio  Bronco,  277  - 
-  tal.  42-3614  -  Av.  Atlântico.  1936 


Retervos.  32-4300  e 
Ruo  Santa  luzia,  732 


Preparada  a  Vale  do  Rio  Doce  S.  A.  Para  Atingir  o  Total  Estabelecido  Pelo  Governo 
_  Valiosa  Fonte  de  Divisas  Que  Poderá  Atingir  a  Trezentos  Milhões  de  Dólares  Anuais 

pnl  laç.ui  tle  2ll  milliiies  itc  1 1>- 
iteUulti.s,  vuiit  apithvllitmenlti 
«lo  iiithiiilo.  mliiüilu  pnhiv, 
i|ltu  set  ti  hciteliiiailti  titi  l';tis 
c  ilcpuis  esputladu. 

(irumli-s  obras  vêm  sendo 
i  ettlir.idas  jít  vum  \  isl.ts  a  es¬ 
sa  yt  ande  e\|ioi  l.isao 

\as  tiitmis  de  llatiiru.  na 

I  si  rada  de  I  et ro  Vilórúi  a 
Minas  e  nu  ptnlt»  de  Vitofia, 
a  \  ale  dn  Riu  Doce  se  prep.t- 
i.t  lelii  iluieiile  p.tia  o  pr.inde 
ohjellur. 

t)  ilaliirilu  sria  lieneliciiidti 
poi  iuli-ntleiliu  de  uili.i  Intua 
subsidiai  ia,  que  lialai.i  o  mi¬ 
nei  io,  aylomei.iiidn  e  eoncvit- 
liando,  dev oDenilo-o  depois  a 
Vale  do  Kiu  Doie  para  ex- 
pòrtã  lo. 

P.ssa  usina  será  instalada 
em  llalúttt,  onde  se  cucou- 

I I  .nu  i is  ptatules  depósitos  de 
imiierto  c  nessa  cidaik-  seni 


”^ghousb 

uma  oferta  100% 
...ULTRALAR0 

UNIA  COMPRA 

1007- 


A  meia  2o  do  (io\  et  uo  do  Sr. 
luscetimr  huljilseliek  piogia- 
num  uma  expnt  U«,ao  t*»l»l  de 
minério  de  leno  de  8  milhões 
tle  limelmlas  ettl  l%l . 

lies  quartas  parle*  désse 
tolal  liiai  am  a  (  .ugo  du  Cuiti- 
patihia  V  ale  do  Rio  Doee  S  A., 
soí  ieilade  de  economia  mista 
em  l  li í«j  capital  o  (iovérmi 
patiicipa  com  jiiande  perccu- 
taeem  e  que  e  a  enlkUlde  eu 
(.melada  du  clllupiimenlo  dll 
polllict  yoveiiiaiiieniiil  com 
reljçáu  a  e\|itn  l.iç.tti  de  mi 
tiériii  de  leno. 

Aquela  empresa  ia  esta  pie- 
patada  paru  alitiyii  u  lutai 
estabelecido  na  mela.  deven¬ 
do.  uo  corrente  ano,  exportar 
céiva  «le  4,‘i  milhões  de  lime 
bulas  e  nu  ano  que  vem  nl 
tançai  a  mela  dos  e  milltões. 

.la  se  piep.na,  porém,  para 
a  meta  seytlime,  que  e  da  ev 


■VViíd''" 

-mt,  t 

■.***t.  *  • 


Vmii  i  oiti  tlu  tralKillni  duninfr  <>  transporte  néren  do  mlili"  ' 
das  ]ii;:idt  n  (Ir  ■romiirrio"  e  "IM'  Carrego»",  em  1  tutor  a 

anuais  . . 


ouse 


o  máquina  de  lavar  mais  procurada  em 

todo  o  mundo! 


AGORA 

EM  10  MENSALIDADES  PELO 
PREÇO  A  VISTA  SEM 
ACRÉSCIMOS,  OU  SOMENTE 

Cr$  2.650, 

MENSAIS 


•  ogitodor  exclusivo,  construído  dentro  do 
tambor,  lavo  roupa  sem  mollraló-lo 

•  molha,  lava  e  enxuga  aulomaiicomenle 
enquanto  V  cuida  de  outros  afazeres 

•  não  espreme  e  nco  torce  a  roupa,  con¬ 
servando-o  muito  mais  tempo 

•  porta  com  visor  de  vidro  "Pyrex",  in¬ 
quebrável 


CENTRO.  Rua  Mexicu,  t6U  c  tt-A  •  MADUREIRA  Rua  Dummgos  Lopes,  795-B 
Av  Bras  de  Pina,  96-A  •  BANGU  Estrada  do  Reino,  35  *  CAMPO  GRANDE  Ri 
Domingos  39  •  SAO  JOAO  DO  MERITI:  Rua  da  Matn/  133  •  NITERÓI: 
Clemente.  47  •  NOVA  IGUAÇU:  Rua  Otávio  Tarquimo.  165  •  CAXIAS  Rua  Nune 
BONSUCESSO  Rua  Cardoso  de  Morais,  68  e  68-A 


InttaUiçAf'  mrrnnlnirini  pnrn  rnrirçnmrnto  de  milicio  m.  em  d  Paul-PArto  tle  Vffitrltf 


CRIME  E^CASTIGO 


DO  ENGENHO  DA  RAINHA 


CATOIICOS  E  UMBANDISTÂS 
FESTEJARAM  SÃO  JORGE: 
PROCISSÃO  SERÁ  EM  MAIO 


f^loYd 


■ÁAá&yi' 

,  í  v  T  ' 


APRESENTOU-SE  ás  autoridades  do  24.»  DP,  afirmando  qut 
até  quando  bem  quitaste  poderia  viver  em  liberdade  mat 
que  o  remorto  ta  apoderara  de  tal  maneira  de  teu  coração  que 
"lômente  sofrendo  o  eattlgo  de  cadela  te  livraria  déle"  o 
Indutfrlérlo  José  Slmplfclo  Filho,  de  18  anos,  tolfelro  mo'ra- 
dor  da  Rua  dat  Pedras.  58,  em  Sio  João  de  Merltl,  que  no 
dia  31  da  lanelro  ultimo  asiaitlnou  a  golpei  de  “peixeira"  o 
condutor  de  õnlbui  Sebattlio  Martins,  delxando-o  ettlrado, 
eem  vida  e  sobro  uma  poça  de  tangue,  na  Rua  Guandu,  no 
Engenho  da  Rainha. 


trasse  homiziado  numa  favela  do 
bairro,  Já  tendo  cometido  vários 
delitos  na  Ilua  Guandu,  impu¬ 
tou-se  a  file  o  crime. 

Por  Causo  de  um 
Revólver 


bastião  que  tinha  grande  facili¬ 
dade  para  negociar  com  armas 
entro  os  motoristas  do  bairro. 
Confiei-lhe  o  mou  revólver,  liuat 
semanas  depois,  soube  por  um 
amigo  que  Sebastião  havia  feito 
um  bom  negócio  da  arma.  Pro- 
curel-o.  obtendo  a  confirmação 
disso.  Entretanto,  disse-me  file 
que  só  na  semana  seguinte  po¬ 
deria  entregor-me  o  dinheiro,  re¬ 
sultante  do  negócio.  Nessa  con¬ 
versa  —  prosseguiu  —  file  “en- 
rolnu-tne”  durante  nove  meses. 


Falando  à  reportagem,  José 
Simpllcio  Filho  —  o  criminoso 
—  afirmou-nos  que  desde  a  noite 
em  que  matou  o  trocador  vivera 
errante  por  várias  cidades  do  In¬ 
terior,  fugindo  de  uma  persegui¬ 
ção  que  a  Policia,  por  sinal,  não 
lhe  movia  —  Sebastião  —  disse 
file  —  era  pessoa  de  minha  mais 
alta  confiança.  Sempre  fiz  por 
He  o  que  pude.  Éramos  amigos 
mesmo.  Em  maio  do  ano  passa¬ 
do,  no  entanto,  como  eu  esti¬ 
vesse  precisando  de  dinheiro,  en¬ 
treguei-lhe  um  revólver  "Tau- 
.•us",  que  eu  possuía,  para  que 
filo  vendesse.  Aflrmara-me  Se- 


JoiJ  Simplirio  —  o  Indwtrtri- 
rin  que  rí veu  o  drama  deurl- 
to  por  Doxlolewsky  em  .iru  ce¬ 
lebre  romance  “Crime  t  Cas¬ 
tigo". 

tivesse  com  minha  “peixeira”  e 
perdesse  na  briga,  feri-o  no  pei¬ 
to  e  no  braça.  A  rua  ctava  de¬ 
serta  e  ninguém  me  viu.  Fugi. 
para  São  João  de  Meriti.  De  lá 
viajei  para  Miraccma,  ai  E-tado 
do  Rio,  depois  para  Mut  aé.  Sim- 
pllclo,  Mirai  e  Trfis  Rios.  Agora 
voltei,  resolvido  a  me  entregar, 
porque  eu  cansei  de  fugir.  Creio 
em  Deus  e  na  Justiça  dos  ho¬ 
mens  —  concluiu  —  quero  ser 
Julgado  pelo  crima  que  cometi. 


O  Crime  Não  Fôra 
Esclarecido 

A  morte  do  trocador,  até  a 
apresentação  de  José  SimpUcia, 
encontrava-se  envolvida  no  mnis 
denso  mistério,  desafiando  as  in¬ 
vestigações  feitas  em  tfirno  do 
homicídio  pelas  autorldas  do  23.° 
DP.  De  fato.  nos  registros  daque¬ 
la  Delegacia,  nossa  reportagem 
põde  encontrar  um  relatório  fei¬ 
to  por  trés  delectivcs  que  apre¬ 


sentavam  diversas  versões  para  o 
crime,  concluindo,  finalmente,  o 
documento,  com  a  versão  de  que 
Sebastião  Martins  teria  sido  vi¬ 
tima  de  um  latrocínio.  Foram 
levados  a  crer  nesta  hipótese, 
esclarecem  os  policiais  em  seu 
relnlório,  em  face  ao  depoimen¬ 
to  prestado  pelos  familiares  da 
trocador,  que  afirmaram  estar 
êste,  na  noite  do  crime,  de  posse 
do  grande  soma  cm  dinheiro. 
Como.  naquela  época,  o  margi¬ 
nal  “Jorge  Negrão”  se  encon- 


"Cansei  de  Fugir" 

—  Em  Janeiro  dfiste  ano  sou¬ 
be  por  um  amigo  de  Sebastião 
que  file  havia  vendido  uro  ca¬ 
valo  de  sua  propriedade  por 
doze  mil  cruzeiros.  Procurel-o. 
Ele  disse  que  tinha  o  dinheiro 
mas  não  me  pagaria.  Discuti¬ 
mos.  £le  sacou  de  uma  garru¬ 
cha,  lmoblllzou-me  •  me  esbofe¬ 
teou.  No  dia  31  encontrei-me 
com  file  na  Guandu.  Voltamos  a 
discutir.  Brigamos,  e  como  eu 


-Floíd 


LOTAÇÕES  NÃO  VISTORIADOS 
SERÃO  APREENDIDOS  EM  MAIO 


mentolado  poro  apôs  a  borbo 

REFRESCANTE . . .  ANTISSÉPTICA . . .  MASCUURAS 
Agoro  roei  |ó  pode  dor  oo  mu  rodo  •  lofSo  fada# 
que  *!•  mtimce  :  noto  |é  mitá  6  vendo  no  firoul  I 
«OiO  é  novo.  é  moderno,  é  emito  melhor  I...  ruMO 

•  lim.no  o  et  ilação  o  o  ardor  pvovocadoi  polo 
lâmina  o  unci  unto  oção  aoolgético  o  emiuépneo  ttbm 
a  «p.detm  do  retio.  Mudo  hofv  emoo  pm  MOU  — 

•  loção  facial  do  homem  Modarao. 


O  Serviço  de  ônibus  do  De¬ 
partamento  de  Concessões  está 
concluindo  a  vistoria  dos  cole¬ 
tivos.  concernente  ao  primeiro 
semestre  do  ono.  devendo  em 
Junho  próximo  iniciur  a  se- 

Snda  etapa.  Os  carros  que  aln- 
não  compareceram  para 
cumprimento  dessa  exigência 
estfio  sujeitos  a  apreensão,  o 
que  se  fará  a  partir  dc  maio. 
Foi  o  que  declarou  a  ULTÍMA 
HORA  o  Sr.  Francisco  Faria 
Júnior,  responsável  pelo  servi¬ 
ço  de  vistorio,  acrescentando 
que  o  Departamento  dc  Con¬ 
cessões  não  abrirá  mão  vis¬ 
toria  e  fará  recolher  no  Bttâdto 
dn  Maracanã  todos  os  oo  letivas 
cuja  numeração  final  ndi  «la 


relação  como  não  vistoriado. 

Para  cumprimento  dessa 
apreensão,  anunciou  o  Chefe  do 
Serviço  de  ônibus  que  vai  ex¬ 
pedir  Instruções  A  fiscalização 
do  Departamento  de  Concessões 
para  que  sejam  apreendidns  em 
primeiro  lugnr  a  licença  de  trá¬ 
fego.  ficando  o  responsável  pe¬ 
lo  veiculo  com  um  prazo  de  48 
horas  para  vistoriar  o  carro. 
Caso  contrário,  a  sua  apreen¬ 
são  dar-se-á  logo  em  seguida. 
Os  carros  assim  apreendidos, 
um  de  cada  emprfisa,  concluiu 
o  Sr.  Faria  Junior,  só  voltarão 
ao  tráfego  depois  de  cumprida 
a  exigência  da  vistoria. 


Com  um  toque  de  alvorada, 


mesmo  organizada  e  tendo  a  psr- 
licipuçãn  dc  hcus  familiares.  Em 
côro,  eles  entoaram  o  “Quere¬ 
mos  Deus-,  auxiliados  pela  Ban¬ 
da  da  Polícia  Militar.  A  frente 
do  cortejo,  que  conduzia  a  ima¬ 
gem  de  São  Jorge  viam-se  Beni- 
to  Mussolinl  Tucci  e  Rafael 
Tucci  (crime  da  cantina  Caprlj 
e  o  porteiro  António  João,  im¬ 
plicado  na  morte  de  Aída  Cúri. 
Ronaldo  Guilherme  de  Sousa 
Caslio  não  participou  da  festa, 
preferindo  retralr-se.  Terminada 
a  procissão,  foi  oficiada  missa 
pelo  Podre  Casemtro  Blesck.IIm 
dos  detentos  serviu  de  coroinha 
e  outros  70  comungaram  duran¬ 
te  o  ofício  religioso,  entre  êle* 
o  porteiro  António  Joio  e  Ari 
Jorge  França  (condenado  pela 
morte  de  Helena  Amoroso). 

An  final  da  cerimónia,  foi  efe- 
lundo  o  casamento  do  detento 
Manuel  Francisco  Luis  (quo 
cumpre  pena  dc  dois  anos),  com 
a  Srla.  Êridéia  Silva,  e  o  batiza¬ 
do  da  menina  Rita  Maria,  filha 
do  prêso  Geraldo  Rosa. 

Procissão  Dia  8 

Na  igreja  de  São  Jorge,  fo¬ 
ram  rezados  missas  dc  hora  em 
hora.  com  inicio  às  5  e  termino 
ás  11  horas  de  sábado.  Durante 
a  noite,  os  seguidores  do  l!m- 
hamlismo  também  festejaram 
São  Jorge  (conhecido  por 


Ogum),  nos  subúrbios  e  nas  fa¬ 
velas  e  ao  ritmo  de  atabaques 
c  agogôs. 

A  Igreja  Católica  encerrará 
as  festividades  do  santo-guerrcl- 
ro  no  próximo  dia  8,  com  a  pro¬ 
cissão  que  conduzirá  á  imagem 
de  Sio  Jorge,  em  tamanho  na¬ 
tural  (a  mnlor  dc  mundo),  pe¬ 
las  ruim  centrais  da  cidade.  O 
corte|o  será  precedido  por  um 
pelotão  de  cavalarianos  da  Poli 
cia  Militar,  rm  uniformes  de  ga¬ 
la,  e  por  nmu  companhia  de  ca¬ 
valaria  do  Exército. 


executado  pela  banda  de  clarins 
«la  Policia  Milllur,  no  Campo  de 
Knnlnna,  c  um  espetáculo  piro¬ 
técnico,  inicinram-se  as  comemo¬ 
rações  do  dia  de  São  Jorge,  ãs 
5  horas  de  sábado  úliimo.  Desde 
as  últimas  horas  ila  véspera,  já 
se  estendiam  junto  ao  templo 
do  sanlo-guerrclro  —  o  mais  po¬ 
pular  no  Rio  de  Janeiro  —  as 
longas  filas  de  fiéis,  que  dese- 
juvam  renovar  suas  preces  ao 
padroeiro  da  Policia  Militar  e 
da  nnliga  Câmara  de  Vereado¬ 
res,  acendendo-lhe  velns  e  depo¬ 
sitando  flores  junto  ft  sua  Ima¬ 
gem.  A  afluência  dc  devotos  de 
São  Jorge  prosseguiu  durante 
todo  o  diu  de  sábado  e  a  madru¬ 
gada  dc  domingo.  Os  católicos, 
e  até  mesmo  os  umhandistas, 
não  queriam  perder  a  oportuni¬ 
dade  de  beijar  as  fitas  verme¬ 
lhas,  que  pendem  das  mãos  do 
santo,  em  sua  imagem,  na  igre¬ 
ja  da  Praça  da  República.  Mais 
de  80  guardas  foram  destacados 
para  policiar  o  local. 

Procissão  no  Presidio 
.Mil  e  trezentos  detentos  tam¬ 
bém  comemoraram  ã  sua  manei¬ 
ra.  no  Presidio  Policiul,  o  dia  de 
São  Jorge.  Na  manhã  de  sába¬ 
do.  os  presos  deixaram  suas  ce¬ 
las  e  formaram  duas  alas  nos 
corredores  externos,  paru  dar 
passagem  á  procissão  por  êlcs 


4  tamanho»  i  sua 
•acolha,  inclusive 
fiasco  especial  para 

gtõlmiaiuux 


LABORATÓRIOS  AíTARES  ITDH 


A  direção  do  Hospital  Sousa  Aguiar  e  es  autoridades  do  10." 
DP  deram  por  encerrado  o  incidente  originado  pela  queixa  da 
(ovem  Augusta  Andrade  Silva,  que  acusou  um  dn»  médicos  da¬ 
quele  hospital  lunto  ás  autoridades  policiais,  resoonsablllzando-o 
pela  perdo  da  visòo  c  da  memória  de  sua  colega  Georgina  Maria 
Francisco  (17  anos.  solteira,  residente  na  Rua  Suasiu,  2421,  em 
conseqüéncle  da  aplicação,  em  dose  excessiva,  de  uma  Infeção 
intramuscular. 

O  fato  ocorreu  sábado  último,  quando  Georgina,  Augusta  v 
outra  colega,  Marli  Guimarães,  levaram  ao  HSA  a  amiga  Telma 
Rosa  Vasconcelos,  que  tentara  contra  a  vida.  Enquanto  Telma 
era  socorrida,  suas  três  colegas  icntlram-sa  mal  Observando  o 
fato,  um  dos  médicos  de  plantão  aplicou-lhes  Injeções  estlmu- 
lentes.  Gcorglne  foi  a  única  a  ter  seu  estado  agravado,  epós  re¬ 
ceber  o  medicamento.  Entretanto,  não  recorreu  novamente  aos 
médicos  do  hospital,  preferindo  dirigir-se  ã  sua  residência.  No 
trajeto  de  volta,  quolxou-se  de  haver  perdido  a  visão.  Seu  na¬ 
morado,  Aristldes  Soares  Dcsedcrcs  (Rua  Baraguarl,  Vila  Vai. 
quelre),  levou-a  a  uma  farmácia  da  Rua  Belmlro,  onde  lhe  apli¬ 
caram  malt  uma  Injeção.  Diante  do  pãnlco  que  lhe  ceusoo  o  es¬ 
tado  de  sua  colega,  Augusta  Andrade  Silva  (18  anos,  Rua  C6ne. 
go  Toblas,  183  —  fundos)  decidiu  apresentar  queixa  às  autori¬ 
dades  policiais.  Entretanto,  quando  o  Delegado  Geraldo  Trócoll 
determinava  a  abertura  do  Inquérito,  Georgina  recuperava  a  vilão. 
Horas  depois,  voltava  ao  normal  e  agora,  passa  bem. 


Com  o  simples  toque  de  seu  dedo 
BENDIX  ECONOMAT  enene-se  d'ãQuo, 
ensotoa,  enxeguo  uma  cu  duos  ve; es. 
esvozia-se  extraí  o  cgua  e  des  aa-se 
oulomálicamenie  !  Lava  quatro  quilo:, 
de  roupo  de  cada  ve? 


{Mr. 
:  rv? ' 


MADUStlS  A 

Rua  Caíc.-ng  Mac^ooo  418 

Miice 

Svo  A-qu.ai  Coroeire  Ií° 

CINTRO  > 

Ruo  Senooor  Dentai  42  44  .  Rua  Urugcaiaro,  134/140 
Av  Marechal  Ploriano.  -  Av  Passo»,  27 

CAXIAS  i 

Av  Ndo  Peçonha,  248 

MTtlÓIl 

Ruo  do  Conceiçòo.  13 

NOVA  10  U  A ÇÚ  i 

Av  Gov  Amsrol  Pe.vçno  75/7V 
S.  J  01  Ml Rl TI  , 


Após  n  inirçfin  nn  USA.  Georgina  quclmti-xc  de  harer  perdido 
a  visão.  Horas  depois  reciipemi-sc  c  apuro  passa  bem. 


HISTÓRIA  DA  IDADE  MÉDIA 

de  E.  A.  Kosminsky,  membro  da  Academia 
de  Ciências  da  URSS 

Um  manual  de  História,  à  luz  da  leoria  marxista, 
adotado  nas  escolas  secundárias  da  União  Soviética 
Lançamento  da 

EDITORIAL  VITÓRIA  LIMITADA 

A  venda  nas  livrarias  250,00 

Pedidos  pelo  reembolso  para  Caixa  Postal  1 65 
Rio  dc  Janeiro 


OENDIX  ECONOMAT  STANDARD 


CtMIRO  DAS  tACKtOAOfS 

fcsL  V.cimin  oe  Carvalho.  -'ÓO 


'b 


ULTIMA  HORA 
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SUSPENSA  A  PROVA  HÍPICA  DEVIDO 
A  MORTE  00  TENENTE  DELAGRECA 


dlo  era  disputada  •  prove  hlpiea  ''Major  Renlldo  Ferrei¬ 
ra",  pela  temporada  oficial.  Foi  a  morte  do  Tenente  Bre- 
no  Silveira  Oelapreca  (RAN),  quando  «altava  o  primeiro 
obstáculo  do  desempate  entre  quinie  concorrentes,  sua 
montada  tropeçou  no  obstáculo  caindo  em  cima  do  cava¬ 
leiro,  que  teve  morte  imediata. 

I.lm.i  Nrtu  c  Frederico  Steiive, 
pelo  belo  portr  do  animal,  o 
ejue  (ol  rrrusado  pelo  proprte- 
lurlu.  A  fnmitln  do  desapore- 
ridii  é  residente  no  Rio  (irando 
do  Sul. 


O  Acidente 

Desapolado  o  Ten.  Dehlgre- 
ea  no  dorso  de  “Plndal",  tenta¬ 
ra  saltar  o  prlttlriro  obstáculo 
da  prova  (desempate),  em  tem¬ 
po  (cronômetro)  u.  sua  monta¬ 
da  sentiu  a  distância  e  não 
dando  tempo  de  relomar-se 
enfiou  os  dois  anteriores  no 
pneu  de  tralor  do  obstáculo  vl- 
rantlo  cm  seituldn  uma  camba¬ 
lhota  no  ar  e  projetando-se  cm 
cima  do  cavaleiro,  que  estava 
caído  ao  solo.  c  nsslm  leve  a 
morle  Imediata.  A  prova  já  no 
final  apresentou  a  vitória  do 
Cap.  raiva  Chaves,  seguido  do 
Cap.  Fernando  IVIoniun  c  do 
Ten.  Oscat  Sntero.  Devido  ao 
Bcldrute  os  dlrelorcs  du  FIIM 
e  o  comandante  do  Regimento 
Andrade  Neves  suspendeu  a 

A  montada  du  Segundo  Te¬ 
nente  Delagreea.  “PitrtnP,  ti¬ 
vera  duas  ofertas  antes  do  dc- 
hempatc  pelos  senhores  Júlio 
competirão,  faltando  a  realiga- 
ção  da  segunda  prova,  e  ainda 
bs  provas  programadas  para  a 
tarde  de  untem,  na  Escola  de 
Equitação  Uo  Exercito. 


WHPi  144  de  2  quartos. 

cozinha  c  depenr.ências. 

•  •  —  24  de  4  quartos,  2  «alas, 

c0li,llia'  2  bn,'llciros  0  (lcPen 
^,(fi A dèncla*.  |-  .  j  j  ^pE-rc  [ 

e  i  nt» ^ 1 0 tjnpo^ 

' y J S  .  v  membros' tio  Poder  Judiciário, 

At  prelo  dos  Mocos  lie  edulcins  construídos  pelo  IAPETC.  em  tcn(|o  mercCiclo  a  preferência 

ftrnsülo,  tendo-se  os  apartamentos  iii  entregues  ao  r’ÇuPn  ac  .Q  JCU  ^timo  acabamento. 
Trabalho  e  destinados  ao  funcionalismo  gu c  para  all  la  se 
transferiu. 

Ao  mesmo  tempo  que  fazia  fè/.  inaugurar,  no  Rio,  8  Mn 
entrega  dos  apartamentos  cons-  ternidade  "Snrah  Kulntschek  , 

Iruidos  em  Brasília,  o  presiden-  nn  piano  de  realizações  de  sua 
te  do  Insliluto  de  Aposenta  administração 
tloria  c  Pensões  dos  Emprego  Em  Brasília,  a  nova  Capital 
dos  em  Transportes  e  Cargas  do  Pais.  o  total  ae  aparlatnen 
ilAPETCi  Sr  Ariindo  Maciel,  los  a  cargo  do  IAPETC.  cons 


T ransferido  o 
Torneio  “Voadeira” 

Devido  no  péssimo  estado  do 
mar.  foi  ndindo  o  Torneio  de 
“Vondeiras  de  Caça  Submari¬ 
na",  organizado  por  finto  Pon¬ 
tes.  Sebastião  Poclnhn  e  Vito¬ 
rio  Barredo.  Neslc  torneio  se¬ 
ria  disputado  o  maior  "Olho  de 
b-'".  Também  foi  transferida 
a  entrega  dos  prêmios  aos  ven¬ 
cedores  dos  campeonatos  cario¬ 
ca  e  brasileiro,  realizados,  que 
seria  feita  por  ocasião  da  pro¬ 
va  marcada  para  a  tarde  de 
sábado,  com  a  saída  da  sede 
do  Clube  dos  MorimbAs. 


"0  Qovêrno  de  Vossa  Excelênoia.  gue  está  instalando  esta 
Maternidade,  aparelhada  com  os  mala  aprimorados  recur¬ 
sos  da  técnica  e  da  clénda  modernas,  pode-se  orgulhar  de 
rrr  cumpridos,  vo  IAPETC ,  as  mais  sipnl/lcntiras  rrnlleaçbrs 
da  meta-liamem"'  —  disse  o  Sr.  Ariindo  Maciel,  como  parte  de 
seu  discurso  de  agradecimento  à  presença  do  Presidente  Jus- 
celtno  Kubltschek  na  InaupuroçíJo  da  " Maternidade  Sarah 
Kuhitschctc. 


Vargas 


DIA 

DAS  MÃES 


MODELO  STANDARD 


•  Cose  paro  frenle,  para  trás  e  borda 

.  •  Pedal  muilo  leve,  montado  sobre  rolimãs 

•  Verde  ou  preta,  em  imbuía  ou  marfim 

•  5  gavetas 

785,  mensais  sem  entrada ! 


MODELO  ZIG-ZAG 


MODELO  PORTÁTIL 

•  A  mais  leve  •  portátil 

•  Equipada  com  motor  "Arno" 

•  Luz  embutida 

•  Em  duralumímo,  verde  •  verde-claro 

940.  mensais  sem  entrada!  I  980,  mensais  sem  entrada! 


MODELO  BCE 


Bordo,  serie,  prego  botáes 
Cose  para  frente  e  para  Irás 
Gabinete  em  Imbuio  ou  marfim 
Acabamento  finíssimo 


OUVIDOR 

Avenida,  etq.  Ouvidor 


CARIOCA 

L  Carioca,  esq.  G.  Dias 


1.300,  mensais  sem  entrada ! 


ULTIMA  HORA 
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dsGémeas  Ê 

de  ZIILÍRTAL  Á 


L>ie  ZWILíJNGE  *cn  Zillcrfol 


U mo  hiilóno  de  Cindwelo.  do  «OrO  tinena  alemio  I 


Exclusivamente  no 


■  blu  residência  noa  braço»  üo 
innrlrio,  o  que  ouvlru  aluuén' 
dizer:  "E  agora,  —  que  é  que 
vim  dizer  lio  Acíiclo?" 

Prestes  a  Receber 
Uma  Herança 

Kmlxiru  liúu  leniu  >ldo  con- 
(lrmadu,  ii|iuruu-i>e  ulndn  que 
Mnlaldu  estaria  prestes  u  reee- 
tier  uma  herança  que  lhe  toca¬ 
ria  na  partilha  de  um  Inventá¬ 
rio.  Devido  a  uma  drrlsfio  Ju¬ 
dicial,  relativa  à  herança  esta¬ 
ria  ocorrendo  entre  o  casal  «é 
rios  atritos  e  também  entre 
outros  membros  da  família. 
Nelson  e  Mafalda  residiam  de 
favor  na  Rua  Hão  Dinlz,  12. 


pois  Nelson  está  ameaçado  dc 
morte  nu  Morro  de  Hão  Car¬ 
los,  devido  a  uma  agretsúo  pra- 
tirada  pur  élr  há  dias  contra 
um  Indivíduo  naquele  loral. 


O  delcrtlvr  Jullo.  rhefr  da 
HIVC  daquele  Dl*.  , Irisou  Mar- 
erlo  delido  a  flm  dr  ronsesiilr 
do  mesmo  a  verdudclra  histó¬ 
ria  em  tõriio  do  mjinlridlo. 


D5rçòo  d*  Horeld  Isinl 
Um»  Srlc-.òo  Juari  Kspackl 


seu  presente  do  Magazine  Mejblo  ou  da  Metblinho! 


PAVOR  E 
DESTRUIÇÃO 
EM  DOIS 
INCÊNDIOS 


Nilion  Marcelo,  o  marido' 
acusado  dc  ter  matado  a 
mulher. 

ono  tenham  conseguido  esrln- 
recer  o  homicídio,  tudo  levu  n 
crer  que  o  espóso  da  vltlinu. 
Nolson  Marcelo,  seja  o  autor 
du  crime,  isto  devido  as  con- 
1 1  ud leões  em  que  caiu  an  pres¬ 
tar  depurações.  Disse  Nelson, 
Inlclalminie,  que  sua  mulher 
fòru  baleada  na  Rua  Haddodt 
lóbo  com  Avenida  1-auln  Frou- 
tin  quando  saiam  oc  um  cine¬ 
ma  localizado  naquele  cruza¬ 
mento.  Mais  tnrti  •  submetido 
a  novo  Uiterrogatiitio.  aeclarou 
Nelson  qne  sua  mulher  fura  fe¬ 
rida  na  residência  de  um  pa¬ 
rente  á  Rua  São  Dinlz,  12.  Nos- 
su  repor I agem.  horas  inuis  tar¬ 
de.  conseguiu  confirmar  que  du 
tato  Mafalda  havia  sido  balea¬ 
da  neste  endereço,  O  sdldauo 
du  Fullr.iu  Militar.  Osmar  cic 
Oliveira  Pena.  procurou  as  au¬ 
toridades  pura  declarar  que  vi¬ 
ra  quando  a  mulher  deixava 


Mafalda  Lopes  Marcelo,  a  ul¬ 
tima. 


As  autoridades  do  13?  Distri¬ 
to  Policia]  aluda  não  consegui¬ 
ram  esclarecer  pormenorizada- 
mente  n  crime  ocorrido  na  noi¬ 
te  de  se.zta -feira  últlnm  do 
qual  foi  vítlmn  a  doméstica 
MafaUln  Lopes  Marcelo  (casa¬ 
da.  18  anos.  Rua  São  Carlos, 
8241.  que  velo  n  falecer  no  UNA 
com  ferimento  Irnnsflzantc  no 
prsroço,  produzido  |iar  urnin  dc 
foRu.  Mafalda,  assim  que  clie- 
K»u  ao  Hospital,  durante  4  ml- 
nulos  esteve  mortn  clinlca- 
mrnle.  sendo  "rcssuKcitada" 
graças  a  massagem  tio  músculo 
cardíaco,  feita  pelo  Dr.  Ktnidio 
Cabral,  Todos  rsses  rslorços 
foram  rnt  vão.  porém,  pois  mi¬ 
nutos  depois  ÍMalalda  vinha  fa¬ 
lecer. 

Marido  Principal 
Suspctio 

Embora  as  autoridades  aluda 


Quase  ao  mesmo  tempo,  os 
bombeiros  correram  para  dois 
incêndios,  sábado  á  nolic.  Já 
que  a»  labaredas  Irrompidas  ás 
IR  horas,  na  Firma  Hraz.lleto  Co¬ 
mércio  e  Iiidústrln.  na  Rua  José 
Féllx,  39,  ainda  não  haviam  sido 
debeladas  por  completo,  e  étes 
já  oram  solicitados,  novamente, 
para  a  Rua  Barão  de  Bom  Re¬ 
tiro,  .192.  onde  o  foco  destruin 
a  academia  de  "jlu-jílsu”  do  co¬ 
nhecido  lutador  Milton  Pereira, 
que  duli  saira  momentos  antes 
em  direção  a  sua  residência,  na 
Rua  Condessa  Belmonte,  176,  ap. 
1.103. 

O  pânico  foi  grande,  mesmo 
nr-  primeiro  incêndio.  Seriam  18 
horas:  João  Soares,  Borgentiuo 
Coletiiio  e  um  outro,  conhecido 
por  ''Mineiro”,  todos  élcs  umpre- 
guclos  du  Braziloto.  furtam  serão 
tip  seção  de  tratnmentn  térmico. 
Empenhavam-se  na  labrlcação 
dc  uma  peça  de  aço,  que  ao  ser 
mergulhada  num  tonel  de  óleo 
cilcsel  cmisou  violenta  combus¬ 
tão.  O  Jogo  propagou-se  rápida 
utente  e,  atingindo  o  local  onde 
estavam  armazenados  todos  os 
mnterluls  combustíveis,  provocou 
sucessivas  explonões. 

Na  academia  as  centelhas  tive¬ 
ram  origem  posai velnicute  num 
rurlo-circuHo,  registrado  pouco 
depois  das  20  horas.  O  diretor 
ilésle  curso  esportivo,  que  dali 
saíra  minutos  antes,  ao  saber  do 
fato,  voltou  ao  lociil.  verifican¬ 
do  que  o  togo  destruía  rúpidn- 
meute  os  galpões  de  madeira, 
atrás  do  prédio  do  curso  de 
•jlu-jlisu”,  onde  os  alunos  mu- 
dnm  du  roupa.  Nossa  reporta¬ 
gem,  em  palestra  com  o  lutador 
soube  que  os  danos  se  elevam  a 
150  mil  cruzeiros.  Súbre  a  ori¬ 
gem  do  incêndio,  terá  que  dar 
explicações  â  Policia,  o  empre¬ 
gado  que  iill  Mcnrn  mm  a  res¬ 
ponsabilidade  de  vigiar.  O  fun¬ 
cionário  Manuel  Reis,  do  Colé¬ 
gio  Pedro  II.  nas  proximidades 
primeira  pessoa  ver  o  fnço  c  a 
solicitar  o  concurso  dos  bombei¬ 
ros  —  também  terá  que  prestar 
alquns  esclarecimentos. 


Associação  Brasileira  de  Empreiteiros 
de  Obras  Públicas 


A  Illrrliirl»  ri»  Anviiclnc-fn  Ur-milrirj  dr  Ktnprrllrlro»  dr  (ílu.Vi 
Pãliltrna,  dr  ucíirriu  ram  n  tj  1?  do  Art,  :(1  dar  IMuiuIo»,  rntivuru 
o»  Senlinrr»  Auiorludnx  por»  uniu  Ar»rmhli-i».(irral.  o  rcoliznr-r 
OI.»  CS  dr  mola  dr  IIÍIHI  r  »  ter  loiriu  n>  IJ  liuros,  o  flm  dr  pro- 
mover  as  rlrlçiSrr  dim  mrinliru*  d»  Dlrrlnrin.  ri»  Cinm-lli»  {:»». 
•«Mlvo  r  d»  Cunsrllui  l  lvriil,  pur»  <>  proud»  ÜHItt-IIWK. 

Itio  dr  -lunrlru,  25  dr  ulirll  dr  IHfill. 

A  IHHKTOUI A. 


é  perfeição  absoluta  e 


ESTRÉIA  HOJE 
às  23.30  hs. 

Em  magnífico  show 

Booker  Piliman 

(saxofone) 

RUA  DUVIVIER,  37-1 
Reservas:  Tel.:  57-6984 


o  tider  mundial  dos  liquidificadores 


sem  entrada 


Venho  conhecer  o  Nove  L  qv 
to  -  modcrnissimc  bcmtr  •  c 
licadet  pcic  Credi-V,-.  :  o 


mensais 


MISTURADOR  DE  MASSAS 

Bofe  moi»:,  c-rmo.  moio- 
nei«.  etc  Aoapiovel  oo 
UquidilicoJou 


CENTRÍFUGA  JUNIOR 


DESCASCADOR 


tiqi  e  uive  inr- 

v  truta  x-.. 
cz  h^u.J't»coo^r. 


SEM  ENTRADA 


SEM  ENTRADA 


SEM  ENTRaDa 


BATEDEIRA  WALITA 


Linhos  moderníssimas  -  todos 
os  acessórios,  2  tigelas  pero 
bater  mossas,  cremes,  mai¬ 
oneses.  etc  Motbr  super-po- 
fente  com  1 0  velocidades  As¬ 
sisto  o  uma  demonstroçào  no 
2  o  andar. 


mensais 


SEM  ENTRADA 


ASPIRADOR  WALITA 


instala  o  seu  fogão  e  garante 
sua  quota  de  gás  engarrafado 
na  Nova  capital 


PORTÁTIL  -  com  7  ocessô- 
nos'  2  tubos  de  aspiração, 
l^acal  o/iODCtes  escova  as¬ 
pirante  p  assoalho,  bocal 
p/corfmos,  bocal  p/almo¬ 
fadas  e  pulverizador  de  in¬ 
seticida 


Procure 

para 

reservas 


MAGAZINE 


o  Mogarmo  do  Iquco 


SEM  ENTRADA 


Pio:  fluo  México,  II  -6.*  andnr  -  Gmpo  602- V  -  Tol.  32  9356 
Prosilia:  Quadra  107  -  DIuco  “C"  *  Loja  a."  18 


ÃTtrr 


I SADSÍSTO 
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Tonta:  «.00  —  DupU  (U):  58.00  -  Placís:  17.00  -  15.00  e  15.00. 

Sétimo  Pdrro  em  3.000  nictrus  —  G.  P.  "OrdiinUnçSo  I HuJ-Ame- 
rirann  tle  Fomento  tio  Puro  Sangue  de  Corrida  —  Cr*  700.000.00  — 
Em  1."  —  Indómito  (10)  —  G.  Maadoll.  Tempo:  124'*3!10;  2?  — 
Denth  (7)  —  O.  Reichcl ;  3?  —  Emorlon  (9)  —  F.  Irigoyen. 

Ponta:  65,00  —  Dupla  (34):  29.00  —  PlacFs:  20.00  —  12.00  e  37,00. 

Oitavo  Páreo  em  1.609  melros  —  G.  P.  "Antônio  Prado"  — 
C,r5  1  000  000,00  —  Em  1!  —  Xnsco  (41  —  M.  Alonso:  Tempo:  98 2110; 
2.®  -  Lohcngrln  <101  -  F.  Irigoyen;  3  -  Marttntc  (51  —  J.  Roldão. 

Ponta:  33,00  —  Dupla  (24):  32,00  —  Placf  i:  14,00  —  13.00  f  03.00, 

Nono  Páreo  em  1.KU0  tnctrus  —  Em  t.° 

Viu.  Tempo;  119'2|10;  2:  —  Memorial  (3)  — 

Ponta:  30.00  -  Dupla  (12):  67.00  —  Ptucés:  H.00  c  21,00. 

Movimento  geral  de  apostas:  .  Cr$  69.783.660,00. 


Terceiro  Páreo  —  em  1.609  metros  —  Em  1?  —  Pollsson  (1) 

P.  Va*.  Tempo:  101"6U0.  2?  —  Zan  (71  —  J.  Alves. 

Ponta:  61.00  —  Dupla  (14):  118.00  -  Placêa:  34,00  e  25.00 . 

Quarto  Páreo  em  1.000  metros  —  Em  I"  —  Galblon  (9)  — ,  G. 
Massoll.  Tempo:  60"8T0;  2'  —  Gruim  (111  —  J.  Camargo;  3.»  — 
Anieiju  (3)  —  L.  B.  Gonçalves. 

Ponta:  48.00  —  DupU  (44):  66,00  —  Placès:  16,00  —  18,00  e  14.00. 

Quinto  Páreo  em  1.000  metros  Em  1.®  —  Astor  (l)  O. 
Ullóa.  Temno:  60"8*10;  2"  —  Borodine  (10)  —  J.  Carvnlho;  3?  — 


—  Kuskus  (1)  —  P. 
L.  Hlgonl. 


OUTROS  2-Q-6-&-IOHS.  ■■ 

MfTROGOIDWYN  WiUR  «usara. ***< 

GUnn  Ford*Debble  Reynolds 

CM  v/ERTlúINOSfl  LUA  Dl  MEL  I 


"cisuusiCÜ-t 

»(ibdC01CR 


(osm  isip  iit  «st; jijt  um 

«0801  SIIBHIU  USW  MSMUt 


aturo  ânmts 

itfitOr-él 


SELOU 


TZARINA.  mostrando  todo  o  seu  rator  de  grande  reloetsta 
venceu,  na  tarde  de  ontem,  o  Grande  Prêmio  “ Major  Suckote " 
»oh  o  dtrc.-no  de  José  íteserra  da  Silva,  que  Imprimiu  à  vence¬ 
dora  uma  diref/lo  segura,  de/endendo  desta  maneira,  os  “pou- 
les  do  grande  /avontn  VA  LM  V. 


n tOlBlOO 
>■  *N0» 


PROGRAMA  DE 


NU  lANCStl 


1— 1  My  Fair  Lady 

2  Xcré . 

2— 3  Xlra  . 

4  La  Tulipe  .  .. 

3— 5  Orlmã . 

”  Orissnnga  .  .. 
6  Livónia  .  . . . . 

4 —  1  Anligona  .  . . 

8  Dama  Negra 

9  Llly  Roso  .  ... 

5.®  páreo  —  A»  1! 


1. ®  páreo  —  A*  13,40  hora»  — 
1.300  metro»  —  CrS  120.000,00 

Ks. 

1 —  1  Anil  .  3  56 

2— 2  Revide  .  1  34 

”  Garoró  .  . .  4  54 

3 —  t  Montelmperial  .  2  5(1 

4 —  5  Dantnsquelro .  8  54 

6  Goocl  Fcllow .  5  50 

2. ®  páreo  —  À»  14,10  horas  — 
1.400  melros  —  Cr»  90  000,00 


COM  O 

TORRADOR  DE  CAFÉ 


COMPlCménTO  NACIONAL 


modelo 


VocS  início  um  bom  n«g6cio 
com  pouco  dinhoiro.  ^ 


Mantenha  seu  DKW-VÍMAU 
sempre  em  formo  com  peças  genuínas 
o  serviço  especializado  nas 


1 —  1  Ajaúna . . .  2  60 

2  Sca  Vction .  8  52 

2  Sea  Vonon .  8  54 

2 —  3  Clava .  4  60 

4  Prosa  .  . .  7  52 

3 —  5  Gina  Lollobrigidn  .  1  52 

"  Eclipse  de  Madrid  .  B  52 

4— 6  Atália  . '5  52 

7  Rlgldn  .  3  56 

6.®  páreo  —  As  16,10  horas  — 
1  600  metros  —  Cr$  80.000,00 
(Bettlng) 


1 —  1  Jnmoy  .  3  31 

2 —  2  Femme  .  . .  6  51 

3  Defesa  .  3  31 

3 —  4  Xlrlriea  .  1  51 

5  Destra  .  2  5i 

4 —  8  Etchika .  7  51 

7  Recanla .  4  51 

3.®  páreo  —  As  14,40  horas  - 
1.500  melros  —  Cr$  90.000,00 


S«ml  Com  o  nofôvel  aumento  de  coniumo  de  cofé,  V.  pode  Iniciar  |6 
o  rendoso  romo  de  Tcrrefoçâo.  arcando  pouco  r  auferindo  grardei 
lucrai.  E  ideal  também  paro  tltí^r  ou  fazendas,  quartêts,  co'egios  etc. 
Manual,  de  simples  mone|o,  lu^ftona  ao  ar  livre,  whi  chaminé,  coniv® 
irmtfo  lenho  ou  corvôo,  con  rendimento  de  30  qutios  de  cot*  por  hora. 
Prttu»  revestimento  interno  dt  omionto,  retendo  o  calar  sem  Iraa  ó-to. 
O  Tonpdor  de  Café  modé>o  “De  Componha**  forra  também  i  café  cum 
oçCcor,  amendoim,  castanho  de  co|ú,  so|o  etc. 

Vendas  a  prestações  -  Solicite  folheto». 

FABRICANTE: 


OFICINAS  AUTORIZADAS 

- _ dkw-vemagU* 


1— 1  Leafless .  1 

2  Hnlfilcr  .  2 

2 —  3  True  Lovc .  6 

4  Canzuniére  .  ......  7 

.1—5  Disco  . * 

fi  Orton  .  5 

4—7  Har  Cáspio .  4 

8  Prelude .  3 

4.®  páreo  —  Âs  15,10  horas 
1.500  melros  —  Cr$  90.000, 


Ruo  Pírotlnfnge,  1037  -  Coisa  Potfol  230  -  Soo  Pou  lo 
Oficmei  e  Pundtçflo  em  Guarvlhos  —  Sdo  Paulo 


CIA.  COMERCIAL  E 
MARÍTIMA  S.  A. 

R.  Barutu  fllbelfo,  372  .  Copacabana 
Fonat.  37-421  1  .  37-4740 


104324 


GÁVEA  S.  A. 
VEÍCULOS  E  MÁQUINAS 

Rua  São  Clemente,  91  •  Botofogo 
Fonei  4é- 1 41 4 


RICARDO  DE  OLIVEIRA 
E  SILVA  (FREIOS  PREYIDENTE) 

S.  17  de  Fevereiro.  225  -  Bonsuceiio 
Fonei  30  *  92  4  9 


CIA.  CIPAN 
INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 

Av.  Henrique  Valadares.  152/154 
Fonet  27.1918 


AUTO 

CONTINENTAL  LTDA. 

Rua  do  Matoso,  168  •  Rio  Comprido 
Fonei  54.3122 


ALAN  KARDEC  NEUMA 

Ruo  Pacheco  leflo,  5670 
Jordlm  Botânico  •  Fonei  46-3044 


AUT0TECN A 

COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA  S.  A. 

Av.  Suburbana,  104  •  Benflca 
Fones.  4B-7B9A -  34-7998/9 


"AMAL" 

AUTO  MAGAZIN  LTDA. 

Rua  GrojaO,  1  8  •  Crojoa 
Fonti  38-  8319 


úmm 
iü$  *  díã 
*  diários  • 
irtos  *■  úlús 
. »  •  I 

.icífks  *  ámth 
os  *  -Hemos  *  d 
diários  *  dia  í* 


REX  MECÂNICA  S.  A, 

Ruo  Faronl.  63  •  Botofogo 
Fona.  46-2377 


Ruo  Reol  Grandeza,  274  .  Botofogo 
Fonei  46*8500 


1 —  1  Jebeil . 

2  Malvincro . 

3  Towor  . 

2 —  '1  Cacifo . 

5  Pernambuco  .  . 

6  Ulano . 

7  Souvenir . 

3— 8  Asilado . 

”  Gnlcnn  D‘Or  .  . 
9  Gnnduln . 

10  Folguedo . 

4—  II  Campi  . 

12  Ullra . 

13  Roulcvard  D’Or 

14  T.  The  Sccond 


MARTI  l  J0RDAN  LTDA. 

R.  Colds.  1.54  .  Quintino  Bocaiuva 
Fone,  79-9037 


RISA"  -  REPRESENTAÇÕES 
INTERAMERICANAS  S.  A. 

Av.  Presidente  Vargas,  31  49 
Fones.  32-1588  -  52-1168 


INTIMEX 

INDÚSTRIA  E  'COMÉRCIO  S.  A. 

kua  General  Polidoro,  73 
Fanei  46-8000 

Botafogo  *  Estrada  Rio-  Petrópolls, 
Vm.  2  •  Duque  de  Caxias 


"...e  mais  150 
revendedores 
para  serví-lo  em 
todo  o  Brasil" 


FAZENDINHAS  BRASÍLIA 


Vendemos  com  áreat  de  48.000  m2  em  'erras  aionas,  próprias  para 
agricultura  ou  pecuária  —  Preço  CrS  16.000,00  com  CrS  1.000,00  dc  en¬ 
trada  e  o  res-uitte  em  15  meses.  Rua  Álvaro  Alvim  31  —  17.°  andar  — 
grupo  1.702  —  Cinelãndia  —  Tel.  52*2842. 


SÍTIOS  sem  entrada 


Com  a  tradicional 
Cortesia  V urig 


Com  o  mais  velo. 
cie  todos  os  Convair 


PRESTAÇÕES  A  PARTIR  DE  CrS  972.00  -  ÓTIMAS  AREAS  DE  3.000  A  20.000  M2. 
Ideal  para  cultura  ou  criação,  com  muita  aguu.  r  «limas  mutua,  totalmcnto  plana»  nu  com 

pequenas  elevações. 

NITERÓI,  A  45  MINUTOS  DAS  BARCAS 

Errnte  para  õlinia  Estrada,  com  Onlbu»  de  Hora  em  lloru,  diretos  ao  Centro  dc  Niterói. 
Intormiiçõcs  e  Vendas,  Avenldu  Rio  Hrancn  o.®  120  —  12."  andar  —  Sala  1.220  —  COM 

CÉSAR.  pelo  Telefone;  32-9211. 


mu 
«  *  dia, 
iários  *  dia 
s  •  diários 
iúrif.s  •  diá 
.  « iíitiriof 
SõrÍDc 


093  •  010095  i 
*  diérios  *  diéfi 
.9  •  -ri- '-do*.  * 


HERBEKT  RICHERS 


•prítr»»1»  »<* i#mi«  ff 

VICTOR  LIVRA 


5!F£IRA 


U>7[£5 


LLÃUelI 


INJW>'»W!U£0 
URtllOUlUIM, 
ANAEEIA 
RNAI0RB1IER 
WÉtÇ  CAS1ELAMI 


a  VARIG  tem  vôos 
diários  para... 


Com  um  serviço  de 
classe  internacional 


n  V  WliSOK  GKIV 
L  U  CAKLOfl  TOVAK 


lanes 


ti  «  • 


HOJE  EcrazsauKti 


I  Bin  eeevol 


>-.r  •.  •  • 
■ 


fSt.w 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  25  de  Abril  de  1960 
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Ourlnlm  uui  wtn  sorrixu 
ihuli'1  leve. 

Pftitn  <  vpmos  levtuHHr 
CortlUM  r  thhiorrudu.  Inz  • 
ox  cotilii»  e  cl-ixu  uma  gon<- 
tu  dr  tini  Furouk 

DESFECHO 

Era  2U  qe  abril  ciuiimlian- 
do  nu  rulçadn.  msplruudo  o 
p<i  liU-.tko  dr  üratilíu.  cípc- 
ru  uinn  explicação  Kt-priin  a 
pergunta  pnru  ai  rnráinu.  «em 
ih<-  rirlmr  rrtpQatp:  —  -Um 
Juaceiiiio?"  Clarlnim  foi  *o- 
brlu  mu»  in<t|ui:vrl 
Não  vou  u  inu.  ii 
Fermifidn  raiara  Rr  um 
Iiiomrnto  pura  outro,  vm  qur 
toda:  ui  *unr.  caprraiiçgs  mui 
por  iinqu  iibni**  Ononnitu- 
tlu  perdeu  dr  vez  a  ruttn.u 
f-m  rliziuuia  tudo.  tumuituu- 
atitiv.  ntr- 

Meu  bem,  olh»'  Un  mo 
meni>4  iu|  qur  não  rabrm  I 
(-».-rii|wio*.  piidoreu.  biijoLfi- 
trinti  Eacuiii  arixa  rn  faiar  j 
BnuMliu  r  iiiiim  KevolUçuO  I 
Francês».  a  iioscn  Revolução 
Fraur^sn' 

Ao  motmo  tempo  qua  filava,  parcrbau  que  a  analogia 
ara  maio  precária  Da  fato.  apaiar  de  tõde  a  sabotagem.  f|. 
laraie  Braillla  iam  um  sopapo,  »em  oin  bofatao,  ao  pino 
qua  a  Revolução  Francesa  fira  um  mafuã  de  iingue:  Corrigiu: 

—  Braillla  é  a  Revolução  Francésa  tem  bastilha  e  tem 
guilhotine  Agora,  escute,  pretfa  atenção 

Malt  animado,  porque  iuttlficara  a  comparaçao.  prosse- 
gulu:  —  "Vocé  acha  qua  alguma  mulher  pode  ter  ascrúpu- 
loi  em  plana  revolução?  Na  revolução  vala  ludo,  compreen¬ 
deu,  bentinho?  "Repeliu,  certo  de  que  a  perdia 


DRAMA  -  FARSA  -  CÕMÊDÍ A 


TRAGÉDIA 


I louvo  um  momento  cm  que 
o  rupnz  apanhem  d  uiOo  d:i 
mriilnu  |ior  rliiiii  dn  liK-tsn  K 
ajíim  Jlcurtmi,  dr  mün»  cu 
dtis  Cnilu  elPKlO  que  Cie  fn- 
zni  »  Urnsillu  rrn  uma  uf|- 
nidude  u  mui.'.  Temeroso  de 
imiti  miiet.-lpui.uo  hnpriidrii- 
fe.  Feniiuulo  nuo  otuiuni  uin- 
du  uniu  pjiiuvru  de  nmor  ,Iu 
n»  liom  de  auir,  Cie  bnlxii  u 
voz: 

Quere»  usaienr  n  inUst» 
comigo?  Vul  ser  bmiiim  O 
Pupu  vai  fiilnr  Queres? 

SlICfieio,  Clnrmliu  liuixn  » 
vUlii  Drtii-íprnido.  Ferjnin- 
ilu  lonm-se  uma  rertczu  fu- 
tul:  -Vul  reruaar"  t:'  iu 

II***  ptireclit  qur  iqru  um  erro 
iiegiimr-lhe  a  mão  insistiam, 
com  miiorosii  humildade 

Topas? 

Clurliilui  ergue  u  oiliar. 
muito  firme  ,•  muito  dóce. 

dmxn  a  vo/.,  sem  d-sllU-lu: 

VocC  quer  me  dur  um 
Jiisrellno? 

Nuniu  Incompreensão  atroz, 
balbucia: 

—  Como.  Jusccllno?  - 


TKVF,  iiiiiii  siirpri-Mi  llmlu: 

—  Clgrlmlii  I 

—  fcrnumlii! 

K  jill  iiUMiiii,  nu  mu  CMpijiiu  dc  Hrusilia,  envolvido»  nrlo 
im  BÇIliul  «In  l*l.i imlpi,  lamuruni  nr  mm  lirgço*.  um  Uo  nuirii. 
Illinmii  i'ltlu  numo».idiis.  Iiá  ilo|»  anps.  nu  lltu.  |)i-  niirnle. 
riu.  teiiiperaiiieiiliil  d;i  i-ubeçn  un*  xuputos.  brigou.  Mollvn  de 
xeilipft' :  ciiiniuiln  hgba.  «|ui  f-eriiniidu  não  u  euiiueci-it.  ||p 

ve»  eill  i| a |i n d ii,  gemiu  puni  us  uiiilgn.s.  ’iuru  ii.x  purepli-x  une 
t.lurhiilii  fura  u  su»  paixnii".  Tempos  depois,  leve  a  tnilfriu ' 
—  ‘'*‘uva  "“iv"  '[u  Asdniliiil  ipie  Me,  por  despeito,  passou  a 
considerar,  Icxluulm.-ntr,  “iimu  brsla ",  A  nnstulçlM  Inconfrssu, 
que  cultivam  dnccincnli-,  Ininsforniuu-xr  numa  dessas  revol- 
Us  Obtnxus  r  pii tentes.  Itelicu  dc  cnlr.  rente  nu  mrln  flo,  com 
'  raln-  '"u"  <iue  sc  seguira  m.  th  a  dlulia 

parn  csqucce-lii.  Se,  u»  menos,  pudesse  odliMn!  K  imundo  ouvia 
alguém  dizer  que  "tiniu  piissu",  «Itilm  vontade  de  corrigir:  "me¬ 
nus  a  minha  dm-  de  cotovelo",  súlilln,  rm  Hrasilla.  dobra  uniu 
esquina  r  esbarra  com  uma  moca,  que  vinha  rm  scnlldo  con¬ 
trario.  Abraçou-a  longameiite.  Por  um  momento,  leve  n  Im¬ 
pulso  de  bcljã-lii,  mio  na  tiAea,  mas  na  faer.  I  m  beija  leve  r 
lapido  na  laer. 

tile  estava  sem  faiu  e  mui  eox  ern  ntnl»  bonltn  que  a  do 
ousava  respirar,  lasllnltvn-  Congresso! 
mente,  ollin  em  tòriio,  como  Clorlnlia  pulou: 
se  procurasse  o  noivo,  que  —Nunca! 
continuava  »  chiunur  “a  bós-  D*  dois  concordiiram  que 
tn  da  Aídriibal”.  NliiRuém  um  esnoblsmo  tfio  sórdido  só 
Então,  Clitl-InHn  faz-lhe,  un-  *  Iftpn.  a  pescoçfto.  Êlc,  que, 
slosamenie,  a  pergunta:  renlmenlc.  era  um  possesso 

—  Vocã  e  contra  ou  s  fa-  d*1  Briwllln,  Improvisou  um 

vor  de  Brusiiia?  comício: 

No  pânico  de  desgostá-la.  —  Srt  um  cavalo  de  28  pu- 
vacllou  Clnrtnlm  percebe  n  l|is  pode  negar  Brasília! 
dúvida  e  antcetpii-se,  viva-  Em  pó.  ávida,  ela  parecia 
monte;  chupar  cada  uma  dc  suas  oa- 

—  Olha  que  eu  suu  fnniill-  lavras  e  com  que  deleite!  Frr- 
ca  de  Bnisllla!  Briguei  com  "«mio  faz  uma  pausa  Ela 
o  meu  noivo  por  causa  de  crispa  a  mflo  uo  seu  braço 
Bnislllu!  Sou  doente!  Olha  pra  Isso!  Nfto  e  o 

Fernando  delirou;  máximo? 

—  Eu  também!  eu  também!  etcdua  *sí/\d 
E  te  digo  inuJs;  —  outro  dia  citKINO  AMÜK 

enfiei  n  mão  iiunt'  sujeito  *•  Ao  mesmo  tempo  que  ccm- 
sabc  porque.  O  cara  teve  a  versava  .  Fernando  pensava, 
coragem  de  tlly.er  que  a  Pra-  angustiado:  —  -E  o  nolVo?  c 
çn  de  Kío  Marcos,  vé  se  po-  cretino  do  noivo?"  A  "bèstu 
de,  que  a  Praça  de  São  Mar-  do  Asdrúbal"  sempre  n  enlu- 


O  Presidente  Jmcei.r.e  Kubit&chek  de  0'we  r«t  retef.o .  et-  ria.  n*  date  histó¬ 
rica  da  initaloçao  ohc  ai  de  BRASÍLIA,  nova  Capite  o«  Republica  doí  Etudos  Unidos 
do  BRASIL,  a  seguinie  Mensagem  ccngratu  a:oriõ  da  BRASliAVES,  tirmada  pelo  Sr. 
João  Francisco  Gomec  Pugo.  Diretor-Pre», derite  da  Empréca  • 


Ju-ccliiio  ii/uiiu  vollom  a,,  viilai  r  o  pen 
uimento  para  n  Planaiio  C«n 
trai  dr  Gota-,  nos  da  BK  ASILA 
\  ES  —  componentes  dr  um» 
célula  ir.turporadu  ao  Prosre-- 
-o  Nacional  *  que  mclonnida* 
mi-ntr  Irabauiurm»  pelu  Oem 
estar  du  nu>>u  Povo  — .  repre 
•rntadu».  flerte  atu  vjlvrir  prlu 
no-so  Diretor.  Sr  Orlando  Nr-, 
ri  lervnmu  no-  »  honra  dr  cnlrr 
•  ar  esta  .Muovavem  ,,,,  Ifumeiti 
rujo  nom,  integrado  ■  om  lelra> 
d,  uuro  na  historia  contempo¬ 
rânea.  imyevMiu,  destucudamen 
lc  ua  üiitria  doi  maiurr»  tid» 
ia,,-  atortiinadov  por  marrarem 
viverem  eob  o*  autr,'  dn  Cru 
zciro  do  Sui  Saudamo-!’,  Scnlmr 
Pre-udenle.  formulando  rii-.vcro- 
voto-  de  feltrktades  pcsãuais 
rJrtciuivu»  a  Dianr  ,ma  Uinma 


!  '  Senhor  Presidente 

|  Kubilacliek  dr  Oliveira, 
j  No  llmiai  dc  uroa  no\»  era 

>  pura  o  nuvrii  giandc  e  proiniv- 
?  *or  H lt  A SIL.  o  Abati  douro  Mu 
j  dei»  Ura-.il  v  A  BRAS1LA 
i  VES"  tem  »  rúbido  |HaJ'i  de 

*  cumprimentar  V  Ex»  rumo  u 
?  Arquiteto  da  MaJor  Realização 
?  du  Século  —  UHASILIA.  qur 
7  vem  projetar  »  n  d  a  mar  u 
|  Pais.  no  loncérlo  da»  .Naç-ue- 

*  elevando,  bera  alto.  u  »uu  nome 

>  .-ruça  ao  idéalwrtínr  c  executor 
»  de  urna  obra  qut  prlu  terapu  tí«* 
ç  »ua  concretização,  a»vombruu. 

*  temos  a  certeza,  o  mundo,  t  »ut 

*  precmfeu  uie  .tos  incrédulo- 

ç  Ne-ie  momento,  rm  que  todo 
s  o  BRASIL  rAodo  o  mumiu  eivi 


dc  >  Exa  >  u  mi-mt  nla,  aspira- 
mo-  qur  a  majrsiosa  mctropole. 
■  oi-  ;a  c  Hraellla.  ocupr  e  man- 
irnua  o  d.-tmguido  lugar  qua 

Itic  esta  drsUnudo  rnlic  a< 
inaiore»  Capitais  d»  Mundo. 

tfur.ia  ExVrléncia.  aceitar  a» 
i.uvaa»  rnulx  irai»  r  respeitosas 
,  ongraluiaçuc-  face  ao  faliz  e 
irai,  scendentai  acontecimento. 

ir(.tUjno»  -em  receto  da 
erro  ••  <  -instituiu  em  radioso 
miar  dc  uma  oura  e  empreen- 
dedora  er.i  au  noxxo  grande,  va- 
"toso  e  mdumarel  BKASfL. 
Atem  oramente. 

Abifedoiiro  Modelo  Brami  -S 
\  BR  ASILA  VES- 

;  uo  f  r..in  ico  Gome»  Po 
.  —  Direlor  Pi  r-.identc  . 


Telefones  dos  Departamentos  da  BRASILAVES 


Solicitamos  a  todos  os  leitores  da  MENSAGEM  A  jr 

BRASILAVES.  a  fim  de  que  m.,  fanlmriite  a.am  „ 
paiianu-nlo»  d»  Empré-i, 


tjlirílein*  -•  u-uinte*  Iricfonr»  da 
om.inicuçrM  mm  o*  de.eract  De- 


SAPon 


Departamenlo  d*  Encomenda»  t;<  u<  Orr. 
Departaim-rito  d®  l-Ápcdiç-au 

Departamento  üi  \vc-  Visu-  e  Pequi  r.o»  trumai» 
Entreposto  rir  Ovo 
Departamenlo  de  'te-,,uiari„ 

Departamenlo  d--  Exportação  r  Impoca  .■* 
Departamenlo  da  Prava 
Departamento  de  Contabilídjde 
Gabinete  da  Admnii-uxcu. 


Volumosamente  slmpiflca,  trajando  sala  clma-azul. 
blusa  branca,  com  os  seus  cabelos  cõr  da  sapoll,  che¬ 
gou  ontem  a  fabulosa  canlora  americana  Elis  Fltz- 
garald,  acompanhada  dD  seu  emprosarlo  Norman  Granz, 
sua  secretãrla  a  os  músicos  do  sou  conjunto,  para  Ini¬ 
ciar  no  Copacabana  a  temporada  da  "carteies"  Interna¬ 
cionais. 

—  “Qub  maravilhoso  panoramal"  —  exclamou  Ella. 
ao  ser  recebida  pelos  5rs.  Carlos  Machado,  Oscar  Or 
nesteln  e  Edmundo  Klinger.  responsáveis  pela  tempo- 
rada  da  cantora,  que  também  atuará  na  televisão, 
Seus  fãs,  da  varanda  do  Galeão,  •  saudavam  com 


entusiasmo,  ao  qua  ala  retribuía  com  acenos,  apesar 
da  aparentar  cansaço.  Desceu  sobraçando  livros  a  re¬ 
vista,  Inclusiva  um  manual  de  Português. 

Com  sua  voz  educada,  em  tom  nasalado,  a  sua  pri¬ 
meira  palavra  em  português  foi  “obrigado",  que  ela 
disse,  a  sorriu  ao  perceber  o  aleito  simpático 

Ella,  que  não  conhece  o  nosso  samba,  sorrindo  dis¬ 
se  qua  gostava  de  "chá-cha".  Quanto  a*  Brasília,  náo 
sabia  o  que  era,  mas  depois  que  lhes  expllcarpm  de  que 
se  fratava,  manifestou  desejo  de  conhecer  a  nova  Ca¬ 
pital,  r  em  mala  voi,  disse:  "A  terra  brasileira  parece- 
I  me  multo  amávell" 


O  conjunto  da  Ella  ê  composto  de  músicos  de  alia 
categoria,  como  o  plstonlsfa  mundialmentt  famoso  Roy 
Eldrige,  o  baterista  Gus  Johnson,  que  a  acompanharao 
em  compostçoes  de  Cole  Porter,  -Gwershln,  e  muitos 
outros  autores  da  peças  de  jazz.  Os  músicos  desembar¬ 
caram  trajando  paletós  xadrêz,  calcas  escuras  e  cha¬ 
péu  com  minúsculas  plumas  escarlates. 

Hoje,  dia  do  seu  aniversário.  Ella  estreara  no  Co 
pa.  e  para  tóda  sua  temporada  já  se  encontram  esgo 
tadas  as  lofaçóes.  Em  São  Paulo,  a  cantora  sa  apresen¬ 
tará  rtá  TV  Record. 


tVMÍX. 


SOFÁ-CAMA  LUIS  XV  ESPECIAL 


SOFÁ-CAMA  LUIS  XV  MIAMI 

Com  porto  -revistos  de  msttil. 

Prqço  da  («iro  i 

10.790  ,  ou  em  IS  thfj'.i»v  SEM  ENTRADO 


HOVO  OEPfiRTOMENTO  OE  MOVEIS  l  ESIOFSDOS  NO  7.  AND1R  OS  E.IPOSICAO  CflRIQCÍ » 


CHtcni 


OUVIDOR  -  CARIOCA 


%*titkÍ4l  «14.  Ow«l  Jo#  L  1.JIIWLÜ 


VITÓRIA  NO  PACAEMBU:  TRÊS  A  UM 


iftfiawNí 


Quarentinha  Artilheiro 


Av.  Rio  Branco,  96/100  •  Caroíina  Mói»,  14  •  Proça  Tirodootw,  68  •  Corvo  lho  d*  Soutcv  278  B 


Por  isso,  SOMENTE  ATE  S ABADO  que  vem  Bnrki 
liquida  tudo  com  descontos  até  509c-  Aproveite... 


CAMISARIA 

Camisa-esporte  Karibè  -  cm 

modelo  bouclr.  tipo  ilalinno.  nas 
còres:  azul,  bege,  prêtoe  lias. ma. 
De  525,  por  318, 

e.  de  345,  por  2 18, 

Camisa-olímpica  -  modaspori, 
em  finíssima  esponja  lavrada, 
nas  côres  :  amarelo,  azul,  verde, 
ouro  e  branco. 

De  350,  por  225, 

Camisa-esporte,  Va  manga  -  cm 

fino  tecido  brilhantina,  nas  co¬ 
res:  azul-modemo,  verde,  branco 
e  côr  de  mel.  Confecção  própria. 
De  395,  por  275, 

Suétar,  tipo  colete  -  rin  pura 
lã,  nas  côres  :  marrom,  marinho, 
préto.  cinza  e  bordeaux.  Sem 
mancas. 

De  550,  por  349, 


Suéter,  tipo  colête,  com  man¬ 
gas  compridas,  em  pura  lã.  Nas 
côres  :  marrom,  marinho,  prêto, 
cinza  e  Ijordcaux. 

De  750,  por  495, 

Camisa-social  -  rin  ótima  cam¬ 
braia,  punho  em  forma  dc  ." 
Colarinho  clássico  e  com  bôk> 
no  peito. 

Preço  da  praça:  395, 
Somente  até  sábado :  269, 

Gravata  -  em  seda  pura,  lindos 
padrões  em  foulard,  tôda  forrada. 

De  290,  por  178 , 

Lentos  -  em  puro  linho,  bainha 
em  ajour.  Somente  ate  sábado. 

De  120,  por  69, 


ROUPAS 

Roupa  em  puro  linho  -  fio  ir¬ 
landês.  Diversas  côres  e  padrões. 
Dc  3.9UO,  por  1.990, 

Roupa  de  Albène  -  própria  pa¬ 
ra  o  Verão.  Fria,  agradável  e  ven¬ 
tilada.  Diversas  côres  c  padrões. 

De  2.790,  por  1.39 5, 

Paletó- esporte  em  puro  linho  - 

fio  irlandês.  Diversas  côres  e 
padrões. 

Dc  2.390,  por  1.195, 

Calça-esporte  em  puro  linho  - 

fio  irlandês.  Diversas  côres  c 
padrões. 

Dc  1.590,  por  795, 

E  muitos  outros  artigos  em 
côres,  padrões  e  tecidos  va¬ 
riados,  à  sua  escolha. 


PAGINA  16 


Rio  de  laneiro.  Segunda-Feira.  25  de  Abril  de  1960 


ULTIMA  HORA 


rE  nó*  estamos  em  Brasília  e  no  Rio, 
trabalhando  pelo  progresso  das  duas 
grandes  cidades! 

ESOL 

ENGENHARIA  SANITÁRIA  E  OBRAS  S.  A. 


í  MAIS  NfGOC/0  VlHDtR  PUA  MtTADl  00  P RIÇO 
D0  aUl  GUARDAR  MCRCAD0RIAS 


Nilton  Santos  Para  Romeiro  (Expulso) : 

“Você  Machucou-se  de  Castigo; 
Veio  no  Lance  Para  me  Apanhar" 

(De  GERALDO  ESCOBAR) 

SAO  PAULO  (De  GERALDO  ESCOBAR).  especial  para 
ULTIMA  HORA)  —  Romeiro  foi  expulso  de  campo  por  ofender 
Malcher.  depois  que  tentou  atingir  Nilton  Santos  e  acabou  con¬ 
tundido. 

Foi  Castigo 

No  momento  em  que  caiu  no  gramado,  sendo  socorrido.  Ro¬ 
meiro  foi  advertido  por  Nilton  Santos,  travando-se  èsse  diálogo: 
NS  —  •‘Romeiro,  vocé  veio  no  lance  para  me  pegar.  Por  que?" 
R  —  “Fui  na  bola.  Entrei  duro  porque  o  lance  exigia". 

NS  —  “Conversa,  Romeiro.  Conheço  vocé  do  Rio.  Vocé  tom 
futebol  e  nfio  precisa  apelar  como  apelou.  Você  velo  sêco  em 
cima  de  mim." 

R  —  “Ê.  mas  quem  se  machucou  fei  eu”. 

NS  —  "Foi  castigo  k  sua  deslealdade”. 

Desleal  é  Você 

Logo  depois  Malchor  chegou  no  local  onde  estava  caldo  Ro¬ 
meiro.  Advertlu-o,  enquanto  o  atacanlo  recebia  socorros  médi¬ 
cos.  O  arbitro  disse: 

" —  Você  entrou  com  má-fé.  Foi  desleal  na  jogada." 

Romeiro  queimou-se  com  a  advertência  do  árbitro  e  respon¬ 
deu: 

Desleal  i  você.  Desonoslo.” 

Isso  fêz  com  que  Malcher  terminasse  sua  saída  de  catnpo, 
expulsando  o  atacante  Romeiro,  que  aliás,  vinha  Jogando  mal. 


Quarentinha  voltou  a  empolgar  o  Pacaembu  com  nova  a 
granda  exibição  e  que  emoldurou  ainda  com  os  trâs  gols 
da  vitória  do  Botafogo,  Na  foto,  derruba  Valdir  com  um 
"tiro"  quase  à  queima-roupa. 


Nilton  Santos  foi  ainda  um  dos  pontos  altos  da  defesa  do 
Botafogo,  ganhando  quase  tôdas  as  bolas.  Na  foto,  subiu 
com  Parada  a  ganhou  a  disputa. 


Motriz,  Rio-  Av.  Pres.  Antônio  Carlos,  615, Gr.  1005  -Tel.  22-2291  Sóde  próprio 
Filial,  Brasilia  -  Segunda  Avenida,  1395  •  Núcleo  Bandeirantes,  Sóde  provisória 
Filial.  Sõo  Paulo  -  Praça  da  Só  371,  Sala  902  -  Tel.  33-5490 


Botafogo  Vice-Campeão ; 


>7 


1  SAMUEL  WAINER  (REPÓRTER)  ESCREVE  SÔBRE  BRASIl 

.IA  ^ 

1  Ninguém  Mais  Poderá  Remover  c 

lo 

|  Coração  do  Brasil  a  Sua  Capit 

ü\  dh 

"UH"  FALOU  DE  BRASÍLIA  PARA  WASHINGTON 

EMB.  MOREIRA  SALLf  S  iBRASILNUNCA 
TEVE  TAMANHA  REPERCUSSÃO  NOS  EUA” 


Brasília  Contemplou  Quatro  Séculos  de  História 


Pelé  Não  Conseguiu 
Ganhar  do  Vasco:  OxO 


Fesfa  Colorida  Para 
São  Jorge:  Flores  e 
Fitas  Nas  Igrejas 


Lmlll 


UIÂ  Ni 
PAGINA 


Brasília  assistiu,  sábado  á  noite.  A  deslumbrante  evoca¬ 
ção  de  mais  de  quatro  séculos  de  história  do  Brasil,  atra¬ 
vés  de  uma  série  de  quadros  apresentados  em  desfile,  des¬ 
de.  o  desembarque  dos  portuguéses  na  Terra  de  Santa 
Cruz  pté  à  inauguração  da  Nova  Capital.  Essa  alegória 
(concepçho  de  Josué  Monteio,  eom  música  de  Villa-Lobos 
t  Heckel  Tavares),'  foi  representada  num  palco  improvi¬ 
sado  junto  á  cúpula  do  Palácio  do  Congresso.  Especial¬ 
mente  aclamados  foram  o  quadro  sàbre  Tiradenteir  e  o 
final  apoteótico  referente  p  Brasília.  Seiscentos  figuran¬ 
tes  participaram  nesse  espetáculo  de  grande  pompa  e 
beteza,  do  qual  a  foto  fixa  um  flagrante.  (LEIA  NAS 
PAGINAS  .4  F.  SJ 


ANO  IX  —  Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  25  de  Abril  de  1^60  — N.°  3.012 


Rio-São  Paulo  acabou  (ontem)  com  o  Vasco  deixan¬ 
do  o  "vice”  para  o  Botafogo  e  Pelé  dando  "show" 
sem  muito  esforço.  O  jógo  só  valeu,  mesmo,  pela 
presença  dos  campeões  mundiais  Belini,  Pelé,  Zito 
e  Pèpe,  e  do  novato  Delém,  que  acabou  saindo  an¬ 
tes  do  fim.  Belini  e  Pelé  foram  os  protagonistas  de 
grande  duelo,  que  terminou  sem  vencedor.  Na  fo¬ 
to,  subindo  contra  Belini  e  Barbosinha,  Pelé  não 
pôde  ganhar  o  lance,  nem  pôde  decidir  (como  gos¬ 
ta)  a  partida.  (LEIA  NO  CADERNO  ESPORTIVO) 


0  Terremoto 
no  Irã 


Ate  a  hora  em  que  encrrrA- 
vamos  esta  edição.  a«  acArv 
ctas  telecraíiras  ainda  n&o 
havtam  ron  firmado  ofictal- 
mente.  o  numero  total  da 
mortos,  causados  pelo  terre¬ 
moto  na  rtdade  de  Lar  In- 
lormaçòe}  provenientes  de 
Teerã  admitiam,  porem,  que 
a  catusrroíe  tivesse  assumi¬ 
do  proporções  dantescas:  co¬ 
mo  a  cidade  ficou  tntalmenta 
arrasada,  teme-se  pela  sorta 
de  todos  ns  seus  habitante» 
que  são  quarenta  mlL 


Niterói 

já  é  Arcebispado: 
Exaltado  o 
Acontecimento 


Auxiliado  por  Monsenhores  Slmeão  e  Ivo  Cagliarl.  o  Legado  Pontificlo  á  inauguração  de 
Brasília.  Cardeal  D.  Manuel  Gonçalves  Cerejeira,  celebrou  ontem,  na  Praia  do  Russel  (foto). 


Tiveram  Inicio  sábado,  pela  manhã,  prosseguindo  por  todo 
o  dia  de  ontem,  as  homenagens  a  São  Jorge.  Nas  ruas.  nos 
quartéis  da  Policia  Militar,  de  que  é  padroeiro,  nos  Inrrs  r. 
até  entre  os  presidiários,  o  santo  guerreiro  foi  celebrado  com 
flóres,  fitas,  clarinadas.  cânticos  e  oraçóes.  (LEIA  NA 
PÁGINA  S) 


missa  campal,  a  primeira  do  novo  c  flamante  Estado  da  Guanabara.  A  chegada  do  Patriarca 
de  Lisboa  (que  se  jéz  acompanhar  por  D.  Helder  Câmara  e  pelo  Cardeal  Arcehispo  da  Bahia. 
D.  Augusto  Abelardo  Silva),  a  banda  da  Polícia  Militar  executou  o  hino  do  Guanabara,  a 
famosa  peço  “ Cidade  Maravilhosa".  (MAIS  NOTÍCIAS  NA  PAGINA  4) 


Causou  grande  olevna  nos 
mrlns  eclesiásticos  da  Ca¬ 
pital  fluminense  e  em  iodo 
o  territõno  estadual  o  ato 
do  Papa  .tono  XXIII.  ele¬ 
vando  a  Arcebispado  o  Bits- 
padn  dc  Ntterot.  ao  mesmo 
tempo  em  que  foram  cria¬ 
das  ns  Diocese»  dc  Nova 
Fnburgo  e  Nova  Iguaçu 
Ontem,  dos  pulpttos  das  di¬ 
versas  Igreias.  o»  sacerdotes 
exaltaram  o  acontecimento 
e  n  demonstração  do  inte¬ 
resse  para  com  o»  assunto» 
religioso»  do  Brasil  neste 
por  parte  do  Santo  Padre, 
momento  em  que  o  Estado 
do  Rio  e  dLstlmruldo  com  » 
grande  honra. 

Dom  Carlos  Coelho  Oou- 
rM,  ate  então  Bispo  ir  Ni¬ 
terói,  foi  elevado  n  Arcebis¬ 
po  e  devera  servir  ar  Ar¬ 
cebispado  dc  Recife  e  Olin¬ 
da  ao  passo  que  Dom  Car¬ 
los  de  Almetaa  Morais  foi 
designado  para  Niterói  pnr 
seu  turno,  o  monge  Bene¬ 
ditino  D  Clemente  lanam  e 
o  Bispo  Auxilia-  de  santo». 

Dom  Valmor  Badu.  ir*o  p*. 
r»  Nov»  Fnburgu  e  Nova 
Iguaçu,  rrapect Ivamente. 


P  Tablòlde  de  hoje  de 
ulTIMA  HORA  é  quase 
inlelramente  dedicado  ao 
*t*nde  acontecimento  na¬ 
cional  que  foi  a  tnnURU- 
^*Çâo  de  Hraiilla.  Ampla 
aocumrnlaçno  folognitl- 
f*  r  reportagens  da  equl- 
w  Ae  UH  reconstituem 
l'*ra  os  nossos  leitores  os 
Ptlnctpals  momentos  des- 
“  lesta  que  concentrou  as 
•tenções  do  Pais  c  do 
""indo  Inteiro. 


Durante  quinze  minutos,  duas  famílias  do  subúrbio  de  Costa  Barros 
empenharam-se  em  terrwcl  luta  de  -peixeira",  para  resolver  antiga 
rixa  em  que  uma  jovem  senhora.  Maria  da  Glória  Leão  (foto),  fun¬ 
cionou  como  "pomo  da  discórdia".  Mortos  rrsfarom,  no  autentico 
campo  de  batalha,  os  irmãos  José  Liberto.  Manoel  Adilson  e  Srve- 
rino  Abdon  da  Silva,  e  um  primo.  José  Abdon  da  Silva.  Dois  outros 
foram  também  feridos:  l.uls  Abdon  t  Cicero  Liberto.  Este  último 
embora  sangrando  multo,  conseguiu  fugir,  estando  a  Polícia  do 
26.»  DP  no  seu  encalço.  (LEIA  NA  PAGINA  6) 


Com  cabelos  cór  de  sapoti  e  sobraçando  livros,  revistas  e 
um  manual  de  português,  ehrgou  ontem  ao  Rio  para  urno 
temporada  «o  "Copa.  a  coafora  Efln  Fttzgerald.  gtóna  da 
música  popular  nortr-americana.  Ella  veio  acompanhada 
por  um  con;u«w  de  -cobras",  rntre  os  quais  o  famoso  pis- 
tonlsta  Rog  Eldrtge.  ILE1A  NA  PAGINA  Si 
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Rio  d«  Janeiro,  Segunda-Feira,  25  de  Abril  de  1960 


ULTIMA  HORA 


cétiria.  porem,  tirou  compie- 
tnmrnte  desmoralizada  qi.nu- 
du  sua  mulher.  Mntlti  Apn 
rei  tdu  Rnlmimcln  drpòs  con 


teasndn.  anos.  biunro.  bur 
racn  iS4i,  scbustlno  cu  mi 
nhavu.  ludo  a  ludo.  npnrni 
temente  em  boi»  .-umnruiió 


tos.  A  saber.  Osvaldo  No-  réncla 


JLRROZ 


- 

"Ressuscitou"  e  Tornou  a  Morrer 
a  Jovem  Assassinada  Pelo  Marido 


SUICIDOU-SE  PORQUE 


NAO  QUERIA  MATAR 


Atingido  por  quatro  tiros  de  revólver,  o  •'bicheiro"  “Dotnitl*  j 
mingumho"  encontra-se  Internado,  entre  •  vida  e  a  morte,  no 
Hospital  Carlos  Chnvas.  Foi  êle  baleado  em  frente  ao  numero 
753  dn  Run  Piracírab.  em  Marerhal  Hermes,  onde  reside  e  tem  , 
sua  "fortaleza”.  O  cnntraventor,  rujo  verdadeiro  nome  e  Do-  | 
rnlnaos  Ferreira  Filho,  tem  23  anos  e  é  solteiro.  No  Hospitnl 
Carlos  Chaga*  enquanto  teve  lundez  "Domtngutnrio  dcrla- 
ron  que  tinha  sido  baleado  por  um  desconhecido.  Viu  o  ho¬ 
mem  aproximar-se.  E.  ao  vê-lo  chegar  perto,  e  puxar  sem 
pressa  a  inào  do  bòlso.  supôs  que  éle  fôsse  tirar  um  cigarro 
para  pedir  foeo.  Em  vez  disso,  tirou  foi  um  revólver.  O  pri¬ 
meiro  tiro  atiugtu-lhe  u  roslo.  E  coniitiuou  atirando  tmala 
tre*  vézesi  enquanto  éle,  “Doinliigulnho",  tentava  fugir. 


Em  meio  ã  discussão  que 
manunha  com  seu  amante, 
Ovidio  Paulo  da  Rocha.  Alzi¬ 
ra  Ribeiro  Lajes  isoltelra,  27 
anos.  Rua  Inês  Rutigel.  a  n.°) 
atirou-se  do  lotação  em  que 
viajava,  de  número  2-28-2(1 
(linha  Campo  Grunde  -  José 
Rangel' .  Socorrida  pelo  mo- 
torista  do  veiculo,  enquanto 
Ovidio  saía  correndo,  foi  Al¬ 
zira  Internada  no  Hospital 
Rocha  Faria,  por  apresentar 
fratura  do  crânio. 

Palavras,  apenas  palavras, 
eis  a  tragédia  de  Alzira.  )à 
com  os  nervos  tensos  como 
cordas  de  violino.  A  vida,  du¬ 
ra.  e' »  acenava.  E  aceitava, 
até.  a  falta  de  um  casamen¬ 


to,  com  vestido  de  noiva,  véu, 
grinalda.  Aceitava,  lambem, 
o  autor  de  algumas  horas. 
Queria  ser  senhora  de  al¬ 
guém.  tiAo  era.  Aceitava  Isso 
e  multo  mais.  Apenas,  além 
de  tudo.  nfto  aceitava  que 
seu  amo.  tivesse  a  bôea  suja 
r  a  tratasse  como  uno  se 
traia  a  última  das  mulheres. 
Que  lhe  reatasse,  ao  meno», 
uma  palavra  de  trrmira.  Em 
vc  :  disso,  carregando  nas  tin¬ 
ias.  o  amante  descarregava- 
lhe.  »m  cima.  como  chuva  de 
fogo.  uma  torrente  de  pala¬ 
vra*  feias.  Para  n&o  ouvi-lo. 
para  nio  .solrer  mal*,  Alzlru 
se  atirou  do  lotaçfio. 


DESCONHECIDO  DISPARA 
(E  ACERTA)  CINCO  TIROS 


ARROZ  BREJEIRO  S.A. 

COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA 

Av  Oroço  Aronho,  8)  -  8  •  o"d  -  Solo  808  -  fone  22-8075  -  R  de  Joneiro 

s 

a*  Bj 


Com  uma  dose  de  formirldu.  suicidou-se  na  inaithR  de  li¬ 
bado,  em  freme  à  sua  residência.  Rua  José  Queiroz.  63,  em 
Benfci  Ribeiro,  o  Industriário  Amaro  Ribeiro  da  Silva  isollei- 
ro.  34  ano*).  Suicidou-se  Amaro  nu  Rua  Manoel  Mlrnnda.  348 
—  rasa  4.  no  Métar.  em  frente  à  casa  do  padrasto. 

Amaro  foi  homem  de  rir  c  conversar  como  outro  qual¬ 
quer.  HA  seis  meses,  porem,  perdeu  a  mie.  De  1»  pura  eà. 
mudou  lntelramenlr.  Azédo  era  o  pfto  que  comia,  azedo  cru  o 
dm  azèda  era  r  noite,  nzèda,  eiilllll.  era  a  vida.  E.  deixando 
de  rir.  deixnndo  de  falur.  Amaro  fazia  fôrça  para  se  conter. 
Fazia  fòrçu  para  nòi*  tnulur.  Quando  sc  lembrava  do  padras¬ 
to.  tinha  ímpeto*  homicidas.  Din  após  dln.  semana  após  se¬ 
mana.  durante  seis  meses,  tez  para  si  mesmo  a  pergunta: 
"Mato  ou  nAo  mato"?  Para  Amaro  o  padrasto  influira  multo 
para  que  sua  mne  morresse.  Sempre,  no  entanto,  que  lhe  ocor¬ 
ria  a  Idéia  de  matar,  ainda  que  tosse  o  padrasto.  Amuro  resua- 
va.  em  pãnleo.  Preteriu,  pot  Isso.  o  suicldto.  Voltaria  à  màe, 
depois  da  morte. 


TRAGÉDIA  DE  ALZIRA:  PALAVRAS 


RAIMUNDA  ACUSA 
(MARIDO)  RAIMUNDO 


O  caso  foi  serio  Comer, ou 
jm  bnlle  r  acabou  no  re- 
otério  files.  Raimundo  e 
nirmindn,  mnrido  e  mulh«r. 
tr  se  entendam  Mtts  vmnos 
is  fritos:  a  St-dr  du  -AMR 
nçA»  Recreio  Unidos  rio 
usinado”,  no  moro  do  ilie.s- 
io  nome,  foi  prtlcti.  nu  itia- 
luizudn  pussudu.  de  vlolecta 
•na  de  snngue.  apresettt tin- 
■I.  romo  vitimai  u  operanu 
'■bastião  de  Souza  Anuiju 
■asado  31  unos  mesmo 
lorrn,  s  li'.  Eram  i  Itoriis  da 
adrugnda  epiundu  terminou 
bnlle  Em  timipunhln  do 

n  p  r  n  r  1  fi  .Iiim*  HitiinunriLi 


rem  no  pnnão  de  latda.  :-o- 
mecarnm  n  brigar.  unta  ofl- 
gn  de  vldn  e  morte,  débns- 
tluo  lutando  ram  \ltn  cani¬ 
vete  Rnimundn.  com  revul- 
vrr.  claro.  levou  a  melhor, 
mirando  r  matando  Seb»»- 
tifto  Quando  percebeu  que 
assassinou»  S“bustlAo,  Rai¬ 
mundo  quis  cor.venter  »  tt. 
dn  gente  que  nfto  tinha  '.adu 
ecim  aquilo  Foi  stiindo.  sem 
prejisu.  M»s  nfto  fugiu,  por¬ 
que  o  Otiftrdn  Munlclpul  2(14 
nAu  deixou  Lriado  n  Dele¬ 
gai  la  do  4."  Dial  t  ilo.  Raimun¬ 
do.  rom  a  maior  segurança, 
molestou  Inocência  Sua  liiu- 


gem.  Porque  uni  se  enfureceu  tra  êle  O  revólver  que  ii-n- 
pnru  o  Indo  do  outro,  nln-  turu  sebnsriiu  rra  dti  Hai- 
guént  sabe  Ante»  de  rliegu-  immdo. 

SAO  JORGE  FICOU  TRISTE  A  BEÇA 

Aparentemente  u  grupo  «ri  devoto  de  Sao  Jorge.  Pelo 
menos,  pretendia  bebet  e  abusai  de  beber  tttpo  de  nianlfesta- 
tação  que  o  santo  utsaprovuva  llitelrainenlel  em  homenagem 
a  São  Jorge.  Entretanto  .de  copo  em  topo  o  urupo  de  rapa¬ 
zes  esqui».  eu  porqut  betilu  e  ia  pelas  t  aflui*  estava' uoui  o  dia¬ 
bo  no  rorpo.  Quem  pa**»-»se  pelo  iadu  de  for»,  havia  de  dizer 
tom  seus  botôe-  1-so  vai  mal.  E.  de  fato.  o  pior  aconteceu. 
Bebiam  o»  rapazes  nu  Cafe  Feircns».  E  Jft  estavam  pri  lu  de 
"altos"  quando,  poi  solicitação  do  pruprtetártu  do  estabelwi- 
rnento.  compareceu  u  Guarda  Civil  1.433.  Filadêlto  Nogueira 
Filho.  0«  rapazes  netri  nada,  Quer  dizer  continuaram  a  le¬ 
vantar  topo.  a  desrer  copo.  numa.  loimit»  que  era  um  deuo 
rhe  para  o  gunrda.  O  guarda  aproximou-se  então  do  grupo,  do 
qual  faziam  parte  Hermes  Gomes  Monteiro  t  Rua  Florindo, 
227 1,  José  Gomes  Monteiro  e  Filadelfo  Gomes  Monteiro  <Rua 
General  Caldv.-ell  INI 1  Ma»  foi  recebido  a  »otus  e  a  ponta¬ 
pés.  Ante  ta)  íuria  o  xuarcla  sacou  de  sua  arma.  no  que  foi 
imitado  por  um  dos  rapazes.  Começou  ai  o  tiroteio.  Além  de 
Filadelfo  que  m  etieu  temi*  translixaiile  no  pescoço,  foi 
atingido,  por  buln  mi  perna  direita  o  -guarda-civil  1.244  Al- 
rirle»  Ricardo,  que  por  all  passava  e  nada  tinha  a  Ver  com 
*  bebedeira  hornetita  do>  rabaze*.  Conclusão:  trê«  rapaze* 
foram  prêsoe.  Os  que  lonseguiriim  fugir  aerao  prêsoa.  ama- 
nlié  ou  depois. 


CHOQUE  DE  LOTAÇÕES:  9  FERIDOS 


Quando  trafegava  pela 
Rua  Jardim  Botânico,  nas 
proximidade*  do  Jóqin-1  Clu¬ 
be.  o  lotação  da  linha  Hur- 
to-Florr*ial-Gen.  Osório. cha¬ 
pa  5-41-50.  chocou-se  vjolen- 
te.rnente  rom  uutro  !ot»'iu 
cltapa  50-4P8.  da  Unha  I.e- 
blnn-Caítelo.  sendo  que  o  ( vi¬ 
meiro  teve  a  sua  'lia-lteha 
totalmente  destruída.  en¬ 
quanto  o  segundo  sofria  tii-z- 
trliiçâo  parcial  em  sua  pane 
lateral  direita.  Em  to.ee- 
qtléttcia.  passageiros  dos  dois 
coletivo*  rereberam  íernn-n- 


Kiteira  da  Gama.  António 
Roberto,  de  6  anu*,  filho  de 
Bernardo  Pereira.  Iracema 
da  Silva  Rrl*.  Marina  Gue- 
de*.  Gloria  de  Almeida.  An¬ 
tónio  Pereira  da  Silva.  Au¬ 
gusto  da  Bllva  Dorneii-..  Frr- 
derico  da  Costa.  Noérnla 
Franclsra  de  Assunção  fo¬ 
ram  medicados  no  Hospital 
Miguei  Cuiitu.  com  contusóes 
e  escorlsçóe*  genrrali/.ada*. 
retirando-se  em  seguida.  Os 
motoristas  dos  dol*  veiculo* 
fugiram.  As  autoridades  do 
2“  DP  registraram  a  ocor- 


pelo  Super-Convoir  da  Real 


Melhoret  horáriot... 


LIMPO! 

Embolado  em  pocotev  de 
popel  impermeável,  B'C|e"0 
chego  oo  seu  lot  sem 
quolquet  contolo  manual  e 
O  p'«vo  de  conlominoções  t 


Nenhum  outro  arroz  rende  tonto  como  Brejeiro.  Porque  Brejeiro 
cresce  mois,  fica  mau  sólio,  nõo  "ernpbpp"  e  cbzinho  muilo  mais 
depresso  1  Além  disso,  poupa  tombém  o  Irobolho,  pois  sendo  orroz 
absolulomente  puro.  não  conlém  supdades,  "marinheiros"  ou  grãos 
chôchos,  podendo  ser  levodo  diretanienle  à  panela,  sem  pfecisor 
escolher  •  sem  precisor  lovor  !  Poro  suo  lomilia,  prefiro  sempre  o 
Arroz  Breieiro,  que  rende  o  dóbro  do  orroz  comum  I 

i 


SABOROSO! 

Breieiro  é  beneficiodo  por 
proccsio  especial  que  conserva 
lódas  as  propriedades 
nalurois  do  arroz.  Porisso 
é  muilo  mais  saboroso  I 


ECONÔMICO! 


O  péso  é  sempre  certtí. 
porque  Breieiro  é  só  orroz. 
sem  impurézos  ou  delrilos. 
Cozinho  mois  deptesso  e 
poupa  tempo  e  irobolho ! 
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Pr, co  dn  dirznplar  _ _ _ _ _ 


At  autoridades  do  U?  Distri¬ 
to  1'ullrial  ainda  não  ronacgul- 
rain  eaclarecer  pormrnorlaada- 
inrnte  o  crime  ocorrido  na  nol- 
tr  de.  srxla-felra  última  do 
qual  rol  vitima  a  dontéallca 
Mafalda  Lopea  Marcelo  (c»aa- 
da.  U  anoa.  Rua  Sn»  Carlos, 
9241.  que  velo  a  falecer  no  USA 
com  ferimento  transfliante  no 
peacoca.  produzido  por  irinn  de 
fogo.  .11  j  falda,  aaalm  que  che¬ 
gou  ao  llnaplUI.  dtirunle  4  mi¬ 
nutos  cale»»  morta  clinica, 
mcnlc,  sendo  ••resauiellada" 
graças  a  massagem  no  músculo 
cardíaco,  (clln  pelo  Dr.  Emidlo 
Cabral.  Todob  è»»**  «ifergea 
foram  em  vão.  porém,  poli  mi¬ 
nutos  depola  Mafaldn  vhtM  h- 
lactr. 

Marido  Principal 
Suipttio 

Embora  es  nutoí-ldnrics  ainda 
nllo  tenham  conseguido  escla¬ 
recer  o  homicídio,  tudo  levn  a 
crer  que  o  eapôso  da  vltlmn. 
Nelson  Marcrlo.  seja  n  autor 
do  crime.  Isto  devido  As  cou- 
«todlçncc  cm  que  caiu  ao  pres¬ 
tar  dclbraçórs.  Disse  Nelson. 
Inlclalmi  nte,  que  *m»  mulher 
fflra  baleada  na  Rim  Hnddocg 
Lóbo  eom  Avenid.»  FituTo  Froli- 
tln  quando  saiam  tíe  um  cinr- 
ma  locf.llziido  tiHquelr  cruza¬ 
mento.  Mnls  taru-z  submetido 
a  nova  Interrogo  lut  lo.  acclarou 
Nelson  que  sua  mulher  Mra  fe¬ 
rida  na  residência  de  um  pa¬ 
rente  A  Rua  São  Dlnlt.  12  Nos¬ 
sa  reportngcm.  horas  mais  iur- 
de  conseguia  confirmar  que  Uc 
loto  Mafalda  havia  sido  balea¬ 
ria  neste  enderêço.  O  solriaoo 


Mafalda  Lopes  Marcelo,  a  ví-  Nilson  .Marcelo,  o  marido 

„ _  acusado  de  ler  matad  o  u 

,lma‘  mulher. 


da  Policia  Mllltnr.  Osmnr  cie 
Oliveira  Pena,  procurou  ns  au¬ 
toridades  para  declarar  que  vl- 
rn  quando  a  mulher  deixava 
tsla  residência  nos  braços  do 
marido,  e  que  ouvira  alguém 
dizer:  “E  agora.  —  que  ê  que 
vão  dizer  «o  AcAclo?” 

Prestes  a  Receber 

Uma  Herança 

Embora  não  tenha  sido  con¬ 
firmado.  apurou-ac  almlii  que 
Mafalda  calaria  preste»  a  rece¬ 
ber  uma  herança  que  Ilte  toca¬ 
ria  na  partilha  dc  um  ln»-entá- 


rlo.  Devido  a  uma  dtcUão  .In¬ 
diciai,  relutlva  á  herança  esta¬ 
ria  ocorrendo  entre  o  casal  sé¬ 
ria»  atritos  e  também  entre 
outros  membros  da  fnniilU. 
Nelson  e  Mafalda  residiam  dê 
lavor  na  Kua  São  Dlnlz.  ff. 
t  ols  Nelson  eslA  amrsçadn  dr 
morte  no  Morro  de  Sã»  Car¬ 
los, 'devido  a  umn  agressão  |>rx. 
Ileada  por  éle  há  dias  eoiiirs 
um  Indívidtio  naquele  local. 

O  drtectlve  Jiillo.  chetr  da 
Kl  VC  daquele  Dl*,  deixou  Msr. 
cela  delido  a  flni  de  eonsrgiilr 
do  mesma  a  verdadeira  hlstn- 
ria  em  tórno  do  noiuleidlu. 


Maior  rapidez.. • 

Mait  conforta.., 

Horários  : 

4:45  .  8:45  10:45*  11:45**  13:45  17:15 

*  apertai  ài  3o».  a  sábado»  **excefo  às  4as.  e  dominga» 


EROVIA& 


BRASÍLIA 


Resorvas.  32-4300  e  32-7399  •  Av.  Rio  Branco,  277  •  fel.  32-2300 
Riso  Santa  luzia,  732  -  foi.  42-3614  -  Av.  Atlântico.  1936  -  lol.  36-2022 


COISAS 


MORTE 


D  Raimundo  Inéclo  Cavalcante  131  anoa,  aol- 
t.iro,  Rua  Cirna  Mala,  10»)  foi  atropolado 
na  Av.  Rrasldanfa  VarR««  P«'°  th»P» 
104041,  dirigido  por  Israal  Caplam,  qua  foi 
prãso  a  autuado  no  ».*  DP.  Com  fratura  da 
parna  dlralta.  a  vitima  foi  para  o  HSA. 

B  Sebastião  Barbosa  dos  Rol*  (lavrador,  sol¬ 
teiro,  22  anos,  Rua  2.  n.“  143,  Imbarlôi  fel 
atropelado  nn  Av.  Brnsl’  por  um  auto  nau 
Identificado.  Com  fratura  da  parmi  esquerda, 
contusões  e  escoriações,  foi  Internado  tto  HGV, 
A  Policia  do  22.°  DP.  está  no  encalço  do 
«Iropelador. 

BJosé  Floriane  do  P6r*o  Ivandador,  casado, 
5$  anos.  Sèo  Potaus,  foi  atropalado  n» 
Estrada  do  Sop4  polo  outo  chapa  7-9»-*5,  eu|o 
motorista  fugiu.  Com  fraturo  do  crânio,  con- 
tuiõaa  o  oscorlaçóos  a  vitima  flcau  Intarnada 
no  Hospital  Carméla  Dutra.  O  comissário  do 
3J.»  DP.  tomou  conhecimento. 

BO  menor  WlllUm.  »le  8  anos,  filho  dc  II*- 
roldo  Barbosa..  (Marquês  dc  SSo  Vicente. 
147i  foi  colhido  próximo  á  residência  pelo 
õqibus  82-41-34.  d;r  linha  "Estçndn  de  Ferro- 
(Sáveii”  sentiu  arrastado  cerca  dc  50  metrns 
pvcst)  nas  fervauens  »lo  culelivo.  A  villma  que 
faleceu  no  local  fnl  removida,  emn  guia  d» 
1.“  DP.  paru  o  V5n..  O  motorista  filglú. 

BO  ônibus  da  Linha  "São  JoãoCaxias"  cha¬ 
pa  RJ  13-4S-U.  dirigido  per  Jurondlr  Ti¬ 
fo  da  Barros,.  ao  tentar  desviar-lt  de  um  ou¬ 
tro  colativo,  deu  um  polpa  Infeliz,  pardeu  a  di¬ 
reção,  subiu  e  maio -fio  •  foi  chocar-se  contra 
e  número  444  da  Rua  São  João,  onda  funcio¬ 


na  um  bar.  Em  consequência  ficou  Imprensado  j 
entra  o  balcão  a  o  colativo  •  operário  Alrplo  : 
josé  da  Barros  qut  morreu  no  local.  Ferido»  \ 
ficaram,  Elisio  Mandas  da  Silva,  a  Amado  dot  \ 
Reis;  com  contusões  a  escoriações,  foram  me-  j 
dlcados  no  HGV.  A  Policia  da  Soão  João  d*  Ms-  j 
rltl  fiz  remover  o  cadáver  para  o  necrotério  i 
local.  O  motorista  aproveitou  o  confusão  ptrt  j 
fugir. 

0  Nelson  Fernandes  dos  Reis  levavn,  onlcm,  í 
nn  garupa  «In  sua  lambreta  (chapa  57-14'  j 
duas  mocinhas:  Verti  Lúcia  Lavor  (solteira,  IH 
anos.  Run  Chantecler.  (10)  e  Ivone  Fernandes  da 
•Silva  (solteira.  Ifl  niui*.  Rua  São  l.ulz  Gonzaga. 
L272>.  Quáifdu  sc  aproximava  da  residência 
de  Ivone,  lol  eulllidti  pelo  caminhão  cltiipa  DF 
8I-52-80,  dirigido  por  Milton  Dutra  Araújo.  Os 
motoristas  foram  presos  e  autuado*  no  R°  OP. 
As  mnçns  com  fratura  exposta  na  perna  ev 
que  rd  a  c  fratura  do  calcanhar,  respccUvamrn 
te,  foram  internadas  no  USA. 

HAdall  Josá  da  Silva  (bombeiro  hidráulico, 
24  anos.  Rua  José  de  Alencar,  360,  Caalei), 
passava,  ontem,  pala  Rua  7,  am  Caxias,  quando 
foi  baleado.  Não  sabe  quam  foi  o  autor  do» 
disparos.  Com  fratura  do  úmero,  a  vitima  lol 
medicada  no  HGV,  A  Policia  do  Caxias  tomou 
conhecimento. 

0A  outra  vitima  do  desconhecido  foi  Cr-  | 
r  a  ido  Henrique  de  Sousa  (opcràrln.  21, 
solteiro,  Hua  Cosme  Leite,  10,  em  Taríulá'.  S»- 
liado,  ã  itnilc,  quando  sala  dn  casa  ria  sun  noi¬ 
va  foi  baleada  por  um  desconhecido.  Ferido  nn 
abdome  e  no  braço  foi  removido  ptirn  o  llílV. 
A  policia  setã  no  encalço  do  "desconherhlo". 
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,  de  entrada 


Embaixador  Moreira  Sales : 
"Jamais  um  Acontecimento  no 
Brasil  Teve  Tamanha  Repercussão 


Aqui  Nos  Estados  Unidos!” 


BRASÍLIA.  24  <UH>  —  Alô!  r  o  Embaixador  Moreira  SalesT 
Aqui  fala  a  reportagem  de  ULTIMA  HORA  . 

O  nosso  representante  em  Washington  responde  cordlat- 
mente  aos  nossos  cumprimentos. 

—  Como  vai  tudo  no  Rio?  Pergunta. 

—  As  coisas  no  Rio  vão  bem.  Embaixador.  Mas  estamos 
falundo  de  Brasília. 


O  Sr.  Walter  Moreira  Sales  mostra-se.  então,  profunda¬ 
mente  emocionado.  Pbr  uns  momentos,  mesmo,  não  sabe  o 
que  há  de  dizer.  Era  aquela,  diretamente  da  redação  de  Vir 
TIMA  HORA,  a  primeim  ligação  telefônica  feita  de  Brasília 
paro  um  representante  diplomático  brasileiro  no  exterior.  Mas 
logo  o  Embaixador  se  recupera  e,  a  uma  pergunta  nossa,  de¬ 
clare: 


MADUaiiKA  i 

Buo  Corotmo  Mochodo.  416/430 

Mina  i 

Suo  Arquios  Cordeiro,  254 

CINTaO  • 

Suo  Senador  Domas.  42/44  -  Ruo  Urupuotona.  134  nó© 
A*.  Marechal  Fiorsono.  93  •  Av.  Poisos.  V 

CAXIAS  i 

A*.  NHo  PoçosdK*.  348 

MTVBÒS  i 

Rua  do  Conceição.  13 
NOVA  WUAÇÓi 

Av.  Gov.  Amoral  Pe%*o»o.  75/79 

S.  A  D*  MItiril 
Ruo  do  Moinr.  266 
VOSTA  BteOWOA  < 

Av.  Amoral  Ponoto.  188 
CMTtO  NAS  r ACAIOAOII  . 

isl.  Vicente  de  Conolho,  730 


Ponfirfrio  } 


Rccoix  eco<< 


SECOIX  ECONOMAT  •  LUXO 


Com  o  simples  loque  de  seu  dedo 
BENDIX  ECONOMAT  enche-se  d'ógua, 
ensaboa,  enxoguo  uma  ou  duas  veies, 
esvozia-se  extroí  a  água  e  desligo-se 
aulomáticamenle  I  lava  quoiro  quilos 
de  roupa  de  coda  ve: 


—  A  efetivação  da  trans¬ 
ferência  de  nossa  Capital  pa¬ 
ra  Brasília  teve  uma  reper¬ 
cussão  extraordinária  qntrç  os 
norte-americanos,  sempre  pron¬ 
tos  a  admitir  as  renllzações  da 
energia  e  do  trabalho.  Consi¬ 
dera-se  aqui  que  Brasília  é  o 
sinal  de  uma  época  nova  na 
América  Latina.  E  ts.se  novo 
espírito  de  construção, .  agora 
demonstrado,  vem  beneficiar 
conslderàvclmente  a  nossa  po- 
wçãij  nos  Estados  Unidos.  O 
áue  mais  impressiona  nqul  i  o 
Índice  de  desenvolvimento  e 
Prorrosso  que  Brasília  vem 
atestar,  não  sòmente  no  senti¬ 
do  econômico,  mns  também 
ao  sentido  político  e  social. 
Essa  capacidade  de  construção 
e  renovação  tnsplrn  nos  cir- 
culos  norte-americanos  maior 
confiança  no  futuro  do  Brasil. 

Centro  <fe  Atração 

E  o  Sr  Moreira  Snles,  a  se- 
j™L  conta-nos  que  durante  o 
,".21  recebeu  calorosas  felici- 
“5?«s  de  todo  o  corpo  dlplo- 
ináticu  acreditado  em  Washln- 
™n-  Eol  aquela,  talvez  —  frl- 
"  a  maior  emoção  que  tc- 
em  sua  carreira:  jnmnls  um 
nconteclmcnto  ocorrido  no  Bra- 
„„  ieve  tamanha  repercussão 
"o  Exterior. 

Og  Jornais  de  Washington 
"  dlsje  ainda  o  Embaixador 
"  Múdam,  em  seus  editoriais. 
»  inauguração  de  Brasília.  Ele* 
sitio  1Hun'  *°bretudo,  que  Bra- 
ri,, torna  agora  um  centro 
M  “  ™Câo  para  tôda  a  Amé- 
m^.r0Mnn-  °s  Inúmeros  co- 
Sirl®.  reporlngcns  e  íoto- 
nft  as.  publicados  nu  Impren- 
Uim  norl,*‘"nicrlcntm.  rrpreecn- 

uma  promoção  corno  o 


Brasil  Jamais  teve,  uma  pro¬ 
moção  de  valor  incalculável  I 

Todos  os  americanos  que 
tem  estado  em  Brasília,  con¬ 
clui  o  Embaixador,  voltam  com 
uma  impressão  de  deslumbra¬ 
mento. 

Flnalmcntc.  o  Br.  Moreira 
Snles  solicitou  que  ULTIMA 
HORA  transmitisse  no  Presi¬ 
dente  Jusccllno  Kubitschek  o 
seu  comovido  abraço,  déle  e  de 
sita  espôsa.  D.  Elisa,  pelo  gran¬ 
de  êxito  que  foi  a  inaugurnçáo 
da  nova  Capitai. 

Nossa  conversa  hnvla  durado 
dez  minutos.  A  ligação  foi  de 
uma  nitidez  perfeita. 


«NOITE  EM 
BRASÍLIA» 
NO  COLÉGIO 
PEDRO  II 

Com  um  baile  Intitu¬ 
lado  "Noite  em  Brnsilla" 
o  Colégio  Pedro  IT  <In- 
ternato»  homenageou  na 
noite  de  sAhndo  a  nora 
Capital  e  escolheu  a  •Mlss’ 
Elegante  Bangu  daquele 
educandário.  A  nota  ori¬ 
ginal  da  festa  foi  o  com- 
pareclmcnto  dos  ccgul- 
gulnhos  do  Instituto  Ben¬ 
jamim  Constam,  levados 
pelo  seu  diretor.  Profes¬ 
sor  Pedro  Poppe  Olrâo 
que  está  empenhado  em 
npagar  do  estabelecimen¬ 
to  a  revolta  estudantil 
causada  pela  administra¬ 
ção  anterior. 


Mensagem  de  Brasília  (l) 


Mensagem  da  Brasilaves  a  JK, 


Ninguém  Mais  Poderá  Remover  do  Arquiteto  da  Maior  Realização 


Coração  do  Brasil  a  Sua  Capitai 


DE  SAMUEL  WAINER 


BRASÍLIA,  24  —  Flnalmonte  •  repórter  encarregada  da 
chaflar  a  cobertura  da  equipa  da  ULTIMA  HORA  em 
'  Brasília,  pôde  conseguir  algum  tampo  para  faiar  um  rápi¬ 
da  ratroapacto  dltaaa  trepldintea  dlai  que  deveria  abalar 
ia  Braall  tal  vai  tia  profundamanta  coma  os  célebres  "10  Dias 
Que  Abalaram  •  Mundo",  da  John  Reed.  Iluda-se  quam  qu*- 
aar,  maa  aata  é  uma  verdade  tio  transparente,  tio  crletalina 
qua  aó  mesmo  um  cretino,  cpmo  dista  nosso  companheiro 
Nelson  Rodrlguos,  poderá  Imaginar  a  poealbllKfado  de  uma 
volta  no  relógio  hlatórlco  qua  marcou  a  transferência  da  ca. 
pitai  para  Braailla,  capital,  ho|e,  nía  tó  do  Brasil,  mas  A 
tida  a  América  Latina,  tegundo  a  deslumbrada  expreaeio 
da  um  membro  da  delegação  diplomática  doa  Eatadoe  Unidos 
presente  aos  fettejoe  Inaugura  li. 

Braailla  nasceu  para  tlcar.  Ninguém  maia  podará  re¬ 
mover  do  corocão  do  Braall  a  sua  capital,  o  ao  alguém  tontor 
faii-lo  sorá  dootruldo  no  momanto  om  qua  fli*r  maneio  do 
pór  em  prática  a  Infellt  Idéia.  A  começar  palot  próprios 
cariocas  qua  conseguiria,  flnalmante,  vivar  a  vida  normal 
da  uma  comunidade  liberta  da  atrofia  funcional  qua  lha  ara 
Imposta  pala  terrível  centralhaçlo  do  podar  fadaral. 


(Primeira  de  Uma  Série  de  Reportagens) 


do  Século:  Brasília 


ma!»  diversos  Jornais  do  Rio, 
São  Paulo,  Bahia,  Belém,  en¬ 
fim,  de  todo  o  Pais,  confra¬ 
ternizando  e  manifestando  a 
cada  minuto  uma  satisfação 
bastante  lncomum  nas  gran¬ 
des  cidades  -cm  que  vivemos 
atulhados.  E  aqui  mesmo  na 
redação  de  ULTIMA  HORA, 
Já  Intel rninentc  dominada  pe¬ 
lo  "espírito  do  Brasília",  foi 
com  alegria  que  acolhemos  co¬ 
legas  do  “Correio  da  Manhã", 
do  “Diário  de  Noticias"  c  de 
outros  Jornais  que  nno  tlvo- 
ram  tempo  de  organizar  com 
alguma  antecedência  as  suas 
instalações  locais. 


Queira  Deus  Que 
o  "Espírito  de  Brasília" 
Nunca  Mais  Abandona 
Esta  Cidade 


Nesta  pausa  para  escrever, 
o  repórter  não  consegue  fugir 
à  recordação  e  ao  domínio  de 
um  fenômeno  que  mais  pro¬ 
fundamente  atingiu  a  sua  sen¬ 
sibilidade.  É  o  que  aqui  se 
convencionou  chamar  de  “es¬ 
pirito  de  Brasília",  um  senti¬ 
mento  que  queira  Deus  Ja¬ 
mais  abandone  a  gente  desta 
cidade.  Um  sentimento,  on- 
flm,  que  se  traduz  no  maia 
belo.  mais  desprendido  e  mais 
espontâneo  movimento  coleti¬ 
vo  de  cooperação  com  o  vizi¬ 
nho,  com  o  desconhecido  que 
passa  na  rua,  com  o  forastei¬ 
ro  que  chegou  de  um  dos  qua¬ 
drantes  do  Pais  para  assistir 
o  nascimento  de  sua  capitaL 

Quase  duas  centenas  de  mi¬ 
lhares  de  nordestinos,  paulis¬ 
tas,  gaúchos,  mineiros,  capixa¬ 
bas,  gente  do  sul  e  do  norte 
do  Pais,  ou  Já  se  encontram 
radicadas  em  Brasília  ou  aqui 
estiveram  de  passagem  duran¬ 
te  as  comemorações.  O  repór¬ 
ter  está  certo  de  que  a  estas 
horas,  quando  tantos  dentre 
1  êles  já  regressaram  a  seus  la¬ 
res,  cada  qual  será  um  propa¬ 
gandista  mais  ardoroso  do  que 
viu  e  sentiu  aqui,  cada  qual 
contribuirá  com  a  .sua  histó¬ 
ria,  o  seu  episódio,  a  sua 
observação  para  destruir  aim- 
patriótica  campanha  de  defor¬ 
mação  que  tão  insensatamente 
n  imprensa  e  os  politicds  an- 
tlmudanctstas  desenvolveram 
no  mais  estéril  esíôrço  nega¬ 
tivista  que  o  Pais  assistiu  até 
hoje. 

A  ésse  propósito,  uma  se¬ 
nhora  de  tradicional  família 
do  Rio,  a  Sra.  Maria  Leite 
Garcia  Delamare.  dizia  para  o 
repórter:  —  "Já  distribui  aqui 


oe  mantimentos  que  eu  trou¬ 
xe  do  Rio.  Pouco  antes  de 
embarcarmos  para  Brasília, 
tão  frenéticos  eram  os  avisos 
de  que  Isto  aqui  seria  um  pan¬ 
demônio,  que  eu  trouxe  unm 
reserva  para  qualquer  eventua¬ 
lidade,  Nao  precisei  de  nada." 


MSftica  da  fé  e  da 
Eiparança  Irradiar-te-á 
de  Bratilia  Paro  Todo 
e  Pai*  e  Pelo  Mundo 
Afora 


Mns  não  foi  apenas  esta  In¬ 
teligente  senhora  que.  se  dei¬ 
xou  contaminar  pela  Incrível 
onda  da  descrédito  lançada  sô- 
bre  Brasília.  Nós  mesmos,  de 
ULTIMA  HORA,  entramos  em 
pânico  no  primeiro  momento. 
E  quando  nossa  frota  de  Jipes 
e  camionetas  chegou  a  Brasí¬ 
lia  com  uma  parte  da  equipe 
de  cobertura,  um  dos  carros 
vinha  repleto  de  café,  açúcar, 
latlnhas  de  tóda  espécie  e  gar¬ 
rafas  térmicas,  como  se  esti¬ 
vessem  chegando  a  um  acam¬ 
pamento  de  um  "safarr  na 
África.  Pouco  depois,  algo  en¬ 
vergonhados,  Iniciávamos  a 
distribuição  para  quem  os  qui¬ 
sesse  —  pois  necessidade  não 
havia  —  do  armazém  de  secos 
e  molhados  que  os  compa¬ 
nheiros  do  Rio  caridosamente 
nos  haviam  enviado.  Menos 
de  vinte  e  quatro  horns  de¬ 
pois  de  instalada  a  equipe  de 
23  repórteres,  fotógrafos,  cho¬ 
feres  que  tinham  a  responsa¬ 
bilidade  da  cobertura  de  Bra¬ 
sília,  estávamos  todos  alojados 
em  casas  ainda  não  ocuparias 
da  Caixa  Económica,  alimen¬ 
tados  na  cantina  do  Instituto 
dos  Bancários,  gentilmente 
oferecida  pelo  seu  Presidente, 
Enos  Sadock  de  Sá,  e  isto  não 
porque  faltassem  restauran¬ 
tes  e  "bistró"  locais,  mas  por¬ 
que  o  "espirito  de  Brasília", 
esta  ftnalm  de  colaboração  que 
dominava  a  cidade,  ceroavir 
nos  por  todos  os  lados.  A  cer¬ 
tas  horas  do  dia,  algumas  can¬ 
tinas  de  Institutos  daqui  pa¬ 
reciam  mesmo  o  restaurante 
da  ABI  nos  seus  áureos  tem¬ 
pos,  com  profissionais  dos 


A  esta  altura  do6  aconteci¬ 
mentos.  o  Pais  já  deve  estar 
exausto  da  cansativa  polémi¬ 
ca  sôbre  se  Brasília  oferece 
ou  não  condições  de  hnbltr.- 
bllidade,  ou  sõbre  as  condi¬ 
ções  de  coníôrtn  ou  não  com 
que  terçam  sido  aqui  rece¬ 
bidos  os  milhares  e  milhares 
dc  brasileiros  e  estrangeiros, 
convidados  oficiais  ou  simples 
turistas.  A  realidade  dos  pró¬ 
prios  acontecimentos  e  sua 
documentação  ntravés  dos  re¬ 
latos  das  estações  de  rádio  e 
televisão,  da  imprensa,  menos 
tendenciosa  e  dos  milhares  de 
visitante#  que  já  retornaram 
aos  seus  pagos,  fará  cair  no 
ridículo  —  se  Já  nao  o  fêz  — 
oa  que  Insistirem  na  vã  ten¬ 
tativa  de  desmoralizar  o 
Imenso  sacrifício  que  custou 
aos  que  construiram  Brasília 


entregá-la  ao  pais  no  dia  e 
na  hora  marcadas  peia  lei 
que  fixou  o  31  de  Abri)  de 
1960  como  a  data  da  mudan- 
çn. 

Olhemos,  agora,  para  • 
frente,  e  êste  jornalista,  que 
viveu  intentamente  os  dez 
dias  que  precederam  a  inau¬ 
guração  da  novu  Capital,  po¬ 
de  uílrmar  que  a  mística  de 
fé  e  esperança  que  se  irradia¬ 
rá  de  Brasília  para  todo  o 
Pais  c  para  .o  mundo  trans¬ 
formar-se-á  numa  caudal  lr>- 
controlável.  os  fatos  objetivos 
que  o  repórter  colheu  aqui  a 
cada  momento  são  a  base  efe¬ 
tiva1—  e  não  dc  flcçBo  —  que 
lhe  permite  escrever  cata 
afirmação.  1 

O  impacto,  por  exemplo, 
que  or  espetáculo  de  Brasília 
causava  nos  .  militares  dos 
trés  armas  qufc  ,  para  aqui 
chegavam  à  frente  de  contin¬ 
gentes  simbólicos,  era  de  fa¬ 
zer  correr-  .um  “írisson"  -pela 
espinha  do  mais  cético  dos 
brasileiros.  Os  militares  com 
os  quais  o  Jornalista  cruzou 
em  todos  os  cantos  de  Brasí¬ 
lia  e  os  que  leve  o  privilé¬ 
gio  de  receber  aqui  em.  UL¬ 


TIMA  HORA.  gente  do  Exér¬ 
cito,  da  Aeronáutica,  da  Ma¬ 
rinha,  revelavam  por  palavras 
e  gestos  seus  deslumbramento 
por  poderem  participar  des¬ 
tes  momentos  históricos,  él**s 
que  melhor  do  que  quaisquer 
outros  cidadãos  de  sua  pátria 
podem  saber  o  que  slgnlilca 
te  a  Capital  do  seu  Pais  ago¬ 
ra  á  mesma  dlstáncib  dc 
qualquer  uma  das  longínquos 
reglóes  e  fronteiras  a  que  poi 
íôrça  de  sua  profissão  são  fre¬ 
quentemente  removi  d  06 


O  Presidente  Juscelino  Kubitschek  de  Oliveira  recebeu  em  mãos,  na  data  histó¬ 
rica  da  instalação  oficial  de  BRASÍLIA,  nova  Capitel  da  República  dos  Estados  Unidoi 
do  BRASIL,  a  seguinte  Mensagem  ccngratulatória  da  BRASILAVES,  firmada  pelo  Sr. 
João  Francisco  Gomes  Puga,  Diretor-Presidente  da  Emprèsa : 


"Senhor  Presidente  Juscelino , 
Kubitschek  de  Oliveira, 


A  transformação  na  clás¬ 
sica  fisionomia  mol  humora¬ 
da  e  neurasténlea  do  funcio¬ 
nário  publico,  6  outra  dos 
características  que  acentuam 
dc  forma  impressionante  a 
influência  que  a  mística  de 
Braailla  já  começa  -o  .exercer 
sòbre  o  Pais.  a  presteza,  afa¬ 
bilidade.  eficiência- com  que 
enunoe  recebidos  nw>  jreparu- 
çóes  e  autarquias  e  que  tí¬ 
nhamos  de  recorrer  pnrn  o 
desempenho  de  nossa  missão, 
ofereciam  um  rhocante  cnn- 
traate  com  o  que  estamos  ha¬ 
bituados  a  assistir  e  viver  nos 
grandes  centros  como  S.  Pau¬ 
lo- e  Rio, 


No  limiar  de  uma  nova  era 
para  o  nosso  grande  e  promis¬ 
sor  BKASIL,  o  "Abatcdouro  Mo- 1 
délo  Brasil  S.  A.  —  BKAS1LA- 
VES”  tem  o  subido  prazer  de 
cumprimentar  V.  Kxa.  como  o . 
Arquiteto  da  Msior  Realização 
do  Século  —  BRASÍLIA,  que 
veio  projetar,  ainda  mais,  o 
Puis,  no  concerto  das  Nações, 
elevando,  bem  alto,  o  seu  nome, 
graças  ao  idealizador  e  executor 
de  uma  obra  que,  pelo  tempo  de 
sua  concretização,  assombrou,  | 
temos  a  certeza,  o  mundo,  e  sur- 1 
preendeu  até  aos  incrédulos. 

Neste  momento,  em  que  todo  - 
o  BRASIL  c  todo  o  mundo  civi¬ 


lizado  voltam  as  vistas  e  o  pen¬ 
samento  para  o  Planalto  Cen¬ 
tral  de  Goiás,  nós  da  BKAS1LA- 
VES  —  componentes  de  uma 
célula  Incorporada  ao  Progres¬ 
so  Nacional  e  que  indormida- 
mente  trabalhamos  pelo  bem- 
estar  do  nosso  Povo  — .  repre¬ 
sentados.  neste  alo  solene,  pelo 
nosso  Diretor.  Br.  Orlando  Ne», 
reservamo-nos  a  honra  de  entre¬ 
gar  esta  Mensagem  ao  Homem 
cujo  nome,  integrado  com  letras 
de  ouro  na  história  contempo¬ 
rânea,  ingressou,  destacadamen- 
tc,  na  galeria  dos  maiores  ciila- 1 
dãos  afortunados  por  marcarem 
e  viverem  sob  os  signos  do  Cru¬ 
zeiro  do  Sul.  Saudaroo-lo.  Senhor 
Presidente,  formulando  sinceros 
votos  de  felicidades  pessoais, 
extensivos  à  Digníssima  família 


de  V.  Exa.  Firmemente,  aspira- 
mos  que  a  majestosa  metrópole, 
que  Já  e  Brasília,  ocupe  r  man¬ 
tenha  o  distinguido  lugar  que 
lhe  está  destinado  entre  aj 
maiores  Capitais  do  Mundo. 


Queira,  Excelência,  aceitar  aó 
nossas  mais  leais  e  respeitosas 
congratulações  face  ao  feliz  • 
Irar,  scendental  acontecimento, 
que,  repelimos,  sem  receio  dó 
êrro.  se  constituiu  em  radiosa 
limiar  de  uma  nova  e  empreen¬ 
dedora  era  ao  nosso  grande,  va¬ 
loroso  e  indomável  BRASIL. 


Atenciosamente. 

•  Abatcdouro  Modelo  Brasil  S. 
A.  —  BRASILAVES". 


as  )  João  Francisco  Gomes  Pa¬ 
ga  —  Dirctor-Presidenle". 


Telefones  dos  Departamentos  da  BRASILAVES 


Tirante  a  saudade  de  nossas  famílias",  diila-nos  uma  |ovem 
funcionária  do  IAPI,  há  ano  •  melo  sediada  om  Brasília,  "nona 
vida  aqui  ó  molhor  áo  qua  •  qu*  conhecíamos  atá  agora." 

*  claro  que  al4m  das  saudadas  da  temillo,  outro*  problamai 
ainda  sa  aproientam  no  caminho  doi  torvldorts  público,  que 
esfeo  chegando  aos  magotes  pera.  os  leus  apartamentos  em  Bre- 
silla.  Mai  a  lembrança  de  uma  (ornada  de  trabalho  no  Rio,  que 
começava  habltualmente  es  quatro  ou  cinco  horas  ds  madrugada, 
poli  ora  proclso  sair  da  caia  »rá*  horas  antes  para  conseguir  • 
condução  na  Central' ou  no  lotação  a  quo  terminava  já  om  plana 
noite,  após  uma  aspara  da  uma  ou  d  vas  hora*  na  filo  da  cen- 
duçao,  elimina  quslquor  desânimo  inicial  o  conduz  tento  os  "bar- 
nebás"  como  os  funcionários  mols  graduados  ■  um  trabalho  mais 
intenso  para  ajudar  a  concluir  o  mais  rápidomente  poasivel  a 
cidade  qua  ainda  está  engatinhando. 


Solicitamos  a  todos  os  leitoras  da  MENSAGEM  A  JK  que  guardem  os  seguinte»  telefones  da 
BRASILAVES,  a  fim  de ‘que  maia  facilmente  façam  as  suas  comunicações  com  o»  diversos  De¬ 
partamentos  da  Empresa: 

—  Departamento  de  Encomendas  (Rêde  Geral» .  31-0123 

—  Departamento  de  Expedição  . . . .  31-1617 

—  Departamento  de  Aves  Vivas  e  Pequenos  A  rumais  .  31-1623 

—  Entrepôsto  de  Ovos  .  31-0900 

—  Departamento  de  Tesouraria  . . . . . . . .  31-1537 

—  Departamento  de  Exportação  e  Importação . . . .  31-1082 

—  Departamento  da  Praça  . . . .  31-1704 

—  Departamento  de  Contabilidade  . . . . .  31-1704 

—  Gabinete  da  Administração .  31-0342 


UH  Fala  Diretamente  de  Brasília 
Para  Embaixada  de  Washington 
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HOJE  k  tarde,  o  Oovarnador  Sette  Câmara  dtvari  anun¬ 
ciar  ao  povo  carioca  a  constituição  do  Sacralarlado  do 
govêrno  da  Guanabara. 

Na  baia  dai  mali  stguras  informações,  podamos  an- 
taclpar  qua  |á  aitio  aicolhldoa  01  seguintes  Secretários: 
Intarior  •  Segurança,  deputado  aitadual  Iraimo  Martins 
Padro;  Administração  —  Antônio  Barianta  doa  Ssntos,  ex- 
dlrator  da  Dlvlião  de  Orçamento  do  DASP;  Viação  —  En¬ 
genheiro  Ivo  Magalhiei;  Flnançaé  —  Lula  Maranhão,  dl- 
rator  da  Renda  Imoblllirlr  da  Prefeitura;  Saúda  —  Joio 
Machado,  atual  titular. 

■  Como  aa  verifica,  reatam  aa  Secretariai  da  Agricultu¬ 
ra  (o  Sr.  Lopo  Coalho  dará  a  raapoita  ho|e)  a  Educação 
(entra  oa  Sra.  Francisco  Monto|o  a  Paacoal  Cariai  Magno), 
para  cujo  preenchimento  •  Governador  Sette  Câmara  aa- 
tandau  aauí  contatoa  politlcoe  atá  àa  últlmaa  horaa  de 
ontem. 

Chefio  de  Polícia 

A  treniferéncle  doi  íervlçoi  do  atual  Departamenta 
Padaral  de  Segurança  Pública  para  a  futura  Sacratarla 
da  Sagurança  do  Eatado  da  Guanabara  aará  aatudada  paio 
Govarndor  Salta  Câmara,  depoli  da  conaultar  a  opinião  do 
Mlnlatro  da  Juatlça,  aando  certo  que  a  Coronel  Ignéclo  Jaa- 
quaa  Júnior  continuará  na  chefia  da  Polida. 


Hoje,  dia  25  —  Conferência, 
ás  10  horas,  na  Universidade 
Católica:  áa  20  horas,  Jantar  de 
homenagem  na  Nundatiira 
Apostólica;  amanhã,  dia  28  — 
celebração  de  missa  solene,  ás 
lO.hoi  ,  na  Catedral  Metropo¬ 
litana;  almóço,  ás  13  horas,  na 
Nunclatura  Apostólica;  reoep- 
çáo  em  sua  homenagem,  ás  20 
horas,  na  Embaixada  de  Por¬ 
tugal. 


grandiosidade  não  pode  ser 
descrito  apenas  com  vooábuloo. 
Braslll .  6  uma  bênçáo  de  Deus 
sj  povo  brasileiro.  Um  exem¬ 
plo  histórico  dc  íôrça  de  von¬ 
tade,  que  está  sendo  dado  pela 
maior  naç&o  crlatá  do  universo 
a  todos  os  demais  povos. 

Celebrará  na  Catedral 

O  Cardeal  Cerejeira  deverá 
cumprir  o  seguinte  programa 
durtr.e  sua  permanência  no 
Rio  de  Janeiro: 


ACOMPANHADO  de  tua  comitiva,  regressou  anlam  aa  Eitado 
da  Guanabara,  procedenta  da  Sio  Paula  —  aonda  M*lt 
Ido  am  visita,  apói  tomar  parta  nat  aoltnldadtt  Inaugural»  da 
Brasília  —  o  Cardeal  Manoal  Gonçalvaa  Caralalra.  O  lluitr» 
p ralado  datambarcou,  ái  12,30,  no  Aoroporto  Sanloa  Oumonl, 
aando  rocobldo  por  numarosai  parionalldadoi  onlro  aa  quala  o 
Embaixador  Manool  Rochola  a  o»  ropraaantanta*  da  Praaldáncla 
da  República,  do  Itamaratl  o  da  Nunclatura  ApoilAllca. 

pois  de  tudo  quauto  Já  tenho 
dilo  à  Imprensa  nacional  e  es¬ 
trangeira.  teria  que  usar  super¬ 
lativos.  O  que  se  sente  diante 


UUò  rAnlIUUú  twi  DnftdlUH  J-&ST 

.  tuf  êsa  proporcionou  ao  Car- 

BRASÍLIA,  24  (ULTIMA  HORA)  —  A  renúncia  do  Senhor  defti  uma  caiorosa  manifesta - 

Irandro  Maciel,  acarretando  graves  problemas  para  a 
ÜDvt  começa  a  trazer  inquietação  aos  demais  partidos,  inclusi¬ 
ve  ás  fôrças  majoritários,  que  Já  iniciaram  consultas  sóbres 
possibilidade  de  uma  candidatura  única  á  vice-presidência  da 
República. 

Atribuída  a  sugestão  do  vice-únlco  ao  Governador  da  Ba¬ 
hia  (sugestão  que  estaria  implícita  nas  suas  declarações  de  que 
á  aceitação  da  renúncia  do  Senhor  Leandro  Maciel  detxana  a 
UDN  Impossibilitada  moralmente  de  indlcar-lhe  substituto  >.  ela 
imediatamente  começou  a  ser  objeto  de  especulações.  Nenhum 
dos  lideres  que  permaneceram  oqul  até  ontem  soube  precisar 
»  profundidade  da»  "démarches",  mas  é  inegável  que  vários 
dêles  receberam  as  interpelações  do  repórter  como  "uma  agra¬ 
dável  surprêsa”. 

O  Governador  da  Bahia  nega  que  tenha  tido  objetivamen- 
te  a  intenção  de  sugerir  o  candidato  único  a  vice.  e  considera 
qua  esta  é  uma  tarefa  própria  das  direções  dos  partidos. 

Todavia,  os  udenislas,  que  ficarão  numa  encruzilhada  para 
qptar  entre  o  candidato  próprio  a  entre  os  dois  nomes  Já  lan¬ 
çados,  descobrem  e  se  defrontam  com  uma  novidade  digna  de 

axame. 

O  candidato  único  teria  iniciaUnente  o  mérito  de  quebrar 
ms  arestas  mais  Irredutíveis  entre  a  oposição  e  o  govêrno  asse¬ 
gurando  uma  campanha  sucessória  tranqütla,  sem  perda  do 
conteúdo  político  dos  candidatos  presidenciais.  Para  udenistas, 
prliiclpalmente,  os  primeiros  a  estar  em  caos.  trata-se  de  uma 
saída  que  lhes  evitara  a  eventualidade  da  escolha  entre  Ferrari 
•  Jango.  Do  pontcs-de-vlsta  tãtico,  a  candidatura  única  é,  pelo 
uma  etapa  protelatoria  do  apoio  da  UDN  ai  Senhor 


deal  uma  calorosa 
çfto,  ovacionando-o  em  todo  o 
trajeto,  desde  o  avião  até  o 
automóvel  oficial  da  Presidên¬ 
cia  de  República,  que  o  condu¬ 
ziu  p»  n  i  Nunclatura,  a  fim 
de  participar  de  um  almóço  em 
aua  homenagem.  Uma  compa¬ 
nhia  de  infantaria  da  Aero¬ 
náutica  prestou  as  honras  de 
estilo  ao  Cardeal  português, 
formando  alas  á  sua  passagem, 
até  os  portões  do  aeroporto. 

"Não  Tenho 
Superlativos" 

Pouco  depois  de  desembarcai" 
do  av'5.0  da  VARIG  em  que 
viajou,  o  Cardeal,  em  rápida 
entrevista  concedida  à  nossa 
repo"  •'gem.  disse,  referindo-se 
a  Brasília: 

—  Para  dizer  do  que  vl.  de- 


dc  um  espetáculo  de  tamanha 


mudança  da  Capital  para  o  in¬ 
terior,  que  teve  Inicio  no  tempo 
do  Brnall  Colônia  e  efetivação 
somente  agora. 

O  Presidente  da  República  • 
senhor*,  bem  como  outra*  figu¬ 
ra*  representativa»  do  Executi¬ 
vo,  Legislativo  e  Judiciário,  as¬ 
sistiram  á  representação,  que 


sem  dúvida  constituiu,  irar  sua 
concepção  literária  e  artística  e 


BRASÍLIA.  24  (Da  equldc  de 
ULTIMA  HORA)  —  Mal» 
de  selsccnlo»  figurante»  leva¬ 
ram  ã  cena.  em  palco  Impro¬ 
visado  Junto  aos  edifícios  «Io 
Congresso,  a  alegoria  escrita 
por  Josué  Monteio  e  mnslrudn 
por  Vllla-Lohos  e  Heekel  Ta- 
vare*,  descrevendo  a  lula  pela 


pelo  arrojo  de  sua  encenação, 
um  dos  êxitos  das  festas  come¬ 
morativas  da  Inauguração  da 
cldnde.  Dentre  u»  assistentes, 
foi  o  Presidente  da  República  o 
mais  entusiasmado  r  a  rena 
que  o  levou  a  aplaudir  mais 
demoradamente  tol  nqucla  cm 
que  apnrerru  Tlradcntrs.  Como 
se  sabe,  uma  das  aspirações  dos 
Inconfidentes  Mineiros  era  a 
transferência  dn  Capital  do 
Braill  para  o  Interior  do  Tais. 

Exposição  de  Mefoi 

Com  o  8r.  Juscellno  Kublts- 
ehek  á  frente,  as  altas  autori¬ 
dades  federais  compareceram  ã 
Inauguração  da  Exposição  de 
Meta*  dò  Govémo,  parte  das 
solenidades  programadas  pura 
as  festo*  de  Inauguração. 

Alcançou  particular  sucesso  o 
"stand"  da  Rede  Ferroviária 
Nacional,  por  sua  engenhosa 
organização  c  pelos  índices  que 
assinalo,  de  ultrapassagem  do» 
planos  em  vários  setores. 

Departamento 
de  Segurança  Pública 

Jã  estú  sendo  eluborudo  o  es- 
búço  de  organização  do  Depar¬ 
tamento  Nuclonal  de  Segurança 
Pública,  hoje  transferido  para 
brosilia,  que  terá  jurisdição  na¬ 
cional,  atuando  nos  crimes  que 
afetem  mais  de  dois  Estados, 
nos  casos  de  contrabando,  co¬ 
mércio  ilegal  de  armas  o  tráfico 
bem  co- 


ACHO  que  o*  festslos  d*  Bratllls  damonstraram  ■  capaeidadt 
ds  orgsnlisçáo  do  brssllalro.  Tenho  assistido  a  fstftt  tm 
tôdss  ss  partss  do  mundo,  porém  nunes  uma  tão  b»m  orça. 
n liada  como  a  Inauguração  dt  Brasília.  Nio  houva  atropelo, 
nem  melentendldoi,  nem  faltou  alImantaçSo.  Brasília  á  uma 
realldado. 

Estas  forlm  aa  prlmalrat  daclaraçõaa  do  Mlnlatro  Horário 
Láfor,  ao  daiembarear  na  nolto  da  ontam  no  Aaroporto  Intar- 
nacional  do  Galaão,  provonlont»  dt  Brasília. 

ibre  a  noticia  de  que  o  Sr.  I  também  o  Ministro  da  Guerra, 
»r  veio  dar  expediente  no  que  disse  à  reportagem  de  UH; 


menos,  uma  etapa  protelatoria  ao  apoio  aa  uuín  ai  aennur 
Fernando  Ferrari  que  parece  Já  a  esta  Bltura  uma  fatalidade. 
No  que  se  refere  ao  presidente  do  PTB  que  poderá  as|)irnr 
em  relação  aos  udenislas  apenas  o  apoio  encoberto  de  algumas 
seções  regionais  dos  Estados  etn  que  se  realizará  também  elei¬ 
ções  para  governador,  será  testada,  ainda  uma  vez,  seu  pro¬ 
clamado  desinterêsse  em  concorrer  à  reeleição. 

NORDESTE  E  CRITÉRIO 

O  ponto-de-vista  do  Governador  Juraci  Magalhães,  que  dá 
margem  ao  desenvolvimento  das  especulações  em  tõmo  do 
candidato  único,  é  o  de  que  a  substituição  do  Sr.  Leandro  Ma¬ 
ciel  dentro  do  seu  partido  não  poderá  esquecer  o  critério  que 
presidiu  á  escolha  do  ex-governador  de  Sergipe:  o  candidato 
nordestino.  Dentro  da  área  do  nordeste,  nas  circunstâncias 
atuais,  o  Governador  da  Bahia  não  vê  i.incuém  mais  qualifi¬ 
cado  que  o  Sr.  Leandro  Maciel.  Fugir  ao  critério  dos  nordestl- 
nos  —  acrescenta  o. Sr.  Juraci  —  equivale  a  retirar  da  região 
onde  a  UDN  é  mais  pujante  uma  oportunidade  difícil  de  ser 
repetida. 

Outros  lideres  udenistas.  como  os  Srs.  João  Agnpino  e 
Aluizio  Alves  consideram  que  se  o  partido  dá  ao  Sr.  Leandro 
Maciel  tódas  as  oportunidades,  não  será  justo  que  a  ação  da 
UDN  fique  manietada  pela  renúncia  do  seu  candidato  e  nada 
impedirá  a  indicação  de  outro  nome.  A  "bossa  nova"  de  manei¬ 
ra  geral,  prestigia  o  Sr.  Leandro  Maciel  e  sô  deseja  pronun¬ 
ciar-se  sóbre  a  sua  substituição  para  que  ela  se  faça  por  crité¬ 
rios  ideológicos  conseqüentes. 

O  estado  de  perplexidade  da  UDN  é  resultado  lógico  da 
crise  interna  que  abala  os  manifestos  partidários.  Como  ultra¬ 
passar  a  crise  Interna  que  tem  na  vlee-p  esidêneia  um  dos  seus 
problemas  agudos?  £  esta  questão  que  o  comando  udenista 
tem  de  responder.  E  se  começam  as  reações  ao  candidato  pró¬ 
prio  ou  ao  apoio  declarado  à  candidatura  Ferrari,  ainda  a  pou¬ 
co  agredida  pelo  Sr.  Carlos  Lacerda,  se  verifica  é  que  a  UDN 
se  stribula  pars  fugir  a  uma  total  capitulação,  capaz  de  anulá- 
la  na  campanha,  sem  um  candidBto  que  a  represente.  O  can¬ 
didato  único  surge  por  via  de  conseqüência  mos  ninguém  po- 
derá  afirmar  quê  o  partido,  unido,  possa  marchar  par»  esta 
sugestão,  por  que  eis: 

n-  depende  da  concordância  dos  candidatos  Já  lançados;  • 


—  Brasília  é  a  maravilha  do 
século.  O  Ministério  da  Guerra 
Já  está  plenamente  acomodado 
na  nova  Capital.  Dentro  de 
poucos  dias  deverei  iniciar  os 
trabalhos  normais  do  Exército 
Brasileiro  no  Planalto  Central. 

Harry  Stone  Empolgado 

—  Ninguém  tem  o  direito  d« 
criticar  Brusllla.  A  obra  é  reiil- 
mente  um  monumento.  Sc 
existem  falhos,  tenho  certe?u 
de  que  serão  sanadas,  com  o 
tempo.  Estou  maravilhado.  Bra- 
siiitt  é  para  o  Brasil  e  parn  o 
mundo  a  obra  do  século  —  dis¬ 
se  á  nossa  reportagem  o  Sr. 
Harry  Stone,  EmbRlxador  de 
Hollywood  no  Brasil,  no  mo¬ 
mento  em  que  desembarcava 
no  Aeroporto  Santos  Duroont. 


Denys  Maravilhado 

No  mesmo  avião  em  que  che¬ 
gou  o  Sr.  Horáclo  LAíer,  veli 


Instaladas  a  Casa 
Militar  e  Civil 
da  Presidência 

BRASÍLIA,  24  (UH)  —  Tôdas 
as  tubehafiat  da  Casa  Civil  da 
Prasldincla  da  Rapúbllca  já  es- 
Incluindo  a  Sa- 


N0V0  SECRETARIO 
DE  IMPRENSA 


de  "escravas  brancos1 
mo  em  atividade*  contrárias  a 
segurança  do  Estado. 

Comissão  de  Mudonça: 
Ntiva  Adoece 


BHASILIA,  2>1  (UH)  —  Km 
substituição  do  Sr.  Autran  Dou¬ 
rado.  o  Presidente  nomeou  n  Sr. 
Gunllcr  r.ontljo  Maciel  para  se¬ 
cretário  de  Imprensa  da  Presi¬ 
dência  dn  República. 

O  Sr.  Gontijo  Mnoiel  diolia 
va  anteriormente  o  Departamen¬ 
to  de  Relações  Públicas  da  Pr 
trobrãn.  para  onde  fõra  InmMm 
a  convite  do  Sr.  Jusceliuo 
Kubilschek. 


tão  Initaladaf, 
crafarla  Particular  do  Preslden- 
t*  •  a  asststorla  parlamentar, 
'-para  antrarem  em  funcionamen¬ 
to.  segunda-feira. 

Quanto  á  Casa  Militar,  o  Ge¬ 
neral,.  Nelson  de  Melo  retornarã 
também  na  segunda-feira,  ãs  afl- 
normais,  acompanhado 


Foi  acometido  cie  estulu,  en- 
comranuo-se 


repouso  por 
prescrição  méaica,  o  segundo- se¬ 
da  uainum, 


uepuiauo 


cretunu 

NcÍvb  Moreira.  O  represemunie 
maranhense  há  meses  vinha  de¬ 
senvolvendo  extiuorainuria  ati¬ 
vidade  na  direção  da  Comissão 
dt  Transferência, 


vldadai 
de  seus  auxiliares 


responsável 
pela  solução  de  todos  os  proble¬ 
mas  relacionados  com  a  mudan¬ 
ça  do  Rio  para  esta  Capital  de 
parlamentares,  servidores  do  Le¬ 
gislativo  e  familios. 

Tendo  vindo  para  aqui  dias 
antes  do  21  de  abril,  seus  encar¬ 
gos  tomaram-se  ainda  mais  can¬ 
sativos.  Dai  a  enfermidade. 

Cata  do  Pará 


—  porque  compromete  ume  companha  extremada,  como  a 
reclama  o  setor  udenista  ortodoxo  e  o  composiclonismo  exa¬ 


cerbado. 


SUGESTÃO  MINEIRA:  PTB  AMEAÇA 
DEIXAR  TANCREDO 


O  Deputado  Camilo  Nogueira  da  Gama.  presidente  do 
PTB  mineiro,  tomando  conhecimento  do  acòrdo  assinado 
entre  o  PSD  e  o  PR,  pelo  qual  os  pessedlstas  passarão  a 
apoiar  a  candidatura  Clóvls  Salgado  à  vlee-govemança.  di¬ 
tou  a  seguinte  declaração: 

■  “Nenhuma  comunicação  recebi  do  Senador  Benedito 
Valadares  sòbre  o  anunciado  apoio  do  PSD  ao  Ministro 
Clóvls  Salgado,  candidato  a  vlce-govemodor  pelo  PR.  Fui 
surpreendido  por  esta  atitude  da  direção  do  PSD  e  Idêntica 
situação  se  encontram  os  meus  companheiros  de  partido. 
Ignoro  como  pôde  o  Senador  Valadares  chegar  a  esta  con¬ 
clusão  tendo  em  vista  o  compromisso  de  neutralidade  que 
assumiu  com  o  PTB,  cm  nome  do  PSD.  conforme  carta  a 
mim  dirigida  e  cuja  publicação  já  agora  é  do  meu  dever  au¬ 
torizar.  Sei  apenas,  pelo  noticiário  da  Imprensa  que  o  PR 
apresentou  severas  exigências  ao  PSD  com  prozo  marcado 
para  decisão. 

O  PTB  tem  sido  exuberante  nas  demonstrações  de  aprè- 
ço  e  lealdade  aos  compromissos  assumidos  com  o  PSD.  a 
despeito  da  falta  de  cumprimento  dos  vários  dispositivos  do 
tão  malsinado  acòrdo  de  Pirapora.  Esperavamos,  por  tudo 
Isso  que  o  Governador  Benedito  Valadares  e  seus  dignos 
companheiros  de  direção  partidária  nfio  alterassem  o  poeto 
assumido,  sem  pelo  menos,  reexaminar  com  o  PTB  essa  no¬ 
va  posição  de  ajuste  político. 

Aguardo,  assim,  ns  explicações  do  presidente  do  PSD 
mineiro  para  levã-la  á  Comissão  Executiva  do  meu  Partido 
que  saberá  traçar  e  preserrar  as  nossa*  diretrizes  políticas". 

O  Deputado  CamiloiNogueira  da  Gama  nêo  nega  o  rom¬ 
pimento  do  acòrdo  que  poderá  afpiar  o  apoio  do  PTB  à 
candidatura  Tancredo  Neves  Disse: 

‘•A  Convenção  do  PTB.  reniizsda  a  28  e  2‘J  de  novembro 
ultimo  adotou  a  candidatura  Tancredo  Neves  com  entusias¬ 
mo.  mas  sob  condição  dc  prévia  assinatura  do  protocolo  do 
aoórdo.  Diante  da  atitude  dn  direção  estadual  do  PSD.  so¬ 
mente  novo  convenção  do  PTB  podr-rá  resolver  a  estranha 
situação  criada  no  esquema  da  sucessão  mineira  A  essa 
convenção  mostraremos  que.  de  nossa  parte,  nãn  folhamos 
na  defesa  firme  de  suas  decisões  e  dos  princípios  de  nosso 
Partido". 

Estas  declarações  do  presidente  do  PTB  mineiro  foram 
feitos  após  entendimentos  com  o  Sr  João  Goulart  prest- 
dente  nacional  do  partido,  dos  quais  participou,  também, 
o  Deputado  San  Tiago  Dantas,  candidato  trabalhista  á  ti- 
ce-govemança  de  Minas.  O  Deputado  Nogueira  da  Gama 
estará  em  Belo  Horizonte  antes  do  dia  30  parn  ouvir  seu» 
companheiros  de  direção  e  participar  de  um  bnnaucte  que 
os  trabalhistas  mineiros  oferecerão  on  Deputado  San  Tiago 
Dantas.  _ _ 


Com  b  presença  do  Governa¬ 
dor  Moura  Carvalho,  que  veio 
para  assistir  ãs  lestas  comemo¬ 
rativas  da  transferência  da  Ca¬ 
pitai,  lnaugurou-se  a  Casa  do 
Pará,  estado  que  em  vários  es¬ 
calões  contribuiu,  através  do  es- 
lórço  de  trabalho,  para  a  cons¬ 
trução  de  Brasília.  Não  é  pe¬ 
queno  o  número  de  "candangos" 
originários  do  Pará,  inclusive 
cm  postos  graduados  da  admi¬ 
nistração  da  NovacBp. 

Será  Criado  o  Comando 
Militar  de  Brasília 

BRASÍLIA,  23  (Da  equipe  de 
UH)  —  Durante  sua  estada  nes¬ 
ta  capital,  por  ocasião  dos  fes¬ 
tejos  de  inauguração  da  cidade, 
o  Marechal  Odylio  Denys,  Mi¬ 
nistro  dn  Guerra,  acertou  com  o 
Presidente  da  República  a  cria¬ 
ção  do  Comando  Militar  de  Bra¬ 
sília,  dlrelamenle  subordinado 
au  chefe  do  Exército.  Parn  co¬ 
mandar  essa  Grande  Unidade 
será  designado  um  general-de- 
brigada.  A  nova  Capital  será 
também,  em  futuro  próximo,  a 
sede  da  11?  Região  Militar  a  ser 
criada.  Uma  companhia  do  6." 
BC,  sediada  em  Ipamerí.  no  Es¬ 
tado  de  Goiás,  será  transforma¬ 
da  em  10."  Batalhão  de  Caçado¬ 
res,  com  sede  em  Goiânia. 


—  Al T0  *1 NDIMEMT0 

Valor  líquido  do  resgate,, 

Cuslo  de  coda  debênlure  . 
lucro  por  debênlure  ...... 

lucro  líquido  mentol  _  —  , 

Rentabilidade  mensal . 

—  SEGURANÇA  ARSOIUTA 
As  debènlures  são  protegidos,  na  forma  da  lei, 
pelo  ativo  líquido  da  Companhia  que  monlavo,  em 
31-12-59,  a  Cr$  387.787.829,00. 

—  PRAZO  CURTO 

As  debènlurei  sõo  lançadas  à  venda,  mensolmea* 
le,  com  prazo  do  resgole  de  5  Icinco)  meses, 
a  conior  do  més  imedialomenle  posleriof  ao 
de  sua  emissão. 

—  APUCAÇÃO 

Viso  a  Companhia  Brasileiro  de  Roupot  flojot 
Dflcoll,  com  a  emissão  das  debènlures,  o  finan¬ 
ciamento  do  expansão  de  soas  vendas  a  cré¬ 
dito,  cujo  prazo  médio  é  do  6  meses. 

A  TENÇÃO  -  PRÓXIMO  RESGATE 
A*  debènlures  vendida*  em  novembro  ••• 
rão  resgatada»  no»  etcrkòrioa  do  C.B.R.,  « 
partir  de  28  de  corrente. 

(nforitl 0(0*1  *  vaodo» 

COMPANHIA  BRASILEIRA  Dt  ROUPAS -DUCAL 

iDaplo.  da  Acloniitai) 

Av.  N.  S.  de  Fátima,  22-A  -  2.®  and.  -Tel.  22-894  3 
CORRtTORIS  OFICIAIS  s 
METfUS  CATAM  -  Ruo  Ao  OurUor,  St  -  5.®  méti 
HIT  SOUZA  RIBEIRO  K  CARVALHO  ■  P{o  IS  Ao  «for,  70  t  ltl 
ll IIZ  1.  C  Df  NEMÍZFS  -  Ruo  Miçuil  Couto.  35  -  í.®  ondor 
GUIIHIRMI  UPS  DA  CRUZ  ■  Rui  Ao  ConAtlirio,  >  -  4.® 


Cr$  1.023,70 
Cr$  950,00 
Cr$  73,70 
Cr$  14,72 
1,55% 


&LEEP 

% 

o  melhor  presente  para 
a  Rainha  lo  Lar! 


Palestras 
Sobre  Problemas 
Nacionais 


Ela  bem  merece  o  confordvel  privi¬ 
légio  de  uma  poltrona- reclinável 
DRAGO-SLEEP  -  uma  verdadeira 
recompensa  pelos  estafantes  trabalhos 
do  lar.  Escolha  hoje  mesmo  mar¬ 
que  logo  o  dia  da  entrega ! 


Prosseguindo  no  ciclo  dc  pa¬ 
lestras  promovido  conjuntamen- 
te  pelo  Conlro  de  Estudos  e  De¬ 
fesa  do  Petróleo  e  da  Economia 
Nacional  e  Sindicato  dos  Pro¬ 
fessores  do  Rio  de  Janeiro,  será 
realizada,  amanhã,  lêrça-feirn. 
dia  28,  ás  18  horas,  na  sede  da 
Sindicato  (Av.  13  de  Mato,  13, 
sala  4021  n  conferência  dn  De¬ 
sembargador  Osny  Duarte  Pe¬ 
reira  sobre  o  lema:  "Política  In¬ 
terna  no  Brasil", 


Drapo-Sleep  é  a  poltrona 
de  movimentos  automá¬ 
tico*/  Basta  um  leve  im¬ 
pulso  do  corpo...  pronto! 


PRIMEIRA  REUNIÃO  MINISTERIAL 
EM  BRASÍLIA 

O  Presldtnf»  Juscellno  Kubltschek  reuniu,  hoi».  pala 
primeira  vei  em  Brasília,  o  ministério.  A  raunlão  ta  reali¬ 
zou  no  Palácio  da  Alvorada  ás  8  horas.  Contou  com  a  pre¬ 
sença  do  prasldente  da  Câmara  dos  Deputados,  Ranlarl  Mai- 
*111,  do  prasidenta  da  Comissão  de  Conferência  da  Câmara, 
Deputado  Ntiva  Moreira,  do  prafalto  de  Brasília,  Sr,  Israel 
Pinheiro  e  do  diretor  do  DASP,  Sr.  Guilherme  Aragào,  tam¬ 
bém  encarregado  do  Grupo  de  Trabalho  da  Braslll». 

Depois  d*  ouvir  o»  relâtórios  doí  Dfpufidoi  Mtxilll  • 
Ntiva  Moralra,  qua  foram  o»  assuntos  determinantes  da  rau¬ 
nlão  ministerial,  o  Presidenta  da  República  erdanou  uma 
série  de  providências  qua  atendarao  com  a  presteza  nacaa- 
sãrla  os  problemas  determinantes  da  Instalação  do  Con- 
grasso. 


ZONA  SUL 

C4TI1I  —  SUA  DO  CATm,  141  -  A 
0  COPACálANA  —  AV.  NINCCSA  ISAIIL  »-A 
«IP  AMIMA  —  »UA  VlSC.DÍ  msajA,  m» 

CIMTRO 

IUA  t  D (  SITIMIIO.  144 
IUA  >  01  SITIMIIO.  «OP 

ZONA  NOITI 

•  TOUCA  -  MAÇA  SAINZ  PlftA,  *» 

•  Mllll  •  IUA  UIVA  IAMIO,  tl-A,  Del 
0  CAiCABUIA- AV.  UM.  CAfOOSO,  Ml  I  •  LM 

•  INIICA  -  AVSNIOA  SUIUIIANA,  4)1 

•  MAPUIIIBA  -  SUA  CAIVALXO  01  SOUSA,  IJ) 

•  BAMOS  •  IUA  UIANOS,  10f1-A 

NITERÓI 

•  AV.  (INANI  AMAIAL  MIXOTO.  *4 

a  Atsnsi  Js  1*  s  I*  fslissMIs  tl  bera» 


ENCONTRO  DE  GOVERNADORES  COM  JK 


BRASÍLIA.  24  lUH)  —  o  Mi¬ 
nistério  du  Educação  já  Tol  ins¬ 
talado,  oflciolmente.  m-sla  Capi¬ 
tal.  pelo  Sr.  Clóvis  Salgado,  re¬ 
tornando,  amanhã,  o  ritmo  nor¬ 
mal  dc  seus  trabalhos. 

I.ogn  após  a  instalação,  o  Sr. 
Clóvls  Salgado  presidiu  a  uni.i 
reunião  do  Conselho  Nacional 
dos  Desportos,  prcsenle.s  o»  seus 
membros  para  trafar  rios  assuntos 
de  alrihulçáo  daquele  órgão. 


Ontem,  os  governadores  nordestinos  que  aqui  st  encon¬ 
travam.  estiveram  no  Alvorada  com  o  Presidente  da  Repú¬ 
blica  tratando  do  problema  de  verba*  para  atender  aos  pre¬ 
juízos  decorrentes  das  inundações.  O  Governador  da  Bahia,  à 
noite,  mostrava-se  satisfeito  com  o  encaminhamento  das  provi¬ 
dências  relativas  ao  seu  Km  ado.  promete  o  Sr.  Juraci  remo¬ 
delar,  na  sua  administração,  lódn  a  frota  da  Navegação  Baiana 
•  concluir  as  obras  da  Hidrelétrica  de  Funil  até  fins  dc  1901. 


25  anos  a  serviço 
da  família  brasllRlra 


Surto  de  Gripe 
"é  Benigno" 

“Existe  íealmrnte  um 
Mirto  de  gripe  no  Ria, 
nms  de  caráter  benigno. 
NSo  chega  a  ser,  como 
noticiaram  alguns  Jornais, 
uma  epidemia"  —  decla¬ 
rou  &  reportagem  de  UH 
o  Sr.  Jo&o  Machado,  Se¬ 
cretário  de  Saúde,  adian¬ 
tando  Já  haver  tomado 
várias  providências  para 
evitar  o  seu  agravamento. 

Surto  Normal 

Segundo  o  Sr.  Jofto  Ma¬ 
chado  não  hã  motivo  pa¬ 
ra  alarmn,  umn  vez  que, 
anualmente,  nesta  época, 
correm  (requentes  surtos 
dr  gripe,  como  consequên¬ 
cia  tias  bruscas  mudanças 
de  temperatura.  "Várias 
medidas  preventivas,  in¬ 
clusive  a  distribuição  de 
varinas.  Ji  foram  provi¬ 
denciadas  pela  Secretaria 
de  Saúde  a  fim  de  evitar 
o  agravamento  do  surto”, 
disse  o  8r.  João  Macha¬ 
do,  acrescentando:  "O  ca-' 
rioca  podo  ficar  tranqui¬ 
lo,  não'  hã  possibilidade 
de  se  repetirem  epidemias 
remo  a  de  1918  ou.  sequer, 
como  a  "Asiática". 

Tabela  d#  Socorros 

Quanto  á  nova  tabela 
elaborada  pela  Divisão 
da  Secretaria  de  Saúde, 
atunlizando  os  preços  do» 
socorros  prestados  ã  po¬ 
pulação  jielos  hospitais  da 
municipalidade,  declarou 
o  Sr.  Jofto  Machado  que 
c  a  b  e  r  ã  ao  Oovernador 
Sctte  Cftmara  decidir  sô- 
ute  a  sua  aplicação. 


Revisão  do  Tempi 

O  Serviço  de  Metcorulogin  pri 
*c  para  hoje  tempo  bom.  coi 
nebulosidade  pela  manha  e  teu 
Persiura  em  ligeira  alevnçfu 
'enirw  ile  Norle  a  Leste,  fri 
A  niáxinin  registrado  oi 
ia  Inl  d**  29.7  graus,  no  Engi 
''“d*  Dentro,  e  a  mínima,  20.1 
■  "raça  Darão  do  Taquara. 


TELEX 

internacional 

TELEGRAMAS 


£  assim  que  todos  sentem  essa  extraoráta&rie  n 


dade  que  passará  a  outra  o  cetro  de  Capital  para  con 


tinuar  vivendo  6ua  vida  de  dinamismo  e  alegria,  cena 


do  peso  de  sua  tradição,  consciente  de  sua  soberania 


como  centro  de  radiação  da  cultura  e  da  alegria  que 


contagia  tôdas  as  cidades  do  Pais. 


Essa  tranquilidade  com  que  o  povo  carioca  recebe 


a  mudança  da  Capital  é  a  auto-afirmação  de  uma  exis¬ 


tência  em  bases  sólidas  e  da  certeza  de  que  nada  se 


modificará  que  não  seja  para  melhor. 


E  a  convicção  de  que  o  poder  aquisitivo  e  a  ca 


oacidade  de  trabalho  dêsse  povo  nada  sofrerão. 


São  quase  quatro  séculos  de  tradição  que  pesam. 


São  as  portinhas  em  ruelas  sujas  e  estreitas  que  se  trans¬ 


formaram  nos  grandes  magazines  das  largas  avenidas. 


São  os  logradouros,  as  estações  de  subúrbio  que 


ganham  aspecto  e  grandeza  de  cidades,  dentro  da  gran 
de  cidade 


Fbobfho  $ 


Conhecemos  êste  povo  porque  dêle  vivemos  e  a  êle  serJ 
vimos.  Somos  parte  de  uma  tradição.  Temos  crescido 
com  o  Rio  na  vertigem  de  progresso'  em  cada  amanhecer. 


E  porque  somos  também  um  pouco  do  Rio,  esta¬ 
mos  certos  dessa  verdade  soberana:  a  Cidade  continua. 


'  ULTIMA  hora 


Rio  de  Janeiro/  Segunda-Feira,  25  de  Abril  de  1960 
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(ATOUCOS  E  UMBANDISTAS 
FESTEJARAM  SÃO  JORGE: 
PROCISSÃO  SERÁ  EM  MAIO 


Com  um  Jogue  de  alvorada,  ta*  ruas  central*  da  cidade.  O  I  cia  Militar,  em  unlformr*  de  ga- 

executado  pela  banda  de  clarins  cortejo  *erá  precedidè  por  um  la,  e  por  urna  companhia  de  c» 

iti  Policia  Militar,  no  Campo  de  pelotto  de  cavalarlanoi  da  Poli  1  vaiaria  do  Exército 

Sxniona,  e  um  espetáculo  piro¬ 
técnico,  lrilclaram-ae  >■  comemo- 
rações  do  dia  de  81o  Jorge,  às 
5  bórax  de  sábado  último.  Désdc 
a*  último*  horas  da  véspera,  já 
■e  estendiam  Junto  ao  templo 
do  sanlo- guerreiro  —  o  maia  po- 
,, tilar  no  Rio  de  Janeiro  —  as 
longas  filas  de  fiéis,  que  dese¬ 
javam  renovar  nuas  preces  ao 
padroeiro  da  Policia  Militar  e 
da  antiga  Câmara  de  Vereado¬ 
res,  acendendo-lhe  velaa  e  depo¬ 
sitando  flftres  Junto  i  sua  Ima¬ 
gem.  A  afluência  de  devotos  de 
Sio  Jorge  prosseguiu  durante 
todo  o  dia  de  sábado  e  a  madru¬ 
gada  de  domingo.  Os  catálicos, 
e  alé  mesmo  os  umbandlstax, 
nlo  queriam  perder  a  oportuni¬ 
dade  de  beijar  aa  fitas  verme- 
llitix,  que  pendem  daa  mios  de 
santo,  em  sua  Imagem,  na  Igre¬ 
ja  da  Praça  da  República.  Mala 
rir  60  guardas  foram  destacados 
para  policiar  •  local. 

Prociuõo  no  Presídio 

MU  e  treientoa  detentos  tam¬ 
bém  comemoraram  i  sua  manei¬ 
ra,  no  Preaidlo  Policial,  o  dia  de 
São  Jorge.  Na  manliá  de  sába¬ 
do.  os  presos  deixaram  suas  ce¬ 
las  e  formaram  duaa  alas  nos 
corredores  externos,  para  dar 
passagem  à  procissão  por  êles 
mesmo  organlxada  e  tendo  a  par¬ 
ticipação  de  seus  familiares.  Em 
coro,  êles  entoaram  o  "Quere¬ 
mos  Deus",  auxiliados  pela  Ban¬ 
da  da  Policia  Militar.  A  frente 
do  cortejo,  que  conduzia  a  ima¬ 
gem  de  São  Jorge  viam-se  Boni¬ 
to  MuKsolini  Tucci  e  Rafael 
Turcl  (crime,  da  cantina  Caprl) 
e  o  porteiro  AntAnlo  João,  Im¬ 
plicado  na  morte  de  Aida  Cúrl. 

Ronaldo  Guilherme  de  Sousa 
Castro  não  participou  da  festa, 
preferindo  retralr-se.  Terminada 
a  procissão,  foi  oficiada  missa 
pelo  Padre  Casemlro  Biesek.Um 
dos  detentos  serviu  de  coroinha 
e  outros  70  comungaram  duran- 
le  o  oficio  religioso,  entre  êles 
o  porteiro  AntAnlo  Joio  e  Ari 
Jorge  França  (condenado  pela 
morte  de  Ilelens '  Amoroso). 

Ao  final  da  crrlmSnla,  foi  efe¬ 
tuado  o  casamento  do  detento 
Manuel  Francisco  Lula  (quo 
cumpre  peno  de  dois  anos),  com 
s  Srls.  Eridéla  Sllvx,  e  o  batiza¬ 
do  da  menina  Rita  Maria,  filha 
do  préso  Geraldo  Rosa. 

Prociuõo  Dia  8 

X»  Igreja  de  81o  Jorge,  fo¬ 
ram  rezadas  missa*  de  hora  em 
hora.  com  inicio  às  S  e  término 
ás  II  horas  de  sáhado.  Durante 
s  noite,  os  seguidores  do  Um- 
hanrilsmo  também  festejaram 
São  Jorge  (conhecido  por 
Oeum),  no*  subúrbio*  e  nas  fa¬ 
velas  e  ao  rilmo  de  atabaqueg 
c  agogô*. 

A  Igreja  Católica  .encerrará 
as  festividades  do  santo-guerrei¬ 
ro  no  próximo  dia  8,  com  a  pro¬ 
cissão  que  conduzirá  à  imagem 
de  São  Jorge,  em  tamanho  na- 
lur«l  (a  maior  do  munilo),  pe- 


Ella  Chegou  ao  Rio  Com  Cabelos  Côr  de  Sapoti ! 


Volumoiomonte  simpática,  trelando  saio  clnza-azul, 
blusa  bronco,  com  os  seus  cabelos  cAr  do  sopotl,  che¬ 
gou  ontem  o  fabulosa  cantora  americana  Ella  Fltz- 
gsrald,  acompanhada  do  sou  omprosárlo  Normon  Grsni, 
sua  socrotárli  o  os  músicos  do  sou  conjunto,  poro  Ini¬ 
ciar  no  Copacabana  o  temperada  do  "cartaxos"  Interna- 
c  lona  Is. 

—  "Que  maravilhoso  panorama!"  —  exclamou  Ella, 
ao  sor  racobldo  polos  Sr».  Corlos  Machado,  Oscar  Or 
nastoln  a  Edmundo  Kllngor,  responsáveis  pala  tampo- 
rodo  do  cantora,  que  também  atuará  no  tolovlilo. 
lous  tis,  do  varando  do  Oalcle,  a  saudavam  com 


antviloamo,  ao  quo  «la  retribuía  com  oconos,  a  posar 
da  aparentar  cansaço.  Deacau  sobraçando  livro»  e  re¬ 
vista,  Inclusiva  um  manual  de  Poiiuguès. 

Com  sua  voz  aducoda,  em  tom  nasalado,  a  tua  pri¬ 
meiro  palavra  om  português  foi  "obrigado",  quo  ola 
dlsst,  e  sorriu  «o  perceber  o  afeito  simpático 

Ella,  quo  nio  conhece  o  nosso  sambo,  aorrlndo  dis¬ 
se  quo  gostava  da  "chá-cha".  Quanto  a  Brasília,  náo 
sabia  o  quo  ora,  mas  depois  que  lhes  explicaram  da  que 
sa  tratava,  manifestou  desejo  da  conhecer  a  nova  Cs- 
I  pitai,  «  em  mala  voz,  disse:  "A  terra  brasileira  parece- 
I  ma  multa  amávell" 


O  conjunto  do  Eli*  *  composto  do  músicos  do  oito 
categerlo,  como  o  pistonista  mundlalmanta  famosa  Rov 
Eldrlge,  o  baterista  Cus  Johnson,  qua  a  acompanharia 
«m  composiçòos  do  Cola  Portar,  -Gwershln,  o  mu  Noa 
outros  autoras  de  poçaa  da  jazz.  Os  múslcoa  doaember- 
caram  tra|ando  paletós  xadrés.  calças  escuras  *  cha¬ 
péu  com  minúsculas  plumas  escarlates. 

Hoje,  dia  do  sou  aniversario,  Ella  «straaré  no  Co¬ 
pa,  t  para  tòda  sus  temporada  já  sa  encontram  espe¬ 
tadas  as  lotaçóas.  Em  São  Paulo,  a  cantora  ao  apresen¬ 
tara  na  TV  Recerd. 


Trens  que  despejam  milhares  de  criaturas.  Gente 
que  ganha  as  ruas,  veículos  que  rasgam  as  avenidas  em 
todos  os  sentidos.  Vitrines  que  se  iluminam.  Obras  pú- 
blicas  que  se  renovam  a  cada  instante.  Gigantes  de  ci¬ 
mento  que  se  levantam.  Navios  que  chegam  e  partem. 
A  labareda  permanente  da  refinana.  Revoada  de  cri¬ 
anças  a  caminho  da  escola  e  a  criança  que  apenas  nasce 

As  diferenças  de  costumes  entre  cada  bairro,  a  mis¬ 
cigenação  e  o  colorido  nas  praias  e  nos  estádios.  A  hos¬ 
pitalidade.  o  catar  do  sol.  o  azul  do-céu,  a  graça  da 
mulher,  o  humor  gratuito  do  malaccbo  que  trabalha,  a 


certeza  de  uma  natawaa 
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A  leviandade  de  urna  mu¬ 
lher  foi  a  causa  de  sangrento 
conflito  ontem,  às  primeiras 
horas  da  tarde,  hm  Costa  Bar- 
ros,  e  que  culminou  com  a 
morte  de  três  Irmios  e  feri¬ 
mento  cm  um  outro  e  na  mor¬ 
te  de  outro  indivíduo  a  feri¬ 
mento  no  Irmão  dêste.  Os  mo¬ 
tivos  da  terrivel  tragédia  foi 
o  fato  de  uma  mulher,  sobri¬ 
nha  dos  quatro  Irmãos,  ter 
chegado  hà  aproximadamente 
seis  meses  do  Alagoas  e  aqui 
ter  dado  à  lui  a  uma  crian¬ 
ça,  enquanto  que  seu  marido 
se  encontrava  no  Rio,  fazia 
dois  anos.  Isto  gerou  uma  de¬ 
sinteligência  grave  entre  o  ca¬ 
sal  e  a  conseqderte  separação. 
Dois  primos  do  marido  ultra¬ 
jado  achavam  que  o  mesmo 
deveria  permanecer  afastado 
da  esposa,  enquanto  os  tios 
da  infiel  mulher  resolveram 
que  o  mesmo  deveria  esque¬ 
cer  o  "caso”  e  Inclusive  re¬ 
gistrar  ■  crlnnçi  em  seu  no¬ 
me.  Ontem,  encontraram-se  os 
qustro  irmãos,  o  marido  e  os 


doree  foi  de  qua  Burguiba  não 
pretende,  na  realidade,  fazer  a 
guerra). 

O  filho  do  Presidente  Burgui¬ 
ba.  Embaixador  da  Tunísia  em 
Paris,  foi  chamado  para  consul¬ 
tas  e  deverá  chegar  a  Tunls  ama¬ 
nhã. 

Extraoficialmente,  Informou-se 
que  há  vários  dias  aviões  fran¬ 
ceses  haviam  bombardeado  uma 
localidade  da  Tunísia. 

No  seu  discurso  de  ontem, 
Burguiba  declarou  que  as  po¬ 
tências  ocidentais  haviam  de¬ 
monstrado  a  sua  incapacidade 
em  pôr  fim  à  guerra  argelina  a 
que,  por  Isso,  a  Tunísia  pensava 
‘rever  a  sua  política  com  todos 
os  países*. 


TUNIS,  JS  (UPI-UH)  —  O  PresWsnta  NaMb  Burguiba  decla¬ 
rou,  antam,  que  a  Tunísia  padaria  var-ee  abrigada  a  en¬ 
trar  ns  guerra  da  Argélia  sa  «entinuassem  aa  “repetidas  sgree- 
sães"  das  trepas  frsncãtai  sentra  seu  terrltòrle. 

irgulba  disse  a  seus  compa-  provávelmenle  obrigada  a  entrar 

as  que  há  uma  semana  ha-  em  guerra.  _  _ 

. .  ,  .  .  . _  ‘Hoje  quero  colocar  a  França 

sido  avisado  de  que  as  tro  suas  responsabilidades 

francesas  na  Argélia  pode  _  aisse  ainda  o  Presidente  da 
i  atravessar  a  fronteira  tunl-  Tunísia  —  #  avlsâ-la  de  que  a 
para  perseguir  os  rebeldes  Tunísia  é  capaz  dedeclarar  a 

guerra  se  as  agressões  contra  o 
linos.  O  govémo  francês  ,BU  território  a  Isso  »  obrigam, 
scentou  —  negou  essa  adver-  Espero  que  esta  advertência  se¬ 
la  "mas  as  repetidas  agres-  ja  suficiente”, 
dos  últimos  dias  provam  o  (Em  Paris,  o  Ministro  das  Re- 
xário".  1  ações  Exteriores  da  França, 

jrguiba  acrescentou  que  se  Courve  de  Murvtlle,  se  negou  a 
s  "violações"  de  fronteira  comentar  a  advertência  mas  a 
inuassem,  a  Tunísia  seria  opinião  geral  entre  oe  obaerva- 


rj^EERA.  25  (FP-UH)  —  Violento  terre- 
moto  destruiu  inteiramente,  ontem, 
a  cidade  de  Lar.  de  40  mil  habitantes, 
situada  ao  sul  do  Irã.  segundo  declarou 
o  diretor  do  "Crescente  Vermelho"  dês* 


A  cidade  de  Lar,  situada  a  850  me- 
tros  de  altitude.  loi  a  antiga  capital  de 
um  reino  fundado  pelos  curdos,  que  se 
extendia  ao  largo  do  litoral.  Foi  conquis¬ 
tada  por  AlbaB,  um  dos  reis  da  Pérsia, 
no  ano  de  1601.  e  transformada  numa 
florescente  metrópole. 

Há  dez  anos.  foi  Lar  quase  comple¬ 
tamente  destruída  por  um  terremoto. 


dois  primos  dêste.  Depois  de 
acirrada  discussão,  os  seis  ta 
desentenderam,  resultando  dal 
a  tragédia. 

Antecedente* 

Há  aproximadamente  sela 
meses,  chegou  ao  Rio,  vinda 
do  Estado  de  Alagoas,  Maria 
da  Glória  Leão.  Seu  marido, 
José  Leão,  foi  quem  a  mandou 


assassinados. 

buscar  depois  de  quase  dois  Silva,  mulher  de  Manoel  Ab-  P 
anos  de  separação,  pois  tinha  don  da  Silva,  até  que  as  coi-  p 
êle  vindo  para  o  Rio  a  fim  de  sas  fossem  dcfinitlvamenle  re  | 
tentar  a  vida.  Indo  residir  cm  solvidas. 

companhia  do  espôso,  na  Rua  Ontem,  por  volta  das  12  ho-  0 
das  Jaqueiras,  s-n,  em  pouco  ras,  encontraram-se  mima  ten-  p 
tempo  Maria  teve  que  ser  In-  dlnha,  nas  proximidades  da  0 
ternada  numa  Maternidade,  Rua  Jaqucira,  o  marido  enga-  i 
pois  estava  para  ser  mãe.  Ven-  nado,  José  Leão,  seu  primo  É 
do  que  a  mulher  teria  um  (1-  José  Alves,  e  o  tio  da  Infiel,  p 
lbo  de  outro  homem,  José  Leão  Manoel  Abdon.  Violenta  dis- 0 
imediatamente  separou-se  delo  ousado  surgiu  então,  c  em  dn-  0 
e  foi  residir  com  seus  primos  do  momento  José  Alves  sacou  | 
Cícero  e  José  Alves  Liberto  da  dc  uma  “peixeira”  c  matou  É 
Silva.  O  pai  da  criança  é  um  Manoel  Abdon.  Neste  ínterim.  I 
indivíduo  conhecido  por  Dudu-  aparecem  José  Abdon.  ncom-  § 
cn.  residente  cm  Alagoas.  panhado  dos  irmãos  Luis  c  Sc-  1 
A  Tragédia  verino,  com  a  finalidade  já  de  0 

Enquanto  Maria  da  Glória  se  vingar  a  morte  de  Manoel.  1 
encontrava  internada,  seus  Quando  os  três  se  dirigiam  p 
tios,  os  irmãos  Luis  (26  anos),  colllra  Alves,  surgiu  Ci-  | 

Manoel  (30  anos»,  Severíno  132  cero  c  tomou  a  defesa  deste.  | 
anos)  e  José  Abdon  da  Silva  Todos  armados  de  faca,  empe-  g 
34  anos),  resolveram  que  Jo*  mharam-se  durante  quinze  mi-  6 
sé  Leão,  assim  que  a  mulher  *>utos  num  conflito  de  que  re-  § 
deixasse  a  Maternidade,  voltas-  sultou  a  morte  instantânea  dos  g 
se  a  viver  com  ela  e  registras-  irmãos  José  e  Severíno,  e  fe-  p 
se  a  criança  confo  seu  verda-  Timento  grave  em  Luis.  José  g 
delro  filho.  Com  isto  não  se  Alves  tambem  lombou  morto.  | 
conformava  José  Leão,  e  a  seu  enquanto  seu  irmão  Cícero  eva  | 
favor  estavam  seus  dois  pri-  dia-sc.  presumivelmente  feri  g 
mos,  Cícero  e  José  Alves.  De-  do.  José  l.eão,  o  marido,  de-  g 
pois  que  Maria  da  Glória  lo-  clarando  que  la  chamar  os  nu  | 
ve  a  criança,  esta  foi  entre-  tros  parentes,  também  deixou  g 
gue  u  Carnu-lila  Barbosa  da  o  local  e  tomou  rumo  ignorado  g 


ram,  há  poucos  dias,  da  Capi¬ 
tal  da  Guatemala  para  con¬ 
centrar-se  em  Thesema,  na 
costa  atlântica,  ao  mesmo  tem¬ 
po  que  o  quartel-general  do 
Exército  guatemalteco  enviava 
para  essa  zona  equipamentos 
militares  para  500  guerrilhei¬ 
ros”.  O  Chanceler  de  Cuba 
acrescentou  que  êsse  movimen¬ 
to  havia  coincidido  com  a  che¬ 
gada  a  um  "aeroporto  clandes¬ 
tino"  da  mesma  região  de  The- 
semn  de  *dols  aviões  B-2B,  car¬ 
regados  de  armas,  procedentes 
de  Mlaml". 

Chamado  e  Embaixador 
da  Guatemala 

GUATEMALA.  25  rppi  _  "O 
fato  de  haver  chamado  o  nosso 
Embaixador  em  Cuba  não  Im¬ 
plica  a  ruptura  de  relações  di¬ 
plomáticas  com  o  Govêrno 
cubano",  declarou  anteontem  o 
Vlce-Chanceler  da  Guatemala, 
Carlos  Rédll  Machado.  O  Vlce- 
Chanceler  acrescentou  que  seu 
Govêrno  havia  chamado  o  Em¬ 
baixador  em  Havana,  Ricardo 
Qulnones  Lemus.  pelos  assun¬ 
tos  de  serviço.  E  náo  indicou 
se  o  Embaixador  voltará  ou 
náo  a  Havana,  mas  declarou 
que  o  resto  da  mlss&o  diplomá¬ 
tica  guatemalteca  seguirá  em 
Cuba  o  que  o  Encarregado  de 
N-góclos  substituirá  o  Embai¬ 
xador. 


Guatemala  acusa  Cuba  d» 
estar  financiando  um  movi¬ 
mento  subversivo  em  seu  pais 
Cuba  respondeu  que  na  verda- 


Havana,  25  <upi  -  uh»  — 
A  ruptura  de  relações  di¬ 
plomáticas  entre  Cuba  e  a 
O  uatemala  parecia,  ontem, 
uma  possibilidade  em  face  do 
bombardeio  de  acusações  e 
contra-acusações  entre  os  do  la 
países. _ 


de  é  do  território  da  Guate¬ 
mala  que  se  está  preparando 
uma  Invasão  de  Cuba  com  a 
"cumplicidade*  do  Presidente 
Miguel  Ydigoras  Fuentes  e  da 
"United  Frult  Company”. 

O  Chanceler  cubano,  Doutor 
Raul  Roa.  qualificou,  ontem,  as 
acusações  do  Presidente  Ydigo¬ 
ras  de  "delirantes  e  de  inten¬ 
ções  preconcebidas".  E  •  acres¬ 
centou,  no  comunicado  distri¬ 
buído  nezsa  ocasião: 

■Posso  afirmar  categórica- 
mente  que  o  território  guate¬ 
malteco  está  «endo  utilizado, 
constantemente,  com  a  cumpli¬ 
cidade  do  Presidente  Ydigoras 
e  o  concurso  da  “United 
Prult”,  como  eabeça-de-ponte 
para  a  invasão  do  nosso  pais". 

O  Chanceler  cubano  disse 
ainda:  , 

"Temos  informações  confi¬ 
denciais  de  que  antigos  parti¬ 
dários  de  Batista  e  criminosos 
de  guerra  cubanos,  chefiados 
por  Serglo  Martin  Vidnl,  sal- 


CORÉIA  DO  SUL:  DEMITE-SE 
0  VICE-PRESIDENTE  ELEITO 

rEUL  I5  (pp)  _  o  Sr.  Lee  Kl  Pong  demitiu-,*,  ontem,  não  |  gamzaram  gritando  Slogni 

s  tsKsrss** *«Ks*5 


foi  recôntemente  *l*lt*.  náo  tendo  alndo  tomado  po„o,  ma»  ain¬ 
da  d.  todo,  o,  teu.  cargo,  político,.  Inclu.lv.  do  d. 
da  Aa.ombléla  Nacional.  Etpare-t#  qua  a  dee  tfo  do  Sr-  L#* 
Pong  tacllBa  a  oparação  d.  .an.am.nto  político,  amproandld. 
por  algum  olamanto,  do  Partido  Liberal,  do  Sr.  Svngman 
Rhaa.  O  Influont.  Sr.  La.  Kl  Pong  conta  M  ano.  de  W.da,  t 
ora  o  braço  direito  do  Pro.ldanto  Svngman  Rhaa,  do  qual  fõra 
tacratérlo  particular. 

|ji_  oucr  1  óue  assim  Poderà  5trvir  80 

ee  Moo  Vucr  -sem  lnterêsscs  ou  Inclinações 

EUL.  25  (UPH  —  O  Prc-  partidárias";  mos  deixou  claro 
■iite  Svngman  Rhec  oban-  que  não  abrirá  mão  do  poder 
[Ou  ontem  a  chefln  do  Par-  político  e  ndvertiu  que  serão 
j  Liberal,  situacionista,  punidos  os  responsáveis  pela 
ntendo  entretanto  seu  poder  morte  de  115  manifestantes 
orltário  como  cheíe  de  Es-  contrários  ao  seu  regime, 
o.  A  decisão  foi  denunciada;  . 

v  oposição  como  “cortina  de  Novo*  Duturbio* 
laça-'  e  serviu  antes  para 

avar  a  crise  política  Rhec  SEUL,  25  fFP»  —  Novos  d  Is 
illcou  uma  declaração,  accl-  túrbios  se  registrou  ontem  no 
ido  a  renúncia  dn  gabinete  e  Coréia  do  Sul.  Em  Chonju,  du- 
1  arando  retirar-se  da  dlre-  zentos  quilómetros  do  sul  de 
i  do  partido,  acrescentando  Seul.  trés  mil  estudantes  se  nr- 


uma  delegação  de  estudantes, 
assistiram  ontem  no  campo  de 
esportes 
cerimonio 
em  memória 
mortos  no  tnsurrrtç&o  dn  semo- 
na  passada.  A  maioria  dos  es¬ 
tudantes  dn  Universldnde  náo 
quiseram  participar  desta  ceri¬ 
mônia.  por  ser  organizada  pelo 
Exército,  e  pelo  General  que 
aplicou  a  "Lei  Marcial”.  Os  es¬ 
tudantes  celebrarão  um  servi¬ 
ço  religioso  quando  a  lei  mar¬ 
cial  fôr  abolido. 


militares  de  Seul.  n 
religiosa  celebrada 
dos  estudantes 


WASHINGTON,  25  (UP1  —  UH) 
—  O  Presidente  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  Dwlghl  Bsenhower.  e  o  Pre¬ 
sidente  da  França,  General  Char¬ 
les  De  Gaulle,  tiveram  ontera 
uma  “útil  •  agradável”  confe¬ 
rência  que  durou  90  minutos  so¬ 
bre  a  forma  de  discutir  com  • 
“Premier”  soviético,  Nikitz  Krus- 
chcv,  na  próxima  conferência  de 
cúpula. 


Morreu  Cientista 
Atômico  Holandês 

RED  BANK,  25  (UPI  — UH)  — 
Um  cientista  atômico  holandês, 
que  trabalhou  certa  vez  para  o 
ex-ditador  Perón,  morreu,  ontem, 
perto  desta  cldnde  dos  Estados 
Unidos,  num  desastre  aéreo.  A 
vitima,  que  se  chama  Cornelius 
Bakkor,  ia  entrevistar-se  com  o 
Presidente  Eisenhower,  na  Casa 
Branca,  e  vinha  dlretamonto  de 
Genebra,  onde  era  dlretor-gcral 
da  Organização  dos  Estudos  Nu¬ 
cleares 


São  desconhecidos  os 
problemas  que  o  Presidente  Ei¬ 
senhower  e  o  doutor  Bakker  pre¬ 
tendiam  abordar  em  suas  con¬ 
versações  secretas. 


Preparada  a  Vale  do  Rio  Doce  S.  A.  Para  Atingir  o  Total  Estabelecido  Pelo  Govêrno 
_  Valiosa  Fonte  de  Divisas  Que  Poderá  Atingir  a  Trezentos  Milhões  de  Dólares  Anuais 

A  meta  26  do  Govêrno  do  Sr. 

Juscelino  Kubitschek  progra¬ 
mou  uma  exportação  total  de 
minério  de  ferro  de  8  milhões 
de  toneladas  em  1961. 

Três  quartas  partes  desse 
total  ficarum  a  cargo  da  Com¬ 
panhia  Vafe  do  Rio  Doce  S.  A., 
sociedade  de  economia  mista, 
em  cujo  capital  o  Govêrno 
participa  com  grande  percen¬ 
tagem  e  que  c  a  entidade  en¬ 
carregada  do  cumprimento  da 
politica  governamental  com 
relação  à  exportação  de  mi¬ 
nério  de  ferro. 

Aquela  empresa  jã  está  pre¬ 
parada  para  atingir  o  total 
estabelecido  na  meta.  deven¬ 
do,  no  corrente  ano,  exportar 
cèrca  de  43  milhões  de  tone¬ 
ladas  c  no  ano  que  vem  al¬ 
cançar  a  meta  dos  6  milhões. 

Já  se  prepara,  porém,  para 
■  meta  seguinte,  que  e  da  ex- 
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portação  de  20  milhões  dc  to¬ 
neladas,  com  aproveitamento 
do  itabirito,  minério  pobre, 
que  será  beneficiado  no  Pais 
e  depois  exportado. 

Grandes  obras  vêm  sendo 
realizadas  já  com  vistas  a  es¬ 
sa  grande  exportação. 

Nas  minas  de  Iiabira,  na 
Estrada  de  Ferro  Vitória  a 
Minas  c  no  pórto  de  Vitória, 
a  Vale  do  Rio  Doce  se  prepa¬ 
ra  febrilmente  para  o  grande 
objetivo. 

O  itabirito  será  beneficiado 
por  intermédio  de  uma  firma 
subsidiária,  que  tratará  o  mi¬ 
nério.  aglomerando  e  concen¬ 
trando,  devolvendo-o  depois  à 
Vale  do  Rio  Doce  para  ex¬ 
porta-lo. 

F.ssn  usina  será.  instalada 
em  llabiru,  onde  se  encon- 
]  iram  os  grandes  depositus  de 
i  minério  e  nessa  cidade  será 


PÔRTO.  25  (KPI  —  O  tribunal 
desta  cidade  baixou  sentença 
quanto  no  processo  de  17  pes¬ 
soas  —  homens  e  mulheres,  em 
sua  mnioria  estudantes,  —  acusa¬ 
dos  de  atividades  subversivas 
contra  o  regime.  A  pena  mais 
grave  foi  disposta  conlro  Horá- 
cio  Gradtm,  jovem,  arquiteto, 
condenado  à  revelia  a  30  meses 
de  cárcere,  1.500  escudos  de  mul¬ 
ta  e  privação  dos  direitos  polí¬ 
ticos  durante  15  anos.  Gradlm. 
aue  fugiu  da  prisão  desta  cida¬ 
de  em  princfolos  dc  janeiro,  re- 
fuglnu-sr,  em  15  de  fevereiro, 
na  Embaixada  da  Venezuela,  cm 
Lisboa. 


Pora  o  "brotinho"  A  Colegtol  Opcaianta 
o  moli  completa  coleçõo  d*  roupa»  • 
utilidade»  da  melbor  quoiidad*  •  noj 
mal»  belo»  padrões  e  modelos. 


Caso  Oberlaender 

BONN.  25  (UPI)  —  Infor¬ 
mou-se  ontem  que  o  poderoso 
Partido  Crlstfio-Democrnta 
oretende  aconselhar  o  primei¬ 
ro  ministro  Adenauer  a  demitir 
seu  controvertido  Ministro  pa¬ 
ra  os  Refugiados,  o  ex-nazista 
Theodor  Oberlaender.  se  êste 
não  sair  espontaneamente.  A 
Inesperada  decisão  de  Oberln- 
ender,  de  forçnr  um  Inquérito 
parlamentar  do  seu  passado 
nazista  em  vez  de  renunciar, 
causou  Indignação  no  selo  de 
seu  próprio  partido  tonto  quan¬ 
to  entre  a  oposição  socialista. 


ma  vista  do  traha’ho  durcn>  o  transporte  aéreo  do  minério 
dos  jazidas  de  ~Concciçüo~  t  "liai*  Córregos",  em  Itahira. 

..  também  montada  uma  usina 

'  p*"-1 

(V  p.i :  U-  *»»-<>.  .Ui  exiv 

tentes 

W,  ^ 48PD.^JÉÉÉf^-«P  \  Vit* j-  :.s  Mm.»'-  ui  cor» si 

•ir* i 1 " ; ' ~s. v * .'~fc ,i,:  •  ri' rni 

t’  *,  f  1 1  **'$?*%  : '  '  :-,s  ''  '  cv;:>  svrulu  pit  • 

: .  parada  para  um  transporte  dn 

jL  tT'*  ordem  m-  21)  milhões  tic  lonr- 

ridas  anuais. 

QT-  '  J  ''  dc  Vl,uria'  P[,r  on' 

t  -  “•"^■•1  rí';  L'  einhart  ado  o  minério  da 
Vale  do  Rio  Doce.  está  sendo 
üf  SHte-á  dragado  nara  receber  navios 

y  de  ?S  a  40  mil  toneladas;  no- 

\>>s  tais  r  atracadotiros  foiam 
ík  *'''  1BÍÍ-  jLJ  '  1  tf  m  st  ruídos  r  utn  grande  -iío 

ittk  "  arm azena dor  está  quase  con- 

|è Jliajpxir  Wí» J - rluiílri  F.ssas  obras  romple- 

8*  montares  roioearão  u  pórto 

de  Vitória  com  canacidadc  pa- 
‘  ***  H  ra  >'  “  a  grande  massa  de 

^ -4*i4WRj4j|J  n  •  riu  a  ser  un  u  I  u/r  r,  p-  la 
Vale  dn  Ri./  Doee 

âftr  **  N'o  eorrmte  ano  n  Compa- 

1 -9  l  **  nhi.i  imerie.-.i  reis,-,  de  4  bi- 

■^0  'A  Ihócs  de  i !  ti/ui  r  us  nessas 

M  ^ ^  obras  >■  na  compra  de  equipa- 

r  m  e  n  l  o  s  modernos,  que  in- 

chiem  locomotivas  diesclelé 
•  .  tricas, 


Capa  d*  pura  lã, 
malha  Uníssima. 
Bonita  equantinh  a. 


Macacão  d»  mo¬ 
lha  d*  algodão, 
duas  peças  . 


Macacão,  *m  llna 
lã,  duos  paças, 
calça  comprida  .* 


PRESOS 

CONFESSARÃO 


LISBOA,  25  ÍFP)  —  A  poli¬ 
cia  nnunclou  que  o  aspirnnte- 
médiro  Jcttn  Jacqucs  Valente 
c  o  chefe  Marques  Oi),  captu¬ 
rado»  ontem,  confessarão  haver 
assassinado  o  ex-capltão  Al¬ 
meida  Santos,  na  noite  de  16 
de  março,  em  umn  rasa  de 
campo  situada  no  Rio  de  Mou¬ 
ro.  nos  arredores  de  Lisboa,  on¬ 
de  os  trés  se  haviam  escondido 
N  R.  -  O  telegromn  nelmn 
chegou  em  nossas  mãos  com  o 
verbo  “confessar"  no  futuro. 
Náo  estranhamos  o  tempo  pois 
de  há  multo  conhecemos  os 
métodos  da  policia  SBlazarlstn. 


Brosiiar,  malha  d* 
algodão,  s*m  man¬ 
gas  .«•  »  —  ..»• 

Blusinha  d«  fino  15, 
monga»  comprida» 


Ma  cu  cá  o,  St... 
mangas,  calça 
comprido,  ojutlâ- 
vel  na  cinluro  ■■■ 


Monto  de  15.  Aga¬ 
salho  em  casa  * 
no  rua  . 


Babador  do  com- 
bralo,  forrado,  bo 
lisslmos  bordados. 


fraldas  "A  Colegi¬ 
al”,  superior  quali¬ 
dade,  multo  absor- 
venles.  Caixa  com 


Cobertor  de  mel- 
lon,  70x90  cm.... 


CRISE  DIFÍCIL 
NA  ITÁLIA 


vagões  dc  72  loneladas 
para  transporte  dc  minério, 
maquinaria  para  as  minas  dc 
Itahira  c  equipamentos  para 
o  pórto  dc  Vitória . 

Por  esses  dados  ligeiros,  ve¬ 
rifica-se  que  a  Mela  26  vem 
sendo  cumprida  intcgralmen- 
te,  proporcionando  ao  País 
uma  valiosa  fonte  dc  divisas, 
que  poderá  alcançar  a  um  to¬ 
tal  de  300  milhões  dc  dólares 
anuais. . . 


ROMA,  25  (UPI-UH)  —  O 
Partido  Democrata  Cristão,  que 
salvou  a  Itália  do  comunismo, 
parei-e  estar  desmoronando  em 
consequência  da  pior  crise  polí¬ 
tica  da  nação  desde  a  derrota 
eleitoral  dos  "vermelhos"  em 
1958.  A  crise  entrou  em  seu  ter¬ 
ceiro  mês  no  momento  em  que 
estão  mais  divididos  do  que  nun¬ 
ca  os  dirigentes  democrataa- 
rristóos  «óbre  o  novo  govêrno. 


Li/  (  Mj»c«  tfsiiindã  ) 

MATRIZ  •.  LARGO  DE  SAO  FRANCISCO,  38/40 

FILIAIS:  Iponamo  •  Ruo  Visconde  do  Plrojõ,  8  r 

Tl|uco  •  Ruo  Conde  do  Bonllm,  270  h 

Máier  •  Ruo  Lucidio  Logo,  38  JSj 

Ramos  -Rua  Urono»,  1063  ’4t'/ 

Niterói  •  A».  Amoral  Peixoto,  9ó  ^—^7 

Pelrópolis  •  Av.  15  de  Novembro,  1008 


Itutalaçòes  mecanizadas  para  carregamento  de  mtn>rio  no  cais  dn  Paul  Pórto  de  Vitória 


ULTIMA  hora  — 

para  que  o  povo  nào  seja  prejudicado 


Segunda-Feira,  25  de  Abril  de  1960 


PAGINA  7 


-e 


24  Horas  no 
Govêrno  do  Estado 


Governador  do  Piauí  Agradece 
a  Roberto  Silveira 


Nóo  <*»»•  •  H»0  dacliivt  do  Governador  fto- 
btrlo  Sllvoira,  •  a  população  nlferolante  ainda 
imargarla  por  multo  tampo  o  dlatabor  da  \ar 
a  tua  cldadc  entregue  ao  mal»  completo  abando¬ 
ne  Nada  foi  falta  para  que  a  povo  da  capital 
do  Citado,  tlveiie  melhorada  ai  iuai  condições 
dt  conftrto,  qua  multo  ao  contrário,  pioraram 
cenildarèvelmente,  uma  vbi  qua  o  Prefeito  Wll- 
ien  da  Oliveira  ainda  oalá  comemorando  a  tua 
vitória  am  3  da  outubro  último  a  nào  «a  lembra 
qua  Iam  qua  admlnlatrar  a  cidade  A  tua  vai¬ 
dade  mórbida  tom  evitado  a  acaltacóo  do  auxilia 

Obrai  do  Governo  dcsuStre.  purn 

O  Govemndor  Roberto  Sll'  "fto  líff^mri? ' 
relia  determinou  o  Inicio  dc  nl-  !’^0  Por  i3n 
fuinns  Importantes  realiznçõos.  ,,ndor  dou-  -« 
rrprescnlndiia  por  conatruçõa*  nu.,Uo  d" 
d r  vliis  de  acessos  pnm  alyuns  niu.a  sfto  À” 
bairros,  beneficiando  assim,  nmls '  rrtnimir 
por  enquanto,  uma  bou  p-.rte ,  c„"lrn  ^ 
ds  população  niteroiense  Al-  ,  lnçfiü  dS3  d(fl 
pumas  dessas  obras  melhora-  , 

rjo  extraordlnárlainentr  as  - - 

condições  de  vida  de  mlllm  • 

rea  de  pessons  e  representam  :i  Fodaint 

concretização  daquilo  que  sem-  I  1 

pre  lhos  foi  negado  petos  ud- 

mlnlslradores  anteriores  e  que.  Am  Nau; 

nprsnr  da  teimosia  e  do  br- 

stnlrrdsse  dn  Sr.  Wilson  de  v„ 

Oliveira,  vni  ser  efcUvmnente 
realizado  As  obras  do  Umel  aUnnlorfin  m 
lrnrnl-SAo  Francisco  que  lm  de 
anus  estavam  parados,  foram  voví  í>  ' 
reiniciadas  com  ordens  rx-  _  B,° 

pressas  do  Governador  rto  „  ,.n  l.l‘rrJ  <J( 

herio  Silveira  de  serem  lerim-  do  .n 

nadas  o  mais  depressa  possível.  ,,„  n  ,‘)  lnu' ,  ÜI 
pnrn  tanto,  o  Oovêrno  dn  Es-  ,{A  conh?c 
iodo.  dlspetiderd  nada  menos  M?10  ’  'tne  esl 
do  que  03  milhões  dr  enteei-  íoli  “P^sldér 
ms  Não  ê  preciso  dizer  do  Lu  z  “f  s’on*n 
prnmle  beneficio  que  essn  rea-  . cl111  d 

[Iz.nçAo  prestará  an  povo  cio  ,  1 K*  'i®1-11  *  rci 
bairro  de  São  Frnnclseo,  que  dorM  do  t*011' 
presentemente  serve-se  de  unia  Promovido  pel 
rla  de  acesso  estreita  p  perigo-  f,,Avio  e  .1.  (;. 
50.  romo  t  n  Estrnon  Fr  Pis.  0  *iuc  vlr*n  <' 

atualmente  num  estado  loa-  1  «lo  I’<il*. 
llmnvcl.  - 

I  - 

Avenida  João  Brasil  Tf\  A  l>  1 

Outro  empreendimento  de,  I  lf  An/ 

transcendental  i  m  p o  rtAncln  I  I1MIJK 

pnm  milhares  de  niteroienses 
r  ponçalenses.  e  a  ligação  du 


do  Govórno  da  Stlado  qua  há  multo  |ó  podaria 
tar  Iniciado  ai  obra»  da  melhoramentos  da  NI- 
taròl.  Enquanto  liso,  e  cldada  caminha  para  uma 
sltueçao  da  dascalabro  |amait  vista  na  história 
da  capitai  da  Estada,  qua  paraaa  atuatmanta.  tar 
sido  vitima  da  um  viataata  bamlkardala  aéraa  O 
Prefeito  nào  tem  condições  de  fazer  obras,  no 
•  ntonto,  numa  atitude  criminosa  para  com  o  po¬ 
vo,  ovlta  contatos  com  as  autorldadas  de  Estado 
que  porjfetarmlneçào  do  Governador,  qutram  fa- 
JÓ-las,  da  acirde  allós,  cem  antandlmantos  pré¬ 
vios  com  e  Sr,  Wilson,  qu#  até  he|e  nóo  souba 
'npebó-los. 

‘  totnlmenff  o  pendofibo 

^deVmnunlrlí  Alravcs  da  grande  ajuda  da 

iz.Ao.  o  Gnvei  -  íam,ll1*  C™7  NunC11-  0  Sr-  wll‘ 
iou  o  ncclrrn-  son  “c  Oliveira  leve  excelente 
viu  dt.  nceu-in  vo,ncA°  no  bairro  de  Pcndotlba, 
i lo  a  rim  tíe  untJe  fi7  Uezonas  de  promessas, 
itc.  vJr  de  cn!  N,ula  Atí  f,°Jc  realizou  c  se  al- 
ções  da  popu-  Kum  aiclhoromonto*  a  locnlUln- 
mmlclplos  de  apresenta,  é  fruto  do  cafór- 

vo  pessoal  do  Vereador  Evnnilro 

~  * - —  da  Cru*  Nunes.  Para  chegar  á 

,  __  ,  >un  residência,  o  morador  du 

06  m3IO  Pcndoilhn  é  obrigado  u  Inúmc- 
,v  ros  sacrifícios,  uma  vez  que  a 
p  ••  cstrnda  local  sempre  apresentou 

rriuurgo  t,rt;cáiías  condições.  11  u  muitos 

®  anos  que  os  moradores  locais 
a  l.°  dc  maio',  esperam  polo  asfollamenlo  des- 
istlvldmlcs  qut  sa  rodovia  e  já  estilo  descrentes 
um  anlvcrsArlo  das  providências  du  Sr.  Wilson 
município  de  dc  Oliveira.  Tratando-se  de  um 
JO  anos  reste-  reduto  populoso  de  Rontu  liu- 
ilberto  Brninie,  ml  Ide  o  Governador  mgndou  que 
mo  mês.  ponto  0  OEIt  iniciasse  imediatamente 
comemorações  os  trabalhos  paro  fazer  nova  es- 
s  "Festejos  de  Irada,  vindo  assim  ao  enconlro 
ano  eRturáo  do  desejo  bà  muitos  anos  nca- 
i  do  Professor  lentado  pelo  povo  de  Pendoliba, 
Malholro*.  a  que  nunca  mereceu  atenção  das 
Jclns  festlvlda  autoridades.  Representando  três 
vão  nos  vence-  Importnntca  vias  de  acesso,  cujos 
so  de  Trovas,  obras  nào  podiam  mais  sofrer 
poetas  Luiz  retardamento,  o  chere  do  Esc 
Armjju  Jorge,  cullvo  fluminense  não  teve  dú 
llversns  partes  vidas  em  autorizar  de  qualquer 
maneira,  suas  execuções.  Pola 


atingidos  pela  catástrofe  r  lhe*  enviou  ulrm  do  cmifôrto  Z 
esplrítiin!.  ti  cooperação  ninterlul  dos  flumtnenars  o  que  J 
fêz  por  intermédio  dos  Depmndor  pultnir  Silva,  lider  do  í 
Oovêmo  nn  AssembiviB  Leaisiativu  e  Hamilton  Xavier  li-  « 
der  dn  oposição  r  pertencentr  nos  quadros  do  PSD  Agra-  Z 
derrndo  a  eolaboraçfio  do  povo  fluminense,  feltii  por  inter-  J 
médio  do  Governador  Roberto  Sllvelijí.  o  Sr  Frnnclaco  j 
Chagas  Rodrlgins  Oovemudor  do  Piauí  vem  dr  enviar  ao  i 
Chefe  do  Executivo  fluminense  n'  seguinte  mensagem-  ♦ 
-Senhor  Governador  Em  meu  notnr  pessoal  e  do  pejvo  * 
piauiense  rpiero  ngrederer  n  brin  nmmlíestuç&o  de  solida-  j 
riedndr  dn  Govênio  e  dn  admirável  povo  do  Estudo  do  RJo  ! 
dr  Janeiro  Essns  ptovTis  de  solidariedade  nuurlfeslndus  Btn-  í 
do  ein  palavras  d'  encora  umepto  e  de  f>  proferidas  pelos  » 
nobre»  Deputados  Palmlr  tllva  <•  Hamilton  Xavter.  multo  » 
senslblllrjiram  n  nlma  da  gente  do  meu  Es*ndu  nesta  ho-  J 
ra  de  aflição  No  momento  mnls  dramático  dn  vldu  dn  povo  i 
iabos.oso  e  simples  do  Pluul  manlfeatuçfif*  da  naturexu  Z 
dessas  que  iietibiimos  de  reo-m.-r  dr  V  Exn  e  d;  Poder  Le-  J 
eislallvo  fluminense  dão  a  rerl<-zn  du  unidade  do  Pai.-  J 
nun>  só  pensumenio  r  pr>-ocuiiuçíio  sunipre  com  o  maior  e  i 
melhor  destino  de  lóda  a  nacionalidade  E  diante  dessa  * 
prova  de  compreensão  e  de  upoio  que  mu".o  nos  comov'-.  * 
queremos  cier  ouc  sr  aproxima  -a  lns<'  du  recupertição  « 
Agradeço  e  retribuo  no  prezado  e  Ilustre  uiniu-  o  abraço  I 
fraterno  que  me  enviou,  e  faço  os  melhore*  votos  pela  sua  » 
fellcldude  pessoal  bem  ron-o  auguro  novo*  e  creseentes  exi  » 
to*  é  sim  fern  dn  >■  "  ':!*  >fdinln!'!ta'  ao  » 

Campistas  Vão  Ter  Sua  Faculdade 

A  fím  de  levar  a  pratico  o  plitno  edu- '-r.-  ui  do  Govénio  » 
Rolierto  Sllvrtra  >-eBue  M.-r  nora  o  riun^  mlo  de  Campo-  J 
o  Sr  Joree  Loreitl.  Secretário  de  Adi:  u  isl nr.  «•  r,em.  r  Pre  J 
s*den!e  <la  Camuánhe  Nürional  do«  Edtl'  undnno-  Gnitultos  j 
Ò  jovem  Secretario  de  Estado  em  compnnh.m  dos  Professo-  i 
res  João  Rorses  de  Morais  e  Chnntro  Siqueira  vai  u  terra  * 
rsmplsta  a  fim  de  estudar  o  local  mais  nuropnado  e  *f  flg*  J 
ihorev  possibilidade-,  paru  a  coi.sr ruçfto  da  futuru  faculdade  s 
de  Filosofia  estabeleelmento  d*  alto  uive!  ed-j- urional  justa  » 
aspirarão  da  clgs*e  estudantil  du  prOspero  município  e  pe^te  » 
integrante  do  programa  governamental  do  nacionalista  Ro-  * 


A*  ohrn, i  tfa  daeiudu  JoAn  ffra\il  (/otni,  eifdo  ícnrfo  /rifo*  eo m  rapirici  l'ai  mnlrrr  o  çren 
de  problema  do  <rdn.iffn  da  zona  norlc,  dewlogando  a  Rua  Benlamtm  Conatant 


vontade  do  Sr.  Wilson  de  Oli¬ 
veira,  o  povo  ainda  hoje  esta¬ 
ria  esperando. 

Prefeito  Atraia 
A  atuação  do  Prefeito  é  lio 
negativa  que  aluda  alrasa  n 
execução  das  obras  do  DER.  que 
Já  poderiam  estar  em  fase  mais 
adiantada,  i lã  mais  de  dois  me¬ 


ses,  o  Departamento  dr  Estra¬ 
das  de  Rodagem  pediu  à  Prefci 
lura.  as  certidões  dos  prédios 
uue  lerão  que  ser  desapropria¬ 
dos.  para  o  competente  proces¬ 
so  Judicial.  Pasmem  os  leitores. 


mas  ale  hoje  o  Prefeito  não  res¬ 
pondeu  aos  ofícios  do  DER.  im¬ 
pedindo  assim  □  prosseguimento 
dos  trabalhos  em  ritmo  mal»  ace¬ 
lerado,  prineipglmcnte  a  cons¬ 
trução  rla  Avenida  João  Brasil. 


O  Deputado  Palmlr  8tlva.  líder  da  .Maioria,  rrqurrra 
e  logrou  aprovação  para  a  Inclusão  em  pauta,  em  regime 
de  lirgênrla.  da  Assembleia,  do  projeta  que  Hbrr  o  cre¬ 
dito  rir  oitenta  milhões  de  cruzeiros  destinados  ao  paga¬ 
mento  rins  quotas  ronsltillrlonals  devidas  aos  miinle<|ii«w. 
Da  crrdllo  aprovado,  sessenta  r  rlneu  milhões  dr  rrii/ri- 
ros  sr  destinam  aos  municípios  qur  são  contemplados, 
pela  lei,  com  uma  ajuda  substancial,  enquanto  os  restim- 
tes  quinze  milhões  serão  destinados  aos  demais  náo  ron- 
tem piados  com  uma  ajuda  financeira  razoável. 

O  critério  adnlndo  pelo  aluai  Govêrno.  envolve  medida 
verdadeira  mente  revolucionária,  tendo  em  vista  que  prerr 
auxilio  às .  Prefeitura»  que  não  tiveram  dlrellos  as  quolas. 
uo  evrrricli)  dr  l!ISP,  porque  as  respectivas  rereltiis  ultra¬ 
passaram  a  renda  estadual  em  inôK.  A  Assembleia,  apoi¬ 
ando  a  medida  proposta  pelo  Governador  Roberto  Silvei¬ 
ra.  ratificará  uma  Inovarão  que  vai  marrar  novos  rumo» 
ua  política  dr  ajuda  aos  municípios  do  Interior. 


Os  trabalhadores  do  Estado 
do  Rio  estarão  reunidos  numa 
grande  convenção  cm  Volta 
Rcriondn,  no  período  compre¬ 
endido  entre  29  de  nblíl  e  1.» 
de  maio  próximos.  Preparando- 
se  pnra  ésse  Importante  con¬ 
clave,  os  dirigentes  sindicais 
tla.ç  diversas  categorias  prof.s- 
slonals.  JA  l  oallz.m  nm  v  &  r  I  as 


reuniões  preliminares,  tendo  re- 
ccntemente  sido  escolhida  a 
Comissão  Executiva  Coordena¬ 
dora  da  Convenção.  Está  ela 
Integrada  pelos  seguintes  sin¬ 
dicalistas:  A  1  m  1  r  Rcls  Neto, 
Ftrmlno  Soares  de  Moura,  Odl- 
11o  Borges.  Sebastião  dos  Reis 
e  Gabriel  Alves.  Tsl  comissão 
JA  esta  agindo,  visando  a  dnr 


condições  para  que  os  trabtt- 
I  lhos  transcorram  dentro  de  um 
'  clima  de  ordem  e  organização 
e  três  membros,  por  cIr  desig- 
I  nados,  os  Sr».  Raimundo  Mã- 
1  rio  dos  Santos.  Sebastião  Reis 
|  e  Odillo  Borges,  seguiram  para 
|  Volta  Redonda,  a  fím  de  ace.-- 
lar  com  o  Sr.  Othon  ReU  Fer¬ 
nandes.  iktcr  locnl  dos  uicta- 
'úrglcoa.  o--  detalhe-,  referentes 
a  transporles  locftii.  alimenta¬ 
ção  e  alojamento  para  m  de- 
'  legações  dos  municípios. 

Nova  Reunião 

Amanhã,  têrça- feira,  *  Co 
missão  Coordonndan  realizará 
nova  e  importante,  reunião,  âs 
|  10  horas  na  sede  Jo  Sindicato 
dos  Metalúrgicos  de  VMvréi.  A 
Rua  Coronel  Gon  es  Machado. 
n.°  122.  Trala-se  da  últlimi 
reunião  para  a  qirnl  estA  sendo 
solicitado  o  comparecltnouio  de 
todos  ns  sindicatos  c  fe¬ 
derações.  que  não  devem  dei¬ 
xar  dc  enviar  seus  represen¬ 
tantes.  para  tomam»  conheci¬ 
mento  ria*  providências  toma¬ 
das,  objetivando  dar  tnnloe  re¬ 
percussão  no  aconleolneii‘,.l  rio 
grande  Importância  para  as 
trabalhadores  de  lodo  o  Es¬ 
tado  do  Rio. 

Também  Estudantes 

Além  da  presença  de  tndos 
o*  sindientas  e  tederações  de 
Irabnlhndores  do  Eslado.  a  Con¬ 
venção  de  VollH  Redonda  conla- 
rr,  também  rom  n  participação 
cie  estudantes,  cujos  problemas 
serão  levados  a  debate,  atrnvés 
tios  representantes  da  União 
Fluminense  dos  Estudantes  e 
dn  Federação  dos  F.studantes 
Secundários  de  Niterói.  O  con¬ 
clave  dos  trabalhadores  flumi¬ 
nenses  será  encerrado  com  ses¬ 
são  solene,  no  dia  1  de  mato. 
pipxldlda  pelo  Dr.  Jono  Gou- 
Uri,  Vice-Presidente  da  Repu¬ 
blica. 

Ternário 

O  ternário  objeto  de  debates 
i.a  1.*  Convenção  dos  Trabalha¬ 
dores  do  Estado  do  Rio.  è  o 
seguinte: 

Problemas  rcmiãmlcos  r  so¬ 
ciais:  ai  —  Açúo  contra  n  cu 
rc.slla  de  vida;  b>  —  Como  con¬ 
seguir  a  aprovação  da  Lei  Or- 
enntrn  de  Previdência ;  r  i 
Como  conseguir  n  direito  ele 
greve;  d>  -  Justas  bases  pnrn 
ri  educação  nacional;  e>  -  Clu»- 
silicação  oe  cargos  e  profissões: 
f,  —  Deoartamento  de  EsiaDs- 
tica  do  Trabalhador  no  Estado 
do  Rio. 

Contratos  dr  Trabalho;  nl  — 
Obrigatoriedade  dos  Contratos 
Coletivos;  b!  —  Prazos;  r  — 
Contratos  Coletivos  de  Trnbn- 
Ihr,  e  sua  celebrarão, 

Congresso  Xaclniuil  ilos  Tra¬ 
balhadores  a  realliar-sr  em  ju¬ 
lho;  n>  —  Represenlarão  do 
Estado  do  Rio;  hl  —  Prepara 
cão  dn  Delegnçím;  cl  —  Teses  e 
Moções. 

Problemas  Nacionais:  a>  — 
Normas  gerais. 

Organização  Hlmllral:  a>  — 
Ttecstrulurarão  dn  Central  Sln- 
'  a  nl  no  Estado  do  Rio;  hi 
Fleição  dos  seus  membros  dlre- 
lores. 


um*  c 
s-.alaçõc 


CICLISMO  ENTRE  TRABALHADORES 


cm  Niterói.  Jã  está  previsto 
pnra  o  dtn  m  de  mnlo  hilcln 
dos  etisnlos  luninos  pnr.i  ns 
feslos  d"  junho 


Finnlmenle.  isiá  marcado 
pnrn  o  dln  S  de  mnlo.  em  •lí- 
lerrtl.  n  torneio  de  iibcrturn  dn 
campeonato  locnl  o  •‘Initluni" 
lerrt  como  locnl  o  Eslrtdlo  dn 
Run  Doutor  Mnrch.  no  Barre- 
lo,  com  um  desfile  aos  filia¬ 
dos  As  12  horns  A  renda  da 
frstn  scrã  entregue  »  ACDN 
Os  ingos  serão  decididos  em 
pênaltis  em  caso  de  empnle  e 
ns  provas  são  as  seguintes: 

1  Perl  x  líeruis:  2*  Mn- 
nufnturii  x  Iplnmgii.  3  ■ 
Fonseca  \-  Cruzeiro,  -|  —  enn- 
to  do  Rln  x  Veneednr  du  i.-' 
3’  Vencedor  dn  2.’  x  Ven- 
retlnr  dn  3,>.  r  ii.  vencedor 
dn  4"  x  Veneedor  dn  5  <  provn 
O  "mntch"  flnnl  será  de  fln  ml- 
ÍIUI05  No  dln  10  As  20  horns. 
os  clubes  se  reiinhiin  com  o  tll- 
retur  Manuel  .Martin.»  pnrn  sni  • 
tear  n  inhcin  du  ccrtnnie  dr 
19(i|i. 


bnlho-  relacionado*  com  a»  elr 
çõe-i  na  FESN 


irnzer  noiirlns  súbre  o  XV  Ju¬ 
gos  Brnsltetrns  Unhcrsll.uios 
que  serão  realizados  em  Nl*e- 
ról  no  período  dr  m  n  2ü  ile 
mnlo  próximo,  peln  FU  FE  c 
CBDU  com  n  rolnbornçan  do 
Governador  Roberto  silveim 
que  roncedcii  quatro  iiiIIIhVs  fj,- 
rruzeiros  pnrn  ns  despesas.  Po¬ 
demos  ndtnntnr  qur  mnls  a< 

1  300  lUlétns  1  masculino  e  femi¬ 
nino)  cHtnrão  entre  nós  n  partir 
dn  dln  15.  flcntido  hospedados 
nn  OluAsln  Calo  Mnrtlns.  Cnsn 
do  c.nròto.  Grupo  Escolar  Raul 
Vldnl  e  Pnluee  Hnlei  o  Sr 
Rniph  de  Snuzu  vni  enlniior.ir 
nn  cabe  ri  ura  dos  jogos  mm 
ULTIMA  HORA 


Vários  milhares  de  eatudan- 
les  secuudrtrlos  de  Niterói,  es¬ 
tarão  mobilizados  a  partir  do 
dln  26,  nté  o  dia  28,  no  grande 
pleito  eleitoral  da  clnssc.  que 
apontará  os  novos  diretores  dn 
FESN.  sob  um  critério  revolu¬ 
cionário  dentro  dos  meios  es¬ 
calares. 

Parlamento,  Tribunal 
e  Zonai  Eleitorais 

A  semelhança  dn  polltlcn- 
adulta,  todo  o  maquínlsmo  das 
eleições  será  dirigido  pelo  Tri¬ 
bunal  Eleitoral  Estudantil,  que 
Já  se  ocupou  de  dividir  n  clda- 
cte  nas  zonas  A.  B.  e  C  <12  co¬ 
légios  para  cada  uma  delas». 


Também  o  Campeonato  u<- 
Futrljol  de  Salã'<  do  Setm  rte 
Rn  reação  e  Desportos  er.lá 
nragranmdo  pnra  0  mês  tlr 
imto  Na  pvúxlmn  qulntn-trl- 
ra  terá  liignr  umft  rrunl&n  puru 
Irnlar  dn  dntn.  o  locnl  e  elu- 
bnrnf.An  do  regulamento.  O 
Prcfessnr  Albcr  Pcssnnhn 
íMpónsnvel  pelo  esporte  -b‘-n- 
Ináiln"  no  SEHI  -  e.spei'n  ren- 
llz.flr  n  maior  rertnnu*  nté  hnu» 
tlhputndc.  entre  clubes  e  in¬ 
dustrias  Allrts,  Albcr  Ptssn- 
ntia,  s  um  dns  técnicos  |<  m- 
bindo  pnr  nós  para  prestar  ser¬ 
viços  nu  futebol  de  Volta  Re¬ 
dunda.  pois  que.  como  se  «".br. 
flemeulos  da  Companhia  Sidr- 
nirglrn  Nnclonnl  e  dn  Liga 
Desportiva  do  Voltn  1  Redonda 
mio  Inclinndni  n  contratar  um 
treinador  pnrn  ruldnr  de  suas 
equipes  dr  futebol.  romo  jft 
óeoiUeeeti  no  biisquelcbol  cl.i 
“cldadr  do  aço-». 


O  próprio  Tribunal  Regional  todo»  os  nossos  colegas  -.00111- 
Eleitoral  do  Estado  do  Rio.  darista.»  A  sede.  de  aròuio  coa. 
prestigiando  n  classe  redeu  as  o  plano  ;»  delineado,  compor: h- 
urnns  que  scrilo  utilizadas  p.t-  rn  dependeueta-  de  recreação, 
ra  o  efeito  dns  riisputrv  que  se  alem  de  la  boro  lírio-  >  ro:;.v:.- 
nnunclnm  renhidas  e  anima-  tôrios  medico  e  dei.urh  do;- 
dns,  imtorio  e  outras  tienfeitoruu. 

_  Jmitamente  coih  D»  coberto 

Jorge  Fora  Lima  candionto  a  Vice-Presi- 

.  c _ 1.  déneia.  Jorge  Landeira  Integra 

o  Sede  rrop  a  *  Aliança  Renovadora  F.studan- 

A  campanha  de  ambos  a»  ",  r  Dt»  Programa  lambem  prr- 
parlldoj  esta  .sr  Ir.zendo  semi:  '*  ««tociacue».  com  emprês* 
em  todos  os  estabelecimentos  P^tlculare»  de  colet  vo»  .  <on 
do  gêiieio.  através  de  prospec-  ■*  «vitondnaes  muna -pai»  no 

tos  e  faixas  anunciando  a  pia-  rir 

informa  eleitoral  du»  candida-  *licla1,  abatimento  dr  s 
"  na»  passagens  dos  estudantes 

lo*'  secundário»  niteroienses 

O  Jovem  Jorge  Rodiuo  Lan¬ 
deira.  concorrente  a  Presidên¬ 
cia  da  Federação  dos  Estudan¬ 
tes  8e  undarlos  e  apoiado  tvio 
fecrãci  sltunclonisra.  declarou  * 

ULTIMA  HORA  que  mure 
grandes  esperanças  de  Vitoria 

—  Se  eleito,  irei  satlsfn.-er 
um  do»  maiores  sonhos  da  nos¬ 
sa  classe  a  coiutnicáo  da  .sede 
nrôpria  da  FESN.  Par»  tanto. 

Ja  comamos  rnm  o  terreno  rr- 
ihdn  oelo  Govêrno  do  Estado 
no  Vnlonguinho,  For  outro  b- 
du.  o  orçamento  dn  obra  ’â  foi 
fruo  pelo  Engenheiro  MUton 
Jom  d<-  Barros.  Quanto  à«  des- 
pcMis  cum  mntrrtal.  jh  obtive¬ 
mos  das  uutorldndrs  do  muni¬ 
cípio  de  Cachoelro  de  Itapcmi- 
rl  uo  Espirito  Santo,  espe¬ 
rança.»  oe  qur  n  cimento,  pelo 
mei  poderá  zci  adquirido  em 
condicôe»  bastante  vante  tosas, 
o  que  na»  possibilllniá  leva:-  Coelho  futuro  oi 

9*ct»  de  Plenfào 


O  rnmpenmili)  brasileiro  dc 
nllclbinn  que.  aliás,  foi  transfe¬ 
rido  pela  CRD.  tem  ngorn  sua 
realização  prevista  parti  0  mês 
dc  Julho  próximo,  A  FFD  ,|á  foi 
informudn  e.  dessa  maneira,  é 
possível  que  0  seu  Assessor-Téc¬ 
nico,  Sr,  Ollum  Machado  dc  Oli¬ 
veira.  venha  programar  0  reini¬ 
cio  do  Irelnnmenlo  rios  flumi¬ 
nenses. 


O  Arnrfbola  Fulobol  Club'»  - 
snh  a  presldêncfiv  do  Sr  An  é- 
rlcn  Lftpes  Nnwimcmo  -.n 
bem  nesta  nova  tnsr  d<-  sm, 
Vldu  No  dln  da  liislolaçnfi  da 
Nova  Capital  do  Brasil.  em 
Brasília,  e  consugrtulu.  lumb,  ni. 
n  Tlradenles.  (ol  levada  11  ■•fel- 
to  unin  hela  excursão  un  Muni- 
,  Recebemos  a  ngradãvei  vlslin  cipio  I  uris  tiro  de  Pctrôpolls 
Sr  Rulph  Antunes  de  Fim-  Foi  um  siieesjsn  i  xlruordlnano. 
za  secretário  du  CBDU  ireln-  Inntu  nsslin  que  nn  ivtúrnn  <ln 
çur*  lnlernncioualsj  que  velu  delegação  houve  ume  pusst-iti.i 


Cedido  o  Caio  Martins 

O  Estádio  Cale  Martins,  po: 
outru  indo  Io,  colocado  a  di-- 
posiçõo  do  Tribunal  Elcaorn. 
EstudanUI  rnqunntu  u  propnn 
UniSo  Fiummeii.se  rio»  E»iud»!.- 
le  vem  procurando  colocar  o 
seu  prestigio  a  serviço  di»  trn- 


SECRETÁRIO  AUTORIZA 
PAGAMENTOS 
E  ADIANTAMENTOS 


Jo'çrr  Itndino  Londe’-o  o- 
Tn  r  candidato  1.  /’rr’iden- 
»"•  da  rf.S.V  Ctinefrucá,  iío 
sede  p-1  ririu  r  pa-re  irsiptif. 

tan-c  do  .tru  ynorama. 


O  SecretAiin  dc  Finanças  do 
Estado  do  Rio,  >r  Augusto  Dr 
Grégúrlii  por  despacho  de  -m- 
tenntem  autorizou  ns  seguir, 
te*  pagamentos  r  ad. Untam, 
tos  Pngimirntos:  Sebustiei. 

Jost'  de  Abieu.  lnslliuto  »:•• 
Previdência  Social.  Ide  Evans 
t<>  Alves  de  Ollv.-Ta  Fllh,,.  .lu  ¬ 
me  Bordlgnon.  Ivan  Ferr  -,ra 
Bustos  Tavares.  Marlu  da  < 
riu.  Réde  Ferroviária  Fehrrd 
S  A  .  Rln  l.lght  »  A  r  \Vtl»on 
d»  Silva  Audroje,  Adlin  tu 
mri.tos  Luís  Henrlour  Prssu- 
nhu.  Romeu  Siqueira  Mtu  •  d  >. 
Alberto  Pnrreims.  üsvnhi  o 
F ir- ire  Mendonça  e  Bultiurur 
Xavier  de  Andr.ulr  r  silva 


ESTADUAI  DF  RMQUETEBOL 
EM  JUNHO 


[RONDA 


Kslnvn  marcado  para  u  niés  de 
mala  próximo,  em  Nova  Iguaçu, 
o  campeonato  fluminense  de  bas¬ 
quetebol  masculina  Entretanto, 
coma  n  ginásio  do  iguncu.  em 
construção,  ninda  fnltn  alguns 
retonue»  par»  »er  entregue  ao 
púhllen.  a  FFH  resolveu  transfe- 
ri-lo  niirn  o  mês  de  Junho  «  par¬ 
tir  do  dia  13. 


ESFAQUEADO  DURANTE  0  CONFLITO 


CÓMPEáO  DE  ITAPIRUNA 


O  nosso  currespondenle  Edson 
Freitas,  em  Itaperunn.  remeteu- 
nos  a  milícia:  —  Depois  de  míd¬ 
ias  marchas  e  contramarchas,  a 
Junta  Disciplinar  Desportiva  da 
l.iea  ltnprrunen«c  de  Desportos 
*  1,1  D»  vem  de  julgar  o  dar  ga¬ 
nho  de  cousa  ao  Põrlo  Alegre, 
no  processo  do  “caso”  do  ama 
dor  Clarlvvldn  que.  «egondu  se 
-abe,  disputou,  sem  condição  pe¬ 
lo  Comércio  p  Indúslrln  no  últi¬ 
mo  ennipeonnio.  O  curioso  de 
tudo  K«n  é  que.  o  Comércio  e 
Indústria,  lá  deu  •'faixas”  ao» 
seu»  craque»,  em  solenidade  pú¬ 
blica.  e  agora  lerá  de  reeolnê 
In*.  ra*o  o  TJR  da  Federação 
Fluminense  de  Desporto»  venha 
confirmar  o  “verediclum”  do  po¬ 
der  local. 


Instala-se,  Hoje,  o  Tribunal  do  Juri  de  Niterói 


BlITZ"  DA  DELEGACIA 
DO  BARRETO 


ASSASSINO  DO  JOVEM  GRÁFICO 
SENTARÁ  NO  BANCI  DOS  RtUS 


çjuundo  in  apanhar  um  cava 
<«.  eiti  local  êrnio  do  bauro  da 
Covanea  Kranris,  1  das  Chagas 
f branco.  20  ano».  Rua  SaldKidia 
Marloho,  14  •  foi  estúpidamen 
tc  anavalhado  por  Gilberto  Ma 
ced<i  alcunhado  por  "Lauri- 
t'ho"  por  motivm  dpvanhrcl 
do«  Fratirlsro  recebeu  dms  en| 
r.O*  profundas  nn  nearoi-o  c  qun 
tm  nn  »l<ur»  do  peito  O  ln«:*e 
lor  Vieira  do  5  DP  e«ra  uo 
tntAlço  dn  açressor 


Liniidc  rumpnment<  »•  ,te- 
ter  ’  iiiiçoe*  do  Secretario  d-> 
Segurança  Pubtlcu.  Depuraar* 
Kdealn  dn  Cruz.  Nunra  o  mu¬ 
la'  -I  3  Distntn  Poiinal  d» 
Nllero:  un  sede  nn  bairr"  do 
Burmo  dnogHCK  Iralo  Btim- 
nl  c  t  etnri  na  verdao-  t» 
••blitr  em  todo»  oa  actore.  da 
zona  niirie  da  no  ade  a  m-xlida 
d<  alto  Hlcunee  cara  a  pojn.  a- 
Çáa  vai  õte  dçcer  »  plano  pr,  - 
viaiuenie  traçado  dwnral«  --c 


O  Tribunal  do  Juri  de  Niterói 
*c  Instalará  hoje  D»  pauta  de 
lulgameulii»  estão  u>  criminoso» 
Roberto  tiatván,  Marlano  Rispo 
da  Ciuz  Monclr  íleneze».  Is¬ 
mael  R.10010.  Crismárlo  Couti- 
nhu.  e.  flnalmenle  «  marginal 
W  ilson  Rentcla  de  Carsalhn  nur 
as»as«lnau  friamenie  n  gráfico 
João  llnlisia  Filho  \inda  não  foi 
sorteado  o  primeiro  réu  dc  ho¬ 
je  Os  trabalho*  psiarâo  soh  n 
presidência  do  Jui*  Union  Xa¬ 
vier  Mana  (unrtonandn  o  Promo¬ 
tor  Silvio  Monteiro  como  reore- 
«rnlnnle  do  Ministério  Púhllro. 


ior  Albrr  Pensa nha  em  nua  sala  de  trnlialhn.  num  /In 
grante  para  UH. 


A  Esrola  Fluminense  dc  En 
rcnhnrla  eslá  ampliando  suas 
mu  idade*  e  |á  no  rorrciite  buo 
rr,vos  cursos  entraram  em  fun- 
<  lonamentn  rom  a  pnrtlrlpncAo 
dr  professores  de  elevado  pa 
drão  técnico  A  Fanddade.  que 
é  subordinada  X  Secretaria  dr 
Fdocaráo  vem  rerebenrin  Inle 
eral  anoln  do  gnvêrnr  Roberto 
Rtlvelrn  nue  *e  emnenhx  oor  In 
•  entlvar  a  turmarao  de  novos 
lécniros  Indlsuemáveis  á  poníl 
nuldiide  da  era  de  progcrsvi  Ini 
ilada  pela  atual  admluisIraçAo 
do  Estado  do  Rio. 


AUTO  VIAÇAO  SANTO  ANTÔNIO 

OFERECE-LHE 

BOA  VIAGEM  PARA  CAMPOS 

TARTIDAS  * 

•'•■Campai,  7  —  |  —  10  —  II  —  lá  —  71  •  23  horag 
NUarõl-Camoot:  á  —  9  —  11  —  12  —  14  —  I*  —  27  «  74  horai 

CONFORTO,  SEGURANÇA  E  RAPIDEZ 


BRIGA  E  FACADA 


Tereslnha  Gonçalves  Dia* 
1  parda  y<  anos.  doméstira  Tra 
vessa  Pio  Borges  15T<  brigou 
cr.m  Elza  Correia  Ml>  »nn« 
Travecva  Pio  Burces  |õ  B, «. 
hiiido  por  desfrrlr-lhc  vsria» 


ãnincai  ooi  Olhoi  — 
Opançóo  H*  Catarata 
ãv  Amaral  Pahiofo.  370 
f-diflcn  Lidei  12°  andar 

-  Sala  1202  —  Tal».  77-344 

-  40fl  —  Nltarél. 


O  marçimi;  iVi.’*o,i  nentcio 
de  Carvalho  1  loto  frio  mo¬ 
fa, for  do  forem  g,  d  fico  Jotfo 
Kutisfo  Filho,  prcífnra  ron- 
fu*  á  sociedade 


Internada  1 
iilcr  <SBo  f 
Itie  a  prime: 


f¥^í{ 


A  EXPOSIÇÃO  DE  METAS 


0  PRIMEIRO'  CINEMA 


TODOS  PREFEREM  “UH 


petrobrás 


má 


v.  '  : 


Nos  tempos  rio  Brasil 
Colónia  já  ratava  not 
cogitações  dos  rj/odii- 
tas  mais  clarividentes  t 
trans/erància  ria  Capi¬ 
tal  para  o  interior.  Ar- 
sim.  um  dos  ni/mrríi! 
da  ccocaçdn  loi  èsse.  em 
que  vemos  danças  típi¬ 
cas  de  Portugal.  foi 
multo  aplaudiria  i»a 
es  lliiç/lo. 


o  ao  alto)  regendo  a  sinfonia.  Ao  centro,  o  Prcsidcsste  da  Republica  t  convidados 
incèrto.  um  dos  pontos  autos  das  festas  dc  inauguração  de  Brasília.  Sm  baixo,  a 
Osqucslra  Sinfónica.  Sua  música  ecoa  no  Planalto. 


A  Erposiçdo  de  Metas  enlora  Brasília  no  * entro  de  um  rnniiin  °  ‘ 
vitoriosas  Na  foto.  JK  visita  a  St  and'  da  Petrobrás  Muitos  Miro* 
doj  na  mostra.  Em  alguns  setores  as  previsões  das  melas  foram  t 
ultrapassarias,  t  o  raso  das  ferrovias. 


A  equipe  de  Ul.TIMA  HORA  em  Brasitla  ndn  se  limitou  a  realizar  a  melhor 
das  coberturas  da  inauguraçtlo  Peta  veracidade  de  suas  in/ormaiors  r  justeza 
de  sua  orten'açdo  conquistou  o»  Irtinrrs  'da  Nora  Capital  dos  - candangos  aus- 
trros  aos.  mar»  graciosos  - hrótos "  da  iropulaçdo  aerotransportada. 


Também  construída  a  Jacto,  o  Cínr  Brasília  firnu  pronto  no  dia  marcado,  ape¬ 
sar  das  previsões  em  contrario  das  pitonisas  do  dorroíiimo  Ai  vemos  tfotoi  o 
Prefeito  Israel  Pinhnro  cortando  a  fita  simbólica,  na  presença  do  Sr.  Harrg 
Stone.  da  “Motion  Plcture  Corporation". 


ultima  hora 
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FLfl  EMPATOU  COM  CAMPEÜO  BÚL6AR0 


SÓFIA,  24  (FP)  —  A  equipe  do  Flamengo  (do  Brasil)  empatou 
por  um  a  um  com  a  equipe  do  "Levski",  lider  atual  do  campeo¬ 
nato  de  futebol  da  Bulgária.  O  primeiro  tempo  terminou  com  o 
empate  de  zero  a  zero. 


VASCO  0  X 
SANTOS  0 


6  ttfpi*} 


PINGA  PARA  O  SANTOS 


A  cabeçada  de  Pinga  (fotos)  deixou  o  Santos  realmente  tonto,  foi  um  corre  corre  danado,  f  a  salvação  foi  o  eagueim  Mauro  que,  bem  colocado,  aliviou  a  situa 
ção  p erlclitante.  De  recto,  não  b ouve  gol  de  Polé  e  Delém  andou  fora  de  campo,  eem  sentidos,  depois  de  bater  com  o  cabeço  no  chão. 


$■  ,c-\  lue  v  v 


O  adversário  era  o  Santos, 
com  Pele  c  tudo.  Faturai, 
portanto,  que  o  técnico 
vascaino.  Angel  Filpo.  esti¬ 
vesse  apitado.  E  estaca, 
mesmo.  O  Vasco  nào  joga¬ 
va  mal.  Entretanto,  seu 
ataque  “ sassaricava Pela 
vitàna.  pela  conquista  do 
'vice".  An  gel  Filpo  pôs  a 
b(\ea  no  mundo  Inutilmen¬ 
te.  porém,  porque  o  Vasco 
nào  foi  alem  do  empate  E 
o  "vice"  e  do  Botafogo. 


As  6  *cas  da  ma- 
nHã  a  5e'eç»c  bres1»5- 
ra  ciara  a  partida  para  • 
crime  ra  viagem  de  es¬ 
tudo:  c  a  •  a  c  “Murt- 
d  al"  de  62.  Com  De¬ 
lem  e  V  a  I  d  o  e  sem 
npva  rrodifi- 


/.  JV^'. Tj&rv*  auaiquer 

jegadco-ei  para  a  sé- 
r  e  de  amistosos  na 
RAU  e  Eurore. 

A  estreia  esta  prevista  para  a  próxima  sexta- 
feira,  no  Egito,  onde  Vicente  Feota  escalará  o  "scra- 
tch-base"  para  tôda  a  excutsãc 

ULTIMA  HORA.  que  sempre  esteve  com  o  “scra¬ 
tch*  viajara  com  a  delegação,  representada  por  A1- 
bert  Laurence.  repórter  de  larga  experiênc  a  interna¬ 
cional  que  mandará  todo  c  noticiário  da  seleção  e 
cronistas  dos  ma'»  respeitados  at  e  ana  tsara  a'  exi¬ 
bições  da  equipe  de  Feota  e  dira  das  possibt  aades 
para  o  certame  do  Chile.  Portanto,  os  leitores  de  UL¬ 
TIMA  HORA  poderão  te-  a  certeza  de  due  ta'  corro 
sucedeu  em  56.  por  ocas  áo  da  Copa  de  Mundo.  A' 
bert  laurence  (foto)  tara  uma  cobe-tv-a  per+eita  de 
cada  passo  do  escrete  que  Koie  viaia  para  uma  se'  e 
da  jogos  na  RAU  e  na  Europa. 


intervalo  das  provas  atitomobRlsUcas  um  outro  espetáculo  Im¬ 
pressionante  empolgou  a  assistência:  as  maravilhosas  evolu¬ 
ções  acrobáticas  da  Esquadrilha  da  Fumaça,  da  FAB.  com  vôos 
rasamos  que  provocavam  “suspence"  no  público.  Na  prova  final 
de  automobilismo,  houve  certa  Indeclsào.  O  Marquás  Dela  Por¬ 
ta,  com  elevado  espirito  esportivo  Incumbiu-se  de  desfazer  dú- 
vld_s  reconhecendo  a  vitória  de  Jean  Louls  Lacerda  a  quem 
felicitou.  Depots  de  tantoa  esforços  o  venredor  da  prova  Esporte 
íórça  livre,  recebe  as  felicitações  da  espõsa  no  rumpnmento 
mau  sincero  de  todos. 


T 

n  espetáculo  proporcionado  ao  público  na  Capital  da  Repúbll- 
”  ca  com  a  competlçio  automobilística  e  com  as  exibições  da 
Esquadrilha  dn  Fumaça,  constituiu  a  nota  sensacional  das  fes¬ 
tividades  de  lriiuguntçáo  da  Novacap,  prestigiada  Imegralmrnte 
pelo  Prasldente  da  República.  A  reportagem  de  ULTIMA 

/ 

A 

HOr  \  acompanhou  todos  oe  lances  do  scontcclmento  espor¬ 

tivo  que  teve  a  asslnalá-lo  o  lançamento  doe  carros  JK  na  pro¬ 

va  doe  carro*  nacionais,  vencida  por  Francisco  Landi  que  foi 
vtvamenáa  cumprimentado  peto  Presidente  da  República.  No 

'8b25£i 


ULTIMA  ÜOAA 
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VITÓRIA  NO  PACAEMBU:  3  x  1 


SPORTING  PERDEU,  MAS  ESTÁ 
CLASSIFICADO:  TAÇA  PORTUGAL 


■K  LISBOA,  34  (FP)  —  Jognrum,  hoje,  «•  partida»  de  volte 

Vs  dns  qosrtfls  de  llnnl  d»  "Copa  de  Portugal"  de  íutebol,  que 

I  ■■  (oram  .  „ 

I  C  Porto  5x0  Covilhã  (eliminado  Covilhã); 
w  ^  Bcnfíca  6x0  Vlanonse  (eliminado  Vlanenae); 

Harrelrense  0x0  Chave»  (uma  terceira  partida  de  de- 
PALMEIRAS  —  Valdir  (7);  »Cmpate  *crá  necessárlu  para  deoldlr  eata  eliminatória); 

A nibal  (7);  Juigo  (01;  Vnltlcmar  Karentc  4x3  Sporting  (eliminado  Farense); 

18);  Aldemar  (7);  tvnn  (3);  Ro-  Bclcncnso*  l  x  0  Braga  (olimlnado  o  Bragal.  , 

melro  (41;  Cltlnn  (5);  Parada  (S); 

Enio  Andrade  (81;  Cru*  <41.  CIIT  IÁ  UM  V  HNHP  F  Q  • 


(81;  Nilton  Saulos  iBi;  Frazão 
(7 1;  Edson  t7);  Garrincha  (B); 
Macalõ  t7l;  Amoroso  (Bi;  Rossl 
16);  Quarcnlinhn  (0);  Amnrlldo 
t7). 


rcnllnha  brilhou  no  júRo  ç  con¬ 
quistou  o  titulo  de  artilheiro  ab¬ 
soluto  do  torneio,  reafirmando 
sua»  condições  de  artilheiro-mor 
do  campeonato  carioca.  Marcou 
num  total.  11  gol»,  ficando  Valdo 
apenas  com  10  tento». 

1x0  aos  10  minuto»  —  Qua- 
rentinha  recebe  um  excelente 
paase  de  Amoroso,  no  "buraco". 
Penetra  fácil,  domina  dois  za¬ 
gueiro».  ajeita  a  bola,  atrai  o 
goleiro  e  atira  firme,  abrindo  a 
contagem  (I  x  0)  no  primeiro 
tempo'. 

3x0,  ao»  5  minuto»  —  Ama- 
riltlo  bate  Jorge  na  jogada,  de 
ca  beca  e  lane»  Quarentlnhn .  O 
grande  artilheiro  entra  nR  érea, 
passando  por  Jorge  e  Waldemar. 
Atira  o  goleiro  pega  c  solta, 
Quarentinha  completa,  aumen¬ 
tando  a  contagem. 

2x1.  aos  16  minuto»  —  Edson 
perde  uma  bola  no  meio  do 
campo.  Frazão  fica  desarmado  e 
Romeiro  i  lançado  livre.  Atira 
da  entrada  da  área  fracamcnte. 
Emant  pula  e  é  traído  pelo  lan¬ 
ce.  com  a  boi»  passando  por 
b«lxo  de  seu»  braço».  Era  pri¬ 
meiro  gol  do  Palmeiras. 

3x1.  aos  19  minutos  —  Ama- 
rlldo  recebe  de  Garrincha,  arma 
na  frente  a  Quarcn tinha.  Supe¬ 
rando  dois  adversários,  a  bola 
bate  no  goleiro,  vai  a  Rossl.  vol¬ 
ta  ao  zagueiro  cal  com  Quaren- 
tinha  que  fulmina,  encerrando  a 
contagem. 

Notai 

BOTAFOGO  —  Ernnni  (71;  Ade¬ 
mar  18);  Zé  Maria  (d);  Chícão 


(De  GERALDO  ESCOBAR) 


duziu  am  campo.  Masma  com  falhas  flagranta» 
im  sua  defesa,  os  cariocas  tiveram’  predomínio 
das  ações  a  maior  tranquilidade,  porque,  a  rlpor, 
o  Palmeiras  nunca  existiu.  Kntretante,  a  time  de 
Botafogo  aprasanfeu  a  grava  defeito  d#  canfiar 
demole  em  sua  superioridade  a  logar  tranquila, 
certo  do  que  a  vitória  viria  kl  suas  mios.  A  au- 
to-suficlkncla  alvinegri,  faca  a  Incapacidade  da 
adversário  (dominado  am  todas  es  sentidos),  pre¬ 
judicou  uma  vitória  mais  larga  a  definitiva,  qua 
náo  podaria  sa  pér  dúvida  quanta  aa  mereci¬ 
mento. 

I  a  artilheiro  do  torneio).  Na  In- 
Botafogo  apre-  termedlárl».  Frnzáo  dominando 

maneira  de  sua  0  ™ln  «"««*>:  corn 

cm  campo,  To-  *  Amarildo  ajudando-o.  Apenas 
ígueiro».  numa  Amoroso  estava  mal.  dominando 
náo  Unham  a  *  hola  C0"J  dificuldade  (aliás,  o 

para  cobertura  _  ... 

adversária  nar-  O  Palmeiras,  sempre  perdido, 

O  Uncamcnto  '  não  teve  ataque  decisivo  e  agres- 
cuenses  nermi-  I  alvo,  °ndc  »P«n*s  funcionava  a 
Palmeis.  ™»-  categoria  de  ttlo  Andrade.  Mas 
nenetmenn  na  •  »  disp  icêncla  de  Romeiro,  a  má 
.ceu  umM  trts  Ia»*  de  Cruz  e  falia  de  categoria 
•min  saiu  do  de  China  e  Parada  Unoperantts 
luas  delas  lirou  neste  hquldarnm  com  a 

lendo  »  boU  existência  do  quinteto  dianteiro. 

luitou  infantil-  A  defesa  cometendo  o  mesmo 
ninou  íniamu  é(To  dp  *,mpre  na  marCaÇão 

planos  ofcnsl-  cerrada  de  homem  para  homem. 
Garrincha  nor  Com  fxceC>°  de  Berlnho.  os  dc- 
contando  com  mais  estiveram  tontos  e  insegu- 
tarde  excenrio-  ros-  Cada  deslocamento  do  Bo- 
S  enls  óía  toíogo.  enlr*  ,cus  homens  de 

n  desembaraço  ala(lu*  «*  brechas  surgiam  fàctl- 

_  do  ficou  num  fogo  com  Garrin- 

cha.  indo  sòzlnho  e  havendo 
sempre  outro  alvinegro  acompa- 
HEÉElj  nhandn  o  ponli  para  auxiliá-lo 
nas  jogadas. 

HH  Superioridade 

RBB  O  domínio  ons  ações.  em  sua 
maioria,  foi  botafoguense.  Supe- 
[T  áSf  rlorldade  tio  flagrante,  num  Jô- 
go  sem  muita  vida  e  sem  gran- 
W,’  de  exlhlçáo  térnlca.  que  não  »c 
h'  ,  tinha  dúvida  do  resultado  da  pe- 

vi  -#■  leja.  N’o  segundo  tempo  os  alvi- 

CÁí  negros  tiveram  defesa  mais  com- 
Pac,«.  rom  melhor  sisiema  de 
cobcrlu rs.  aplirando  sinda  o  me- 
Iodo  de  dcslocamenlo  constante 
>  '  v  de  todos  o*  atacantes,  compli- 

I  cando  **  c°i,as  P*ra  0  Pklrael- 

Os  bandeirantes,  sem  recursos 
j  naturais  de  seus  jogadores,  do- 
;  *  minados  em  todo  melo  campo. 

. -r '4*’rAÍ''-  sem  dedoca  mentos  no  alaoue 

£5 nem  cobertura  na  defesa,  ftre- 
^  '  ram  uma  despedida  fraca  e,  nío 
fús«e  a  confiança  excessiva  bola- 
foguense.  poderiam  ler  sofrido 
uma  goleada. 

O  lime  do  Bolafoga.  sem  dar 
"shou",  ma»  contando  com  acêr- 
lo  de  seus  “cobras”  que  ajusta¬ 
ram  o«  novo*,  foi  dono  do  Jôgo 
e  da  bola.  Jogou  fácil  e  tran¬ 
quilo.  encerrando  com  certo  bri¬ 
lho,  sua  campanha  no  torneio  e 
garantindo  a  vice-lidcianç». 
Quarentinha  Artilheiro 
Marcando  três  belos  gols,  Qua- 


SAO  PAULO.  33  (De  Geraldo  Escobar,  espe¬ 
cial  para  ULTIMA  HORA)  —  O  Botafogo  sem 
logar  multo,  ma»  logando  bem,  liquidou  um  Pal¬ 
meira»  »am  "cobras"  •  manteva,  com  sua  catago- 
ria,  a  posição  do  vict-campaio  do  Tornolo  Rio- 
São.  Paulo,  marcando  3x1,  no  Picaembu.  A  vitó¬ 
ria  alvlnagra  torna  is  axprasslva.  ainda  qua  pau¬ 
listas  alaguem  desfalques  no  sou  quadro  cam¬ 
peão  (Jullnho,  Geraldo,  D|alma  Santos). 
Auto-Suficiente 

Podariam  o:  botafoguansa»  raglstrar  uma  vi¬ 
tória  mais  ampla,  tal  a  facilidade  com  qua  sa  eon- 

Palmeiras  Sumido  Rendimento 

Numa  despedida  melancólica,  A  produção 
em  seus  próprios  domínios,  dt-  sentou  falhas  i 
ante  dc  um  público  bastante  re-  defesa  se  plant 
duzido,  o  Palmeiras  estive  sem-  dos  os  quatro 
pre  mal.  As  reações  tentadas,  linha  paralela 
nunca  chegaram  a  ser  objeto  de  formação  idea 
preocupação  para  os  cariocas,  j  quando  n  Jogai 
í*m  lime  diferente,  multo  em-  tia  em  "tabela 
bora.  na  verdade,  só  faltassem  entre  dois  bolt 
três  "cobras”.  Um  time  que  es-  i  lia  ao  adversar 
teve  para  ser  campeão,  sofreu.  |  sibilidndc  de  b 
enfim,  sua  quarta  derrota  con-  área.  Isso  aco 
aeoutiva.  Além  de  estar  jogan  t  vezes,  cm  qu< 
do  mal.  pela  má  constituição  dc  i  arco.  sendo  qu 
sua  equipe,  também  seu  sistema  com  o  pé.  n 
é  prejucial  e  sobretudo,  o  adver-  Noutra,  China 
sario  —  o  Bolalogo  — .  dominou  mente, 
a*  ações  de  maneira  a  Impedir  O  ataque  lir 
qualquer  reação  bem  concatena-  vos  certos,  coi 
da.  Foi  um  Palmeiras  sumido.  1  mal  e  objetiv 
ionge  dc  scr  o  candidato  a  título  Quarentinha  e 
que.  nas  quatrn  pelejas  finais,  nal  lalém  dos  i 
passou  dc  1  para  9  pontos  per-  com.  jogando 
didos.  I  vitalidade  e  e 


CARIOCAS  (NOVOS)  ARRANCARAM 
A  VITÓRIA  NA  «GARRA»:  2  a  1 


LONDRES,  24  (FP)  —  A  equipe  de  futebol  bra»lleira  do 
Fluminense  chegou,  ontem,  ■  eitâ  capital. 

O  Fluminense  jogará  amanhã,  «egunda-fetra  com  o  West 
Itam,  clube  da  Primeira  Dlvlião,  no  dia  27.  enfrentará  em 
Brlghion,  o  Brlghton,  e  no  dia  2  de  mato  o  Mmdlesborough 
na  cidade  do  me*mo  nome.  íite»  doli  últimos  clube»  são 
da  Segunda  Divisão.  |  ... 

Ontem  k  tarde,  o»  jogadorei  trtcolore»  assistiram  o  J6go 
enlre  o  \Ve»t  Ham  e  o  Luton  correspondente  ao  campeonato 
de  futebol  britânico  da  Primeira  Divisão. 

Iugoslávia  Wolverhampton 

Classificada  Para  Quase  Campeão: 
Roma:  Ganhou  Inglaterra 

J  r  *  •  LONDRES.  2-?  <rp)  —  Fn- 

Q3  ürecia  l  O  a  Uj  ram  os  seguinte»  o»  reauita- 
_ _  _  do*  do»  Jogo»  pela  41.*  r  pc- 

ATENAS,  24  (FPi  —  Em  1  núltimft  rodada  do  Campcn- 
nartlda  da  volta  e  dentro  do  nMo  dri  Inglaterra  de  Futr- 
Torneto  Pre-OIlmplco  de  Pu-  boi,  j  «•  dlvtsfto: 
lebot  (Europa  —  Orupo  IV).  Tottciihnm  3  x  Wolve- 

a  Iugoslávia  derrotou  hoje  a  rhampton  I; 

Grécia  por  cinco  gola  a  zero.  Araennl  5  x  Manchr»tcr 

Primeiro  tempo  terminou  1  a  United  3: 

zero.  Lelceater  1  x  Blackbum  0. 

Na  classificação  dêste  gru-  Blnckpool  t  x  Bumley  1; 
po  »e  encontram  na  cabeça,  Bolton  2  x  Clielsea  0; 

empatados  a  cinco  pontos.  Everton  l  x  Leeda  0; 

Iugoslávia  e  Israel,  mas  os  Fulham  2  x  Weafc  Brom- 

luRoslavos  se  tém  classificado  wlch  1; 
graças  ao  seu  melhor  coeflci-  Luton  3  x  West  Ham  1; 

ente  geral  (12  gols  a  favor  Manchester  City  2  x  Pres- 

e  quatro  contra),  enquanto  ton  1: 

que  Israel  conta  com  sete  a  Mottngham  3  x  Newcas- 

íavor  e  seis  contra.  llP  0: 

.  Blrmlnghani  4  x  Shetield 

Time  Uruguaio  Wfdnttdw  3 

■  iihv  v  «s»»w  Com  og  resultados  desta  rn- 
__  riad»  A  claaslflcaçlo  geral  *  a 

V  enCfU  na  «egulnte:  l.«>  wolverhamp- 

...  ,  _  -  ton,  62  pontos  —  41  partidas; 

Hnlanna*  /  9  1  J®>  Tottehnham,  51/41;  ;.«i 

UUIdlIUd.  U  A  A  Btimley.  50/39;  4.»)  Shefleld 

HAIA,  23  (FP)  —  O  "8u-  Wedneiday.  48/41. 
damérlca".  de  Montevidéu.  .  ^ 

derrotou  o  Escrete  Holandês  Ha  f  LU 


41  minuto»  de  primeiro  tempo,  j 
quando  Amoroso  contundlu-se  o  j 
silu  corropade,  entrando  Mi-  j 
noolzlnho.  Além  dois»  alforoçko,  J 
poro  o  segundo  tampo  entrou  j 
Ademir  do  Guio  no  luqor  do  Roí- 
•  l  quo  poroclo  ciniodo,  por  for  < 
logodo  ontem  no  Botafogo,  con-  | 
tr*  o  Palmeiras  o  Balruto,  oos  ! 
15'  d»  |6go,  »m  lugar  do  Voltar. 
Foi  felicíssimo  o  técnico  Tim  nos- 
tos  substituições,  pol»  o  produ¬ 
ção  do  conjunto  cresceu  oxfro- 
ordlnkrlemente,  a  ponto  do  vltó- 
rio  sor  arrancado  ao  adversário, 
nos  12  minutos  f Inato.  E  dlga-oo: 
vlfórl»,  sob  todos  et  pontos,  me¬ 
recido,  Indiscutível  a  brilhante. 
Ordem  de  Marcação 
Dos  Tentos 

O  piscar  foi  Inaugurado  oos  12 
minutos  do  foso  flnol  polos  pau¬ 
listas,  com  o  promissor  ponfalro 
canhoto  Agenor,  do  Sio  Paula 
F.  C.  recebendo  ótimo  posse  do 
Dldl.  Empataram  os  cariocas  por 
Intermédio  do  |ovem  Ademir  da 
Guio  (quo  dou  umo  bola  domons- 
traçio  da  técnica),  quando  oram 
decorridos  33  minutos,  com  cal¬ 
culado  tiro  do  molo-lua  da  éraa, 
surprendondo  o  goleiro  Mochodo. 
A  bola  olndo  tocou  no  trovassio, 
entes  da  antrir.  Predominando 
técnica  o  terrltorlolmonto,  prln- 
clpalmente  dopola  do  empatar, 
Oa  cariocas  conseguiram  o  tonto 
da  vitória  por  Intermédio  do  Ms- 
noolzlnho.  Os  piullsta  protonde- 
ram  roclomar  umo  falto  do  co¬ 
mandante  carloco  sóbro  Macha¬ 
do,  o  que  não  houve.  Mas  o  árbi¬ 
tro,  acortodamento,  confirmou  o 
gol. 

Árbitro  e  Equipes 

A  arbitragem  do  Joãn  Etz.él 
foi  excelente,  auxiliado  por  Fa- 
tore  Euclldcs  Rosa  e  Eduardo 
Safndl.  K  as  equipes  formaram 
com  as  seguintes  constituições: 
Cariocas 

Adalberto.  Jool,  Viana  •  Pau- 
llstlnha.  Amaro  e  Ronald,  Nol- 
valdo,  Rossl  (Ademir),  Amoroso 
(Manoolzlnho),  Voltar  (Balruto) 

o  Boto. 

Paulistas 

Machado.  Jorge  (Jorge  II).  VI- 
laz.io  c  Pcrlnho  (Clúvisl,  Vilela 
e  Arl.  Wandcrlel  lltclio),  I.orlcn, 

1  China  IDIcIl),  Rafael  e  Agenor. 


SAO  PAULO,  24  (Sport  Proas) 
—  Corfamonto,  a  vltérla  conquis¬ 
tada  oito  fardo  polo  soloçko  ca¬ 
rloco  do  novos,  sóbro  o  bandei¬ 
rante,  por  2x1,  no  prlmolro  |6go 
om  bonoficlo  das  vitlmis  das  on- 
chsntas  do  nordeste  revesto-to  do 
maior  exprostio,  pois  assinalará  - 
na  hlstórlo  do  futebol  do  Rio  do 
Jantlra,  um  falto  dos  mols  ex¬ 
pressivos.  Flearé  aondo  para  spm- 
pra,  o  prlmolro  vitória  do  umo 
aoltçãó  representativo  da  novo 
Estado  do  Guanabara  sóbro  ■  suo 
tradicional  adversário.  •  soloçko 
do  Sko  Paulo  —  com  o  vantagem 
do  tor  sido  conseguida  noa  pró¬ 
prios  domínios  do  adversário, 
quo  voncto  por  1x0,  até  aos  33 
mlnutoa  da  etapa  final.  Mas,  com 
os  icortadoa  alterações  feitas  na 
aqulpe  pelo  técnico  Tlm,  o  qua¬ 
dro  guonobarlno  cresceu  extra- 
ordlnkrlamonto  om  campo.  E  om. 
virada  sensacional,  conquistou 
os  dois  tontos  quo  lhos  dou  o 
vitória,  som  dor  fompo  ao  mo¬ 
nos,  qua  o  adversário  s*  reflzis- 
so,  poro  tontar  o  ampata. 

JAqo  Desinteressante 

Infcllzmente.  o  público  não 
prcsllglu  o  espetáculo  de  tão 
nobre  e  elevada  finalidade,  tan¬ 
to  assim  que  a  arrecadação  so¬ 
mou  apenas  Cri  123.850,00.  Tal¬ 
vez  por  não  acreditar  que  duns 
equipes  formndas  á  última  hora, 
rom  apenas  um  exercício  dc  con¬ 
junto,  pudessem  apresentar  um 
bom  futebol.  E  a  pclejti,  prln 
menos  em  sua  fase  Inicial,  foi 
monótona  e  desinteressante,  de 
falo.  juslificando-sc  o  marcador 
cm  branco. 

Final  —  Cariocas,  2 
Paulistas,  1 

Na  otopa  complamontar,  com 
as  alterações  Introduzidas  nas 
duas  equipas,  o  panorama  do  |Ó- 
go  melhorou  conslderavolmonto, 
notando-se  maior  imponho  o 
combatividade  dos  doli  quadres 
tm  busco  da  vltérla.  Na  equipo 
bandeirante,  dirigida  pelo  voto- 
rano  Zozé  Procéplo,  Hélio  ontrou 
na  axtrema  direita  am  substitui¬ 
ção  à  Wandarlol  o  Dldl,  no  co¬ 
mando,  solndo  Chino,  quo  vinha 
sando  uma  figura  apanas  daco- 
ratlva.  No  timo  guanabarlno.  |k 
t  houvera  uma  substituição,  aos 


JOGO 

PALHEIRAS  x  BOTAFOGO 


Local:  Maracanã, 

Renda:  Cr*  170.225.0# 
Juiz:  Malrher. 
ralmetras:  Valdir  (Anl- 
hall  —  Jorge.  Valdemar  o 
Ivan  —  Berlnho  e  Aldc- 
inar  —  Romeiro.  China. 
Farnda,  Enlo  Andrade  e 
Cruz. 

Botafogo:  Frnãni  (Adal¬ 
berto)  —  Ademar.  Zé  Ma¬ 
ria  e  Chlcão  —  Fraziio  e 
Nilton  Santoi  —  Garrin¬ 
cha.  Edson  (Maealr). 
Amoroso  (Rossl).  Quarcn- 
linhn  e  Amnrlldo. 

Primeiro  (empo:  Bola- 
foco  1  a  0. 

Gol:  Quarentinha-  110') 
final:  Botafogo  3  a  I. 
Gols:  Quarentinha  < 5‘) : 
Romeiro  (16  mln.l;  Qua- 
rantlnha  (19  minutos1 
Anormalidades:  Romel 
ro  foi  eXpulsn  de  campo 
no  srgiinao  tempo.  p<» 
ufensa  ao  árhltro  Malrher 
rhamandn-o  de  desleal  e 
desonesto. 


MADRI,  24  (FP)  —  A  se¬ 
leção  chilena  de  futebol,  que 
vem  de  renilzár  umn  exenr- 
slo  peln  Europa,  sniii  est» 
tarde,  de  Madri,  em  avião 
parn  Buenos  Aires,  de  onde 
continuara  para  seu  pais. 

Campeonato 
Francês 

PARIS.  24  (FP) 


A-  rhrgnda  dr  JK,  rom  Dona  Sorah  e  Maristela,  prnrncrtu  r. n- 
rusi nstica*  manilcMaçõeí  tia  piihlico.  ás  quais  o  Presitlrurr  da 
Rtpiihlica  rrsjtrindta  irnn  actnos  atr  t/iir  haure  verdadeira 
ajlameraçia  /unta  aa  Pulanque  oficial,  cozn  n*  pedidas  de  an- 
lògra/as  a  que  S  E.ia.  atendia,  perdendo,  assim,  muitas  lances 
da  tvrrida. 


_  ....  Rrjtli-  < 

Houff.  novamente,  ao»  86.  z.nram  hoje  na»  rnnchn»  (ran- 
cobrando  um  pênalti,  e  Car-  cesa*  partida»  valendo  paia  o 
ra.  tlnaimente,  aoa  88  minu-  campeonato  da  liga.  e  da» 
tos.  semi-finais  da  “Copa",  aqui 

■  i  _  os  vesultndos  dns  partidas;  ! 

JUVentUS  “Tnça  França”:  Monaco  x  i 

Relm».  3  a  1:  Snlnt  Etlenne 

Ganhando  Sempre:  x  ^  HRm  3  * 3- 

•  Monaco  e  Salnt  Etlenne  J 

Ifálía  Jogarão  a  final  em  1»  de  j 

lldlla  maio.  Dentro  do  Tomclo  na  i 

34,.FPU0;  re  SJKÍg  | 

campcontfto  "de  l^^vorVaV%  qu?  i 

nano,  da  prhnelra  dlvltóo.  SCÍSbelã  de  classifica-  j 
foram  o»  seguinte»:  çío 

Fiorenthm  x  Lázlo  2x2;  i»)  Relm».  33  partida»  e  55 

Gênova  x  Pádua  0x0;  pontos: 

Internacional  x  juventu»  j»)  Nlmes,  34  partidas  »  4.i 
0x3:  ponto»; 

Lane  Rossl  x  Bolonha  1  Raclng.  34  partidas  *  tt 

x  1:  pontos: 

Pnlermo  x  Milão  1  x  0:  4o)  Toutouse.  34  partidas  r 

Roma  x  Atalanta.  3x0:  42  pontoa: 

Spnl  FerraiT  x  Snmpdorla  50)  Monaco.  33  partidas  r 
lx  l:  39  pontos. 

Udlnc  x  Barl  0  x  L  C  ' 

Depois  dos  resultado*  de  f  amMon&tO  sjUICO 
.hoje,  e  Igualnda»  tòda»  as  VdniJICUHttiU  u  \ 

stflcaçáo  ficou  aendo  a  *e-  ,  _  _ 

gulnte:  ZURICH,  24  (UPI)  -  /oram 

l.«>  juventu*  46  pontos;  0R /.^^"c.mo^nGo  »«k:o 

2.°)  Fiorentlna  41  pontos:  3.' )  rodad»  do  esmpeonsto 

Milão  38  pontos;  4.°)  Pádua  ,u,eDOi.'  .  _  ,  ,st- 

e  Spal  Fcrrare.  32  ponto»;  fl.ol  _  Ba  sei  x  Chaux  d*  ^ 
Inicmnclonnl  e  Roma  30  íjrssshoppers  x  Clua*.  .  • 

pontos:  8»)  Bolona  e  Samp-  Grenchen  x  Yoting  Boy»  • 
ctorln  27  pontos;  ll.°)  Lane  Lugano  x  Blel,  I  x  1,  L 
Rosse  26  pontos:  12.<*>  Udlne  x  Zurich,  2  x  1;  Servette  x 
25  pontos;  13.°)  Barl  23  pon-  llnzona.  I  x  1;  Wmterlmir 
tos;  14.°)  Lázlo  22  pontos:  Lausanne,  5x0. 

15.n)  Nápoles  21  pontos;  1C.®)  As  posições:  Young  Bjys 
Palermo  20  pontos:  I7.°l  Ale-  Blel,  27;  Chaux  de.  Fonds,  zs- 
xandrlna  1!)  pontos;  18-°l  Gt- 

novft  is  pontos.  Hungria  Derrotou 

Bélgica  Venceu  Jcheco-Eslováquia 
I  Holanda*  2  a  1  budapfst.  24  (upd  —  a 

IlOianua.  LAI  uungHa  cl»a»lflcou-*e  hoje  pa 

J  ANVERS  (Bélgica).  24  r»  o  Campeonato  Olímpico  de 

I  (FP)  —  A  seleção  Nacional  Futebol,  so  derrotar  o  Tcheco- 
I  de  Futebol  da  Bélgica  derro-  Eslováquia  por  2xl.  no  segun- 
»  lou  a  seleção  da  Holanda  por  do  encontro  entre  *»  duns 
»  dois  a  um.  em  um  encontro  equipes.  O  encontro  teve  >»• 
X  disputado  em  Anvrrs.  O  prl-  K»r  no  Eatádlo  Nep.  nesln  Cs- 
I  metro  tehipo  terminou  um  a  p»al,  perante  40.000  pessoa», 
t  um.  O»  húngaros  —  que  Já  ha- 


Em  Criciúma:  Operário.  1  x 
lli-rcilio  Luz.  0. 

Em  Jonçaba:  Comercial.  3  x 
Independente.  1. 

Torneio  "Cidade  de  Golánls": 

Em  Gniànla:  Vila  Nova,  8  x 
Goiás.  1. 

Campeonato  Esliduol  Gaúcho: 

Em  Pórto  Alegre:  Grêmio,  3 
x  Farroupilha.  2. 

Em  Santa  Cruz:  Cruzeiro,  2 
x  Santa  Cruz..  1. 

CLUBES  CARIOCAS: 

Em  Guaratinguetá:  Misto  rio 
Fluminense,  2  x  Esportiva  lo¬ 
cal.  2. 

Em  Moça  Bonita:  Bangu,  2 

x  Portunuésa.  n. 

F.m  São  Fidélis:  Mlslo  do 
Vasca,  1  x  Misto  do'  Flamen¬ 
go.  0. 

Em  Bragança  Paulista:  Bra- 
ganlino.  3  x  Bonsucesso.  1. 

F.m  São  Paulo:  Seleção  cario¬ 
ca  de  novos.  2  x  Seleção  pau¬ 
lista,  1. 

Em  Bragança  'Pará):  Olaria, 

2  x  Seleção  dc  Bragança.  1. 
OUTROS  AMISTOSOS: 

Em  Belo  Horizonte:  Allctico 
Mineiro,  1  x  Corlntinns.  I. 

Em  Bnrbacena:  Ollmpic,  5  x- 
Meridional.  3. 

Em  Fortaleza:  Gcnlilándia,  0 
x  América.  0. 

Em  Fortaleza;  Ceará.  4  x  Se¬ 
leção  universitária.  0. 

Em  tupã:  Botafogo,  de  Rib. 
Preto,  2  x  Tupã.  I , 

Em  Capinas:  Guarani,  6  x 
Noroeste,  0. 

Em  Barretos:  Barretos.  2  x 
Sio  Paulo,  da  Capital,  1. 

Em  Salto:  Saltonsc.  2  x  Itua- 
no.  2. 

Em  Sorocaba:  Estrada  Soro. 
cabana.  4  x  Ferroviária,  de 
Assis,  1 . 

Em  Santos:  Porluguesa  San- 
tlsla.  2  x  Taubnté.  2. 

F.m  Jacareí:  Elvira.  2  x  Pon- 
le  Preta,  de  Campinas.  I. 

Em  Avnré:  Avarcnsc,  I  x  Ja- 
banuara.  7. 

Em  Curitiba:  Ferroviário.  2 
x  Pennrol,  de  Montevidéu.  2. 

Em  Montenegro:  Internacio¬ 
nal.  4  x  Montencero,  6. 

Em  Coxia»  do  Sul:  São  José, 
2  x  Flamengo.  I. 


SÁBADO 

Torneio  Rlo-Sáo  Paulo: 

No  Pacaembu:  Botafogo.  3  x 
Palmeiras.  I. 

Campeonato  Baiano: 

Em  Salvador:  Guarani,  2  x 
São  Cristóvão,  I . 

Campeonato  Coartnst: 

Em  Fortaleza:  Forlalrza.  2  x 
Nacional.  2. 

Campeonato  Paranaense: 

Atlético.  3  x 


mo*:  cm  2?  Crlttlsn  Hein*  em 
37  minutos  53  segundos  e  2  dé¬ 
cimos:  em  3?  Wolfgan  Rlchter; 
rm  quarto  Eduardo  Sculsc  e 
quinto  Roberto  F.  Rosa. 

’  Felizmente  essa  prova  que 
compromete  o  automobilismo, 
não  leve  a  presença  do  Presi¬ 
dente  da  República,  que  che¬ 
cou  Justamente  no  Intervalo. 

Sensacional  a  Prova 
Dos  Carros  Nacionais 

A  seguir  foi  disputada  a  pro¬ 
va  destinada  aos  curros  de  fa¬ 
bricação  nacional,  reunindo  24 
carros,  em  15  volta»,  duas  clas¬ 
ses:  até  1.300  cc.  e  acim»  de 
de  1.300  cc.  Nesta  Ultima  classe 
foi  lançado.  c<  forma  auspicio¬ 
sa.  o  famoso  JK  e  a  ésaes  car¬ 
ros  pertenceu  a  classificação 
rio*  três  primeiros  lugares,  com 
Francisco  Landi.  Álvaro  Vn- 
rendu  e  Llssonl  Cario  com  33 
minutos  41  segundos  e  4  déci¬ 
mos;  33  minutos  45  segundo»  e 
3  décimos  e  34  minutos  4  se¬ 
gundos  e  8  décimos,  respectl- 
vame.iic.  A  melhor  volta  to‘.  de 
Landi  com  2  minutos  e  i2  se¬ 
gundos.  Varanda  fêz  a  sua  me¬ 
lhor  volta  rm  2  minutos  12  se¬ 
gundo»  e  4  décimos,  todos  com 
Io  voltas.  Clnsslficaram-ae,  a 
seguir,  os  carros  Slmca  com 
Alol-to  Oang  e  Rodolfo  Puiato. 
com  14  voltas. 

A  rlnssr  ate  l  300  cc  ,  leve  a 
seguinte  classificação:  pr, met¬ 
ro  Cristlan  Heins.  14  voltas. 

D  KW.  34  minutos  58  segundos 
c  4  décimos:  segundo  Wolf*nng 
Rlrhtrr.  14  voltas.  DKW.  35 
minutos  44  segundos  e  2  déci¬ 
mos,  terceiro  Eduardo  Sculac. 

DKW.  14  voltas.  35  minutos  44 
segundo»  e  5  décimos:  quarto 
-Fofoca"  e  quinto  Eugênio 
Martins. 

Confusão  na  Prova  Final. 

A  provs  final,  para  carros  d» 
categoria  Mecânica  Nacional, 
até  2. 500  cc  e  fórça  livre:  e 
Esporte,  até  2.000  cc  e  fôrça 
livre,  teve  um  desenrolar  do» 
mai»  emocionantes,  verlflcan- 
do-se  duelo  empolgante  entre 
Jeau  Louis  Lacerda  e  o  Mar¬ 
quês  Dela  Porta.  Jã  que  Ciro 
Caíres,  por  defeitos  mecânicos, 
teve  de  diminuir  o  “traln”  de 
corrida  que  vinha  mantendo  e 
que  lhe  assegurava  ampla  van¬ 
tagem  na  liderança  da  prova, 
oos  primeiros  lance»  e  até  k 
metade, 

Nesl»  prova  ocorreu  certa 
confusão  que  teve  sua  origem 

Fanyio  a  Noto  Honrosa  da  Prova 

E*peclalmente  convidado  pela  Comissão  de  Festejo*  da  Inau¬ 
guração  de  Brasília  e  pela  Comloaão  Desportiva  do  ACB,  o  vo¬ 
lante  argentino  Juan  Manuel  Fangio,  uma  da»  grandes  expres¬ 
sões  do  automobilismo  Internacional  neste*  últimos  ano»  compa¬ 
receu,  sendo  alvo  do  expre«*lva»  homenagens.  Fsngio  regressou 
ao  ftlo.  entusiasmado  rom  tudo  que  vtu  e  com  o  progresso  do 
automobilismo  brasileiro. 

Esquadrilha  da  Fumaça 

Vo  Intervalo  das  j:rova*  deu  a  i.ota  emocionante  da  competi¬ 
ção  automobilística  a  Esquadrilha  da  Fumaça,  da  FAB.  tom  evo¬ 
luções  arriscada»,  vft-is  rszantes  t  demonstrsçõ»»  acrobáticas  qtie 
i  nzefsm  vibrar  o  publico. 


JK  Vibrou  Com  a  Vitória  Dos  "JK" 

Landi  e  Álvaro  Varanda,  Figuras  Principais  na  Prova 
de  Carros  Nacionais 

Jean  Louis  Lacerda  Venceu  a  Prova  de  Esporte 
Ciro  Caíres  Laureou-se  na  Mecânica  Nacional 
Nota  de  Emoção  as  Evoluções  da  Esquadrilha  da  Fumaça 

anvlade  espacial 


Em  Cuiillba: 

Palestra  Itália.  I 
CLUBES  CARIOCAS: 

Em  Belém:  Olaria,  2  x  Tuna 
Luso.  1 . 

Em  Giiaranésla  tMInasl'  Sân 
Cristóvão,  X  x  A.  A.  Guarané- 
sia.  t. 

OUTROS  AMISTOSOS: 

Em  Põrto  Alegre:  São  José. 

8  x  Esperança,  dc  Hamburgo 
Velho.  2. 

Em  Botucalu:  Jubaquara,  2  x 
Botucatuensp.  I. 

DOMINGO 

Torneio  Rio-São  Paulo: 

No  Maracanã:  Vasco,  0  x 
Santos.  0. 

Campeonato  Paraame: 

Em  Belém:  Palssandu,  3  x 
Clube  do  Remo.  3. 

Tornolo  Municipal  Julz-de-fo- 
rano: 

Em  Juiz  de  Fora:  Tupi,  2  x 
Vila  do  Carmo,  t), 

Em  Santos  Dumont:  Social, 

3  x  América,  I. 

Campeonato  Maranhons»; 

Em  São  Lufs:  Graça  Aranha, 

1  x  Caxiense.  0.  Sampaio  Cor¬ 
reia.  4  x  Nacional.  1. 
Campeonato  Pernambucano: 

Em  Recife:  Esporte  Clube 
Recife,  campcáo  do  Torneio 
Inicio,  derrotando  a  Sta.  Cruz. 
por  1  j  0. 

Compoonito  Baiano: 

Em  Salvador:  Ipiranga,  .1  x 
Galicia.  2. 

Torneio  "Bra»llla": 

Em  Natal:  Riachuclo,  S  x 
Atlético,  1. 

Campeonato  Eitadual  Catarl- 
■amai 

Em  Florianópolis:  Paula  Ra¬ 
mos.  2  x  Carlos  Rcanux.  0. 

Em  Joinville:  Caxias,  I  x 
América,  0. 


tado  em  maiores  dificuldades 
no  final,  não  fòsse  a  presteza 
com  que  os  rapazes  comanda¬ 
do»  por  Murilo  Alves  se  re¬ 
cuperaram  para  controlar  a 
corrida  com  a  mesma  eficiên¬ 
cia  de  sempre,  mas  a  partir  da 
segunda  volta.  O  tempo  global 
da  prova  possibilitou  o  cálculo 
de  tempo  para  a  primeira  vol¬ 
ta.  Ao  término  da  prova,  che¬ 
gou  a  haver  dúvidas  e,  assim, 
os  volantes,  cumpridas  as  30 
voltas,  ainda  continuaram  cor¬ 
rendo  a  volta  seguinte.  Fellz- 
mente  o  espirito  esportivo  do 
Marquês  Dela  Porta,  que  pas¬ 
sara  à  frente  na  31.*  volta,  re¬ 
conhecendo  a  vitória  de  Jean 
Louis  Lacerda,  evitou  maiores 


BRASÍLIA.  24  —  (De  Cario»  Roberto  Dl»z 

d*  ULTIMA  HORA)  —  A  competição  eutomoblliitic*.  pro¬ 
movida  pel»  Comlaako  d*  Featejo»  dl  Inaugunção  de  Breailla, 
»ob  controle  técnico  do  Automóvel  Clube  do  Breall,  como  p«rte 

- j  trínaferêncl»  d»  Capitel  para 

..-.r.J  note  de  deateque,  pelo  brilhan- 
pela  qarfelta  organização  a  paio  daaan- 

...a,  não  escondeu  teu  antuaiaamo 

_ _  aaqüância  Interminável  de  pedido» 

lhe  tlveaie  poaaibllltado.  em  certoa  momen- 
lancil  de  emoção  de  grande  corrida,  qua 
Capital  da  República,  com  tóda  intenal- 


dat  faitlvldadci  qua  marcaram  a 
a  Planalto,  conitltulu-ac  numa 
tl»mo  qua  olerecau,  v  „ 
rolar  emocionante  da»  prova». 

O  Preaidanta  d»  Repúblici 
pala  competição,  embora  a  1 
de  autógrafo»  não  lí- 
to»,  pr»»tar  atenção  a 

fiz  vibrar  o  povo  da  — -  - —  - 

dada,  arrancando  aplaujoi  antuslàítlco»  a  cada  paxagam  do» 
corredores  ao  longo  da  plita. 

r.ilos  nestes  últimos  dias  nas 
lestivldndes  dc  inauguração  d., 
r.ova  Capital,  não  foi  possível 
proceder  aos  reparos  do  piso  nu 
eirculto  i.nclnlniente  escolhido 
para  a  competição  automobilís¬ 
tica  A  comissão  Desportiva, 
usando  dispositivo  do  regula- 
mcn’0  depois  dc  vários  csui- 
doa.  nus  '-cu  escolher  um  1,  ' 
r-lin  do  Lao  Rodoviário,  cn.n 
2.3UU  mel  1  -  s.  demarcando  o  fh 
rulto  totnl  de  4.600  metros,  di 
trum  e  contra-mão  Com  essa 
iviodllictiefífi  ganhou  em  bri¬ 
lhantismo  a  competição  qu- 
nronorclonou  no  ptmllco  virão 


Circuito  Fechado 
no  Eixo  Rodoviário 

Com  o  movimento  de  vei 


cerda.  em  49m  39*. I;  2.®  Mar- 
quê*  Dela  Poria;  3."  Celso  La¬ 
ra  Barberi»;  4°  Artur  de  Sou¬ 
sa  Costa  e  5.°  Francisco  Landi, 
êste  com  V)  voltas. 

Ciro  Coires  Vencedor 
do  Mecânica 

A  prova  de  Mecânica  Nacio¬ 
nal.  2.500  cc  e  fôrça  livre, 
apresentou  a  seguinte  classifi¬ 
cação: 

Classe  até  2.600  ec:  1.®  José 
Otmcnes  Lope*.  27  voltas;  2.® 
Valdemlr  Fakri.  27  voltas;  3.® 
Euclldes  Pinheiro,  com  23  vol¬ 
ta».  e  4.®  Rugero  Peruzm. 

Fôrça  Livre.  I.®  Ciro  Caíres, 
29  voltas;  2.®  Nahlm  Honsi,  27 
voltas;  3.°  Antônio  Verza.  27 
voltas;  4.®  Luts  Valente.  26  vol¬ 
tas.  e  5."  Valdemar  Santlll.  26 
voltas. 

A  noite  teve  lugar  a  soleni¬ 
dade  de  entrega  de  prémio*,  na 
TV  -  Nacional  -  Brasília,  com 
grande  afluência  de  público, 
presença  de  lodos  os  volantes, 
auto  rldade».  presidente  do 
ACB.  Coronel  Santa  Ro»a:  vl- 
ee-presldente.  Professor  Cândi¬ 
do  Mendes;  membros  da  Co¬ 
missão  Desportiva  e  represen¬ 
tante»  da  imprensa 


Flamengo  Goleou 
a  Portuguesa,  no 
Infanto- Juvenil 


Pela  fa.sr  de  classificação 
do  V  Campeonato  Infaiilo- 
Juvenil  de  futebol,  joga¬ 
ram  ontem  pela  manhã, 
no  campo  da  Gávea,  ns 
conjuntos  do  Flamengo  e 
da  A.A.  Portuguesa,  soh  a 
arhltragrm  de  Alfredo  Li¬ 
ra.  O  Flamrngo  que  dispu¬ 
ta  a  série  "Manuel  Leal  de 
Sousa",  manteie  a  sua  in- 
venrihilidadr  derrotando  os 
visitantes  pela  contagem  dr 
7x2.  O  quadro  rulironrgrn 
contou  com  Aldrmir  (Ju- 
randir),  Paulinho,  Moisés, 
Paulo.  Aillon.  Ivan,  Nori- 
ral.  Joio.  I.uis  Carlos,  Jair 
e  José.  Os  gols  foram  dr 
autoria  dr  Joio  3.  Jair. 
Norival  e  Luís  Carlos,  um 
cada  e  um  contra. 


MADRI.  24  (UPI)  — 

o*  seguintes  os  resultado*  do* 
jogos  de  hoje.  16.*  He  fio»1 
do  torneio  eliminatório ^  pe>» 
"Copa  Hei  Generalislmo”: 

Valladolld  x  Mallorca.  0x  »; 
Cordoha  x  Zaragoz»,  • 
Real  Madrid  x  Barcaldo  3  * 
Huelva  x  Granada,  1  »  61  or"| 
Sociedade  x  Indauehu.  4  *  o- 
Plus  Ultra  x  Betl»,  1  x  2;  Oren- 
st  x  EspaAol  2x0;  Barcrlon» 
x  Ferrol,  7x1;  Tarrasa  *  O*»- 
•una  3x1;  Elche  x  San  Fi¬ 
nando  4x2;  fiabadell  x 
ro  de  Madrid  0x1;  Coruft»  * 
Bilbao,  3  x  2;  Sevilla  *  f*lJon. 
1  x  0;  Ceuta-Ovledo.  0  *  j. ; 
La*  P*lm*»  x  Leone*a  0  x  . 
Vajênei»  x  Murei».  2  *  ”• 


A  primeira  prova  seria  falal- 
menle  ranrelada.  pois  não  ha¬ 
via  número  regulainrnlar  para 
-.nu  lealUnráo.  ronfornie.  aliás. 
Ilvemos  oraslão  de  salientar. 
Drolnada  a  earro»  de  turismo 
ate  I.OOli  re.  rom  preparo  livre, 
tinha  'omriite  quatro  Inscrito* 
do»  quais  um  —  Mário  Olivetti 
—  não  compareceu,  conforme 
prrvinimo*.  Na  hora  da  larga¬ 
da.  entretanto.  apareceram 
cinco  carros.  Inclusive  não  pre¬ 
parados.  apena»  para  fazer  nú¬ 
mero  possibilitando  a  conquista 
dos  preinlo*.  Eugênio  Martin» 
e  Cristlan  lleln*.  que  possuíam 
earro»  pieparados.  im-umbi- 
rim-*e  1I1  revrsar  110  primeiro 
I |r*»to  durante  as  15  voPtts  Vrn- 
rru  I  ur.rriio  Xlarllns  em  37 
minutos  12  segundos  e  x  déd- 


BRIDGE:  BRASIL 
PERDEU  PARA  A 
SUÍÇA  POR  48x32 


TURIM.  24  (UPI)  -  Na  prt- 
niglro  rodada  da  Ollmplndo  de 
Bridgr.  aqui  rrallzndii.  a  Suí¬ 
ça  derrotou  o  Brasil  por  48  a 
32.  enquanto  a  índia  superou  o 
Chile  por  73  a  56 
O  Brasil  e  o  Chile  Jogam  em 
grupos  diferente». 


" RF.VANCHF. ”  DIA  4  F.NTRP.  BAHIA  E  EAN  l.ORENZO  —  O  Esporte  Clube  Rahla,  campello 
ria  flrasil.  nria  fai  /riu  no  prime.ira  frigo  pela  ~Tà(0  dos  Clubes  Campeões  da  América  do  Sul "I 
perdendo  para  a  San  l/trrnza.  da  Argentina  par  3  a  I).  A  par1ldn-~reranrhe",  srrá  riispufajta. 
na  Brasil,  na  prdrimo  dia  4  Ha  foto.  n  galelra  Nadinha,  ria  •  fínhi ri~,  érlta  um  rtdrô  (frtí  ria  At- 

gentlnn  Santlllppn  tEntn  UPI) 
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PENICHE  EXPLICA  0  EMPATE 


PEPE  acompanhava  o  movimento  do  veitiãrio. 

E,  no  vestiário  do  Santos,  quase  vazio,  não 
havia  lugar  para  o  Jeremias  de  Portinari.  Nin¬ 
guém  derramava  lágrimas  do  tamanho  da  bola 
ou  de  uma  pérola.  Pepe  era  o  primeiro  a  reco¬ 
nhecer: 

—  Tanto  a  defesa  do  Vasco  como  a  defesa 
do  Santos  estiverom  muito  bem.  Tão  bem,  que 
não  foi  possivel,  lá  e  cá,  haver  um  único  gol. 

—  Por  que  saiu,  Pepe? 

—  Ordens.  Depois,  como  sabem,  andei  pa- 
rpdo.  Não  podia,  portanto,  estar  jogando  o  má¬ 
ximo.  - 


nhxr  roUu  alguma.  Mauro  fa¬ 
lou  no  j6go: 

—  Começamos  melhor  c  pa¬ 
recia  que  ganharíamos  bem 
Entretanto,  pouco  a  pouco,  o 
Vasco  foi  acertando  No  finai, 
o  empate  foi  o  melhor  resulta¬ 
do  que  podia  haver 

Peie.  de  passagem,  concor¬ 
da: 

—  O  Santos  não  deu  tudo 
Eu.  pelo  menos,  sal  de  campo 
exausto  Mos  que  o  Vasco  esta 
melhorando,  não  iià  a  menor 
duvida. 

Loércio  e  Pinga 

Larrelo  estava  satisfeito.  Ex¬ 
plicou: 

—  Sempre  é  bom.  para  um 
goleiro,  sair  dr  campo  arm  o 
gustinho  dr  um  gol  contra. 
Ainda  mais.  quando  tem  a  fe¬ 
licidade  dr  pecar  uma  bota  rt- 
ulmenle  dlflctl. 

—  Que  rhutr.  Laérri o* 

—  Ainda  pereunta.  A  bola  de 
Pinga.  Quanto  veneno  P»r* 
uma  bola  §«.  Pinga  me  viu  fo¬ 
ra  dn  arco  e  não  esperou  para 
me  deixtir  com  a  cara  deste  ta¬ 
manho.  Ate  agora  não  sei  como 
tive  tempo  para  voltar  e  es¬ 
palmar  a  bola  de  aualquer  ma¬ 
neira.  Quase  que  Pinga  me  dei¬ 
xava  mal. 


perdi  um  go!  na  cara  do  Bar¬ 
bosa 

Barbosa  Formidável 

Ninguém  insinuou  roisa  al¬ 
guma.  Coutlnho  eslava  um 
tanto  ou  quanto  contrariado: 

—  Falando  com  franqueza, 
endureci  o  jugo. 

—  Como? 

—  81m.  Tive  a  vitória  nos 
pes.  E  verdade  que,  para  rvi- 
tur  o  pior.  o  Vasco  conta  com 
Barbosa.  Não  sei  a  idade  dc 
Barbosa,  só  sei  qur  Barbosa 
continua  formidável.  Pegou 
uma  bola  minha  r  uma  dr  Pe¬ 
pe  que.  confesso,  fiquei  com 
vontade  dc  bater  palmas. 

I torvai  concorda.  Mas  logo 
observa: 

—  E  Laerclo  ?  Não  viu  o  La 
errlo.  Também  ferhou  o  gol. 

Mouro  Satisfeito 

Depois  de  revelar  que  entrou 
no  time  do  Santos  sem  estra- 


Pelé  Estranha  Pelé 

Quando  se  trata  de  Pele, 
sempre  aparece  alguém  para 
lhe  dir.er  qualquer  roisa  Pam 
llie  dar  uma  palmadtnha  nas 
costas  Parn  poder,  lá  fora. 
contar:  “Falei  com  Pelé"  O 
raso  do  torcedor  que  se  apro¬ 
ximou  de  Pelé  E.  junto  de  pe¬ 
lé.  ficou  Indeciso.  6em  saber 
como  começar.  Quando  come¬ 
çou.  disse: 

—  Que  passes,  hein.  Pele? 
Pelo  menos,  pelos  passes  que 
você  deu,  o  Santos  podia  ter 
vencido  dp  trés 

Pelé  respondeu: 

—  O  Vasco  também  perdeu 
gols  Acho  nté  que  houve  logi- 
ra  no  escore 

O  torcedor  insistiu: 

—  Se  todos  jogassem  igual  a 
você,  Pele  .. 

Al  Pele  surpreendeu  o  torce- 
dur,  dizendo: 

—  N6o  é  tanto  assim,  pois 


«MSI 


A  FICHA  TÉCNICA 
DO  JÕGO 


Local :  Maracanã 

Juiz.  Catão  Montez  (re¬ 
gular  i . 

Renda :  Cri  656519.00. 

1."  tempo:  0x0. 

Pina!  Oxü. 

SANTOS  —  Laércio  : 
Fcíjó.  Mauro.  Calvet  t 
Dalmo  Zito  e  Mengálvio; 
D  rval,  Coutlnho  (Nen, 
Pele  e  Pepe  (Tlte>. 

VASCO  —  Barbosa.  Da¬ 
no.  Bellnl.  Barboslnha 
'Brite  e  Coronel:  Êcio  e 
Valdemar;  Sabarã.  Delem 
■  Cabritai.  Pinga  e  Peni¬ 
che. 


SE  NÃO  FÔSSE  POR  PELÉ,  A  TORCIDA  SAIRIA  ANTES. 
SANTOS:  DEFEITOS  VELHOS.  VASCO:  DEFEITOS  NOVOS. 

O  EMPATE  ENTREGOU  VICE-CAMPEONATO  AO  BOTAFOGO 
UNS  POUCOS  DRIBLES  QUEBRARAM  A  TRISTEZA  DO  JÓGO. 

De  NEY  BIANCHI 


Apenas  categoria  é  categonn  e 
Barbosa  a  qualquer  momento 
—  tenha  quantos  cabelos  bran¬ 
cos  tiver  —  nèo  comete  as  pi- 
rhotadas  que  Laerclo  mostrou, 
seguldttinente  i  largar  bolas, 
cobrar  mai  o  tiro  de  meta, 
etc  ».  Entre  os  laterais  airrt- 
tos.  Dano  (71  íol  melhor  que 
Feijó  (5).  Dario  estéve  muito 
bem  np  pòsio  Mauro  (7)  e  Be- 
lmi  (61  possuem  característi¬ 
cas  diversas  Gostamos  do  bo¬ 
nito  estilo  de  Mauro  e  damos 
aescomo  a  Belrr.i  por  ter  que 
haver-se  com  funções  diversas 
As  qtie  normalmeme  cutr.pre 
Calvet  6'  ê  melhor  que  Bar¬ 
boslnha  (5i  e  Brito  Mostrou 
isto.  peto  menos  Brito  jogou 
pouco  tempo,  mas  regulou  mais 
ou  menos  com  Barboslnha  co¬ 
ronel  (Si  embora  discreto,  ga¬ 
nhou  de  Dalmo  t-S  •  a  quem  Su¬ 
baru  superior  nitidamente  Zí- 
tn  1 7 »  melhor  do  que  Ecio  <  j  • 
mas  b<*m  aonixo  do  seu  nor¬ 
mal  Mengálvio  (fit  vai  lorig  • 
Wnldemar  <  1 1  não  passou  de 
Um  esforçado  Fabarn  i  ,i  e 
Dorvttl  5  i  trabalharam  em 
piano  de  quase  igualdade  Jo¬ 
gam  eomo  que  por  Instinto 
porque  pensa;:',  pouco,  quando 
estão  trabalhando  a  boia... 
Delérn  (Bi  ate  sair.  estava  me¬ 
lhor  que  Coutlnho  .V  Cabri¬ 
ta  (6)  entrou  no  seu  pustn  e 
mantêve  o  ritmo  Foi.  igual- 
mrute.  melhor  do  qvle  Ne-.  .  -j  . 
substituto  de  Coutlnho.  Pele  le¬ 
va  um  8  na  camaradagem,  por 
que  è  peSê  Mas  que  não 
mostrou  seu  jugo  todo.  isto  nun 
mostrou  Pinga,  apagado  pt  ia 
confusão  da  Unha  vascaina. 
pouco  íér.  (nota  -1  P>pe 
nío  fn:  bnir_  mas  bons  tam¬ 
bém  não  foram  Tite  it>.  nem 
Roberto  peníche  nt.  éste,  com 
a  ressalva  de  ter  lutado  incan¬ 
savelmente. 


Ameaçada  a 
Seleção  Brasileira 
de  Não  Poder 
Desembarcar 
no  Cairo 


5  PAULO.  M  'Sporf 
Pross  Ha  menos  cie 
vime  qunírn  horas  dc 
embarque  da  Selecsc  Bra¬ 
sileira  para  »  RAU  estou¬ 
rou  como  uma  bomba  nos 
meios  estxirtivos  loea:s.  a 
noticia  dada  pe!a  Depu¬ 
tado  Jobc  Mendonça  Fal¬ 
cão.  presidente  da  Federa¬ 
ção  Paulista  de  Futebol, 
que  chefiara  a  nossa  dele¬ 
gação  de  que  recebeu  um 
Te>gramn  do  comentarista 
Mario  Morais  informan¬ 
do.  não  ter  nodido  desem¬ 
barcar  no  Cairo,  por  fal¬ 
ta  do  Certií (ração  de  Va¬ 
rina  çào  eontra  n  t-bre 
nmareia  o  que  al:  é  exi¬ 
gido  com  ló  dias  de  an*e- 
redéiicta  E  devido  a  isso. 
loi  obrigado  a  triornar  « 
Roma  Imediatamente,  o 
presidente  da  FPF  pro¬ 
curou  se  mmunirnr  com  o 
superintendente  da  CBD. 
Fr  Morar:  Machado  Dl 
Oiorgio.  expondo-lhe  a  st- 
tuaçái  em  face  do  em¬ 
barque  am3::hi  (segun¬ 
da-feira  -eqo  da  nossa 
representaçu"  e  or  vexa¬ 
me?  que  amençam  os  5"us 
membros  s>  não  íór  «*- 
tisfella  aquela  exigência 


Feff  çve  atufou  dando  bolas  com  açúcar,  para  os  santhtat.  lamentou  haver  perdido  uni  pof 
rarn-o-eara  cont  Barbosa.  A  seqüència  de  Dcmócrito  Bezerra  conta  a  história  em  quadrinhos. 


"AZAR  DO  VASCO  FOI  A 
TRAVE  E  TAMBÉM  JUIZ" 


*-  A  jãgo  foi  quase  Igual  em  tudo.  O  Siuilos  perdeu  muilas 
“  "chances"  e  o  Vatco  também.  Digo  assim  para  afastar 
logo  a  Idéia  de  clióro.  Porque  apesar  dr  quasr  igual  em  tudo 
a  partida  era  mais  para  o  Vasco,  o  Vasco  é  que  devia  ganhar. 
*’  S1»r  foi  a  trave  e  o  juiz.  O  travessão  defendendo  umu  ciilre- 
Cada  minha,  o  juiz  recusando  dar  o  pinai ll  contra  o  Santos. 
l>e  lidas  às  oportunidades  perdidas,  as  mnlorr.s  foram  as  duas 
Coe  apontei,  ambas  fatais  uo  Vasco,  que  não  pôdr  ganhar  o 
jigo  e  que  ainda  acabou  perdendo  o  “vice". 

Koberto  Peniche  nio  goslou  do  resultado,  multo  menos  dr 
Calão,  e  nio  fêi  srgrêdo. 

Maa  a  "bronca”  contra  o  Juiz  nio  cra  aó  de  Prnlchr,  era 
de  Sabarã,  Igualmenlr, 

—  E  o  engraçado,  ou  trágico,  é  que  o  árbitro  deu  a  todo 
mundo  a  impressão  de  qur  ia  marcar  o  pênalti.  No  meio  do 
f*mlnho  é  que  ac  arrependeu.  Mui»  Incrível,  ainda:  deu  “foul", 
0u  *eja  o  que  fõr,  contra  o  Vaaco.  Esaa  nio! 

D®lém  Tonteou  torcida  vnscafna,  apresentando 

o  diagnóstico  do  novo  ídolo: 

•icJ..-!4?  /0l  c  nt  o  ç  ã  o  por  .  , 

fttdi  ;  foi  pancttda  vlolen-  Ajuda 

H  lzla ■  J4  d®  Prewsnça  de  Efpirito 
não» , rocttdn-  Tno  forte  que 

Não  mi  °  qUe  aconlecBU  depois.  _  Não  foi  nada  sério,  feliz- 
h&o  m.  i“  ..  P*1-*31  05  "hUdos.  mente.  Delérn  recebeu  uma 

tenho  b  „  bl°  ,8B  Joguei,  não  pancada  na  cabeça  c  ficou  tun- 

11  menor  Idéia  do  Jógo.  lo  j>0<ie  vliilnr  com  o  "scratch" 

Tl,  Wédlco  Valdir  Luz  JA  ha-  e  pode  Jogar  logo  na  estréia. 

°  craque  e  também. 

■oquiUzava,  em  aetmlda.  a  Enquanto  Peniche  se  queixa¬ 


va  da  bola  que  estourara  no 
travessão  e  Pinga  lamentava  a 
falta  dc  sorte  no  lance  em  que 
tentou  encobrir  Laércio  e  fêz 
com  que  Laércio  fâsse  explodir 
em  cima  dos  fotógrafos.  Coro¬ 
nel  e  Valdemar  fnlnvam  da 
presença  dc  espirito  cm  duns 
jogadas  que  iam  provocando  a 
derrota  do  Vasco. 

—  Quando  vl  que  a  bola  es¬ 
tava  mais  para  Nel  do  que 
para  Barbosa,  estava  na  obri¬ 
gação  dc  fazer  o  “foul"  para 
impedir  a  penetração  do  ata¬ 
cante  do  Santos.  Não  fôsse  a 
presença  de  espirito  e  talvez 
tivéssemos  deixado  escapar  o 
“vice"  com  uma  derrota,  o  que 
seria  mutto  pior. 

Assim  Valdemar  descreveu 
um  dos  poucas  lances  de  peri¬ 
go  verdadeiro  na  área  do  Vas¬ 
co.  no  segundo  tempo  e.  de¬ 
pois.  era  Coronel  quem  fnlavn 
do  gol  que  evitou  quase  no  fim 
dn  partldn. 

—  A  bota  tambent  estRva 


nio  Is  para  Nel  do  que  pnra 
Barbosa.  Era  gol  certo.  Era  a 
derroto,  se  eu  tiAo  tivesse  sor¬ 
te  de  desviar  para  cómer.  Se 
acontecesse  o  gol.  seria  a  maior 
injustiça  do  munda.  Como  in¬ 
justiça  foi  perdermos  um  pon¬ 
to  e  o  “vice". 


Êcio  também  se  queixava  da 
falta  de  sorte,  principalmente 
no  primeiro  tempo,  quando 
não  estéve  multo  bem. 

—  Caprichava  no  passe  e  na¬ 
da  sala  certo.  Penetrava  para 
receber  a  bola  na  ãrea  e  sem¬ 
pre  Unha  dois  ou  trés  adversá¬ 
rios  ao  meu  lado  na  "hora  H". 
Ainda  bem  que  no  segundo 
tempo  tive  mais  sorte,  embora 
o  Vasco,  que  cra  o  que  interes¬ 
sava,  não  fôsse  feliz  na  bola 
cabeceada  por  Peniche  e  que 
foi  rebatida  pelo  travessão  e 
no  pénnilt  que  x>  Juiz  não  mar¬ 
cou.  Acho  qnc  d(vmmn«<*  ter 
vrijvldn 


Brasília.  m  id»  dilson  ribeiro.  tnvUdo  especial  d# 

ULTIMA  HORA)  —  Com  i  participação  de  cerca  de  cem 
late*,  realliou-se.  no  lego  que  circunda  etta  cidade,  e  regala 
Inaugural  de  Bratille  Doit  tipo*  de  late*:  plnguin*  e  "tnlpet” 
concorreram  ã  prova,  cuiot  vencedorea  foram  o  barco  “Pe- 
terman",  (pinguim),  tripulado  por  Paulo  Neiva  e  Ale*  Ajuz 
e  e  barco  "Tqulla”  Itnlpe).  tripulado  por  Fernando  Co*ta 
Malchert  e  Bernhardt  Arndt  No  segundo  lugar,  classificaram- 
sa  para  o  primeiro  tipo  o  barco  tripulado  por  Manuel  Olivei¬ 
ra  e  Vicente  Barreto  e  pare  o  segundo,  o  late  comandado  por 
Hugo  Donaf  e  Joaquim  Femeberk.  Os  vtncedores  conquista¬ 
ram  a  taça  "Prêmio  Brasília',  oferta  do  Prasldente  Juscellno 
KubltscholC,  que  foi  entregue,  numa  cerlm&nla  raelitada  |unto 
ao  lago.  pelo  Ministro  da  Marinha. 


A  recata,  que  faz  parte  do  programa  comemorativo  cu 
inauguração  da  nova  Capital,  foi  organizada  pela  Confedera 
çáo  Brasileira  de  Vela  e  Motor,  contando  com  a  participação 
de  barco*  do  Rio  de  Janeiro  e  de  Sao  Paulo,  cujos  iates 
saíram  vitorioso*  na*  dua*  principais  classificações 

Grande  número  de  pessoas  foi  assistir  à  competição,  que 
deu  um  aspecto  de  rara  beleza  ao  lago.  onde  «c  viam  dere- 
nas  de  velas  cortando  as  aguas  tranquilas,  que  orlam  o  P» 
lano  da  Alvorada  e  o  Brasília  Paiace  Holei  t'mn  banda  ctj- 
(uzileiros  navais  executou  vario*  numeros  do  «cu  repertório 
tendo  comparecido  t  cerimónia  de  entrega  do*  prémios  entre 
outras  autoridade-,  o  Ministro  da  Educação,  o  Almirame  Lu 
no  Mesra.  o  Comandante  Wemeck,  oficial  de  Gabinrtr  do  Mi 
m»tro  Matoso  Maia  e  o  Comandante  Vfrànlo  t-ria,  «ubchet» 
do  Gabinrtr  Militar  dr  Presidência  da  Republica 


I 
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Fogão  “BfOíll"  Cá*  Brás  c/  3 
bócat  .  rotolmenle  elmahodo 
ò  fògo.  Ótimo  fòrno.  Estufo 
aborta.  2  botiiões.  Quoto  do  gás 
garantido  e  instalação. 

880/  mensais  SEM  ENTEADA 


Fogão  "Brasil"  Gái  Brás  c/  2 
bocas  .  Ótimo  fòrno. 

795/  rnenscs  SEM  ENTRADA 


Fogão  “Brasil”  Gás  Brá* 

4  bócos  *  Fòrno  e  estufa  fe¬ 
chada. 

955/  mensois  SEM  ENTRADA 


Fogão  "Brosll”  Gás  Brás  Su¬ 
per  .  Com  4  bôcas  -  fòrno  in¬ 
teiro  -  Tampo  esmaltada 
1.035/  mensois  SEM  ENTRADA 


CARIOCA  -  OUVIDOR 

t  Conoco  »iq  C  Dlai  ■  Avsmrfo  eiq  Ov-idar 


jrf,  í -'íj  —srr»^ty?T 
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GÔLFE 

Prossegui  a  Taça  “Dunlop”,  no  Itanhangá 

Prosseguiu  sábado  s  tarde,  no  Itinhsngá  GoH  t'luh  a  dispu¬ 
ta  de  mal»  uma  rodada  da  Taça  Dunlop.  na  modalidade  de  II  bu¬ 
racos  “match-plaj".  A.  Grosx  eliminou  O.  Cravo,  por  2*1 ;  K.  L. 
IV  himpeimy,  eliminou  F,  Walker,  por  3x2 ;  Lara  Norireen  elimi¬ 
nou  S.  Seídl,  por  1x3;  J.  C.  Grant  eliminou  lUiman,  por  I  "up"l 
Kocher  gaiilmn  por  VVO  de  H.  Headl;  Slg  SJostedl  venceu  Paulo 
l.cão,  por  2  “up'';  Henshaw  eliminou  A.  Ililtx,  por  l  “up"  e  W. 
Glcruni  eliminou  S.  Muuroy.  por  3x2. 

PRÓXIMA  RODADA 

A  próxima  rodada  murra  os  seguintes  encontros:  Alan  Gross 
x  R.  L.  VVbbnpennj,  Lars  Norgreen  x  H.  Headl,  J.  C.  Grani  x 
Mg  Sjo.stedl  c  Hensbaw  x  XV.  Gleruin. 

FUTEBOL  DE  SAIÃO 

0  Fluminense  Venceu  o  Carioca,  da  Gávea 


A  conclusão  do  “malch"  da 
primeira  dlvisfto  de  Futebol  de 
SalAo  entre  as  equipes  do  Flu¬ 
minense  e  do  Carioca  Esporte 
Clube  (Gávea).  foi  realizado  na 
noite  de  sábado.  na  quadra  do 
América  (Campas  Sales),  com 
os  portões  fechados.  Faltando, 
para  o  termino  do  jõgo,  14  mi¬ 
nutos  c  35  segundos,  o  tnnrca- 
dor  registrava  um  empate  de 
lxl.  Às  10.30  horas  foi  reali- 
pelcjn.  saindo  vitorioso  o  eon- 


llzados  os  minutos  finais  da 
Junto  tricolor  por  dola  tentos  a 
um,  gol  de  Paraíba.  Na  partida 
intcrmlnada,  Elmo  e  Eurlco  fo¬ 
ram  os  autores  dos  gola.  Aa 
equipes  estiveram  assim  consti¬ 
tuídas: 

FLUMINENSE  —  Tuneca. 
Juca,  Paraíba,  Eurlco  e  DJalma 
Navarro. 

CARIOCA  —  Abdon.  Mane. 
Elmo.  Romero  e  Zèzinho. 

O  jule  foi  Ênio  Mazzoni. 


Cláudio  Disse  Adeus  à  Bola: 

‘Eli  FUI  A  FORMIGA 
DA  FABULA” 

SÀO  PAULO  —  (De  Ruv  Barbosa  —  UH)  —  Sòzlnho  .no 
Pacaembu  deserto,  Cliludlo  Cristóvão  Pinho  despediu-ss, 
ontem,  do  palco  <-nde  viveu  as  maiores  emoções  da  sua  vida 
d"  futebolista  nruflssional.  Visitou  o  vestiário,  onde  tantas 
vézes  mudou  de  Toupu;  deltou-sc  na  mcsmn  mesa  de  massa¬ 
gens.  onde  tantas  vèzes  seus  músculos  foram  aquerido*  para 
a  luta;  percorreu  o  mesmo  corredor  escuro  que  tantas  vézes 
o  levou  no  granindo  e.  olhar  (riste,  subiu  até  à  arquibanca¬ 
da.  Lã  em  cima,  ccnrentrado  em  seus  próprios  pensamentos, 
percorreu,  com  a  vista  lacrlniPlante  os  degraus  frios  e  vazios, 
de  or.de  partiram  aplausos  quentea,  gritos  de  entusiasmo  e  de  i 
incentivo  ás  suas  Jogadas  maravilhosas  de  outrora.  Foi  nesse 
cenário,  e  eom  ê«*o  estado  de  espirito,  que  Cláudio  Cristóvão  | 
Pinho  rememorou-nos  sua  história. 


As  Coisas  Boas 

"Vinte  anos  de  futebol  ensi¬ 
naram-me  lições  preciosas. 
Aprendi,  por  exemplo,  que  um 
profissional  deve  ser.  sempre 
fiel  no  clube  que  o  paga.  Pode 
exigir  o  máximo,  mas  deve. 
também,  oferecer  o  máximo  em 
troca.  E  nunca  se  perde  por  ter 
honesto". 

Recordações  Alegres 

"Hoje  sou  um  ex-eruque.  Não 


do-llie.  ainda,  o»-  ordenados  a 
que  teria  direito,  até  maio. 
justificando  sua  ntltude,  Cláu¬ 
dio  afirmou: 

—  Tenho  eom  que  viver: 
quutit)  casas,  dois  ttrrenos.  di¬ 
nheiro  no  banco  e  em  movi¬ 
mento,  perfazendo,  muis  ou 
menos,  um  total  de  quinze  0'1- 
lliõés  de  cruzeiros.  Além  disso, 
sou  funcionário  público  muni¬ 
cipal.  Não  via,  portanto,  ne¬ 
cessidade  de  ficar  teimando 
contra  n  marcha  implacável 


voltarei  n  botnr  o  pé  numa  M<-  d,,*  nn0h.  creio  que  a  gente  de 
Ia.  como  piofisional.  Poderei,  ]  vr  sa|jL-r  quando  parar  Isso  é 


no  máximo,  brincar  nns  "pela¬ 
das"  das  praias  de  Samos.  Dos 
vinte  anos  que  dediquei  ao  fu¬ 
tebol,  íienram-me  recordações 
alegres.  Uma  delas,  que  trago 
ainda  viva  la  lembrança,  foi  a 
da  minha  estréia,  neste  mesmo 
Pacaembu.  quando,  pela  pri¬ 
meira  vez,  enverguei  a  camisa 
do  Santos,  meu  primeiro  clube. 
Joguei  contra  o  SPR.  Perdemos 
de  três  a  dois.  maa,  para  mim. 
aquilo  foi  um  acontecimento 
importantíssimo. 

—  Existem  outras  recorda¬ 
ções  alegres? 

—  8im.  A  vitória  da  seleção 
paulista,  em  1946,  contra  os  ca¬ 
riocas.  Sagrel-me.  entáo.  cam¬ 
peão  brasileiro.  Foi  essa  a  maior 
glória  da  minha  carreira,  além 
daquela  que  me  proporcionou 
outrft  grande  alegria,  em  1951. 
quando  fui  campeão  paullst8 
pelo  Corimians. 

Acrescentou,  sorrindo: 

—  Já  naouelrs  dia*  eu  fazia 
uso  de  uma  lição  importante 
que  aprendi  logo  no  inicio  da 
minha  carreira:  devemos  ter 
personalidade,  mas  sem  atingir 
a  "máscara". 

Uma  Historia 
a  Contar 


mnis  importante  do  que  parar! 

Sorri: 

—  Aqui,  na  cachola,  ainda  hã 
multo  futebol  Mas  já  n&o  sou 
o  garoto  de  outros  tempos,  que 
podia  competir  com  o*  -brl- 
guentos"  que  apareciam,  com 
olhos  na  minha  camisa,  que¬ 
rendo  o  pôsto  de  titular. 

Coisas  Más 

Aa  lado  das  coisas  boas  qur 
o  fniebol  deu  a  Cláudio,  há, 
também,  as  más.  Ele  não  gosta 
de  falar  delo»,  nonualmcnte. 
mas... 

—  A  pior  coisa  que  me  acon¬ 
teceu,  n.-sses  meus  vinte  anos 
de  bolo,  íol  aquela  minha  "des- 
pedidn"  do  Parque  São  Jurge 
Confesso  que  chorei,  sentindo- 
me  um  Indesejável,  um  mendi¬ 
go.  um  nem  set  o  que.  Senti- 
me  como  um  filho  que  é  e:cor- 
rnçado  de  casn  Jantais  me  es¬ 
quecerei  dessa  passagem  da  mi¬ 
nha  vida.  Passagem  amarga. 
Faz  parte  das  minhas  recorda¬ 
ções  tristes 

—  Nno  ê  n  untea,  então'» 

—  Não.  Tenho  outras,  como. 
por  exemplo,  a  minha  curto 
carreira  de  técnico,  no  parque 
São  Jorge, 


_ _ _  Apos  nova  pausa,  como  que 

^Ud‘°J^Ur  3»  ?"£  R-™  -memorar  melhor  o,  dela- 


rntido  a  vista  por  sóbre  o  gra¬ 
mado  verde  que  se  estende  lá 
embaixo : 

—  Minha  vida  é  uma  história 


lhes  daquela  fase  de  sua  vida. 
Cláudio  acrescenta; 

—  Nunca  sofri  lanto.  Aprendi 


que  um  dia  será  contada.  Tenho  |  quanto  dói  uma  critica  injusta, 
muita  coisa  n  dizer,  a  contar  pa-  —- -»■«  -  ■ -  •*—  A~  A-- 

rt  os  novos  que  estão  surgindo 
agora.  Um  dia  farei  isso. 

Uma  Carta  e  Uma 
Atitude 


uma  campanha  alstemitica  de  dc 
terminados  críticos,  sem  razão 
dc  ser.  Eu  Juro  que  fiz  tudo  para 
acertar,  que  dei  o  que  de  melhor 
eu  tinha  para  levantar  o  quadro 
do  Corlntians  naquela  ocasião. 
Para  mim,  vencer  aquela  luta 
era  uma  questão  de  honra.  Tan- 

ção,  quase  lodos  eom  a  camisa  <*•  J»»  •*  .*«• 

-  -  - I  bei  desanimando.  Desses  eu  tam- 


—  I.á  —  aponta  o  gramado  — 
vivi  momentos  de  grande  emo- 


do  Coríntlana  colada  ao  meu  cor- ,  ,  . 

no.  Parece  até  que  me  extou  ven-  bém  nao  mo  esquecerei  jamais. 

j.  .  _  ,  _  F  nn  rnmnn  risa  flltnnol  rnn 


do.  correndo  pelas  laterais,  cen 
Irando  bolas  e  maia  bola»  para 
a  área.  Veja  a  marca  de  "penal- 
ty".  ({uanlas  vêzrs  corri  para 
ela.  esperando  o  “estouro”  ou  o 
"Ahhhh..."  dc  decepção  da  tor¬ 
cida?  Cobrar  om  "penaltj"... 
Como  é  bom! 

Nova  pausa  do  veterano  cra¬ 
que  que  se  despede.  Notamos  um 
brilho  alegrr  cm  seus  olhos: 

—  Sabe  a  grande  recompensa 
que  tive  pelos  anos  que  deulq 
ao  Corinliana? 

—  Firamos  esperando  a  res¬ 
posta.  E  ela  não  tarda: 

—  Aquela  caria  do  "acu"  Trin¬ 
dade.  Fia  irá  para  as  recorda¬ 
ções  alegres  do  meu  arquivo. 

Acrescenta: 

—  A  carta  do  “seu"  Trindade 
r  os  mimos  que  o  Hão  Paulo  F.C. 
me  oferecerá,  em  homenagem 
ao  pouco  que  dei  ao  tricolor. 


—  E  no  campo  de  futebol,  com 
a  bola  nos  pés.  quais  foram  as 
suas  grandes  decepções? 

Cláudio  sorri: 

—  Vivi  grandes  decepções 
sempre  que  perdi  penalidades 
máximas. 

—  Quantas  vézes? 

—  Umas  seis.  mais  ou  menos. 
—  E  quantos  "penaltles”  você 
cobrou,  em  tórfa  a  sua  carreira? 
,  ,  —  Uns  duzentos.  Perdi  ■  eon- 

quei  |  taj 

Novo  silêncio  do  ex-craque. 
Demora-se  um  pouco  a  pensar. 
Depois  acrescenta: 

—  Houve  um  outro  grande 
momento  de  decepçio  na  minha 
vida  de  Jogador  profissional:  • 
perda  do  campeonato  paulista  de 
1957.  Estávamos  nt  frente  e  tu¬ 
do  parecia  Indicar  que  o  titulo 
seria  nosso.  Chegamos  até  ■  con- 


f  pUUIU  «HV  HAT»  •  ••q.iasws.  ,  ,  - T  ... 

Contado  que  fiquri  emociona-  quirtar  a  t*Ç8  do§  invictOf.  Da- 
do  quando  tomei  conhecimento  pois.., 
da  atitude  da  diretoria  do  São  —  Sim?... 

Paulo.  ,  —  O  Santos  "papou"  o  Ululo. 

"Vida  Manta"  Cláudio  ergueu-se  do  banco, 

Cláudio  decidiu  abandonar  o  i  *«udlu  o  pá  d.  roupa  e  sorriu: 
futebol  logo  depois  da  partida  —  \oltsrel  a  êste  estádio,  te- 
disputada  pelo  tricolor,  rontro  nh*  certeza,  para  ficar  por  aqui, 
o  América,  neste  -Rio-Bão  j  como  espectador.  Nunca  mais  vt- 
Páulo"  A  direção  do  clube  não  verei  as  emoções  que  •  gente  en- 
féz  nenhuma  objeçáo.  pagan-  I  contra  lá  em  baixo. 


PAULINHO  DEVE  IR  MESMO 
PARA  0  BOCA  IUNI0R 


0  Botafogo  parees  disposto  a  | 
reabrir,  ou  aceitar  a  reibartura 
fpoia  foi  o  Boca  Juniora  quem 
voltou  a  insistir'  doa  enlsmdi- 
mcnlos  para  a  venda  do  passe 
de  Paulinho. 

A  preocupação  dos  dirigentes  | 
alvinegroa  não  é  o  dinheiro,  maa 
apenas  a  de  não  prejudicar  oi 
Inlerésaes  do  Jogador.  Julgam  j 
Paulinho  um  profissional  útil  I 
(não  fõsse  assim  Já  o  teriam  trans¬ 
ferido'  mas  entendem  que  a  va¬ 
ga  tanto  poderá  aar  ocupada  por 


Amoroso  como  ainda  por  Ama- 
rildo  ou  Rossi. 

Nevo*  Estudos 

Embora  dispostos  a  reexami¬ 
nar  a  questão,  eom  possibilida¬ 
des  favoráveis  ao  Jogador  e  ao 
Boca  Juniora,  os  dirigentes  dei¬ 
xam  claro  que  a  vanda  tá  será 
fechada  desda  que  a  proposta 
Interesse,  de  verdade.  Aguar¬ 
dam  a  neva  oferta  para  marrar 
a  raunlio  que  decidirá  definlti- 
vamente  com  a  transferência  ou 
ptrminánela  da  Paulinho. 
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Licença  ALFA  ROMEO 


FÁBRICA  NACIONAL  DE  MOTORES 
S/A 


CARACTERÍSTICAS 

Numero  dos  cilindres..  1 . . 4,  em  linha 

Diâmetro  e  curso  dos  êmbolos . 84,5  x  88  mm 

Cilindrada .  1975  cm3 

Relação  de  compressão .  7:7:1 

Potência .  95  CV 

Distância  enlre  eixos .  2720  mm 

Raio  mínimo  dc  curvo .  5200  mm 

Bitola . . 1400  mm 

Comprimento  máximo . 4715  mm 

largura  máxima .  1700  mm 

Altura  máximo .  1452  mm 

Péso  da  carro  vozio,  abastecido .  1360  kg 

Consumo  de  combustível  por  100  km . 10,5  litros 

Capacidade  do  tanquo  de  combustível .  60  litros 

Consumo  de  óleo  por  100  km.  (em  velocidade  normol)  0,15  kg 

Velocidade  máxima . 155  kmlh 

Ndmero  de  lugores . ' .  6 

Pneumáticos  cinlurados  2  lonas .  175  x  400 

Instalado  elétrico .  I  2  V 

Embreagem  monodisco  a  sêco  acionada  por 
servo-comando  hidráulico 


Mantmnha  iw  DKW-VEMAG 

itrnpro  mm  forma  tom  po% at  gonuínat 
o  torvlço  otpotiallMado  nat 


c 


OFICINAS  AUTORIZADAS 


MO  DE  JANEItO 


GÁVEA  S.  A. 
VEÍCULOS  E  MÁQUINAS 

Buo  Sôo  Ciamente.  91  •  Botafogo 
Fone i  46-1414 

CIA.  COMERCIAL  E 
M/JRÍTIMA  S.  A. 

(t.  Borato  Ribeiro,  372-  Copocabora 
Fonei.  37-4211  -  37-4740 

CIA.  CIPAN 
INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 

Av.  Henrique  VoJodore»,  152/154 
Fone i  22-1918 

RICARDO  DE  OLIVEIRA 

E  SILVA  (FREIOS  PREVIDENTE! 

R.  17  ào  Fevereiro,  225  •  Boniuceíio 
Fone.  30.9249 

AlAN  KARDEC  NEUMA 

Ruo  Pacheco  leão,  56/70 

Jordim  Botânico  •  Fone  ■  46-3064 

AUTO 

CONTINENTAL  LTDA- 

Ruo  do  Motoio,  1  68  •  PLo  Comprido 
Fone»  54.3122 

AUTOTECNA 

COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA  S.  A. 

Av.  Suburbano,  104  •  Benfico 
Fonen  48-7896-  34-7998/9 

"AMAI" 

AUTO  MAGAZIN  LTOA. 

Rua  Gra|oâ,  18  •  Grojo# 

Fone»  31- 8319 

REX  MECANICA  S.  A. 

Ruo  Faronl,  63  •  Botafogo 

Fone»  46'23?7 

AUTO  CENTRAL  LTDA. 

Suo  Dial  Grond.io,  JM  -  Solotoí» 
Foa.i  .4.1509 

MARTI  t  iORDAN  LIDA. 

R.  Goldi,  1)54  •  Quintino  Bocaiuva 
Fone*  29- 9037 

"RISA"  -  REPRESENTAÇÕES 
INTERAMERICANAS  S.  A. 

Av.  ZrMlrf.nl.  Varga»,  31 4t 
Foa.i,  33-158»  .  53-11** 

INTIMEX 

INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO  S.  A. 

Ruo  General  PoHdoro.  73 
fones  46*8000 

Bototago  e  btrodo  Rio-Peirâpolu. 
kn.  2  •  Duque  dt  Cavioi 

"...e  mal»  130 
revendedores 
para  «erví-lo  em 
todo  o  Braall" 
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COM 


SÓ  GÁS  BRÁS 
TEM  “CLICK” 


___  ULTIMA  HORA 
TÊNIS 

Seguiram  Para  Istambul 
os  Tenistas  Brasileiros 

No  Aaroporto  Intarnaclonal  do  Galaão,  vlalando  pela  p«nalr 
de  Brasil,  em  avião  váe  P.O.L.  31,  na  noite  de  aábade  (1»  horas), 
para  Istambul  a  aqulpa  bratllalra  da  tânts,  que  repreaentará  a 
CBT  na  Taça  Davis,  «ona  auropála,  estriando  contra  ■  Turquia  a 
30  diate  mãs  e  1.*  e  3  da  maio  práxime.  A  deloeeçto  bratllalra  ta- 
gulu  constituída  da  quatro  tonlitoai  Ronald  Bornot  (latada  da 
Guanabara),  Carlos  ILalál  Ptrnsndt»,  Ivo  Ribeiro  a  idlson  Man- 
dorlno  (Paraná).  Oa  doia  primeiros  dtvorlo  formar  a  equipa  na¬ 
cional  contra  a  Turquia,  quer  noa  duai  ilmplot  do  primeiro  dia 
como  na  piltie  do  duplat.  Ronald.  aliás,  sogulu  com  a  responsabi¬ 
lidade  dt  dirigir  tácnlcamanta  a  aqulpa.  Se  o  Brasil  fòr  bem  tu- 
cedido  contra  os  turcos,  anfronfará  dtpoli  os  belgas,  om  Bruxa- 
los,  am  partida  |á  multo  moli  dlficll  poro  nosso  reprosontoçáo. 


VOLIBOt 

Em  Final  Dramático, 
o  CIB  Derrotou 
o  Flamengo 

Cmn  a  pflfjn  d«  vollbnl  Ju¬ 
venil  mnavuHito,  pelo  oampen- 
unto  du  cidade,  renllzQti-ar  nu 
manhã  dc  ontem,  nn  iiuinlni 
oiiherta  da  Gávea,  o  rlxxslro  dn 
rodada  Inaugurai,  reunindo  o» 
xextetos  do  Flamengo  e  do 
Cenlrn  Iarnellln  llrn  aliei  ro 
(Compoâo  do  Torneio  Apreaen- 
tneilo). 

Com  o  atraso  do  juiz  Wilson 
ilc  LImn,  n  partida  foi  l>t  tul- 
clnda  eom  atraso,  c  arndo  au- 
hatltuido  por  José  liorges,  npie- 
senloii  um  dcsciirolm-  agitaria 
logo  de  inicio  devido  à  frnca 
atuação  tamhém  dos  auxiliares. 
O  rncontro  Ceve  um  flniil  dra¬ 
mática  tio  ■'set"  da  "negra".  Os 
visitantes  vencedores  do  pri¬ 
meiro  "set",  pnr  15  x  B  perde¬ 
ram  a  seguir  o  xegmtdu  para  oa 
locais,  por  15  x  II. 

—  A  reportagem  presenciou, 
no  flnnl  do  encontro  quando  u 
marcador  era  lflxlfl,  uma  Joga¬ 
da  dos  riiliroiirEros  para  o  la¬ 
do  adversário,  o  Juiz  não  viu  o 
lance  e  perguntou  no  auxiliar 
(Juiz  de  linhal,  um  rapazola,  sc 
n  hola  hnvln  sairia,  responden¬ 
do  o  auxiliar  roudrmmi  que  .i 
hola  foi  para  o  lado  de  fora, 
dai  n  Invasão  na  quadra  pelos 
sórlnx  do  Flamengo  agredi -ida 
o  auxiliar,  e  nu  ornslãn  os  Jo¬ 
gadores  foram  alvo  de  lamen¬ 
táveis  ponta -pés.  pessoa  en- 
enrregarin  do  placar  mmlnii  lo¬ 
go  para  17  x  l«  a  fnvnr  da  Fla¬ 
mengo,  Coin  Juiz  sem  fôrçn  ipo- 
rnl  e  o  técnica  1‘milo  da  Mala 
som  guranlln.  »  Jõgo  teve  sua 
paralisação  por  diversos  minu¬ 
to».  Mas  tarde  e«m  n  presença 
dc  mentores  do  Flamengo  r 
oom  u  marrador  em  igualdade 
dc  condições  foi  reiniciada  a 
partida  que  terminou  com  a  vi- 
tórin  do  C.I.H..  por  m  x  Ifl. 

C.I.R.  —  Vnzarno  (Ilnrold), 
Milton,  Arnaldo.  Wilson  | Sér¬ 
gio),  Osvaldo  e  Cactos  Artur. 

Flamengo  _  vitor,  Nilson. 
Itnjiertn,  João,  Edmundo  c  ,|or- 
gr. 

Juiz  —  José  Borges  I  fraco l  — 
fiscal  Edmundo  Nunes  de  Oli¬ 
veira  e  como  apontador  José 
Alves  dc  Houxa  (fraco). 

TIRO 


Flávio 
Nascimento 
Venceu  a  Prova 
de  Carabina 

Em  prosseguimento  no  ca- 
Icndârin  du  FMTA,  foi  ren- 
llzndn  ontem,  pela  manhã, 
no  "stancl"  do  Fluminense, 
u  disputa  dn  provn  "Prcsl- 
donle  dn  Entidade  de  Tiro" 
nn  modultdndc  dc  "cnrnhi- 
nn  3x20,  nn  dislAncin  do 
50  metros.  O  vencedor  foi  o 
sunoristovenso  Flávio  Nas¬ 
cimento,  cam  523  pantus, 
seguido  do  nihroncgro  Al- 
bortu  iTulucai  Braga,  eom 
5112  pontos.  A  seguir  Aloi- 
slo  Teixeira  IFIu),  com  49B; 
A.  Cavalcnnto  IFIu),  com 
494;  Carlos  António  IFIu), 
com  489  e  Alberto  Cnrvn- 
lho  (Cnriocq),  com  395  pon¬ 
tos. 


MOTOCKUSMO 

Robar!  Naves 
Venoeu  a  Melhor 
Prova  do  Circuito 

O  VI  Circuito  Automobilísti¬ 
co  da  Mnraoanã,  realizado  pn 
manhã  de  ontem,  pntrorlnaiio 
pelo  Moto  Club  do  Hrusll,  reu- 
nlti  nns  sela  provaa  levadas  n 
efeito  os  melhores  “ates"  det.se 
esporte.  A  prlnrlpnl  prov.i 
quinta,  em  15  voltas  foi  venrld  t 
pelo  representante  do  IMCltt. 
Ruhert  Neves,  derrotando  as¬ 
sim  o  grande  lavorltn  Carlas 
Eduardo  /Iclliisk  (enmpráu 
brasileiro). 

0S  VENCEDORES 

1.»  Prova -Ciclomotores  até 
50  cc  (3  voltas)  apresentou 
mo  vencedor  Ilelmnr  Neto  3|p. 
nlz,  com  o  tempo  de  3  m.  4f  v, 
H/ 10;  2.”  Provn -Motonetas  i>. 
porte  até  159  cc  (10  voltas i 
apresentou  n  ritórla  dc  Edpariia 
Salino),  eom  o  tempo  dc  12  m. 
2R  *.;  3.1  Prova-lVIotoelcli-tis 
Esporte,  até  ISO  cc.  (to  voltasi 
apresentou  a  vllórln  de  Miirln 
Leal  .Martins  (Buiigu),  eom  » 
tempo  dc  12  m.  32  *.  4/|0;  4.- 
Prova-átotoalcletas  Esporte,  até 
250  r<-  (10  vnltns).  apresentou  .i 
vltóeltt  dn  .Mário  Leal  .Marli, u 
(Ilnngu),  com  n  tempo  de  iz 
m.  28  s,  5/19;  B."  Provn-Mcta- 
clclrta»  Esporte,  ntõ  599  cc  <|5 
voltas),  apresentou  «  vlliirl.i 
de  Robert  Neves  (MCitl.  rota 
o  tempo  de  15  m.  49  s.  ti/in  r 
ti."  Prova -Motocicletas  Forca 
Livre  (10  voltas),  npresruiou 
novamente  rumo  vencedor  P->- 
hert  Neve»  (MCH),  eom  o  trm- 
po  de  11  m.  51  s.  3/10. 

A  organização  dn  prnva  es- 
têve  no  rnnlentu  e  tudo  eun- 
oorreii  pnra  pleno  êxito  d.t 
competição. 

WATER  POLO 

0  Guanabara 
Derrotou 
o  Fluminense 

Pela  última  rodads  do  «r- 
gundo  turno  do  Campeonato  de 
Wgter-Polo  (2.®  Divisão),  Jo¬ 
garam  na  tardo  de  sábado,  na 
piscina  do  Mourisco,  as  equi¬ 
pes  do  Fluminense  e  Go  Gua¬ 
nabara.  Os  guanabarlnm  que¬ 
braram  a  invencibilidade  dos 
tricolores  derrotando-os,  por 
5x3,  npós  estar  vencendo  o  pri¬ 
meiro  tempo,  por  3x1.  Desst 
forma  o  Fluminense  que  lide¬ 
rava  o  certame  cmn  uma  van¬ 
tagem  de  dois  pontos,  e  para 
quem  bastava  o  empate  para 
snlr  campeão,  terminou  em 
igualdade  de  condições  com  a 
□uannbnra  e  a  decisão  vni  ser 
feita  por  uma  "melhor  dc  tréa''. 
As  equipes  estiveram  assim 
constituídas: 

Fluminense:  Contlcrc.  Már¬ 
cio,  Pascuat,  8érglo,  Vuldcmar, 
Martin  e  Daltely. 

Guanabara:.  C.  Alberto,  °nu- 
llno,  Ednaldo,  Faria,  Josué, 
Nel  e  Hllton. 

Os  gols  foram  de  Hllton  <?' 
Nel  (2),  Josué  I2i  e  os  i.o 
Fluminense,  de  Sérgio,  Vnlde- 
mar  e  Daltely. 


•*****??* 
<*»  !•«•»*» «  *****  *•»--'■ 
C2*£'**»*#*a ' 

SÜMKígffS-í, 

Anug^i 


ultima  hora 
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niril  V«ld«mor  Pio  dou  Santo»; 
diretor  e  idtallzidor,  Coronel 
Joáo  Sarmento,  comandante  da 
Portalaia  Séo  Joio,  árbitro  ge 
ral,  Coronal  Pereiro  Uma  «  co¬ 
mo  coorrianarior  o  Tenente  Oua- 
lavo  de  Parla.  Ainda  íuncionan 
do  vinte  e  tel»  juizes,  tendo  der 
na  chegada,  aete  nai  pedra».  »* 
te  ao  longo  do  percuno,  a  dole 
na  »alda.  Onze  linchai  cobriram 


Farte  de  La|a(  12),  técnlce:  Te¬ 
nente  Cerrele  Júnior;  Carpa  d» 
•ombelro»  (4),  técnico:  Capitão 
Alfredo;  3.*  O.  A.  Ceete  (22)  téc¬ 
nico:  Malar  Brllhanta;  I.*  O.  A. 
C.  (é),  técnico;  Tanente  Flpuel- 
rado  a  Arienel  de  Urca  (2) 
etletat. 

Direção  do  Prova 

O  irbltro  de  honre  foi  o  Ge- 


o  percureo,  num  corão  de  pro 
teçéo  ao»  concorrentes,  que 
aealm  contribuiram  para  o  gran 
da  éalto  da  prova. 

Itclarocimtnéo 

Cama  aete  preve  jé  teve  ume 
tentativa  fruetrede  par  cauea  de 
ifia  da  mar.  na  dia  *  déeta  méi, 
tendo  tido  luipenee  pole  Impai- 
elbllldede  de  ot  nededare»  ul- 


,r*pae»arem  e  pente  do  Morra  tarrupcio,  e  a  melhor  aetufto. 
Cara  da  Cia,  a  Tenente  Paula  naeta  cata.  tal  Inverter  a  par. 
Guetava  toméu  ae  prlmalrae  pro-  curta  para  malhar  eopuranta  daa 
vldénclat  para  evitar  nave  In-  nadedorei. 


Por  WALTSk  CANONGIA 


Torneio  Início 
do  Tíjiica 

Nadlr  de  Melo  Cúrl,  ao  der¬ 
rotar  Nalr  Mesquita  por  8-3, 
3-6  c  0-3  classlflcou-se  para 
as  (Inala  do  torneio  lntamo  do 
TIJuca.  tendo  que  enfrentar 
agora  Helá  Mocha úo  Há.  ven¬ 
cedora  de  JoReftna  (Flfl)  Brai¬ 
le,  por  12-14,  9-7  e  8-3.  A  fi¬ 
nal  está  marcada  para  a  tarde 
de  amnnhfl. 


teu  pretanfa  do  Magozina  Metbio  ou  da  MetUinhoi 


A  equipe  tljucana  Integrada 
pelo*  teniatas  Admar  aimões, 
Newton  Mendes  (o  .melhor), 
Zurab  Boghosslan,  José  Vielrn 
e  de  Iéda  Maria  de  Carvalho 
Ferreira,  não  foi  feliz  nos  com¬ 
promissos  frente  ás  representa- 
ç'm  do  Country  Club  c  do 
Fluminense,  perdendo  por  2x1. 
Os  "cr.Jutis"  poderão  se  reabi¬ 
litar  no  Jôgo  de  amanhfi,  fren¬ 
te  ao  conjunto  do  Clube  Na¬ 
val.  conforme  está  sendo  espe- 


ATLETISMO 

Catureba  Silva,  Yonceu  a 
Prova  “Horto  Florestar’ 

Como  primeira  competição  constante  do  calendário  da 
Ffideraç&o  de  Atletismo,  realizou-se,  ontem,  pela  rnanhft,  a 
Corrida  Rústlce  “Horto  Florestal”,  já  na  sua  vigésima,  ten¬ 
do  como  local  o  paique  do  próprio  Hórlo,  nu  Gávea.  A  prova 
«borla  upenus  aos  atletiw  da  ulasse  de  “novíssimos"  apre¬ 
sentou  a  vitória  do  rubronegro  Sllvérlo  Catureba  Silva,  em 
tempo  "recorde"  dc  Bm  e  2/10.  Em  segundo  lugur  clusslflcou- 
ae  Murilo  Paulo  do  Nascimento,  do  Vasco  da  Gania  no  tem¬ 
po  de  Jlm  e  4/10  c  em  terceiro  lugar  Edllbnrto  Ribeiro,  do 
Flutnliienae,  com  o  tempo  de  26m  e  2/10.  Por  equipes  lau- 
rcou-.se  o  Vasco  du  Gama,  com  20  pontos  contra  o  Flamen¬ 
go,  com  37  pontos.  O  Fluminense  núo  marcou  ponto  em  vir¬ 
tude  do  número  de  concorrentes.  4 


rado.  O  valioso  troféu  é  dispu¬ 
tado  em  Jôgo  de  duplas  mas- 


Assooiação  Brasileira  de  Empreiteiros 
de  Obras  Públicas 


A  Dlrolnri»  <U  A.«iid»çiiu  Dnuilrlni  Uf  Kmimilrinu.  dr  Olir»i 
rnblIcH,  dc  arárdo  onm  o  S  1-  dn  Ari.  *1  ilua  g.taliilu»,  cnnvnca 
«»  Hrnhnrn  A«>nclodi,i  para  uma  Aurmhlrla-iirral.  a  rrulliar-a* 
«"•  *»  d»  i»»l«  <ir  INI, ll  r  a  irr  IníH..  il.  I*  hnraa,  »  llm  de  prn- 
"inirr  aa  olcjçfti»  ilim  mrmhri.»  dn  Illrrturia,  dn  C.in*elhu  Cun- 
«ulllvo  r  «lo  Cíiim-llni  1’iiicill,  para  n  |im.,.l„  ISfilMlIfiZ. 

Rl«  dc  Jniicir»,  2.1  dc  aliril  dr  IMI0. 


do  Flamengo,  e  Sálvlo 
CFlu).  empatados. 


ESTRÉIA  HOJE 
ca  23.30  hs. 

Em  magnífico  show 

Booker  Pitlman 

(saxofone) 

RUA  DUVIVIER,  37  L 
Reservas:  Tel.:  576984 


llc  urdem  tio  Sr.  1'rreldnntc  do 
Club*  dc  Hin  Chrlclovlo,  convido 
u»  Nri.  C.oneclhrlru»  par»  a  reiintót) 
do  dli  ífi,  tirra-frlr».  na  irde  io¬ 
dai,  litaada  A  Hui  FIvudrA  d* 
Mrjo,  3?{  a  fim  de  iiroKbrgui- 


reni  liou  inhailins  cÍa  reforma  rs» 
liluUrb,  porgumilii,  eni  rrunlilo 
do  dl»  20  do  currrnlr,  ficou  d  cilhe- 


mdo  i|ue,  o  ConaHho  lleueer  reuni- 
do  prrm nnr r Irnirnlr .  Mr  A  conríu- 
•8o  dn  reformo  r*tn  hilária,  oltr.de- 
rendo  n  mrsm»  ordem  dr  convoca- 
Vio  Inicial. 

Rio,  2.1-4-60. 

8YLVIO  GUADAGNT 
2?  MecrcUrln. 


sem  entrada 


V««ho  conhecer  o  Novo  Liquid.Mccccr  Wc' 
to  -  moderníssimo,  bomfo  e  com  grandes  tec 
lidodes  pelo  Oedi-Meibla 


descascados 

Dovccscq  t>cTorcv  emoo- 
ras,  trglQi,  ctc  cpeovç»- 
torvdo  melhor  o  pclpo. 


SEM  ENTRADA 


BATEDEIRA  WALITA 


Linhos  moderníssimos  •  fodos 
os  acessórios,  2  tigelos  poro 
boter  massas,  cremes,  mai¬ 
oneses,  etc  Mo fòr  super-ço- 
fente  com  10  velocidades  As¬ 
sisto  o  umo  demonstração  no 
2  0  andor. 


ASPIRADOR  WALÍTA 


instala  o  seu  fogão  e  garante 
sua  quota  de  gás  engarrafado 
na  Nova  capital 

Procure 

para  T-S?-»  * ftj 
reservas  \  mO  **/  ■  n _ .1  a  i 


PORTÁTIL  -  com  7  ocanó- 
ricxs;  2  tubos  de  osptraçõo, 
tocai  p/taoetes.  escâva  os- 
^irante  p/ossoolho.  bocal 
p/cortinas.  bocal  p/olmo- 
íadas  e  pulverizador  dc  in¬ 
seticida 


fíio:  Rua  México,  11  -6."  andar  -  Grupo  602-A  -  Tel.  32*9356 
Brasília :  Quadra  107  -  Bloco  “C"  -  Loja  n.°  18 


UIITVIAMI  DC  MASSAS 

CENTRÍFUGA  JÚNIOR 

Ba*»  mouos.  rrmn,  mo .o 

e  luco  ntagrot  de 

mn.  ett.  Aifciptp  il  oo 

fceQumck  •  fruto*  Adapto- 

hqwttMteodo». 

vel  #o  liQwKjifécodor. 

— •  288, 

—  346, 

Mm  entoada 

«M  CNTUADA 

■  «  »  »  CONfÒKTO  E  P«aZf>  -  (Mt  COMOlC|OW*j^5MtÜO^>» 


ÍSM.9IMIÍ9  WMWM|HBW«I 


APESAR  DE  VENCER  FIRME  0  GRANDE  PRÊMIO  «MAJOR  SUCKOW 


üüll  O  TOEI  SEGREDO  QUE  „ 
gllS  líWOS  WÍO  01£AVAM  ÍÍVUAR  ?!. 


COLONUI 

Hrpy.al 


ROULIEN 

pE~DÍDÍNTBj 
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o*  proflasíonais  e  a  imprensa,  presente  nn  repesneem,  npflf 
t  titórla  de  Trarina  no  Grande  Prémio  "Major  Sucjcow".  foram 
surpreendido.  com  um»  ch»m»da  repentina  do  Capitao  Fernando 
chefe  do  serviço  de  pesagem,  ao  ptlôto  vitorioso.  Esclareceu  e 
Na  oueatão  de  mostrar  a  todos  os  presente*  que  o  Jóquei  pernam 
bucano  .havia  perdido  SOO  gramas  durante  o  percurso.  Caso  J. 
Silva  vieise  a  perder  mais  duzentas  gramas  e  a  esta  hora  os  apos¬ 
tadores  da  parelha  do  Stud  Linnco  de  Paula  Machado  estariam 
eh  orando  uma  vitória  que  não  havta  sido  concretizada.  Nossa  re 
portagem  Imediatamente  procurou  conversar  com  o  glníle  patrt- 
eto  e  êle  nos  esclareceu: 

_  "Nunca  sucedeu  comigo  uma  coisa  semelhante.  Nao  es- 

tive  nervoso  e  não  scl  por  que  motivo  vim  a  perder  tanto  peso 
em  apenas  um  pãreo.  Graças  a  Deus  não  deu  para  me  descias 
siflear"  —  finalizou. 

I.e  PARIO  —  1.300  metros  —  Pista:  G.  L.  IM.OOO.OO; 

Cr*  14.800,00;  Cr»  14.000,00  i  Cr»  11.000,00  _ 


>11 1(0  4PTISTS 

upKjt+Zi, 


Não  Correram:  Tcmivcl  c  Monteliostll. 

Diferenças;  1  t/2  corpo  c  1  1/2  corpo  —  Tempo:  57"4/5. 
Vencedor:  (1)  CrS  13.00;  Dupla:  (13)  CrS  34.00;  Plncòs:  (1)  CrS  10,00, 
(3)  Cr*  11,00  c  (2)  CrS  10.00.  «Movimento  do  Páreo:  CrS  7,320.250,00. 
TZARINA;  F.  C.  5  anos  —  São  Paulo  —  Por:  Fort  Nnpoleón  e 
Fasten.  Proprietário:  Stud  Llnnoo  de  Pmtla  Machado  —  Treino 
dor:  Ernánl  de  Frollns  —  Criador:  Jlarns  S.  José  e  Expedictus. 


l.°  PAREÔ  —  1.000  metros 
Cr»  30.000,00;  Cr»  10.< 


7»  PAREO  —  M00  METROS  —  PISTA:  G.  L  —  PRÉMIOS: 
CrS  100,000,00;  CrS  30.000,00;  Cr»  20.000,00;  CrS  10.000,00;  CrS5.000.0C 


1*  Colunata,  O.  Moura  55  42.407  39,00  11  11.441  101,00 

2. »  Veatele.  M.  Silva  ...  55  40.547  40.00  12  29.703  43,00 

3. »  Evellna,  G.  Oliveira  55  1  910  417,00  13  27.400  44.00 

4. °  Est  Tamar,  L.  Vai  55  22.929  105,00  14  20.074  433» 

5. »  Zamla,  J.  Ramos  ..  55  55.008  44,00  22  4.710  249,00 

4.*  Mkhelia,  A.  Bolino  .  55  2.214  1. 040.00  23  23.321  55,00 

7.»  La  Cloche,  A.  G.  S.  55  3  283  734,00  24  19.243  44,00 

«.•  Ml  Nocha,  M.  Honrl.  55  29.159  41,00  33  2.254  563,00 

9.»  Icangé.  J.  Portllho  .  55  14.171  132,00  34  16.130  70,00 

10. °  Lua  Bonita,  J.  Mart.  55  4.464  540,00  44  4.336  293,00 

11. "  Voleta,  P.  Titftro»  .  55  40.328  40,00  159.044 

303.302 

Não  correu  Glória  Carioca. 

Diferenças:  3  corpos  e  3/4  de  corpo.  Tempo:  59" 4/5.  Vence¬ 
dor:  (7l  39.00.  Dupla:  <231  55.00.  Placès:  <71  20,00.  (4)  18,00  e  (12) 
69,00.  Movimento  do  Páreo:  CrS  5.744.710,00.  COLUNATA:  F.  A. 
3  anos  —  R.  G.  Sul.  Filiação:  Town  Crlcr  e  Fátima.  Proprietário: 
José  Augusto  Raposo  Meycr.  Treinador:  Roberto  Morgado.  Cria¬ 
dor:  Jeronymo  Mércio  Silveira. 


1*  A1I  Babá.  J.  Jullão 
|.»  Atreme.  J.  G.  Silva 
!•  Amlm,  J.  Ramo*  .. 
4*  Avaten.  M.  Silve  .. 
§.•  P estive,  A.  Ricardo 
«.*  Nubleti,  A.  G.  Silve 
y.«  An|e,  A.  Santo»  ... 


1. e  Eatrllo,  A.  Bolino  ...  55  19.710  167.00  12  4.523  217,00 

2, a  Vlatnam,  M.  Silva  ..  55  51.595  44,00  13  31.944  47,00 

3*  Báraat,  D.  Moreira  .  55  24  703  134,00  14  15.244  121,09 

4. »  Qu.br. foço.  A.  Rlc  55  205.933  16,00  22  7.110  260,00 

5. »  Páoattuf.  A.  Santo.  .  55  44.199  71,00  23  40.435  46,00 

6. »  Dlnar,  A  .G.  Silva  ..  55  16  «41  201,00  24  16  30*  113,00 

7. »  Paliiandu,  J.  Tlnoco  55  24  354  116,00  33  20.052  92,00 

i.e  Foellah.  H.  Cunha  ..  55  4.297  524,00  34  71.330  24, C0 

9.»  Ciar,  J.  G.  Silva  ....  55  15.933  207,00  44  14.480  126,00 

415.1*9  232.456 

Nào  Correu:  Dengo. 

Diferenças:  Vários  corpos  e  1  1/2  corpo.  Tempo:  78  .  ven 
cedor:  (4)  Cr»  167.00;  Uupln:  <241  Cr»  113,00:  Placès-  (4)  CrS  41,00. 
(8)  Cr»  25,00  e  <3)  Cr»  26,00.  Movimento  do  Páreo:  CrS  7.571.060.00 
ESTRILO:  M.  A.  3  anos  —  S.  Paulo  —  Por:  Flamhoyniit  do  Fres 
nay  e  Dóris.  Proprietário.  Haras  Ipiranga  —  Treinador:  Clnuclu- 
mlro  Pereira  —  Criador:  Haras  Ipiranga. 


Não  correu  Dugdei. 

Diferenças:  2  corpos  c  1/2  corpo.  Tempo:  7B  3  5.  \encedor. 
n)  16  00  Dupla:  <121  32,00.  Placès:  <11  11.00  e  (21  13,00.  Movi¬ 
mento’  do  Páreo:  CrS  4.121-780.00.  AU  BABA:  M.  T.  2  anos  —  Sác 
Paulo.  Filiação:  Ever  Ready  e  Nova  Orlcnns,  Proprietário:  Stud 
llnneo  de  Paula  Machado.  Treinador:  Ernani  de  Freitas.  Criador; 
Haras  Sso  José  e  Expedictus.  ...  „ 

fe  PAREO  —  1.000  metro.  —  Pista:  G.  L.  Prêmios:  CrS  100.000.00; 

Cr»  30.000.00;  Cr»  20.000.00  e  Cr7  10.000,00 


4*  PAREO  —  1.200  metros  —  Pista:  G.  L.  Prêmios:  Cr»  80.000.00; 
Cr»  24.000.00;  Cr»  16.000,00  t  CrS  8.000,00 


».o  PAREO  —  1.200  METROS  —  PISTA:  G.  L  —  PRÉMIOS: 
Cr»  40.000,00;  Cr*  24.000,00;  Cr»  16.000,00;  Cr*  8.000  00;  Cr»  4.000,00 

Ia  M.  Negrinha,  J.  G.  S.  60  «8.175  49,00  12  17.594  10». M 

2. *  Vergonha,  A.  Santo*  50  165.259  20,00  13  42.704  45,00 

3. »  Campeche,  M.  Silve  .  *0  52  364  64,00  14  24.935  76,00 

4. »  Gualltca,  J.  Tlnoco  .  58  40.329  83,00  22  3.082  *18,00 

5. *  Grolúna.  D.  Moreira  .  54  7  425  452,00  23  29.237  6S,0Ç 

«•  Vac,  F.  G.  Silva  _  54  33.486  100,00  24  20.443  92,00 

7.»  M.  Grlllo,  A.  Hodac.  52  20.445  1*4.00  33  17.634  104,01- 

».•  Terpalcore,  A.  Nahid  54  10  373  323,00  34  42.429  30,00 

9.»  Gerebalta,  J.  Carllndo  54  23  592  142,00  44  71.026  91,00 

421  644  239  738 

Nào  Correram:  Bobinhn.  Alentejana  c  Fervena. 

Diferenças:  2  corpos  c  pescoço.  Tempo:  73,“>.'S.  Vencedor: 
(10)  Cr»  49.00;  Dupla:  (34)  CrS  30,00;  Placès:  (10)  CrS  20.00, 
(7)  Cr»  15.00  c  (1)  Cr»  19,00.  Movimento  do  Páreo:  CrS  7.624.460,00 
MINHA  NEGRINHA:  F.  A.  5  anos  —  R.  de  Janeiro  —  Por: 
Carrasco  c  Sarabandy.  Proprietário:  Stud  Ferro  —  Treinador: 
Cláudio  Rosa  —  Criador:  Osvaldo  Aranha. 


Eu n Ide,  1.  Ramo.  ...  55  29  468  70.00  12  24.535  41,00 

>alr  Jet,  L.  Jante»  ..  53  12  73*  162.00  13  21  332  51,00 

rákte,  O.  Mour.  ...  *5  13.965  140.00  14  32  444  33.00 

feelando,  P.  Fontou.  53  47.435  24,00  22  2.059  531.00 

VIU  Real,  A.  Ricardo  55  34.214  57,00  23  10  3*2  105,00 

Mlater  Meney.  A.  C.  55  33.102  *2,00  24  20.144  54.00 

Gen  Jante.  J.  Carlln.  55  44.214  45,00  33  2.145  509.00 

259.33*  34  14.201  77,00 

44  7.114  140,00 

137.440 

Diferenças:  1/2  corpo  e  1/2  corpo.  Tempo:  60"  1/5.  Vencedor: 
70.00.  Dupla:  (23)  105,00.  Placès:  (4)  53.00  e  (31  73.00.  Movi- 


1. s  Macon.  M.  Henrique  .  56  44  497  40,00  12  15  329  1  03.00 

2. a  Vinge.  A.  Santo.  ...  54  33.031  78.00  13  49.790  32.00 

3.o  T.d,  M.  Silva  .  58  142.498  18.00  14  25.778  «2,00 

4*  Parbleu.  A.  Cardoso  54  19  445  131.00  22  4.333  -  364,00 

5.a  lsl.ro»,  A.  Ricardo  ..  54  13.961  185,00  23  27.929  57,00 

*.a  Cia  mart,  H.  Vasc.  f)  56  51  294  50.00  24  16.682  95,00 

324.924  34  49.664  32,00 

44  1  0.026  1  54,00 

199.431 

(•1  Caiu. 

Não  correram:  Cavallere,  Vicio,  Nllgai,  Guanandi  e  Continental. 
Diferenças:  Vários  corpos  o  1  corpo.  Tempo:  72".  Vencedor: 
<11  40.90.  Dupla:  <14l  62,00.  Placès:  (1)  19.00  c  <91  36.00.  Movi¬ 
mento  do  1’árco:  CrS  6.220.440,90.  MACON:  M.  C.  5  anos  —  São 
Paulo.  Filiação;  Clarão  e  Minerva.  Proprietário:  Gladston  Santos. 
Treinador:  João  de  Andrade.  Criador:  José  Massoli . 


HISTÓRIA  DA  IDADE  MÉDIA 

de  E.  1  Kosminsky,  membro  di  Academia 
de  Ciências  da  URSS 

Um  manual  de  História,  è  luz  da  teoria  marxista, 
adotado  nas  escolas  secundárias  da  União  Soviética 

Lançamento  da 

EDITORIAL  VITÕRIA  LIMITADA 

À  Tenda  na»  livraria»  ÇRS  250,00 

Ptdldes  pelo  reembolso  para  Caixa  Postal  165 
Rio  de  Janeiro 


5a  PAREO  —  1.300  METROS  —  PISTA:  G.  L  —  PRÉMIOS: 
Cr»  100.000,00;  Cr»  30.000,00;  CrS  20.000,00;  Cr*  10.000  00;  Cr»  5.000,00 


1. a  Zátlra,  J.  Marchant  .  55  174.471  15.00  11  32.773  52,00 

2. a  Floramour,  J.  G.  Silva  55  77.366  35,00  12  44.543  25.00 

3. a  Zálaca,  M.  Silva  ....  55  174.871  15.00  13  20.414  44,00 

4a  Flnaly,  A.  Santas  (*)  55  16.710  161,00  14  45.455  37  09 

4. *  Imbuída,  L.  Santos  1*1  49  5.422  476,00  22  4.110  414,00 

A*  Peggv.  j.  silva  .  55  7.042  380,00  23  11.777  145  00 

7a  Fadla,  M.  Coutlnho  .  55  5.431  492.00  24  20  040  85.00 

É.a  P.  Negra,  J.  A.  Silva  55  4.695  570,00  33  1.152  1.443,00 

9a  Pea-Nut,  J.  Partilho  .  55  44  724  40,00  34  5.424  315.00 

336.432  44  4.766  354,00 

{•)  EMPATE  214.914 

Diferenças:  1  1/2  corpo  e  vários  corpos  —  Tempo:  ?7”3/5. 
Vencedor:  (11  CrS  15.00;  Dupla:  (12)  Cr»  25,00;  Placès:  (1)  Cr»  13,00, 
(2)  Cr»  14,00  e  (1)  Cr*  13.00.  Movimento  do  Páreo:  CrS  6.688.750,00. 
ZAFIRA:  F.  C.  3  anos  —  S.  Paulo  —  Por:  Sayaní  e  Eastern 
Swan.  Proprietário:  Zélia  Gonzaga  Peixoto  dc  Castro  —  Treinador 
Carlos  Cabral  —  Criador:  A.  J.  Peixoto  de  Castro  Jr. 


MOVIMENTO  DE  APOSTAS 

CONCURSOS: . 

TOTAL:  . 


4a  PAREO  —  1.000  METROS  —  PISTA:  O.  L  —  PRÉMIOS: 
Cr»  500.000,00;  Cr»  150.000.00;  Cr»  100.000,00;  Cr»  50.000,00  (Clá.elco) 
(GRANDE  PRÉMIO  MAJOR  SUCKOW) 


BÔLO  DE  6  PONTOS 

6  acertadore*  —  A  cada 
um  a  importância  de  Cr$ 
2.297,00. 

BOLO  DE  7  PONTOS 

4  acertadore»  —  A  cada 
um  a  importância  de  Cr$ 
165.436,00. 

BETTING  SIMPLES 

58  acertadore»  —  A  ca¬ 
da  um  a  importàncio  de 
Cr$  1.709,00. 

BETTING  DUPLO 

30  acertadore»  —  A  ca¬ 
da  um  a  importância  da 
Cr$  12.103,00. 


VENHA  VER  PARA  CRER 

■  Dormitórios  Folheados  de  .  B  t®0.  por  »  000. 

•Dormitórios  Mexicanos  de  . 1®  000.  por  8  000. 

■  Dormitório»  Chlpendale  de  .  20  000.  por  10.000, 

Salaa  de  Jantar  Folheadas  die  .  8  000.  por  4  000, 

Salas  de  Jantar  Mexicanas  de  .  16.000.  por  8.000. 

Salas  de  Jantar  Chlpendale  de  .  30  000.  por  10  000, 

Orupo  estofado  de  .  8  000.  por  4.000, 

Orande  variedade  de  Dormitórios.  Salas  de  Jantar  e  peças 
— .i— .  em  todos  os  estilos,  por  preços  abaixo  do  custo. 

por  motivo  de  renovação  dt  todo  o  estoque. 
FACILITAMOS  O  PAGAMENTO 
EUA  DO  CATETE.  137.  lt  ANDAR 


1.»  Tzarlna,  J.  Silva  ....  55  239.605  13,00  11  30.953  57.00 

2  a  Ellzabeth,  A.  Bolino  .  53  39.100  79.00  12  67.107  26,00 

3. a  Clareira,  J.  Portllho  .  55  48.749  46,00  13  51.391  34,00 

4. »  Orange,  A.  Sento.  . .  55  14.346  193.00  14  19.495  90,00 

5a  Itablno.  A.  G.  Silve  .  55  19.219  1  64,00  22  8  602  203.00 

4a  Claustro,  A.  Ricardo  57  48.749  46.00  23  19.132  9M>0 

7.»  Valmy,  M.  Silva  ....  55  239.605  13.00  24  7.406  230.09 

5. a  P.  Onze,  J.  Tlnoco  .  53  3.471  905,00  33  8.635  203.0f 

9.*  Sh.rlf,  H.  Vaaconcalos  55  2.414  1.304,00  34  4.262  279.00 

10a  Loyd,  J.  G.  Silva  ...  55  64.769  46,00  44  9)5  1.912,00 

IIa  Zequinht,  I.  Souia  ..  57  2.729  1.154,00  220.094 

12.a  Glenmore,  J.  Carllndo  55  3.444  844,00 

396.004 


FEIRA 


-..fVGHOUSE 

uma  oferta  100% 
...ULTRALAR0 

UMA  COMPRA 


Sindicato  de  Cabo 
Frio  Agradece  a 
ULTIMA  HORA 


Uma  árjfõrio  de  Cindertfo,  do  novo  cinema  ol.mõo  f 


''tun  o»  gêmeo: 
ba.»  «K*  GtmeAer 
jaeKhim  BaAibeiyr 
Karin  Der 

Ham  Mour  '  -:v  ^ 


Atalnedo  pelo  eeu  prealdenta 
Sr.  Joté  Neto  do  Vete,  o  Sin¬ 
dicato  do*  Trabalhadores  nas 
Indústrias  d»  Produtos  Quími¬ 
cos  para  Fina  Industrial»,  d* 
Cabo  Frio,  enviou  k  ULTIMA 
HORA,  um  oticlo  agradecendo  o 
apelo  d4»ta  Jornal,  ái  reivindi¬ 
cações  daquela  antldada.  Como 


Exclusivamenle  no 


Diieçõo  d»  Horold  Relnl 
limo  S»l»(6o  Juon  Kopeckl 


sa  taba,  es  trabalhadora»  filia¬ 
dos  áquel*  elndlcalo,  empraga- 
dos  da  Companhia  Nacional  dt 
Alcali»,  obtivaram 


5.°-FEIRA 


_ _  _  recenfemen- 

ta,  grande  vitória  contagulndo 
daquela  Indústria  •  pagamanto 
da  taxa  dt  intalubrldada,  da 
acórdo,  aliás,  com  parecar  da 
Divisão  da  Sagurança  •  Higlêna 
do  Ministério  do  Trabalho. 


SÍTIOS  sem  entrada 


PKESTAÇOES  A  PARTIU  DE  CrS  U72.0U  -  ÓTIMAS  A  RE  AS  DE  3.000  A  20.000  M2. 
Ideal  para  cultura  ou  crinção,  com  muiln  uguit.  e  ótimas  malax,  totalmcnto  planas  ou  com 

pvqucnas  elevações. 

N/TERÓI,  A  45  MINUTOS  DAS  BARCAS  ' 

Frente  para  «lima  Estrada,  com  Ônibus  <le  llora  em  llora,  direto»  ao  Centro  de  Niterói- 
Informações  e  Vendas,  Avenida  Rio  Branco  n.«  120  —  12.”  andar  —  Sala  1.220  —  COM 

CESAR.  pelo  Telefone:  32-11211. 


ouse 


FAZENDINHAS  BRASÍLIA 


Pouco  rodado  —  ótimo 
•  1 1  a  d  o,  pneu  d#  banda 
branca,  rádio  e  forração  de 
couro  recentemente  pintado. 

Var  e  tratar  na  Auto  Mo- 
dâlo,  no  Largo  do  Machado. 


Vendemos  com  área»  dc  48.000  m2  em  >etras  planas,  próprias  para 
agricultura  ou  peruaria  —  Preço  CrS  16.000,00  com  CrS  1.000,00  de  en¬ 
trada  c  o  rej-unte  em  15  meses.  Rua  Álvaro  Alrim,  31  —  17.®  andor  — ■ 
grupo  1.702  —  Cinelãndia  —  Tel.  52-2842. 


a  máquina  de  lavar  mais  procurada  em 

todo  o  mundo! 

AGORA 

EM  10  MENSALIDADES  PEIO 
PREÇO  Ã  VISTA  SEM 
ACRÉSCIMOS,  OU  SÔMENTE 

Crf  2.650, 

MENSAIS 


•  agitador  exclusivo,  conslruido  denlro  do 
tambor,  lava  roupa  sem  maltratá-la 

•  molha,  lava  e  enxuga  aulomàlicamente 
enquanto  V.  cuida  de  outros  afazeres 

•  não  espreme  e  não  torce  a  roupo,  con 
servando-a  muito  mais  tempo 

•  porta  com  visor  de  vidro  "Pyrex",  in¬ 
quebrável 


COM  O 

TORRADOR  DE  CAFÉ 


modelo 


VocS  inicia  um  bom  n«g6(io 
com  pouco  dinhoiro. 


Venha  agora  à 


Slmf  Com  o  notâvpl  oumento  de  comumo  d«  colê,  V.  pode  inic*ar  |ô 
o  rondoto  romo  de  Tofrefoçdo,  npllcondo  pouco  e  auferindo  «ronde» 
lucro»  é  Ideot  também  para  «Hlo»  ou  faiendat,  quarlén4  coltgim  etc. 
Monwal,  de  itmplet  mont|o,  fundea  ao  cir  livre.  »em  chomint.  contu- 
mlndo  lenha  ou  carvAo.  com  rendlmenlo  de  30  quilo»  d«*  café  por  hora, 
Poiiui  rfvtitlmffilo  inlerno  de  a»»»ionlo.  refendo  o  calor  »em  irradlô-lo. 
O  Torrador  de  Café  madélo  “De  Campanho’*  torro  tombémi  café  com 
oçécar,  ornefdotni,  coifanha  de  cajú,  loja  «Ic. 

Vandos  a  prastaçõas  —  Solicita  folhetos. 

SAStlCANTEi 


Ruo  Pirorin.nfla,  103/  —  Cot»a  Poifot  73Ü 
Oficirsoc  e  fundição  em  Guorulnoi  — 


Palente  Dep  n. 


mX  1 

uL'L-1 

ME  1 

■íerLÊ 

'  "V:*  ' 


>  ■  ..;.  ;  *»  --■**.  -V*  •..  '•  r*»  -  -■  •  “ 


l.llim  Nelo  e  Krriicrlro  Kleuvc, 
pelo  bclu  ixirlr  do  anlinul.  o 
■l"C  íol  recusado  pelo  proprie¬ 
tário.  A  família  do  dosa  paro¬ 
lado  é  rchldenle  no  Hlo  (irando 
do  Sul. 


ULTIMA  hora  . 

SUSPENSA  A  PROVA  HÍPICA  DEVIDO 

A  MORTE  do  tenente  delagreca 

LAMENTAVÉL  acidente  ocorreu,  na  tarde  de  tébado,  na 
pista  do  Hefllmento  Andrade  Neves  (Vila  Militar),  qoan- 
já  era  disputada  a  prova  hfpica  '  Major  Renlldo  Ferrei¬ 
ra",  pela  temporada  oficial.  Foi  a  morte  do  Tenente  tre¬ 
no  silveira  Delagi-tca  (RAN),  quando  saltava  o  primeiro 
obstáculo  do  desempate  entre  quinie  cpncorrentoa,  sue 
montada  tropeçou  no  obstáculo  caindo  em  cima  do  cava- 
loiro,  que  teve  morte  imediata. 

0  Acidente  • 

iir-uindadn  o  Ten.  UcUpre- 
pó  durw  do  "Vlndal”  teuU- 
,  ^nliiar  o  primeiro  obstáculo 
j,  prova  (desempate),  em  tem- 
(croiiómetrol  a.  smi  moiUa- 
L  aantiu  a  distância  e  não 
J-ndo  irmpo  de  rctomar-sr 
rnflou  «  Jo1*  “«tcrlores  no 
siicu  df  Irator  do  obatãoulo  vl- 
„„do  em  seguida  uma  camba- 
nula  no  ar  e  projclando-se  em 
•ima  rio  cavaleiro,  que  eslava 
raido  *<i  selo.  *  assim  teve  a 
morte  Imediata.  \  prova  já  no 
dual  apresentou  a  vitória  do 
Csp  Pelva  Chaves,  seguido  do 
rap  Fernando  Monson  e  do 
r(£  Oseai  Solero.  Devido  no 
irldriilt  os  diretores  dá  FI1M 
.  o  comandante,  do  Regimento 
inrirnrif  Neves  suspendeu  a 
rampetleão.  faltando  a  reallia- 
,io  í»  tunda  prova,  e  ainda 
i  prova*  programada»  para  à 
(irde  dr  ontem,  na  Escola  de 
Iqullação  do  Exercito. 

A  montada  do  Secundo  Te- 
arnlt  DelacTees.  “Plndal".  tl- 
,rrs  duas  ofertas  antes  do  de- 
bempefe  pelos  senhores  Júlio 
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I A  P  T  C  Cumpre  Seu  Programa  de 
Realizações  em  Brasília  e  no  Rio 

Entrt|m  no  Prazo  Provioto  os  Aprtamontos  ia  Nova  Capital  do  Brasil  —  I  nau  jurada  a  “Matarnidada  Sarah  Kabilscbak” 


CAÇA  SUBMARINA 

Transferido  o 
Torneio  “Voadeira” 

Devido  ao  pénslmo  estado  do 
mnr,  foi  adiado  o  Tomelo  de 
"Vondelras  de  Caça  Submari¬ 
na",  organizado  por  Ênlo  Pon¬ 
tes,  SebaslIAo  Poclnha  e  Vltó- 
rlo  Barredo.  Neste  torneio  se¬ 
ria  disputado  o  maior  “ôlho  de 
boi”.  Também  foi  transferida 
a  entrega  dos  prémios  aos  ven¬ 
cedores  dos  campeonatos  cario¬ 
ca  e  brasileiro,  realizados,  que 
seria  feita  por  ocast&o  da  pro¬ 
va  marcada  para  a  tarde  de 
súbado.  com  a  salda  da  sede 
do  Clube  dos  Marlmbés. 


Aspecto  dos  blocos  de  e.dl liclos  construídos  peto  IAPETC.  em 
Brasília,  vendo-se  os  apartamentos  )n  entregues  ao  Qrupa  de 
Trabalho  e  destinados  ao  funcionalismo  gue  para  ali  jà  se 
transferiu.  .  ' 


truirlos  dentro  ao  Plano-PiJo- 
lo.  ê  do  420.  constantes  de  11 
blocos,  situados  n#  quadra  107 

Os  apartamentos  estão  assjm 
distribuídos: 

—  252  de  3  quartos,  sal» 
cozinha  c  demais  dependén 
cias. 

—  144  de  2  quartos,  sala, 
cozinha  c  depcm.éncias. 

—  24  de  4  quartos.  2  «alas. 
coz.inha,  2  banheiros  e  depen¬ 
dências. 

As  moradias  du  IAPETC  ty 
r^m  entregues  no  lempo  pre¬ 
fixado  ao  Grupo  de  Trabalho 
que  as  distribuiu  eVitre  o  fun 
cionalismo,  inclusive  minis  | 
três  de  Estado,  parlamentares 
membros  do  Poder  Judiciário,  I 
tendo  merecido  a  preferência 
pelo  seu  ótimo  acabamento. 


Ao  mesmo  tempo  que  fazia 
entrega  dos  apartamentos  cons¬ 
truídos  cm  Brasília,  o  presiden¬ 
te  do  Instituto  de  Aposenta- 
doria  e  Pensões  dos  Emprega¬ 
dos  em  Transportes  e  Cargas 
(IAPETC),  Sr.  Arlindo  Maciel, 


fêz  inaugurar,  no  Rio,  a  Ma 
ternidade  "Sarah  Kubitschck", 
no  plano  de  realizações  dc  sua  | 
administração. 

Em  Brasiiia,  g  nova  Capital  | 
do  Pais,  o  total  de  apartamen 
tos  a  cargo  do  IAPETC.  cona 


MATERNIDADE 

No  dia  16  último,  n  Presi¬ 
dente  Arlindo  Maciel  fêz  inau¬ 
gurar  a  Maternidade  “Sarah 
Kubitschck".  no  Hospital  Ge- 1 
ncral  Manoel  do  Nascimento 
-Vargas.  À  solenidade  compa¬ 


receram  além  dc  Dona  Sarah 
Kubitschck,  o  Presidente  üa 
República,  autoridades  govçr 
namenlais  c  grande  número 
dc  pessoas. 

A  Maternidade  recém-inau 
gurada  c  um  veiho  sonho  do* 
trabalhadores  vinculados  ao 
IAPETC  e  conlituvsc-  de  seis 
pavimentos,  qual:  o  dos  quais 
destinados  ás  enfermarias,  um 
ao  centro  cirúrgico,  com  18  sa 
las.  e  o  restante  ao  centro  d<- 
esterilusção  c  ao  auditório 
com  ar  refrigerado.  Conta  com 
duzentos  e  oilo  leitos,  que  gten 
derão  a  uma  média  dc  15  par¬ 
tos  por  dia.  No  terceiro  an 
dar.  localiza-se  o  “Berçário  Ce 
leneh  Maciel"  dispondo  de  150 
berços,  enfermaria  para  os  pre 
maturos  e  os  infetados,  além 
do  lactário,  onde  as  mamadei 
ras  são  lavadas  sem  o  conta 
lo  manual  .  Os  berçários  apre¬ 
sentam  visores,  com  a  forma 
de  um  "deck"  dr-  navio  sen¬ 
do  os  centros  cirúrgicos  e  os 
"boxes”,  gara  atendimento  das 
parturientes,  dotados  de  ar  re 
frigerado. 


~0  Oovfrno  dr  t 'o.  -.o  Excelência.  çue  r,ir<j  <nstalundo  esta 
Maternidade.  aparelhada  com  o»  meu  aprimorados  recur¬ 
so»  dc  técnico  c  da  rtentna  moderna»,  pode-se  orgulhar  A' 
rrr  cumprido*,  no  IAPETC.  a»  ma:-  .■ignificattca»  realísaqòes 
da  mrta-homr-tn’  d:  '  o  i.r  Arltnd o  Maciel  como  parir  tje 
.sru  dltcur.rj  ar  agradecimento  o  presrsu-u  do  Presidente  Jus- 
ccliTiu  KubiLschek  na  inrugurv  6o  da  - Maternidade  Sarah 
KubítschcK 


DUPLO 


UMA 


COMPRE 


E  GANHE 
UM  FAQUEIRO 

WOLFF 


MODELO  STANDARD 

•  Cose  para  frente,  pora  trás  e  bordo 

•  Peda!  muito  leve,  montado  sôbre  rolimàs 

•  Verde  ou  preto,  em  imbuía  ou  marfim 

•  5  navetas 

785,  mensais  sem  entrada ! 


modêlo  bce 

•  Móvel  em  gabinete  de  luxo,  imbuio  ou  marfim 

•  Verde 

*  Super-iilenciosa 

*  lui  embutida 

940,  mensais  sem  entrada! 


Vigoreli 


MODÉLO  PORTÁTIL 

MODÊLO  ZIG-ZAG 

•  A  mau  leve  ê  poifdtll 

•  Borda,  terze,  prego  boi&ei 

•  Equipada  com  motor  "Arno" 

•  Cote  para  frente  e  pare  trói 

,  •  luz  embutido 

■  Gabinete  em  Imbuia  ou  marfim 

•  Em  duraluminio,  verde  •  verde-claro 

•  Acabamento  fininimo 

980,  mensais  sem  entrada  1 

1.300,  mensais  sem  entrada  1 

ika  máquina  que  oferece  50 i 

á&pesi&Ur 


OUVIDOR 

Avnaida,  «ta.  Ouvidor 


CARIOCA 

L  Conoco,  **q.  G.  D*o» 


VITÓRIA  NO  PACAEMBU:  TRÊS  A  UM 


ULTIMA  HORA 
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t  MAIS  NEGÓCIO  VENDER  PUA  METADE  DO  PREÇO 
DO  QUE  GUARDAR  MERCADORIAS.  _ _ 


Por  isso,  SÒMÍNTf  ATÉ  SÁBADO  que  vrm  Bnrki 
liquida  tudo  com  descontos  até  50%.  Aproveite... 


ROUPAS 

Roupa  om  puro  linho  -  fio  ir¬ 
landês.  Diversas  côrcs  c  (ladrões. 
De  3.980,  por  1.990, 

Roupa  do  Albino  -  própria  pa¬ 
ra  o  Verão.  Fria,  agradável  e  ven¬ 
tilada.  Diversas  côrcs  c  padrões. 

De  2.790,  por  1.395, 

Faleló-etporto  am  puro  linho  - 

fio  irlandês.  Diversas  córes  e 
padrões. 

De  2.390,  por  1.195, 

Calfa-otporto  mm  puro  linho  - 

fio  irlandês.  Diversas  côrcs  c 
padrões. 

De  1.590,  por  795, 


Suiter,  tipo  colête,  com  man¬ 
gas  compridas,  em  pura  lã.  Nas 
côrcs  :  marrom,  marinho,  prêto, 
cinza  c  bordeaux. 

De  750,  por  49 5, 


Camna-osporto  KaribS  -  em 

modelo  bouclé,  tipo  italiano,  nas 
côres:  azul,  bege,  prêto  e  havana. 
De  525,  por  318, 

e  de  345,  por  218, 

Camisa -olknpUa  -  modasporr, 
em  finíssima  esponja  lavrada, 
nas  côrcs  :  amarelo,  azul,  verde, 
ouro  e  branco. 

De  350,  por  225, 

Comisa-osporto,  Va  monge  -  em 

fino  tecido  brilhantina,  nas  cô¬ 
res:  azul-moderno,  verde,  branco 
e  côr  de  mel.  Confecção  própria. 

De  395,  por  275, 

Sumtmr,  tipo  colête  -  em  pura 
lã,  nas  côres  :  marrom,  marinho, 
prêto,  cinza  e  bordeaux.  Sem 
mangas. 

De  550,  por  349, 


Camisa-soeial  -  em  ótima  cam¬ 
braia,  punho  cm  forma  de  “V.” 
Colarinho  clássico  e  com  bôlso 
no  peito. 

Preço  da  praça  :  39 5, 
Somente  até  sábado :  269, 


Gravata  -  em  sêda  pura,  lindos 
padrões  em  foulard,  tôda  forrada. 

De  290,  por  178, 


Quarentlnha  voltou  ■  empolgar  o  Pacaambu  com  nova  • 
grande  exibição  a  qua  amoldurou  ainda  com  os  três  gols 
da  vitória  do  Botafogo.  Na  foto,  darruba  Valdir  com  um 
"tiro"  quasa  à  quaima-roupa . 


Nilton  Santos  Para  Romeiro  (Expulso) 


lanços  -  em  puro  linho,  bainha 
cm  ajour.  Sòmcnie  ate  sábado. 

De  120,  por  69, 


I  muitos  outros  artigos  am 
cõroa,  padrões  e  tecidos  va¬ 
riado»,  à  sua  escolha. 


(De  GERALDO  ESCOBAR ) 


SÃO  PAULO  (De  OERALDO  ESCOBAR),  especial  para 
ULTIMA  HORA)  —  Romeiro  foi  expulso  de  campo  por  ofender 
Malcher,  depois  que  tentou  atingir  Nilton  Santos  e  acabou  con¬ 
tundido. 

Foi  Castigo 

No  momento  em  que  caiu  no  gramado,  sendo  socorrido.  Ro¬ 
meiro  foi  advertido  por  Nilton  Santos,  travando-se  ésse  diálogo: 

N8  —  "Romeiro,  você  velo  no  lance  para  me  pegar.  Por  que?” 

R  —  “Fui  na  bola.  Entrei  duro  porque  o  lance  exigia". 

NS  —  "Conversa.  Romeiro.  Conheço  você  do  Rio.  Você  tem 
futebol  e  nno  precisa  apelar  como  apelou.  Você  veio  séco  em 
cinm  de  mim.” 

R  —  "É.  mos  quem  se  machucou  fti  eu". 

NS  —  "Foi  castigo  A  sua  deslealdade". 

Desleal  é  Você 

Logo  depois  Malcher  chegou  no  local  onde  estava  caidn  Ro¬ 
meiro.  Advertlu-o.  enquanto  o  atacante  recebia  socorros  médi¬ 
cos.  O  árbitro  disse: 

Você  entrou  com  má-fé.  Foi  desleal  na  jogada." 

Romeiro  queimou-se  com  a  advertência  do  árbitro  e  respon¬ 
deu: 

Desleal  é  você.  Desonesto." 

Isso  fèz  com  que  Malcher  terminasse  sua  saída  de  campo, 
expulsando  o  atacante  Romeiro,  que  aliás,  vinha  jogando  mal. 


Nilton  Santo»  foi  ainda  um  doa  pontoa  altoa  da  dafaia  da 
Botafogo,  ganhando  quaao  tódas  at  bolaa.  Na  foto,  tubiu 
com  Parada  »  ganhou  a  diaputa. 


Carolrvo  Méiar,  14  •  Praça  Tirodarta»,  68  •  Carvdho  da  Souto,  278-8 


Àv.  Rio  Branco,  96/100 


E  nó*  «atamos  «m  Brasília  •  no  Rio, 
trabalhando  pelo  progresso  das  duas 
grandes  cidades! 


Matriz:  Rio- Av.  Pro».  Anlônio  Corloi,  615,  Gr.  1005 -Tel.  22-2291  Sóde  prépria 
Filial r  Braiilia  -  Segunda  Avenida,  1395  -  Núcleo  Bandeironte»,  Sede  provisória 
Fillali  Sõo  Pauto  -  Praça  da  Só  371.  Sala  902  -  Tel.  33.SÍOO 


